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L U G O 
Dos espectadores, a disposición det Gobernador Militar 

Por agresión a un 
policía armada 
el domingo 

EN SUCESOS 

ADOS EN 1 CENTRO LUCENSE CON UN BANOCETE 

IA COWNIA ESPAÑOLA 

EN B U E N O S A I R E S 
SO 
co 

PERON FUE TAN ACLAMADO 
O ELLOS POR EL PUBLICO 

PAGINA 16 

s 

La Audiencia Nacional 
la conmutación 

pena para el Luto 

a única muier en el Señad 

L a mujer es tá rompiendo, en los ú l t imos tiempos, todas las barre» 
ras que le cerraban los caminos y llegando a lugares a donde 
hace unos años resultaba imposible imaginar una imagen femenina. 
Aquí tenemos a Naney Landon Kassabaum, que, a sus cuarenta 
y seis "abri les" es i a única mujer que ocupa un e scaño en el Se
nado de ios Estados Unidos. L a hija de A l f Landoa representa a l 
estado de Kansas y seguro que t e n d r á ia oportunidad de defender 
•as reivindicaciones por las que ella luchó hasta conseguir este 

e scaño . — (Foto E F E - U P I ) 

SUS HERMANOS, E N L I B E R T A D 

fte DIAS U ARHESIO 
D tHI lULíARlO. 

Por un artículo titulado «Que pasa con los g e n e r a l e s » 
PAGINA 11 

M A D R 1 D 
Maleante muerto 
a tiros por la 
Guardia Civi l 

m SUCESOS 

L a foto muestra popas de los reactores estacionados en el aero
puerto internacional de Nanita, en J a p ó n , como consecuencia de 
la huelga llevada a cabo y que ha obligado a la cance lac ión d« 
ciento dos vuelos de los ciento cuarenta programados para el 
interior del J a p ó n y para el extranjero.. — (Foto E F E - U P I ) 

EN m i A B O N A (GUfFUZCOAl 
ásesinado por IfTá un 
(kardía Civil jubilado I 

î ada d@ la 
m ai os 

EL ALCAIDE Y 11 
CONCEJAL M SAN 
FRANCISCO DE 
C A L I F O R N I A , 
MUERTOS A TIROS 
EN EL DESPACHO 
Por un ex concejal 

PAGINA 16 

L E DISPARARON SEIS BALAZOS 

CUANDO S U B I A AL COCHE 
También ETA »e atribuy« la muerte 
ole un t a x i s t a en Amorebieta 

PAGINA 11 

U I B L E S D E C O C I N A 

• ABRIOOS 
* DEPORTIVAS 

URBERRY 
J o s é Antonio, S - I I 

e r r a n 
, «s moda- masculina 

* L U G O 

I A R I £ S 
EN DURALUMINIO Y MADERA 

Prácticos • Decorativos 
Venga a verlos a nuestra exposición y 

Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

ARMANDO RO0RI6UEZ CASTRO 
Agencia de Butano n.0 2707 - Tel. 225211 - Ronda Caídos, 22 

I 
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C I N E K Ü R S A I Upjm Teatro c i M E P A Z 
H O Y . 5,45 - 8 - 10.30 

U n suspense apasionante des
de e l pr imero a l ú l t i m o 

fotograma 

O D E S S A 
Cinemascope - Technicolor 

J o h n Woigh t 
M e x i m U i a n S c h e l l 

Mayores de 18 a ñ o s 

P R I M E R A C A D E N A 

18,45 C a r t a de ajuste. " E i d e r 
B a r b e r " . 

14.00 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
14.01 A v a n c e Teled iar io . 
14,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 G e n t e hoy. 
16,00 Teled iar lo . P r i m e r a ed i 

c i ó n . 
16,35 H o r a 15. 
15,45 R e v i s t a de toros. 
16,20 Novela (Cap . n ) . " P a d r e s 

e h i j o s " de I v á n T u r g u e -
niev . 

16,45 Despedida y c ier re . 
18,45 C a r t a de ajuste. " B a n d a 

or iginal de l a p e l í c u l a 
P a n n y G i r l " . 

19.00 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n , 
19.01 Avance Te led ia r io . 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. " E l mundo de l a 
m ú s i c a " . 

20,00 - Los t e l e ñ e c o s . T e r e s a B r e -
wer. 

20,30 P rog rama informat ivo. 
21,30 Telediar io . Segunda edi

c ión . 
22,05 Q B V i l . "Episodio V " . 
23,00 E l j u g l a r y l a re ina . " L a 

h e c h i z a d a " 
23,30 U l t imas noticias. 

B u e n a s noches. 
Despedida y cierre. 

ESTAMOS OBLIGADOS 
A RECIBIR MODA 
SEMANAIMENTE 

Visítenos 

DAMA-SmO 
S E G U N D A C A D E N A 

19,00 C a r t a de ajuste. " F l a 
menco: l a gu i t a r r a de 
Manolo S a n l ú c a r " . 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.31 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,30 R e c i t a l . "Diabo lus i n m ú 

s i c a " . 
31,20 Hi s to r i a pol ic ia l . " M u e r 

te a c r é d i t o " . 
22,30 T r i b u n a e c o n ó m i c a . 

Buenas noches. 
Despedida y cierre . 

é 
MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 L U G O 

RESTAURANTE 

LA PARRILLA 
Le ofrece hoy, además de 
sus deliciosas especialidad s 

A LA PARRILLA 

"LACON CON GRELOS" 

Ctra. Santiago, 244 • LUGO 
Telf.: 22 13 99 

H O Y , 5,30 - 8 y 10,30 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Todos los p ú b l i c o s 

CAPRICORNIO 11N0 
con E L L I O T T G O U L D 
J A M E S B R O L I N 
B R E N D A V A C C A R O 

y l a c o l a b o r a c i ó n especial de 

K A R E N B L A G K y 
T E L L Y S A V A L A S 

L a m i s i ó n que l l egó a Mar t e 
s i n s a l i r de l a T i e r r a 

L a m á s a u t é n t i c a verdad 
sobre l a m á s i n c r e í b l e 

men t i r a 

H O Y 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

E D W I G E F E N E C H 
V I T T O R I O C A P R I O L I 

en 

LA MADRASTRA DEL 
SEMINARISTA 

Violentamente apasionada, l a 
j oven madras t ra e n s e ñ ó to
das l as ar tes del amor a l 

inocente muchacho 

Mujer eres el espejo donde 
se m i r a n tus h i jos ; cu ida tu 
i n s t r u c c i ó n . Acude a l Cent ro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Soc ia l . 

Tv. E.: La programación de hoy 

NADA INTERESANTE, SALVO 1 1 R E C I A L 
DE 'DIABOLUS IN MÜSICA", POR LA 

S E G U N D A C A D E N A 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

fván Turgueniev es e l autor de l a 
novela que —adaptada por Mar i sa 
Tejedor— podremos ver a lo largo 
de esta semana y l a siguiente. L o s 
principales papeles de esta obra es
tán encarnados por Mar isa Pare
des, Eusebio Poncela y L u i s F e n -
ton. E n el cap í tu lo de hoy — e l se-
gundo^- veremos como A r k a d i da 
muestras de gran ternura para con 
Zedosia y su hijo. E n un ambiente 

STYLSAF 
0 COMERCÍil 
1 VENDER . 

EL M0BILI4R 
Oüt ÍYOOH 

VITRINAS 

EXPOSITORES 1 

ESTANTERIAS 

L A I N S T A L A C I O N Q U E VD.Í7 
£ N E C E S I T A E N 2 4 H O R A S í 

SOLÍ Y I C I T E P R O Y E C T O 
P R E S U P U E S T O 

SIN COMPROMISO 
A N U E S T R O D I S T R I B U I D O R 

B W Z / V R 
F E f l L O 

S E R R A N O S U Ñ E R . 3 9 
T E L . 2 1 5 9 7 6 L U G O 

de comprens ión y afecto, solamen
te el t ío Pave l mantiene u n a extra
ñ a y hostil actitud frente a Zedo
sia. 

• « Q B V I I » 
E n e l quinto episodio de l a se

rie « Q b VII» , Abraham Cady, an
te la demanda por d i f amac ión pre
sentada contra él, dedica un tiem
po a l a búsqueda de testigos que 
puedan declarar en su favor. Pa ra 
ello viaja a Israel y se entrevista 
con las doctora Parmentier, quien 
accede a presentarse en e l juicio. 
Abraham Cady busca t amb ién una 
prueba fundamental: los cuadernos 
donde se anotaban todas las opera
ciones llevadas a cabo en el barra
cón n ú m e r o tres de Jadwiga. 

^ « L A H E C H I Z A D A » 
«El juglar y la re ina» nos trasla

da hoy a l mundo de l a Inquis ic ión. 
Sor C la ra —Maribel M a r t í n — tie
ne ex t r añas visiones e s t i c a s en las 
que ella misma vive misteriosas 
aventuras en medio de' u n ü sun
tuosa y en igmát ica corte. L a I n 
quisición la somete a exorcismos y 
durante ellos. Sor Cla ra , aunque 
es analfabeta, llega a hablar en la
tín y otros idiomas. Sus alucina
ciones llegan a contagiar a toda1 
las monjas del convento que viven 
situaciones de histeria colectiva. 
Otros in té rpre tes del episodio de 
hoy son Margari ta M á s y L u i s 
Suárez. 

• R E C I T A L 
Por l a Segunda Cadena, l o s 

amantes de l a buena m ú s i c a po
drán ver y escuchar a l conjunto 
musical «Diabolus in M ú s i c a » en 
el tercer y ú l t imo programa graba
do en e l Instituto F r a n c é s de B a r 
celona. 

• « H I S T O R I A P O L I C I A L » 
También por el U H F , a partir 

de las ríueve y veinte, p o d r á verse 
un nuevo episodio de «His to r i a po
licial». Hoy será el titulado « M u e r 
te a crédi to». R i c k . sargento-detec
tive de servicios especiales, es i n 
formado del asesinato de una anti
gua amiga. Solicita permiso para 
hacerse cargo del caso y no se de
tiene^, hasta desenmascarar a los 
asesinos, que resultan ser los jefes 
de unos importantes almacenes, 
que en realidad eran unos estafa
dores. 

2 5 % " 
DESCUENTO 

A N 0 R A K S 
para 

SEÑORA, CABALIMO 
JOVENES Y NIÑOS 

Una oferta más de 

DEPORTES 

0. Ballesteros, 11-LUGO • Garría Dórlga 3-VIVERO 

INDUSTRIAS ROZAS 
Galle Ciudad de Vigo, 1 4 ? • Telfs. 222612 y 222616 

L U G O 

PARA ESTE INVIERNO 
le instalamos su calefacción 
individual EN SOLO 2 DIAS 
Sin obras, sin ruidos, sin 
derribos... 

i n d u s t r i a l e s 
a o n c u i t o r e s 

^ÍÍRTirJiiiM 

/FRIO y HUMEDAD VENCIDOS/ 
e n s u 
t a l l e r 
g r a n j a 
a l m a c é n 
s e c a d e r o 

calefactor 
G A L L O 
c o n o s i n c h i m e n e a 
s i n o l o r 
s i n ó x i d o d e c a r b o n o 
s i n i n s t a l a c i ó n 

más calor 
a meóos precio 
G a l l o d a e l m á x i m o c a l o r 
e n 5 m i n u t o s 

dio 

w 
Distribuidor para LUGO: 

RECAMBIOS PONCIANO PARGA 
Ronda de los Caídos, 52-54 - Telfs. 213546 y 216160 

S E N E C E S I T A 

Contable para importante, industria 
metalúrgica de Lugo 

— Se requiere experiencia en Contabilidad de Costos. 
—- Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir, de acuerdo con expe

r iencia demostrada. 
— Reserva de colocados. 

I N F O R M E S . E S C R I B I R A : 
Oficina de Empleo del S E A F / P P O . € / . General Mola, 65 - L U G O 

Oferta de Empleo n ú m e r o 4.907 

"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un país 
por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de Gran 
Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 e/c. de Francia e 
Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habitante y año", 
"UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SALVAR UNA VIDA; 

TU MISMO LA PUEDES NECESITAR" 

S E N E C E S I T A N ¿ 

V E N D E D O R E S 
Para Departamento de Maquinaria ramo Al imen tac ión , Fr ío y 

Hos te le r ía 
Z O N A D E G A L I C I A 

— F o r m a c i ó n a cargo de la Empresa . 
— Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir. 
— Carnet de -conducir de 2.a. S 
— L i b r e Servicio Mili tar . s 

A B S O L U T A R E S E R V A A C O L O C A D O S g 
Interesados, enviar cur r icu lum vitae a la Oficina de Empleo, S 

Gra l . Mola, 65 - L U G O - Oferta n » 4.900 £ 

I Ei Progreso en NOIS 
Ponemos un conocimiento di nuestros suscriptores, que 

^ el nuevo punto de recepción y venta en ÑOIS es en el 
i "BAR DO MAESTRO". 
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SOBRE LA 
MARCHA 

m m . 

m 

S i era y a poco polifacético, 
resulta que Pablito, e l popu
lar Pablito, añad ió una nueva 
actividad a su rosario de ofi
cios: vendedor de lotería. N o 
obstante él sigue figurando co
mo mozo n ú m e r o uno de l a 
Es tac ión de Autobuses. 

— ¿ E s que ya no hay traba
jo en la Es tac ión? 

—Sí, lo hay, pero Jos taxis 
lo acaparan casi todo, lo que 
me parece lógico, porque es 
m á s cómodo . Después están 
t ambién los mozos de las em
presas. 

— ¿ D e s d e c u á n d o vendes lo
ter ía? 

— E m p e c é en el sorteo co
rrespondiente a l diez de junio. 

—Supongo que venderás par
ticipaciones como rosquillas. . . 

—MJ me quejo. E m p e c é 
muy bien, aunque hay sorteos 
en los que se acusa un des
censo en cuanto a ventas. 

L ó g i c a m e n t e Pablito ya an
da a vueltas con l a Lo te r í a de 
Navidad. 

— ¿ H a y mucha demanda? 
—Bastante, pero no estoy de 

acuerdo con los n ú m e r o s . N i 
yo n i las Administraciones. 

— ¿ P o r qué? 
—Porque están mandando 

a Lugo n ú m e r o s muy bajos. 
—Oye, pero todos entran 

en e l bombo. . . 
— S í , eso si, pero a los 

clientes no les gustan, 
— ¿ Y a tienes mucha vendi

da? 
—Bueno, en realidad me de

dico m á s a los de los sorteos 
normales, porque me deja un 
margen mayor si tenemos en 
cuenta las propinas, porque el 
porcentaje es et mismo. E n los 
normales, un cliente puede 
darme cinco duros en cien pe
setas, y si adquiere un déci
mo de dos m i l para Navidad, 
es posible que me dé la mis
ma propina, con lo cual salgo 
menos beneficiado. Claro que 
de todo esto no tiene culpa el 
comprador. 

— ¿ Q u é terminaciones son 
las m á s solicitadas? 

—Depende. Desde luego el 
que tiene una peor aceptación 
es el cero. L a s terminaciones 
en ese n ú m e r o son difíciles de 
vender. Y eso que ú l t imamen
te es tá saliendo premiado. 

—¿Quiénes son tus clientes? 
— M á s bien gente que yo co

nozco, que es bastante. 
—Con tanto trabajo, ¿has 

abandonado tus colecciones de 
sellos y de vitolas? 

—No, en absoluto. Sigo co
leccionando igual que siem
pre. 

— ¿ H a r á s este a ñ o tus clá
sicas guías con horarios de 
trenes y coches? 

— ¡ N o faltaría m á s ! Igual 
que todos los años. Pienso 
también incluir los teléfonos 
que resultan de mayor utili
dad. 

— ¿ C u á n d o vas a repartir
las? 

—Coincidiendo con las Na
vidades, a l igual que todos los 
años. 

L O P E Z C A S T R O 

# U N I C S F - E s 
IiUg#«-EÍ I 
nitslm i t a é y t m § m i d é m f k t ó m i 
I m m m f m (larrMb y ümselks 

L A Asoc iac ión U N I C E F - E s 
p a ñ a en l a provincia de Lugo 
se h a presentado ayer ante Iqs 
medios informat ivos de nues
t r a c iudad por medio de u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a j u n t a d i 
r ec t iva presidida por su t i tular , 
Mar ibe l Abe l la de Per re r L a r i -
ñ o , que estaba a c o m p a ñ a d a por 
dos vocales Ulises Romero, E l i 
da G a r c í a Paredes de V á r e l a y 
Pi l iber to Alvarez M a r í n . Y se 

' h a presentado de ca ra a una 
g ran jo rnada de p royecc ión que 
v a a tener lugar e l p r ó x i m o s á 
bado con motivo de una) con
c e n t r a c i ó n regional a n i v e l de 
direct ivas que t e n d r á lugar en 
nues t ra ciudad, con l a presen
cia del t i tu la r de U N I C E F - E s 
p a ñ a , Ernes to Gar r ido y el d i 
rector general de E n s e ñ a n z a 
B á s i c a , Pedro Caselles. E n esta 
j o m a d a las asociaciones de G a 
l i c i a y las de León , Palencia , 
Z a m o r a y a lguna m á s , se r eu
n i r á n a pa r t i r de las once de 
l a m a ñ a n a en e l Pa lac io P r o 
v i n c i a l en u n a ses ión de t r a 
bajo, que s e r á in ter rumpida a 
l a una"" y media pa ra celebrar 
u n a rueda de mformadores y 
cont inuar d e s p u é s los estudios 
duran te l a tarde. Alrededor de 
las siete y media s e r á .inaugu
r a d a u n a expos ic ión de p ü - t U ' 
r a y seguidamente se c e l e b r a r á 
u n acto en el P a r a n i n f o con 
i n t e r v e n c i ó n de las dos persona
lidades s e ñ a l a d a s . 

E n el t ranscurso de l a entre
v is ta que ayer hemos sostenido 
con Mar ibe l Abe l la y sus cola
boradores, l a presidente nos dijo 
que el objetivo m á s importante 
de U N I C E F es ayudar a los n i 
ñ o s que v iven en las regiones 
m á s pobres de los pa í ses me-

nos desarrollados estos n i ñ o s 
cuyos derechos son los mismos 
que los de los d e m á s , carecen de 
las medios m á s elementales de 
subsistencia. 

— ¿ C ó m o se puede colaborar 
con U N I C E F ? , preguntamos. 

— H a c i é n d o s e socio, apor tan
do a l g ú n donativo, o bien, con 
esta o c a s i ó n p r ó x i m a que vamos 
a br indar a todo e l pueblo, a d 
quiriendo tar je tas de fe l i c i t a 
ción y otras cosas —camisetas., 
chapas, libros, pegatinas, etc.,—-
que const i tuyen u n importante 
c a p í t u l o dentro de l a recauda
ción. 

— ¿ P o d í a s decirnos, asi , u n 
poco g r á f i c a m e n t e , de lo que 
representa por ejemplo esta a y u 
da de l as tar jetas, teniendo en 
cuenta l a p rox imidad de l a N a 
vidad? 

—Pues sí , v e r á s : L a adquis i 
c ión de diez tar jetas permiten 
a U N I C E F adquir i r 300 tabletas 
de cloroquina pa ra controlar l a 
m a l a r i a ; , 30 tarjetas, comprar 
48 tubos de pomada a n t i b i ó t i c a 
o f t á l m i c a ; 60 tarjetas, permiten 
comprar 1.500 tabletas de P A S , 
para t r a t a r l a tuberculosis; 90 
l a compra- de u n b o t i q u í n de 
primeros auxi l ios ; 140 tar jetas 
permiten comprar u n a b á s c u l a 
i n f a n t i l p a r a u n centro s an i t a 
rio/., y as i , sucesivamente. 

— ¿ Q u é cuestan ' las tar je
tas? 

— U n estuche con diez t a r je 
tas y sus correspondientes so
bres va l en 150 pesetas. 

— ¿ E s t á i s Vendiendo y a ? 
— E n t i d ades, Corporaciones, 

Ca jas de Ahorro , Colegios, l a 
Te le fón ica , Bancos y en general 
todos aquellos organismos v par 
ticulares a los que nos d i r ig i -

¥ 6 1 

t foformacién (003) , § 
eargt sokrt di m m r h 11 

E N «1 transcurso de una emi
s ión especial rea l izada ayer por 
la cadena S E R en r e l a c i ó n con 
l a T e l e f ó n i c a y sus costos en 
cuanto a sus usuarios de este 
servicio, h a descubierto, —por
que nosotros, de eso, no s a b í a 
mos n i u n a palabra—, que por 
cada vez que uno l l a m a a l 003 
preguntando una i n f o r m a c i ó n , 
nuestro contador apunta, en 
cargo, claro, ¡11 pesetas! 

S i esto es a s í en Lugo l a T e 
lefónica , estos d í a s , se e s t á h i n 
chando. Porque como resul ta 
que en l a m a y o r í a de los n ú m e 
ros que h a n cambiado, y a no se 
escucha aquella voz en off ad
v i r t i é n d o n o s que a donde l l a 
mamos h a cambiado de n ú m e r o 
y d á n d o n o s el nuevo, pues no 
hay m á s remedio que m a r c a r el 
003, y entonces, s e g ú n l a S E R , 

es cuando se nos ca rgan las 11 
pesetas. 

Has t a ahora , nosotros t e n í a 
mos conciencia de que l l amar 
a l 003 no costaba nada. S i es lo 
que nos dice l a S E R , ¡ya me d i 
r á n ustedes! E n u n Lugo : en 
donde dos m i l y pico de n ú m e 
ros han cambiado y en donde 
los lucenses tenemos que hacer 
uso a l cabo del d í a t an tas veces 
del servicio de i n f o r m a c i ó n , v a 
mos a t e rmina r porque se nos 
vaya a l cuemo l a paga ext raor
d inar ia . 

De todas formas, nos gusta
r ía que l a T e l e f ó n i c a nos e n v i a 
r á u n a nota of ic ia l aclarando 
esto. L a gente debe saber a q u é 
atenerse Y que nosotros recor
demos, l a C o m p a ñ í a n u n c a nos 
desveló este secret i l lo que t an 
directamente a t e n t a cont ra 
nuestros bolsil los. . . 

mos. responden e s p l é n d i d a m e n 
te. 

— ¿ C u á n t a s vendisteis e l pa 
sado a ñ o ? 

—Sólo Correos —nos dice P i 
liberto Alva rez M a r í n — despa
c h ó en las Navidades de 1977 
u n total de 25.000 tar je tas de 
M i o i t a c i ó n n a v i d e ñ a impresas 
por U N I C E F . 

—Por nuest ra parte —nos d i 
ce E l i d a G a r c í a de V á r e l a — , creo 
que sobrepasamos las 15.000 v e n 
didas. 

— ¿ Y en l a s p r ó x i m a s N a v i d a 
des? 

— S i continuamos a s í se v a a 
superar en mucho l a c i f ra . 
Nuestro c o m p a ñ e r o Ul i ses R o 
mero se l levó a l a Res idenc ia 
de l a Seguridad Soc ia l u n c a j ó n 
de estuches y los tiene vendidos 
todos. A d e m á s a pa r t i r de los 
primeros d í a s de diciembre, po
siblemente empezando e l v i e r 
nes, d í a 8, vamos a vender en 
puestos ambulantes establecidos 
por toda l a c iudad y atendidos 
por los "Exp lo radores" , no s ó 
lo tar jetas n a v i d e ñ a s s ino t a m 
bién camisetas, chapas m e t á l i 
cas, globos, pegatinas, posters, 
agendas m u y bonitas, etc. 

— ¿ C o n q u é n ú m e r o de socios 
cuenta U N I C E F e n L u g o ? 

—Exac tamen te con 285. 
— ¡ M u y pocos! 
—Muy pocos, desde luego. 

Rea lmente se t r a t a de nuestros 
amigas, pero por eso queremos 
proyectar l a o r g a n i z a c i ó n por 
toda l a provincia pa ra que los 
lucenses ; se conciencien de l a 
importancia que t iene l a obra 
y nos ayude. 

— ¿ C u o t a s anuales? 
—Ent re 400 pesetas... y de a h í 

h a c i a a r r iba . Tenemos socios 
de 20.000 pesetas. T a m b i é n d i 
vidimos las cuotas en t r imes 
tres. 

A D O N D E V A E L D I N E R O 
S e lo decimos s i n m á s v u e l 

tas a l a presidente: 
— L a gente, cuando se t r a t a 

de dar dinero pa ra organizacio
nes internacionales, pone sus 

(Pasa a sexta página) 

• Telegrama del Real 
Aero Club al Centro 
Lácense de Buenos 
Aires, cón motivó 
de la estancia de 
los Reyes 

A N T E e l grandioso homenaje 
que se rindió a S S . M M . los R e 
yes de E s p a ñ a en el "Cen t ro 
L u c e n s e " de Buenos Ai re s a su 
l legada a l a Argent ina , e l R e a l 
Aero Club de Lugo, que tiene 
precisamente como Presidente 
de Honor a l R e y D o n J u a n C a r 
los I , quiso estar representado 
e n dicho homenaje, enviando a 
t a l efecto e l siguiente te legrama 
a l presidente del "Cen t ro L u 
cense" bonaerense: 

" R e a l Aero Club de Lugo, 
identificado e s t u s i á s t i c a m e n t e 
con comida homenaje é n " C e n 
t ro L u c e n s e " de esa e n t r a ñ a b l e 
ciudad h e r m a n a de Buenos A i 
res a S S . M M . los Reyes de E s 
p a ñ a , le ruega t r ansmi ta a D o n 
J u a n Car los I , Presidente P e r 
petuo de Honor de asta Soc ie 
dad, nuestra fervorosa devoc ión , 
r o g á n d o l e honor de estar repre
sentados por V d . 

Deseamos s i r v a este motivo 
p a r a in tensi f icar l as relaciones 
de nuestras dos sociedades l u 
censes. 
, Env iá rnos l e s e ñ o r presidente 
desde esta t é r r a meiga os aga r i -
mos do noso co razón de i r m á n s 
a todos os galegos de esa t a n 
querida e g ran n a c i ó n A r g e n t i 
n a . 

No nome do R e a l Aero 
C lub de Lugo 
O Presidente: 

R a m i r o R u e d a " . 
— • — 

Nos satisface m u y de veras 
que el R e a l Aero Club de Lugo 
h a y a tenido u n gesto t a n cor
d i a l y a d e m á s t an e n t r a ñ a b l e 
con su Presidente Perpetuo y 
de Honor y con todo cuanto él 
s ignif ica . A l mismo tiempo, qué 
duda cabe, es m u y posible que 
esta c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a 
h a y a sido s ingular en u n a f ies
t a a l a que en honor de los R e 
yes de E s p a ñ a se h a n dado c i t a 
a l l í , en el Centro, m á s de 1.600 
personas. 

dgmm mnm' 

E N T R E siete y media y ocho, 
hemos estado a oscuras en l a 
R e d a cción. A d m i n i s t r a c i ó n y 
T a l l e r e s de E L P R O G R E S O . S e 
detuvieron nuestros teletipos, las 
l inot ip ias y, en def ini t iva , to
dos tuvimos que in ter rumpir , 
durante este tiempo, nuestro 
trabajo. S i nuestros lectores ob
se rvan a l g ú n fal lo o ausencia 
de determinadas not ic ias que 
nos h a n sido t ransmit idas por 
teletipo, se debe a esta r a z ó n . 

Preguntamos a B a r r a s por e l 
motivo y el director, M a r i n o 
P e l á e z p r o m e t i ó in formamos en 
s u momento. Poco d e s p u é s de 
l a s ocho el S r . Pe l áez v ino a 
vernos a l á R e d a c c i ó n p a r a de
cirnos que en l a s u b e s t a c i ó n de 
l a ca l le del Conde, a l a entrada, 
h a b í a estallado u n cable que 
h a b í a » alcanzado en su a v e r í a a 
otro m á s , p r o d u c i é n d o s e por es
t a causa e l a p a g ó n , u n a p a g ó n 
que nos a f e c t ó a nostros como 
a f e c t ó a otras zonas de l a po
b lac ión . Repetimos que cerca 
de l as ocho de l a tarde y como 
consecuencia de l a r á p i d a in te r 
v e n c i ó n del personal t é c n i c o de 
B a r r a s , e l servicio q u e d ó res ta 
blecido. 

ARTICULOS DE REGALO 
PORCELANAS 

V A J I L L A S 
CRISTALERIAS 

P E R F U M E S 

DROGUERIA CENTRA 
Reina , 10 
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Luna cuarto menguante, nueva e l día 30. E l Sol salo • las 8,16 y 
se pone a las 17,51 

Ambulatorio C e d r ó n del V a l l a 
Te lé fono ordinario 2114 40 
Teléfono da urgencia, de cinco de la tarda 
a nueve de la m a ñ a n a , 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z R O J A Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxil ios en B e c e r r e é " . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero da Rey a . . . 390393 
Puesto de primeros auxil ios de Chantada * , . . 782 
Puesto de primeros auxil ios de Monforte " ... 402549 
Puesto de primeros auxilios de M o n d o ñ e d o " ... i ¿ 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia Civ i l 221436 
G . Civi l de Tráf ico . . . 223586 
Juzgado n.*» 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 
J . Electoral de Zona . 223700 
Casa de Socorro 220628 
E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Renfe 222141 
C . de Policía 213640 
Policía (S . urgencia) . 091 
Bomberos . . . 212000 y 211797 
P. Municipal 225652 y 225708 
Hospital 220250 
R. del S O E 215840 

223985 
222000 

o — 7 

Puerta de Santiago .. . 221080 
P . de la Milagrosa . . . 218827 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Barr io del Puente 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E l Fer ro l . . . 218880 
P . de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avi lés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P . Comandante Manso 221006 
P . de A . F e r n á n d e z . . . 224504 

Tolda 222660 
Es tac ión R E N F E 220026 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
Ayuntamiento (Gda.) 225652 

y 22570r 
A M B U L A N C I A S G A R C I A 

Te lé fonos . . . . 211016 y 226404 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos . . . 212256 y 218966 
Ambulancia C . Roja . 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobús) , 
—- Lugo a Vígo y Gijón (Ferrobús) 
7,46 I 'm y Bilbao a Coruña (Exprés) . . . . . . . . . . . . 
8,26 Madrid, a Coruña y Ferrol (Exprés) 

10.23 Orens a Ponferrada y Coruña (herrobús) 
10.24 Coruña a Monforfe (Ferrobús) 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 
12,31 Barcelona a Coruña (Exptés) 
14,33 Coruña a Monforfe y León (Correo) 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 
15,38 León a Monforfe y Coruña (Correo) 
18.25 Coruña a Orense y Ponf errada (Ferrobús) 
18,33 , Monforfe a Coruña (Ferrobús) 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) . . . . . . . . . 
19,46 Madrid a Ferrol (Ter) 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Feirobús) , 

6,55 
6,57 
7,51 
8,31 

10,29 
l O ^ 
11.01 
Wf3* 
14,41 
15,16 
15,47 
maM 
18,45 
18,59 
19,48 
21,06 

(1) Enlaza en Monforfe con (TER) Bilbao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 — Teléfonos 22-78-56 y 22-78-07 — LUGO 

SERVICIO AEREO. 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia J E T 

Diario, a las 00,30 07,30 - 13,50 • 17,55 • 19,15. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A iberia J E T 

Martes, jueves, s ábados y domingos, a las 09,05. 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia J E T 

Lunes, miérco les y viernes, a las 08. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia J E T 

Lunes, miérco les , viernes y domingos, a las 14. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S iberia J E T 

Lunes, miérco les , viernes y domingos, a las 16. 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia J E T 

Miércoles , a las 17,20. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia J E T 

Martes, jueves y sábados , a las 11. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia J E T 

Lunes y viernes, a las 11. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Miérco les y domingos, a las 10,30. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario, a las 17,10. 
Lunes , mié rco le s y viernes, a las 12,06. 

Iberia J E T 

Aviaco Fokke r F-27 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas l as de: 
d o ñ a Hermenegi lda R o d r í g u e z 
Otero, 16 de J u l i o , 73; don P a 
blo Jove r G a r c í a , P l a z a de l 
Campo, 8; d o ñ a M a r í a Josefa 

Mola , P a c i ó Ocampo, G e n e r a l 
34. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser
vicio las de d o ñ a Hermenegi lda 
R o d r í g u e z Otero y don Pablo 
Jove r G a r c í a . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 23 a l 29 de n o 
viembre p e r m a n e c e r á de guardia 

el Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e 
ro 2, s i to e n l a A v e n i d a de R o 
d r í g u e z Moure i t 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
Santos Santiago de lo Marca, « f ; Papiano, Valer iano, Eustaquio, 
C r ó s c e n t e , Fiorenciano, Hortulano, Cresenciano, Cresconio, Man
sueto, Urbano, Fél ix , obs.; Sostenes, Rufo, Esteban el Joven , Ba

silio, Pedro, A n d r é s , mrs. ; Gregorio I I I , papa 

CUPONdeCIEGOS n* 646 

P̂ T̂ V TV C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 

E L PROGRESO en F0Z 
Se vende, desde las primeras horas de la m a ñ a n a , en los si-

guientes establecimientos: 

C O M E R C I A L B A H I A (Corresponsa l ía de este Diario), H O S T A L 
L E Y T O N , C A F E - B A R A V E N I D A y U L T R A M A R I N O S C A O , en calle 
Dipu tac ión , 36. E n los meses de verano, e s t á a la venta en el 
K I O S K O M I N I B A H I A , ¡ un to a l Bar de la Playa . 

O© €> O 0 0 O © © ® 0 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Antiguo s ímbolo del mercurio. 2: Conjunción 
distributiva. 3: Pen ínsu la de Venezuela, entre el mar Caribe y el golfo 
de Cariaco. 4: Volcán de E l Ecuador. 5: Punto culminante de los Piri-
neos e spaño le s . E n sentido figurado, h u s m e é . 6: Obstruya. Campo ve
cinal ba ld ío , en las afueras de un pueblo. 7: A v e trepadora mejicana. 
Provincia e spaño la . 8: Aderezado, condimentado. 9: Cada uno de ios 
dos maderos curvos que forman la popa de un buque. 10: Amar ro . 11: 
Abrevia tura de punto cardinal. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Prepos ic ión . 2: Encadena. 3: Provisión de v íveres . 
4: Pasmada de frío. 5: Que ha perdido la razón. Onda. 6: Variedad de 
perro de caza. Arbo l de cuya corteza se sacan la trementina y la colo
fonia. 7: Mujer encargada de la crianza de un niño. Antiguamente, 
presuntuoso, soberbio. 8: E n sentido figurado, inquieta, bulliciosa. 9: 
Arbol cuyo fruto es la aceituna. 10: E n esgrima, ataque. 11: Nombre 
propio de mujer. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: C. P. 2: Cam. Haz. 3: Mimos. Patos. 4: Sahu

merio. 5: Lit igio. 6: Citan. 7: Sa lomón. 8: Venenosos. 9: T i ros . Sobar 
10: L i s . Ser. 11: O. L . 

V E R T I C A L E S . - 1: M. T . 2: Cis. V i l . 3: Camal. Serio. 4: Mohicanos .5: 
Sutiles. 6: Mitón. 7: Pegamos. 8: Harinosos. 9: Patio. Nobel. 10: Zoo. 
Sar. 11 : S. R . 

Reunión de la Hermandad 
de Alféreces Provisionales 

L a J u n t a P r o v i n c i a l de es ta 
Hermandad , convoca a todos los 
m i e m b r o s act ivos, juveni les y 
s impatizantes de l a m i s m a , p a r a 
que as i s tan a l a t e r tu l i a s e m a n a l , 
a las ocho de l a tarde del d ía de 
hoy, veintiocho del ac tua l , e n e l 
hogar social , p a r a ser i n f o r m a 
dos de asuntos de sumo i n t e r é s 
p a r a l a v i d a de l a a s o c i a c i ó n ; e n 
careciendo a todos s u compare
cencia. 

ENSEÑANZA 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D i 
B A C H I L L E R A T O M A S C U L I 
NO D E L U G O 

C O N V O C A T O R I A E X T R A O R D I 
N A R I A D E D I C I E M B R E ( A L U M -
NOS 6.° L I B R E ) . — S e pone en co
nocimiento de los alumnos matr i 
culados en este Centro, de 6.° de 
Bachi l ler L i b r e , que los e x á m e n e s 
se r ea l i za r án los d ías 4 y 5 de di
ciembre, de acuerdo a l siguiente 
horario: 
Día 4 de diciembre: 

10 horas M a t e m á t i c a s . 
12 horas Historia. 

5 horas L i t e ra tu ra . 
Día 5 de diciembre: 

10 horas . . . . . . Filosofía. 
12 horas Física. 

R E V A L I D A G R A D O S U P E R I O R 
Se pone en conocimiento de to

dos los alumnos que deseen matr i
cularse para realizar los e x á m e n e s 
de Grado Superior, en la convo
catoria de enero-79, que el plazo 
de la misma s e r á del 1 a l 14 de di
ciembre, ambos inclusive. 

D E L E G A C I O N D E E D U C A 
CION Y C I E N C I A 

P R O F E S O R E S D E E . G . B . (CUR
S I L L I S T A S D E 1936).—Por Orden 
de 16 de octubre de 1978 - B . O . E . 
de 23 de noviembre, se integran 
en e l Cuerpo de Profesores de 
E . G . B . los Profesores cursil l istas 
de 1936 que aprobaron los dos ejer
cicios eliminatorios por Decreto 
de 14 de marzo de' 1936. 

E n la re lac ión que se hace pú
blica figura D.a María Lourdes Mei-
jomin Carballo, procedente de l a 
provincia de Lugo, adscrita a l a 
provincia de Pontevedra. 

E l Progreso 
En LA CORUÑA. Cómprelo 
en el Kiosco de D. Senén 
Rocha Ramos. Juana de 
Vega (al lado de la Em
presa Ribadeo). 

N U M E R O : 23 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Infus ión . 
Flanco. Nombre de letra. 2: N a c i ó n 
europea. 3: T i r a d l íneas . 4: (al rev.) 
Río. Vi r tud . 5: Nombre de v a r ó n . 
Tratamiento inglés . 6: Condimento. 
Inspi rac ión del poeta. 7: Nombre 
de letra. Nota. 8: Perteneciente a 
la muela. 9: Tri turados. 10: F o r m a 
del pronombre. Demostrativo. Pre
posición. 

V E R T I C A L E S . — 1: Hab i t ac ión . 
2: (al rev.). S ímbolo del helio. Es 
cudero. Nota. 3: (al rev.) . L e t r a 
griega. Símbolo del molibdeno. Re
petido: Dios de la risa. 4: A r b o l 
salicineo muy alto. Cosa de gran 
bulto. 5: Composic ión poé t i ca fran
cesa. Consonantes iguales. L i r i o . 
6: Anual . Gastado. 7: Consonante 
repetida. Símbolo del salario. L e 
t ra griega. 8: L e t r a turca. L e a l . 
Símbolo del selenio. 9: Porciones 
de t ierra de sembradura. 

S O L U C I O N A L N U M E R O : 22 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Nu. Asa . 

No. 2: F i lemón. 3: Semen. 4: U n . 
E r . 5: Malas. I r a . 6: Ada. Simón. 
7: Ra . So. 8: Bedel . 9: Serenan. 10: 
P i . Oré . A l . 

V E R T I C A L E S . — 1: S u m a r á . 2: 
Uf. Nada. S i . 3: iS . L a . Be . 4: Ale
ga. Cero. 5: Sem. SS . deR. 6: Amen. 
Irene. 7: oN. I M . L a . 8: N N . Eros . 
R a . 9: Granos 
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H O S P I T A L D E C A L D 

M CELEBRACION DEL I CENTENARIO DE LA FUNDACION M 
m RELIGIOSAS FRANCISCANAS DEL REBAÑO DE MARIA 
Gomo h a b r á n podido observar 

nuestros lectores, durante l a se
mana pasada hemos venido dán
doles referencias de los actos que 
se han desarrollado en e l Hospi
ta l de Calde con motivo del I Cen
tenario del " R e b a ñ o de Mar ía" . 

E l día 25, a las 11 de l a maña
na, dio comienzo una Solemne 
Conce ieb rac ión , presidida por e l 
P . J o sé Molejón, Beneficiado de la 
;S. I . Catedral B . , a l que acompa
ñ a b a n numerosos sacerdotes. Des
p u é s de su bella, e n t r a ñ a b l e y ade
cuada homil ía , las religiosas reno
va r í an ante toda la asamblea sus 
votos religiosos. 

L a capilla del Centro ha resul
tado insuficiente para acoger a los 
n u m e r o s í s i m o s fieles que se ha
b í an congregado. 

Ocupaba lugar destacado la Re
verenda M. General de la Congre
gac ión , quien a l f inal de l a cere
monia d a r í a las m á s expresivas 
gracias a l a Prensa , l a Radio, 
T . V . , a l Seminario Diocesano, Gru 
po G E N , a todos los asistentes, es
pecialmente a l entusiasta P . Mo
le jón "alma" de toda la organizai-
c ión de este Centenario en colabo
r a c i ó n con l a Comunidad religiosa. 

E n lugar preferente se encontra
ba e l Vicario de la Diócesis, 
D r . Veiga Val iña , en representa
ción del Obispo, que no ha podido 
asistir por encontrarse en l a Ple-
nar ia del Episcopado E s p a ñ o l en 
Madrid. 

Director del Centro, administra
dor, auxiliares de todos los esta
mentos ,enfermos, empleados y nu
meroso públ ico han seguido l a ce
remonia religiosa con verdadero 
fervor cristiano. Los que de este 
diario nos hemos desplazado a Cal-
de hemos podido comprobar el cli
ma de familia y hermandad que 
allí se respira. 

A las 5 de la tarde dio comien
zo en e l sa lón de actos del Hospi
ta l , l a r e p r e s e n t a c i ó n de diversas 
obras, originales del P . Ja ime Del
gado, puestas en escena por los 
alumnos del Seminario Diocesano, 
que han hecho gala de su "perita
j e " sobre las tablas. P o n d r í a re
mate a tan solemnes actos el coro 
de San Antonio que, con su ya co
nocida af inación, i n t e r p r e t a r í a di-

A r r i b a , un momento de la conce l eb rac ión . Abafo, un aspecto par
cial del públ ico asistente ai mismo. — (Foto Estudio B A R R E I R O ) 

versas composiciones, siendo todo 
ello largamente aplaudido. 

Desde estas columnas felicitamos 
a las religiosas del Centro sanita
r io . Por su parte l a superiora que 
reiteradamente nos ha manifesta
do su agradecimiento por la labor 
informativa que hemos venido des
arrollando, nos comunica que. en 

nombre propio y de toda la Comu
nidad hagamos extensivo su agra
decimiento a l personal del Centro 
que durante estas jornadas se ha 
brindado generosamente y volcado 
en entusiasmo y trabajo. Y , en ge
nera l , a todas las personas y enti
dades que han contribuido a la 
bril lantez de los actos. 

E l domingo, asamblea de Auxilia 

E L domingo, a partir de las 
once de la m a ñ a n a , ha celebrado 
en su local social una asamblea la 
organizac ión «Auxi l i a -Lugo» . E n 
el transcurso de l a misma, prepa
ratoria para la que se v a a cele
brar en Madrid p r ó x i m a m e n t e , se 
han discutido los temas que Lugo 
inco rpo ra rá a la Asamblea Nacio
nal de Minusvál idos y que con-

• Se mantiene el precio 
de la carne de cerdo 

E l precio de l a carne de porci
no se mantiene con respecto a l a 
pasada semana, según acordaron 
unilateralmente las asociaciones 
de criadores de Pontevedra, L a 
C o r u ñ a y Lugo, sin la presencia 
de los propietarios de mataderos, 
que no han acudido, como era 
habitual, a la cita. 

Si el pago se efec túa al conta
do, el precio se estipula en 121 
pesetas, y si es a 21 días , a 122. 

sisten, fundamentalmente en l a 
fo rmac ión de los minusvál idos , 
aislamiento rura l , grandes inváli
dos, etc. 

A esta asamblea no sólo asis
tieron miembros de la junta rec
tora, sino un buen n ú m e r o de 
minusvál idos que t a m b i é n plan
tearon sus problemas de cara a 

esa asamblea estatal que, t end rá 
lugar en l a capital de E s p a ñ a el 
p r ó x i m o sábado , día 2 y el do
mingo, día 3. 

E n e l grabado de Carlos, puede 
verse un aspecto parcial de los 
asistentes a la asamblea provin
c ia l en el transcurso de la «liscu-
síón de los asuntos tratados. 

Deseamos ponernos en contacto con 

V E N D E D O R E S 
grandes y pequeños de 

material para ganadería 
Con el fin de proporcionarles a r t í cu los complementarios 

perfectamente compatibles, de gran venta 
Interesados dirigirse a Sr . Alvarez - Tel f . 985-217324 - O V I E D O 

LAS MIGRACIONES 
(3 DE DICIEMBRE DE 1978) 
• LOS HIJOS D E LOS E M I G R A N T E S 

E l prob-leiasi m i g m í o f a j ^ ^ t e 
t t ó n é l a ifertierite á S l p r ^ b 'ena;^* 
gi -añte , s ino t a m b i é n l a m á s g ra 
ve de sas h iáos . 

iLajs v ie jas emigraciones espa
ñ o l a s a t i e r ras amer icanas no re 
v e s t í a n de ordinar io este proble
m a , y a que e n aquellas latitudeij 
s o l í a n const i tuirse l a s famil ias , y 
a l l í v i v í a n sus hi jos, y a l l í adqui
r í a n s u porvenir s i n cortapisas n i 
d i s c r i m i n a c i ó n a lguna. Y ello dio 
oirigen a que los apellidos m á s co
munes en E s p a ñ a lo h a y a n pasa 
do a ser igualmente en t ie r ras 
amer icanas . 

E r a n migraciones defini t ivas, y 
nadie se so l ía preocupar de sus 
problemas. T a l cua l persona v o l 
v ía a s u t i e r r a a pasar los ú l t i 
mos d í a s , p rovis ta de l as rentas 
de a lguna for tui ta ganada entre 
sudores. Debidamente explota
dos, aquellos p a í s e s , hubieran po
dido seguir siendo l a meta de 
nuestro excedente de pob lac ión . 

L o s ú l t i m o s tiempos h a n v e n i 
do a cambia r los rumbos m i g r a 
torios. L a e m i g r a c i ó n a Eu ropa 
f a s c i n ó a algunos, pero pronto se 
hubo de ver l a notable con t ra 
par t ida , y lo ext raordinar iamente 
ca ra s que nos s a l í a n las divisas 
aportadas por los emigrantes. 
Q u i z á s de intento se s i lenciaban 
muchas cosas... p a r a hacemos 
creer que todo iba m u y bien, y que 
v i v i é r a m o s de ilusiones. 

E n algunos pa í se s , l a reagrupa
c i ó n f a m i l i a r es cas i totalmente 
imposible, y ello h a obligado a 
muchas f ami l i a s a dejar a sus 
hi jos en E s p a ñ a , en a l g ú n colegio, 
o a cargo de los abuelos u otros f a 
mi l ia res . N i que decir tiene que l a 
e d u c a c i ó n se resiente ter r ib lemen
te. S e h a n dado cosos de tener 
algunos clandest inamente a sus 
•hijos en esos pa í ses , v i éndose obl i 
gados a esconderlos, a que no s a 
l i e r an a l a cal le , a estar s i n es
cuela, s i n ¡Segur idad Soc ia l . . . 

E n otros pa í se s , a l emigrar e l 
padre, quedando los d e m á s en E s 
p a ñ a , se h a n ocasionado terribles 
d ramas famil iares , cuando no l a 
r u p t u r a de los v íncu los ma t r imo
niales, sufriendo terriblemente l a 
e d u c a c i ó n de los hi jos . Y nadie 
ignora que u n g r a n porcentaje 
de n i ñ o s subnormales lo propor
c ionan las f ami l i a s desavenidas. 

L o s peligros p a r a l a moral idad 
y l a sa lud son m u y grandes, c u a n 
do fami l i a s enteras se ven obl i 
gadas a hab i t a r en esos pa í ses , 
todos jun tos en u n a sola, hab i t a 
c ión , en l a que hacen l a comida, 
duermen etc. T a l e s alojamientos 
y los " B i d ó n v i l l e " son a rch i f re 
cuentes en l a per i fer ia de las 
grandes ciudades industr ia l izadas 
de Eu ropa . 

E n F r a n c i a l a r e a g r u p a c i ó n f a 
m i l i a r es donde se h a solido h a -

CASA DE GALICIA 
DE LEON 

E n asamblea general de socios 
celebrada e l día 4 de noviembre de 
1978, fue nombrado por ac lamación 
presidente de l a Sociedad Casa de 
Galicia de León , don R a m ó n Gar
cía Rodr íguez , abogado y director 
general de "Vidr i e ra Leonesa, So
ciedad A n ó n i m a " . 

Asimismo, el d ía 18 de los co
rrientes, fue constituida la nueva 
junta directiva, cuyos cargos reca
yeron en los s e ñ o r e s siguientes: 

Presidente, don R a m ó n García 
Rodr íguez . 

Vicepresidente 1.°, don J o s é Be
nito Pardo Múgica. 

Vicepresidente 2.°, don J e s ú s 
. F e r n á n d e z González. 

Secretario, don Rafael F e r n á n 
dez-Cid T o u r i ñ o . 

Vicesecretario, don Casimiro Va-
liño Verdiales. 

Tesorero, don J o s é P iñe i ro Pé
rez. 

Vicetesorero, don Jul io Crespo 
Diéguez. 

Cantador, don Rogelio Tour iño 
Cortizo. 

Vicecontador, don Aquil ino Ar ias 
F e r n á n d e z . 

Vocales: 
1. ° don Francisco Gonzádez Ni

colás . 
2. ° don Carlos Mar t ínez Far iza . 
3. ° don Manuel Vázquez Paredes. 
4. ° d o ñ a Consuelo P iñe i ro Gon

zález. 
5. ° don Severino Sanmiguel Blan

co. 
6. ° don Mario F e r n á n d e z García . 
Asesor ju r íd ico , don J o s é M. 

Sáez de Miera Delgado. 

Wftgpfi. m á s frecuencia, y muchos 
Spíi tf l ífe emigrantes h a n estudia-
db a l l í , se h a n formado al l í . M u 
chas gentes se l legaron a creer 
que todo estaba y a solucionado 
con l a i n t e g r a c i ó n en l a nueva 
n a c i ó n . . , Pero se olvidaban de que 
a l l í e r an só lo ciudadanos de se
gunda, c a t e g o r í a , y que a l g ú n d í a 
l l e g a r í a n a sobrar ios emigrantes 
y, sus hijos. Como t a m b i é n se o l 
v idaban de que l a s car reras a l l í 
hechas y los oficios aprendidos 
d i f í c i l m e n t e se los d e j a r í a n e jer
cer. 

F r a n c i a t iene u n e l e v a d í s i m o 
tanto por ciento de p o b l a c i ó n ex 
t ran je ra viviendo en s u suelo, pe
ro se h a sabido " c u r a r en s a l u d " 
de los peligros que ello pudiera 
acarrearles . Y a s í exis ten unas 
leyes m u y c la r i t a s y precisas que 
—en caso de que a ellos les con
venga—, de jan reducidos a l a n a 
d a cuantos derechos los emigran
tes c reyeran haber podido adqui
r i r . 

Y e l problema de los h i jos de 
los emigrantes es, por ello, s a n 
grante. Son. extranjeros en el p a í s 
en que se, h a n formado o q u i z á s 
has ta h a n nacido. Y se s ienten 
extranjeros en E s p a ñ a , s in u n 
porvenir n i estudios e s p a ñ o l e s y 
desintegrados de nuest ra sociedad. 
Porque has t a las convalidaciones 
estatuidas de estudios a veces p i 
den unos requisitos que las con
vier ten en papel mojado. S o n esos 
j ó v e n e s como ruedas lanzadas a 
l a de r iva por l a pendiente de l a 
v ida . Y a s í nos los presenta e l 
car te l anunciador del D í a de l as 
Migraciones del presente a ñ o . 

S e h a hablado de l Bach i l l e r a to 
de los h i jos de los emigrantes, dp 
escuelas e s p a ñ o l a s en t ierras e u 
ropeas, de f o r m a c i ó n complemen
t a r i a en nuest ra lengua y c i v i l i z a 
c ión y cul tura . . . E n real idad, to
das estas cosas h a n llegado sólo 
a p o q u í s i m o s emigrantes, y mi les 
y miles de ellos ha s t a ignoran su 
existencia. De haber habido u n a 
o r g a n i z a c i ó n capaz de llegar a to
dos, se hubieran consumido con 
mucho las divisas de los e m i 
grantes y has t a hubiera sido pre
ciso m á s de l 10 por ciento del 
presupuesto general nacional . S i 
queremos fo rmar debidamente a 
nues t ra juven tud es preciso que 
lo hagamos en E s p a ñ a . 

Nadie puede l legar a creerse 
que con l a ida e s p o r á d i c a de a l 
guna m i s i ó n cu l t u r a l o cosa por 
el estilo a esas t ie r ras se soluciona 
el problema, por mucho que aireen 
las cosas los pe r iód icos . 

Mien t ra s los hi jos de nuestros 
emigrantes son vidas t runcadas y 
deshechas y marginadas , los j ó 
venes de o í r o s p a í s e s se benefician 
m u c h í s i m o con ellos. Y es que el 
tener peonaje extranjero permite 
a los j ó v e n e s de tales pa í ses de
d ica r m á s a ñ o s a s u f o r m a c i ó n y 
capaci tarse exclusivamente p a r a 
los puestos m á s destacados o d i 
rectivos. L o s empleos ín f imos y a 
los t e n d r á n los ext ranjeros : gr ie
gos, portugueses, turcos o e s p a ñ o 
les. Y s i de u n p a í s europeo de jan 
de i r por cualquier causa, n u n c a 
les f a l t a r á n afr icanos. . . L o que 
impor ta es tener mano de obra lo 
m á s bara ta posible. Y s i puede ser, 
de gentes que e s t é n desprovistas 
de convenios internacionales que 
les protejan a ellos p a sus hi jos. 
Po r esta causa tampoco les in te 
resan y a demasiado los e s p a ñ o 
les. 

L a s t rabas puestas ú l t i m a m e n t e 
a l a e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a en v a 
rios p a í s e s de Europa , a muchos 

•no nos l l a m a n l a a t e n c i ó n . L a s 
e s p e r á b a m o s . S o n u n a lecc ión m á s 
sangrante como todas. Los pue
blos de E u r o p a reciben a nuestros 
emigrantes só lo p a r a lo que a ellos 
les conviene, cuando y con las 
condiciones que les conviene. 

Santos S a n C r i s t ó b a l S e b a s t i á n , 
(Delegado Diocesano de E m i g r a 
c ión, de l a Dióces i s de Mondo -
ñ e d o ) . 

9.200 empresarios a g r í c o l a s y 
27.000 trabajadores integran ios 
organismos rectores de l a M u 
tual idad Nacional Agra r i a . E l lo s 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n e 

in tervienen en sus acuerdos y 

decisiones. L a Mutual idad N a 

cional Agra r i a tiene sus reglas; 

«s u n a conquista y u n t r iunfo. 
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D E NOVELA Y TEATRO (CADIZ, 1978) 

E S T A visto que a q u í en L u 
go cada uno puede hacer lo que 
le vengai e n gana y s i no se l l e 
v a n a cabo m á s d e s p r o p ó s i t o s es 
porque no nos da l a r ea l gana. 
Pero nunca- porque nadie nos 
P9nga o b s t á c u l o s p a r a que po
damos, s i se terc ia , amolar a 
ios d e m á s . 

S i n i r m á s lejos, a h í t ienen 
ustedes l a f o t o g r a f í a de J o s é 
¡María Alvez . A las cuatro en 
punto de l a tarde u n a gigantes
c a g r ú a s e n t ó sus reales en l a 
ca l le de Quiroga Bal les teros , en 
d i r e c c i ó n con t ra r i a a l a m a r 
c h e pa ra m á s fas t id ia r l a y ocu
pando m á s de media ca l le se 
d e d i c ó a elevar objetos pesados, 
p e s a d í s i m o s , a u n edificio en 
c o n s t r u c c i ó n . Es t e estaciona
miento y estas maniobras, t r a 
j e ron como consecuencia u n 
evidente entorpecimiento pa ra 
l e c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s y pa 
r a el t r á n s i t o de peatones. Y 

nosotros preguntamos, ¿es que 
no p o d í a haberse elegido o t ra 
hora pa ra l l eva r a cabo tales 
menesteres? ¿No pudo escogerse 
por ejemplo entre ocho y nueve 
de l a m a ñ a n a o d e s p u é s , por l e 
noche, p a r a esta " e l e v a c i ó n " . . . ? 

E n f in , a h í e s t á . V a r i o s pol i 
c í a s municipales protegen e l 
desenvolvimiento de los t r a b a 
jos y a l mismo tiempo ordenan 
e l t r á f i co . Peor t o d a v í a porque 
se h a dispuesto de unos h o m 

bres que posiblemente h a r í a n 
fa l ta en otro sitio pa ra atender 
a una c u e s t i ó n que, en de f in i t i 
va , no deja de ser p r ivada . 

E s claro que no nos opone
mos a que estas acciones se l l e 
ven a cabo en l a v í a p ú b l i c a 
siempre que, como en este caso, 
sean necesarias. Pero lo que s í 
protestamos es porque se l l even 
a cabo a horas como l a de ayer . 
Y a d e m á s , a contramano, que 
ya es e l colmo. 

LA CONSTITUCION A EXAMEN 

Las haciendas autónomas, una 
ruptura del ordenamiento anterior 

Cabe decir que e l texto del pro
yecto constitucional es muy gené
rico, abriendo diversas posibilida
des en cdanto a l a forma de f i -

UNÍCEF - España, se presenta ante... 

(Viene de tercera pág ina) 
reparos. ¿A d ó n d e v a e l dinero 
de U N I C E F ? 

—Todo cuanto obtenemos v a 
a M a d r i d y de Madr id , me f igu
ro, a l a U N I C E F . L a organiza
c i ó n se h a l l a en el seno de l a s 
Naciones U n i d a s y -esto es todo 
u n a g a r a n t í a . 

—Pese a todo a los e s p a ñ o l e s , 
a los lucenses concretamente, 
nos in teresa saber a d ó n d e v a 
a pa ra r nuestro dinero. T e n en 
cuenta que e n nues t ra propia 
prov inc ia en c ier ta zona de l a 
m o n t a ñ a , los n i ñ o s "que a l l í v i 
v e n lo hacen en situaciones pre-
cer ias , cas i como s i se t r a t a r a 
de u n a parce la tercermundis ta . 
Entonces , l a verdad, nos f a s t i 
d i a que demos dinero p a r a a t en 
der a lo mejor a unos n i ñ o s de 
l a I n d i a y s i n embargo los nues
tros man tengan su angustiosa 
s i tuac ión . . . 

—Pues bien, nos parece m u y 
bien vuestros planteamientos 
pero eso d e b é i s hacerlo a l pre
sidente nac iona l cuando os veá i s 
con él en Lugo e l p r ó x i m o s á 
bado. Po r . otro lado tampoco 
este es u n tema nuevo y lo que 
é l diga nos a y u d a r á a todos a 
u n planteamiento q u i z á m á s 
efectivo de l futuro de U N I C E F 
en Lugo. 

L A E X P O S I C I O N P R O -
U N I C E F 

—Nos h a b é i s hablado de u n a 
expos ic ión en e l Pa ran in fo de 
l a D i p u t a c i ó n a b e n e ñ c i o de 
U N I C E F . ¿ Q u e r é i s ampl iarnos 
detalles? 

—Pintores de l a ca l idad de 
C h e l í n , Alfonso Abelenda, T o m é , 
L u i s de Chot i , López G u n t í n , 
T i n o Prados, B l a s L o u r é s , etc. 
—nos dice E l i d a — , h a n apor ta 
do sus obras. 

— ¿ L a s regalan? 
—Bueno, realmente no —res

ponde Mar ibe l—. E l l o s ponen 
•unos precios sensiblemente b a 
jos a los cuadros y d e s p u é s noso
tros, U N I C E F , aumenta u n po
co y ese margen comercia l es 
e l que puede engrosar nuestros 
í o n d o s . 

— ¿ N ú m e r o de obras? 
—Alrededor de medio cente

nar . 
—Tiempos a t r á s —concreta ei 

doctor Ul i ses Romero— a U N I 

C E F se l a c o n f u n d í a , porque 
realmente a s í era, con cuestio
nes de socorrismo o cosas pare
cidas, pero ahora a f ron ta pro
blemas m u y especiales, s iempre 
en defensa de l a i n f a n c i a y te
niendo a l frente a expertos y 
t é c n i c o s de reconocida v a l í a 
mund ia l E l otro d í a he estado 
en M a d r i d en u n a r e u n i ó n del 
Minis te r io de E . y C . y l levé 
u n a ponencia sobre l a s escuelas 
de Cervantes . H e vis to con s a 
t i s f acc ión que U N I C E F e s t á 
colaborando estrechamente con 
e l Gobierno en l a s o l u c i ó n de 
muchos problemas y yo, en m 
nombre, t a m b i é n lo he hecho 
así . 

L A D I R E C T I V A ¥ L A 
D I P U T A C I O N 

— ¿ Q u i é n e s fo rman contigo l a 
J u n t a , Mar ibe l? 

—Como vicepresidente e s t á e l 
jefe p rov inc ia l de San idad , 
C á n d i d o S á n c h e z C a s t i ñ e i r a s ; 
como secretario, Manolo L ó p e z 
Losada y como vicesecretar ia , 
V ic to r i a G i r o n a de Cast ro . 
Cuento con Ben igno V á r e l a R o 
d i l , en ca l idad de tesorero y con 
L u i s R o d r í g u e z Lorasqu i , como 
vicetesorero. D e s p u é s fo rman l a 
j u n t a de vocales e l doctor U l i 
ses Romero, E l i d a G a r c í a P a 
redes de V á r e l a , M a r í a Dolores 
Suances de V á r e l a , Vicen te D e -
vesa J u l , V í c t o r M a n u e l B a s a n -
ta , T o m á s Pan lagua , E m i l i o M o 
r e t ó n , M a r í a L ü z S á n c h e z Oroz-
co y F i l ibe r to A i v a r e z M a r í n . 

— ¿ C u á l es vuestro domicil io 
social? 

— L a propia D i p u t a c i ó n . Unos 
locales que se h a l l a n situados 
s e g ú n se en t ra en l a p l an t a p r i 
mera , accediendo a l pasi l lo, a l a 
izquierda. E l presidente de l a 
D i p u t a c i ó n , Edua rdo G a r c í a R o 
dr íguez , se h a portado es tu
pendamente con nosotros. 

Y como e s t á n y a cerca l a s tres 
de l a tarde y es hora de irse a 
almorzar , concluye l a rueda de 
informadores convocada por l e 
presidente de U N I C E F en Lugo, 
Mar ibe l Abe l l a de F e r r e r L a r i -
ñ o y restantes c o m p a ñ e r o s de 
J u n t a . E l anuncio esta hecho; 
e l p r ó x i m o s á b a d o , g ran j o r n a 
d a de p r o y e c c i ó n y de i n f o r m a 
c ión de l a o r g a n i z a c i ó n in te r 
nacional , en Lugo.— R . 

B A S E S 
1. " — E l premio se convoca, 

anualmente y con ca rác te r alterna
tivo para obras de novela o tea
tro. 

2. " — Es ta V edición del certa
men se dedicará a novela y p o d r á n 
concurrir a la misma cuantas per
sonas lo deseen y con una o va 
rias obras. 

3. m — L o s trabajos presentados 
d e b e r á n ser originales inédi tos , es
critos en lengua española y su ex
tens ión la usual en este género de 
obras. 

4. " — L o s originales, por tr ipl i
cado, mecanografiados a doble es
pacio y por una sola cara, debe
r á n dirigirse convenientemente en
cuadernados, a la Delegac ión Pro
vinc ia l del Ministerio de Cul tura , 
(Plaza E s p a ñ a , 19), donde se acre
d i t a r á con justificante la presenta
c ión de las obras. 

5 / —: E n los originales se h a r á 
constar el nombre y apellidos del 
autor, su di rección y su te léfono. 
Cuando los trabajos se presenten 
bajo seudón imo dichos datos debe
r á n enviarse con el original en so
bre cerrado en cuyo exterior figu
r a r á el s eudón imo utilizado. 

6.a — E l plazo de admis ión de 
originales f inal izará el 31 de enero 
de 1979. L a s obras admitidas se da
r á n a conocer dentro de los treinta 
días siguientes a t ravés de los me
dios informativos., 

7 / — E l fallo del concurso se 
h a r á púb l i co el día 19 de marzo 
de 1979 festividad de San José , en 
el transcurso de un acto que s« 
d e t e r m i n a r á previamente. 

8. a — E l jurado, cuya composi
ción se rá secreta, es ta rá constituido 
por representantes de las distintas 
entidades culturales de l a provincia 
y su fallo será inapelable. 

9. a — E l premio concedido por 
l a De legac ión Provincial del Minis 
terio de Cul tura en Cádiz es tará do»-
tado con l a cantidad de doscientas 
cincuenta m i l pesetas, que serán en
tregadas a l autor galardonado en 
acto que se fijará a l efecto. 

10. a — L a s obras no premiadas 
p o d r á n ser retiradas de l a Delega
c ión Provincia l del Ministerio de 
Cul tura , en Cádiz, mediante l a pre
sen tac ión del justificante indicado 
en la base 4.*, Este derecho cadu
ca a los treinta días del fallo. -

11. * — L a par t ic ipac ión en el 
presente certamen impl icará la ple
na acep tac ión de estas bases. 

LOS PROBLEMAS DEL COLEGIO 
NACIONAL " V I R G E N DE LA 
SOLEDAD" EN LAS GANDARAS 

nanciar las au tonomías . Dichas al
ternativas se extienden desde l a 
posibilidad de disponer de fuentes 
propias, pasando por l a ces ión de 
tributos por parte del Estado, has
ta la posibilidad de ges t ión de l a 
r ecaudac ión , inspecc ión y liquida
ción de los ingresos fiscales rea
lizados en cada comunidad a u t ó n o 
ma, dice la revista "S i t uac ión" del 
Banco de Bilbao en su n ú m e r o es
pecial dedicado a la Cons t i tuc ión . 

E n nuestro país e l tema de l a 
descent ra l izac ión fiscal hay que 
entenderlo no como una cues t i ón 
puramente técn ica , sino como una 
cues t ión de tipo polí t ico, que hay 
que saber hacer compatible con 
un rigor técnico en su tratamien
to, que d é operatividad a l funcio
namiento rea l de las a u t o n o m í a s 
sin producir disloques en ese mar
co operativo general de nuestra 
economía que es el mercado espa-. 
ñol (no nos referimos a los con
dicionamientos que se der ivan de 
la in te rhac iona l izac ión de nuestra 
economía , que no son-pocos, por 
entender que ello escapa a las 
posibilidades de este a r t í cu lo ) . E s 
ta premisa pol í t ica de la que par
timos tiene una impl icac ión inme
diata en el tipo de modelo de des
cent ra l izac ión: é s t e debe permit i r 
que e l modo de f inanciación no hi
poteque las posibilidades de auto
nomía polí t ica rea l de que goza
r á n las comunidades a u t ó n o m a s . 
Sin olvidarnos de dicha premisa, 
nuestro enfoque va a l imitarse al 
terreno estrictamente técnico-eco
nómico . 

No podemos finalizar nuestra pa
norámica sobre el tema de las Ha
ciendas A u t ó n o m a s s in hacer una 
alusión, aunque breve, a l tema de 
los Conciertos Económicos hoy v i 
gentes. Salvando las distancias que 
existen entre el caso de Alava y 
Navarra , que no son pocas, ambos 
conciertos tienen en c o m ú n e l re
conocer: una cierta capacidad nor
mativa en impuestos que son bási
cos, como e l I R T P , Impuesto sobre 
Sociedades..., una pa r t i c i pac ión en 
los ingresos de las figuras bás icas 
del sistema impositivo p roced ién -
dose a su d i s t r ibuc ión por e l sis
tema de cupos (parciales o globa
les) y una capacidad de adminis
t rac ión y r e c a u d a c i ó n de LOS im
puestos. E s obvio que tales atribu
ciones sobrepasan sobre todo en 
lo referente a la capacidad norma
tiva a las que se exigen para l a 
Generalidad, lo que s in duda ha 
de plantear m á s de un conflicto 
en torno a l a posible continuidad 
de los Conciertos de Alava y Na
varra . No obstante, e l c a r á c t e r ge
nér ico del texto del Proyecto cons
titucional da en principio Cabida a 
tales formas de f inanciac ión . 

E L Colegio Nacional «Virgen 
de la Soledad», es una de las edi
ficaciones m á s bonitas y m á s fun
cionales pedagóg icamente hablan
do. Plantada en un espacio libre, 
batida por el aire y calentada por 
el sol. sin contaminaciones n i 
ruidos, es un lugar ideal para la 
fo rmac ión y para el estudio. Allí 
los n iños trabajan con el m á x i m o 
de ga ran t í a s y los profesores pue
den desarrollar estupendamente 
su labor. E s decir: como edificio, 
como colegio, como ins ta lac ión 
de enseñanza , ocupa uno de los 
primeros lugares de toda l a pro
vincia . Ahora bien. . . 

No es todo oro lo que reluce. 
E l Colegio tiene muchos proble

mas. E n ocasiones, el del agua; 
siempre, las vías de acceso. Sí, y a 
sabemos que se han bacheado con 
frecuencia pero con todo y eso 
las malas condiciones para llegar 
hasta el Centro son claras y evi
dentes. A h o r a se echa el invierno 
encima y estos problemas, si an
tes no se les pone remedio, van 
a traer muchas complicaciones. 
S i los operarios municipales de l a 
Secc ión de Vías y Obras se dieran 
por allí una vuelta a buen segu
ro que t end r í an bastante que ha
cer. Y , desde luego, antes hoy 
que m a ñ a n a . L a s aguas, las hela-
das, l a nieve es tán encima. . . 

(Foto Corbelle) 

\ E L PROGRESO EN B V R E L A 
Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA. LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 

S E V E N D E 

NAVE COMERCIAL 
MUY CENTRICA 

CON SOLARES PARA VIVIENDAS 
TOTAL 3.200 M. CUADRADOS 

Grandes Facilidades de Pago 
Informes: Sr. López - Milagrosa, 98 - Tel. 213891 - LUGO 

E n conjunto, no creemos equi
vocamos s i hacemos una valora
ción positiva de una Cons t i tuc ión 
que en su capitulo de f inanciac ión 
de a u t o n o m í a s se expresa de una 
forma lo suficientemente gené r i ca 
como para dar cabida a los dife

rentes proyectos que desde las 
distintas comunidades y sectores 
pol í t icos pueden esgrimirse, condi
ción bás ica para conseguir una 
convivencia a r m ó n i c a entre las dis
tintas nacionalidades y regiones 
que componen el pa ís . 
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V A L L E D E O R O 

É l 

LA PISTA DE ZANFOGA 
T R E M E AD O D E B E A F I R M A R S E 

P r ó x i m o funcionamiento 
reemisor de T V . de "Costa B e l l a " 

£ 5 PRECISO FINALIZAR E L RIEGO ASFALTICO 
DE LA CARRETERA A ABADIN 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Nue
vamente las lluvias han vuelto a 
ser noticia. Llegaron el domingo 
con fuerza y con t inúan el lunes. 
Por cierto que ayer deslucieron 
una vez m á s la feria, ú l t ima del 
mes y que tampoco resul tó como 
verdaderamente tenía que ser. 

A h o r a a esperar la primera de 
diciembre, que por coincidir con 
fecha de votaciones, le da rá un 
aire distinto. 

M U S I C A 
T a l y como estaba programado. 

« O s Amene i r i zas» ofrecieron en la 
m a ñ a n a del pasado domingo sus pa
sacalles. Fueron muy bien recibi
dos, nuevamente las bien ordenadas 
notas musicales, hicieron que a l 
gunas lágr imas, las de los m á s sen
sibles y nostálgicos, se asomasen 
a las mejillas. H a y buenos recuer
dos de nuestra banda de mús ica y 
quienes desfilaban, casi todos fue
ron componentes de la misma. 

Esperemos que las buenas inten
ciones que vemos en torno a este 
tema en muchas personas, cuajen 
u n día para volver a contar con 
una banda de música en nuestra 
v i l la . 

P I S T A S 
L a pista que se cons t ruyó hace 

algunos meses, desde Zanfoga a 
Tremeado, con salida a la antigua 
Rectora l de Goyán , fue sin lugar 
a dudas una importante obra con 
algunas ayudas, pero la mayor fue 
la apor t ac ión vecinal. 

A h o r a esto, hay que afirmarlo 
y unirlo totalmente, aún tiene mu
chas deficiencias, o sea que hay 
que perfilar más ayudas y terminar 
este largo e importante tramo de 
pista que viene a ser la solución 
de la zona. 

E s t a m b i é n la comarca de V i l l a -
pedre una de las m á s transforma
das, en cuanto a comunicaciones, 
en los tres ú l t imos años, todo hay 
que decirlo. 

¿ Q U E P A S A C O N L A S E -
M A N A G A S T R O N O M I 
C A . . . ? 

Que ya va siendo hora de co
menzar con esa semana o jorna
das, como quieran llamarle este 
a ñ o . ¿No dec íamos que se iban ha
cer cambios, mejorar algunos 
puntos...? Pues señores míos , el 
tiempo es oro y para organizar 
estas cosas hace falta mucho oro 
de ese... 

F U T B O L 
De nuevo se prepara otra buena 

jornada futbolística en nuestra v i 
l la , és ta ya con m á s color local. 
¿Se le g a n a r á a l Ordenes que visita 
« A s Insuas» el domingo...? T a l 
como vemos -las cosas, hay que 
dudar de todo. Buen ambiente fut
bolero se prepara para esta sema
na , ya que los négat ivos pesan mu
cho. 

C A R T E L O N E S 
¿Se a c o r d ó nuestro Ayuntamien

to de colocar los cartelones o ta
bleros para la c a m p a ñ a de pegati-
nas. . .? 

-Hay que dar facilidades para 
que los muros no empeoren. Por 

D O C E 
C O M P R A Y V E N T A D E 

F I N C A S 
T r a v e s í a Calvo Sotelo 10 

T e l é f o n o 53 06 33 
S A B R I A 

otra parte, creo que es obligatorio 
por L e v . 

C A L E N D A R I O 

L o que t ambién se debe preparar 
cuanto antes es el calendario de 
uso del Polideportivo. No va a 
sobrar el tiempo como algunos 
pensaban, ya que también se or
ganiza este año Campeonato de 
F ú t b o l Sala. As í que planificar to
do cuanto antes y bien, luego que 

-no vengan los problemas. 
L O Q U E S E D I C E Y C O 
M E N T A 

Que los vendedores de prendas 
de abrigo y calzado, ya no andan 
tan preocupados. 

— • •— 
Que los ensayos de la Coral de 

«Melgas», m á s concurrido que nun
ca. A h o r a sí hay voces y para to
dos los gustos. 

— * — 
Se vende muy bien la lotería 

nav ideña . Con recargo v todo. 
— • — 

Y a se comienza a ver algunos 
escaparates exponiendo productos 
nav ideños . Gracias a ello nos ente
ramos de que se acercan las fechas 
m á s familiares del a ñ o . 

L o que es la vida, m á s consumo 
que nunca y menos problemas, has
ta la fecha de energía . L a compa
ñía hizo reformas importantes. 

— • — 
Claro que a ú n le quedan algunas 

que hacer y algunos postes que 
quitar de la v í a públ ica . 

— • — 
Claro que esto, ante solares aban

donados vehículos viejos y todo 1Q 
que se Ies quiera echar, tienen 
menos importancia los postes... 

— • — 
L o s a l edaños de la Biblioteca 

Públ ica , hay que acondicionarlos 
algo... 

F E R R E I R A D E V A L L E D E 
O R O . — De nuestro corresponsal, 
S E R P E ) . 

Hace ya algunos años que he
mos conocido l a noticia de que el 
para nosotros tristemente célebre 
reemisor de la F rouxe i ra iba a ser 
sustituido por otro de muchas me
jores condiciones, por su mayor po
tencia y porque es tar ía acondicio
nado para la Segunda Cadena; ade
m á s , enclavado en un lugar mucho 
menos afectado por los f enómenos 
a tmosfér icos que la catas t róf ica 
Frouxei ra , a juzgar por las aseve-

F E R I A S 
H O Y , PARÍGA, V I L L A N U E V A 
D E L O R E N Z A N A , T R I A C A S -

T E L A Y S O B E R 
— • — 

M a ñ a n a , N a v i a de Sua rna , R u -
b i á n y Cas t ro de Carballedo 

E L DIRECTOR DEL MUSEO 
DEL PRADO DE MADRID 
H A B L O A Y E R S O B R E 

" P I N T U R A C O N T E M P O R A N E A " 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Car responsa l ía ) .— Mañana , 
día 29, t e n d r á lugar en e l aula 
magna de la Escuela de Maes t r ía 
Industr ial , el anunciado concierto 
de la Orquesta de C á m a r a de Bra -
bangon (Holanda), integrada por 
14 p r o f e s o r é s y con un amplio his-
torial a r t í s t ico . 

E l programa que i n t e r p r e t a r á n 
s e r á e l siguiente: 

P r imera parte: Las Siete Pala
bras de Jesucristo, I n t r o d u c i ó n Op. 
51 de Haydn; Concierto en L a Be
mol Mayor para violin y orquesta, 
de J . S . Bach. 

Segunda parte: Salzburger di-
vertimento, en F a Mayor K V . 138, 
de Mozart, y Sinfonía n ú m e r o 9 en 
Do Bemol Mayor, de F . Mendels-
sohn Bartholdy. 

E s indudablemente una de las 
m á s importantes agrupaciones or
questales que han pasado por la 
F i l a rmón ica de Monforte en el 
presente curso, del cual es és te e l 
concierto n ú m e r o cinco, por lo 
que estamos seguros que la asis
tencia s e r á considerable. 

L A C O N F E R E N C I A S O B R E 
P I N T U R A D E L B A R R O C O 

Gomo las anteriores, ha desper
tado gran i n t e r é s l a conferencia 
que sobre e l tema "Pintura del 
barroco" ha pronunciado en el 
aula magna de la Escuela de Maes
t r í a Industr ia l , J o s é María López 
Vázquez, profesor de Historia del 
A r t e de la Universidad de Santia
go, dentro del ciclo que a lo largo 
de la pasada semana se ha venido 
celebrando bajo el t í tu lo gené r i co 
"Iniciación de la Historia de la 
Pin tura" , que patrocina el Minis
terio de Cul tura a t r a v é s de su 
Delegación de Lugo. 

A c o m p a ñ á n d o s e de la proyec
ción d é una serie de diapositivas 
de los cuadros m á s representati
vos del estilo objeto de la confe
rencia ,el s e ñ o r López Vázquez de
sa r ro l ló su charla con amenidad. 

e i n t e r é s por parte del públ ico que 
s iguió su d i se r t ac ión . 

L A C L A U S U R A 
Ayer , lunes, se ha celebrado la 

conferencia de clausura a cargo 
de don J o s é Manuel P i ta Andrade, 
director del Museo del Prado de 
Madrid, con el tema "Pin tura con
t e m p o r á n e a " . 

Este importante acto cul tural 
coincidía con e l momento de en
viar esta i n fo rmac ión a E L PRO
G R E S O , por lo que les informare
mos a ustedes con mayor detalle 
en nuestra c rón ica de m a ñ a n a , así 
como de la clausura de las dos 
exposiciones que, con reproduccio
nes de famosos cuadros de distin
tas épocas han estado abiertas en 
los pasados días. 

R E U N I O N P A R A L A CAM
PAÑA P R O A S I L O 

E l pasado s á b a d o se ha celebra
do una r e u n i ó n de los organizado
res de la C a m p a ñ a de Navidad a 
beneficio del Asi lo de Ancianos, 
que todos los años se organiza en 
el mes de diciembre. 

Se analizaron diversos aspectos 
de las acciones que se l l eva rán a 
cabo, entre ellas e l programa ra
diofónico etspecial que se e m i t i r á 
a t r a v é s de " L a Voz de Lugo-Radio 
Monforte R . C . E . " , para lo q u é es
taba presente t a m b i é n un repre
sentante de la emisora. 

E L D E L E G A D O D E T R A B A J O 
E l delegado provincial de T r a 

bajo ha estado en Monforte para 
f i rmar el documento de entrega 
de ocho millones de pesetas con 
el Fondo Nacional de P r o t e c c i ó n 
al Trabajo, a l a cooperativa K I L O -
V A T I O , de comerc ia l izac ión de 
material e léc t r ico recientemente 
constituida en nuestra ciudad. 

raciones de los geólogos examina
dores. Como en otras muchas co
sas hemos tenido que esperar pa
cientemente durante largó tiempo, 
a que se resolviesen los t r á m i t e s 
de orden buroc rá t i co y económico , 
pero a l fin parece que la obra es tá 
casi terminada y dentro de un mes 
recibiremos en la p e q u e ñ a panta
lla las ondas audio visuales con 
mucha m á s mitidez y constancia. 
Según noticias dignas de c r é d i t o , 
el reemisor de «Costa Bella» que
dará listo y será inaugurado en el 
p róx imo mes de diciembre. E l l o se 
debe no sólo a l esfuerzo realizado 
por el alcalde de Val le de Oro, s i 
no que t a m b i é n han contribuida 
los de.Alfoz, Lorenzana, Bá r r e i ro s , 
Foz y Bure ía -Cervo , pues t a m b i é n 
ellos se rán beneficiarios de los ser
vicios de dicho reemisor. 

¿ H A S T A C U A N D O f . 

E s conocido ya el hecho de qua 
en la carretera de Fer re i ra a A b a -
din ha quedado sin riego asfá l t ico 
un p e q u e ñ o trozo de un k i l ó m e t r o 
y setecientos metros, pues, a pesar 
de las gestiones de una comis ión 
parroquial de Frejulfe, t é r m i n o del 
desgraciado trozo, y las realizadas 
por el alcalde del municipio, l á 
Dipu tac ión no ha dispuesto de l a 
pequeña cantidad necesaria para l a 
t e rminac ión de l a obra, ni tampo
co, a pesar de haberlo prometido,, 
ha salido a subasta entre las nu
merosas obras subastadas en l a se
sión celebrada por dicho organis
mo el día catorce del mes de oc
tubre. A pesar de todo ello la pr i 
mera autoridad municipal ha con
firmado que nuestros diputados son 
claramente conscientes de la ur
gente necesidad de asfaltar este pe
queño trozo que tantos perjuicios 
causa en esta frecuentada vía .d© 
comunicac ión . A l parecer las obras 
se rea l izarán en un próx imo inme
diato. 

B A A M O N D E r 
E l EXPRESO Y E l "CATAIAN" SEGUIRAN 

PARANDO EN NUESTRA ESTACION 
B A A M O N D E . - - (Espec ia l p a r a 

E L P R O G R E S O ) . 
S i bien se h a b í a pensado en u n 

principio, por par te de R E N F E , 
en l a s u p r e s i ó n de paradas de a l 
gunos trenes en l a e s t a c i ó n de 
esta localidad, se h a desistido de 
ello, por lo que tanto el Exp re so 
como el C a t a l á n segu i rán^ efec
tuando paradas como has ta l a fe
cha . 

L a buena no t ic ia p a r a los h a b i 
tantes no sólo de Baamonde s ino 

OTERO DE REY 

ANULADAS LAS ELECCIONES A LA 
CAMARA AGRARIA LOCAL 

Tendrán que celebrarse nuevamente en ejecución 
de sentencia de la Audiencia Territorial 

T R A C T O R E S 
A 6 R I C O L A S 

J H O N N D E E R E B A R R E I R O S 

V A R I O S M O D E L O S S E G U N D A MANO 
P R E C I O S MUY I N T E R E S A N T E S 

A U T O R E P D E S T O S F A L E N C I A 
Avda. de Madrid. 2 - Telf . 72 1 4 00 - P A L E N C l l 

O T E R O D E R E Y . — (Espec ia l 
p a r a E L P R O G R E S O ) . - - L a J u n 
t a E l e c t o r a l P rov inc i a l , en ses ión 
celebrada e l d í a 15, en e j ecuc ión 
de sentenica dictada por l a Sa l a 
de lo Contencioso Adminis t ra t ivo 
de l a E x c m a . Aud ienc ia T e r r i t o 
r i a l de L a C o r u ñ a , por l a que, 
con e s t i m a c i ó n del recurso con
tencioso electoral interpuesto por 
don Antonio L ó p e z López , contra 
acto de p r o c l a m a c i ó n de cand i 
datos de l a C á m a r a A g r a r i a L o 
ca l de Otero de Rey , a n u l a d icha 
p r o c l a m a c i ó n de candidatos por 
no estar a jus tada a derecho, por 
lo que procede l a c e l e b r a c i ó n de 
nuevas elecciones, a d o p t ó el 
acuerdo de a n u l a r y dejar s in 

efecto l a p r o c l a m a c i ó n de cand i 
datos electos de l a C á m a r a A g r a 
r i a L o c a l de Otero de Rey , por lo 
que procede l a c e l e b r a c i ó n de 
nuevas elecciones, debiendo co
municarse dicho acuerdo a los 
vocales electos de d icha C á m a 
r a " . 

E s de s e ñ a l a r que dicho con
tencioso adminis t ra t ivo , í n t e r -
puesto por algunos de los elegi
dos en dichas elecciones, que fue
ron despose ídos de t a l cond ic ión , 
por m a l a i n t e r p r e t a c i ó n de l a l e 
g i s l ac ión electoral, por parte de 
l a J u n t a L o c a l , estuvo dirigido 
por el abogado lucense don M a 
nue l Vázquez RÍA, 

t a m b i é n p a r a u n a ampl i a comar
ca de l a T e r r a C h á , y V i l l a l b a en 
pr imer t é r m i n o , nos h a llegado % 
t r a v é s del secretario general de 
A l i a n z a Popular, d o » M a n u e l 
F r a g a I r ibarne , i lustre paisano 
siempre dispuesto a defender los 
intereses de los pueblos de su p ro 
v i n c i a na t a l . 

VIDA MUNICIPAL 
• B A R A L L A 

Por don Isaías Ar i a s Si lva se so
licita licencia municipal para l a 
apertura de un establo para 16 v a 
cas y fosa de purines, a emplazar 
en L a m a s de Pacios. 

• F O Z 

L o s padrones de vigilancia de los 
locales en que se celebran espec
táculos públicos y esparcimiento, 
ró tu los , letreros, escaparates y v i t r i 
nas, solares sin edificar y tenencia 
de perros, han sido confeccionados 
y quedan expuestos al públ ico en 
las dependencias municipales. 

* S A R R I A 
Con el f in de proceder a la aper

tura de una granja de reses porci
nas, a emplazar en la finca d© 
Campo, sita en Lavandeira-Bivil le, , 
ha solicitado licencia municipal don 
Daniel Alb ín Cas t año . 

• S A V I Ñ A O 
Don José Nieves Otero ha solici

tado licencia municipal para l a 
apertura de una cochiquera a em
plazar en Villasante, lugar conoci
do por Eido-Novo. 

— • — 
E l Ayuntamiento anuncia con

curso para adjudicar el servicio de 
limpieza de las oficinas" municipa
les y agrupac ión escolar de E s c a i -
rón , por un tipo de licitación que 
se fi ja en 192.000 pesetas anuales. 

M i 
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¿Para cuándo el apeamiento en la travesía 
Generalísimo taco-Hermanos lopez Real? 
F O Z . — (De nuestro correspon

sal , T U U I O ) . — L a t raves ía que 
une Genera l í s imo Franco con Her
manos L ó p e z R e a l , sigue esperan
do que se proceda a l corte de los 
«arbustos» y se habilite el aparca
miento. Hace tiempo se nos infor
m ó que pronto se ha r í a . ¿ C u á n d o ? 

R E C O N F O R T A N T E 
U n grupo de «chicos y chicas de 

Foz» —as í f i rman ellos— me diri-
je una emotiva carta con motivo 
de la publ icac ión de otra remitida 
por « u n a familia anda luza» . E m 
pieza así: «Somos unos cuantos 
chicos y chicas que estamos su
friendo en nuestra propia carne l a 
poca moral y l a poca re l ig ión . . .» . 
Apoyan l a idea de l a familia an
daluza para l a cons t rucc ión de l a 
capilla en L a s Lagoas y brindan 
su co laborac ión . Verdaderamente 
reconfortante el confirmar que 
nuestra juventud es consciente y 
en su m a y o r í a sana. Muchas gra

cias a vosotros por vuestra carta. 
M A S C O R R R E S P O N D E N C I A 

Estamos recibiendo bastantes car
tas que tratan de los m á s variados 
temas. Nos congratula. E n t r e ellas 
una personal de d o ñ a R a m o n a 
T . Garc í a , madre de alumnos que 
van a l Colegio M a r t í n e z Otero. 
Ruega a l señor alcalde ordene co
locar l a «barandi l la» que defienda 
a los n iños en su salida a l a calle. 
Tema ya tratado y que esta madre, 
en pa té t i ca carta reitera. Queda 
complacida. 

U N R U E G O D E L O S T A 
X I S T A S 

U n ruego de los taxistas a l a 
Telefónica: S i es posible se instale 
una cabina en las ce rcan ías de l a 
Es tac ión del Fer rocar r i l . A lgo ale
jada del centro de l a v i l l a y de l a 
parada, son muchas las personas 
que desear ían l lamar a un t ax i . 
N o hay te léfono desde donde l l a 
mar. L a otra solución, estar a lgún 

El alcalde realizará en Madrid 
diversas gestiones 

V I V E R O — ( D e nuestra Corres
ponsal ía , por Pablo Mateos Chao), 

Hoy, martes, finaliza l a segunda 
fase de l a v a c u n a c i ó n infanti l que 
se llevó a cabo en todo el munici
pio, contra la poliomielitis, difteria, 
t é t anos y s a r amp ión , corriendo a 
cargo de los médicos y practican
tes de A P D . A partir de las cuatro 
de l a tarde en l a A g r u p a c i ó n E s 
colar Pastor D íaz , se l levará a cabo 
para los de Vivero ciudad y arra-

V I A J E A M A D R I D 
E l alcalde de nuestra ciudad, don 

R a m ó n Salgueiro Abad , va a reali
zar un viaje a l a capital de Espa
ñ a , con objeto de resolver diversos 
problemas pendientes en nuestra 
Casa Consistorial y que quieren 
verse resueltos por parte de l a Cor
p o r a c i ó n antes de f in de a ñ o . A l 
frente de l a Alca ld ía q u e d a r á ê  
primer teniente de alcalde, señor 
F e r n á n d e z L l a n o . 

P R E S E N T A C I O N 
E l p r ó x i m o viernes, a las ocho 

de l a tarde, en el .salón de sesiones 
de la Delegac ión Comarcal de S in
dicatos, t e n d r á lugar l a presenta
ción del C o m i t é Antinuclear de 
Gal ic ia , con el desarrollo ele una 
conferencia sobre l a p rob l emá t i ca 
de l a energ ía en nuestra región. 

L I M P I E Z A 
Se sigue esperando que por par

te de nuestro Ayuntamiento se lle
ve a cabo una limpieza de los bor
dillos de aceras en l a u n i ó n Vivero -
Cil lero o Aven ida de R a m ó n C a 
nosa Suárez , que le es muy nece
sa r i a y por ser una vía muy tran
sitada tiene u n aspecto grande de 
abandono y ta l como se hizo en l a 
Aven ida de l a Misericordia, otro 
lanto le corresponde a ésta . 

F U T B I T O D E V E T E R A 
N O S 

En t r e el sábado y domingo se 
han disputado tres encuentros del 

Campeonato de Futbito de Vetera
nos, valederos para l a segunda jor
nada de l a segunda vuelta, que 
a r ro jó los siguientes resultados: 

Dinitrol-Renault , 4; Ol ímpico , 7. 
Tropica l , 4; Galaico Deportivo, 

10. 
Serra Futbito, 7; De Wald , 6. 

E N T R E G A 
E l p r ó x i m o jueves, en un acto 

que t e n d r á lugar en el Centro de 
F o r m a c i ó n Profesional de Primero 
y Segundo Grado, t e n d r á lugar por 
la f i rma nacional Renaul t , a t r avés 
de la Agencia Blanfer de nuestra 
ciudad, l a entrega para e l Centro 
de diverso material para las clases 
prác t icas y de tecnología del Ceiv 
tro. E n el transcurso del acto se
r á n proyectadas pel ículas de c a r á c 
ter pedagógico y cient íf ico, asis
tiendo a las mismas diversos direc
tivas de l a f i rma Renaul t . 

V I V I E N D A S 
Se espera el comienzo de las 

obras de cons t rucc ión de las v i 
viendas de tipo social por parte del 
Ministerio de Transportes y Urba 
nismo, para lo cual el Ayuntamien
to de nuestra ciudad ha cedido a 
este Ministerio los correspondien
tes terrenos en l a zona de A r e a , 
Covas y San L á z a r o , para paliar 
así con estas trescientas nuevas v i 
viendas el problema que l a ciudad 
padece en esta materia. 

Mareas para hoy en 
el litoral lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I O H ) 

H o r a s Coeficientes 

1. a p leamar 1,28 
2. a p leamar 13,46 

84 
88 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energí* 
«léctric» que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los logares, días y hora» 
que se indican» 

Jueves, día 30, de 9 a 13 y de 
15 a 18 horas.—Línea MT 20 KV 
Goyán - Páramo - Sabarey y deri
vaciones. 

Día 1 Diciembre, de 9 a 13 y de 
15 a 18 horas.—Centro de trans
formación Sanfiz (Chamoso). 

PENOSA 

t ax i a la llegada de los trenes, i n -
viable por an t i económica . 

N E C R O P O L I S 
Don Angel Palmeiro nos ruega 

hagamos públ ico el deseo de que-
l a necrópol is de Foz , sea dotada 
de dos servicios que él estima muy 
necesarios: 

1.° L u z eléctr ica. 
2 ° Que esté cerrado. Queda cum

plido su ruego. 
S E S I O N E S D E L A Y U N T A 
M I E N T O 

Celebró sesión plenaria el A y u n 
tamiento. E l orden del día consta
ba de 10 asuntos, siendo de desta
car los siguientes: 

1. ° Informe técnico emitido en 
escrito del aparejador municipal pos 
el cuá l se demuestra que no hay 
invas ión de vía públ ica en l a a l i 
n e a c i ó n de l a cons t rucc ión de don 
Severo Janeiro (calle Trapero Par -
do-R. de Castro). 

2. ° Encargo de redacc ión de 
Normas Subsidiarias de plantea
miento urbanís t ico a l equipo de 
Lugo M O N S A . Presupuesto 600.000 
pesetas. Plazo aproximado de re
dacc ión , 3 meses. 

3. ° Autor izar traspaso de l icencia 
de taxi a favor de don José-R. 
Longarela R ú a . 

4. ° Escr i to de l a Delegac ión Pro
vincia l de E d u c a c i ó n y Ciencia, de 
fecha 20 de noviembre, solicitando 
la cesión de 6.000 metros p^ra l a 
cons t rucc ión de un Centro de 
E . G . B . de 8 unidades, debiendo 
cumplirse los condicionamientos le
gales antes del día 1.° de diciem
bre. N o ha sido aceptado por falta 
material de tiempo y carecer e l 
Ayuntamiento de terrenos, así co
mo la imposibilidad de gestionar 
su adquis ic ión en el plazo seña lado . 

5. ° Devoluc ión de fianzas (se 
aprobó) , etc. 

P E R M A N E N T E 
E n sesión de la Permanente M u 

nicipal se aprobaron licencias de 
obras por valor de pesetas, sesenta 
y cinco millones y medio. V i v i e n 
das a construir en las calles G e 
nera l í s imo Ffanco, Corporaciones 
Locales, Traves ía Corporaciones 
Locales , R a m ó n Rodr íguez ; por 
tres promotoras. Cinco viviendas, 
por cuatro promotores, en Areoura . 

S O B R E E L R E F E R E N D U M 
C O N S T I T U C I O N A L 

Creo estar en l a obl igación de 
exponer algo sobre el R e f e r é n d u m 
Constitucional del 6 de diciembre. 
Es t imo que, tenemos el derecho, 
pero sobre todo el deber de pro
nunciarnos. Debemos cumplir con 
el deber cívico de acudir a las ur
nas. Seamos conscientes. E l voto 
—como es lógico— que cada uno 
lo emita con arreglo a su concien
cia , pero eso sí, participando. D a 
remos con ello una lección de civis
mo y demostraremos que nos i n 
teresa el porvenir de E s p a ñ a , que 
somos conscientes y responsables 
del quehacer nacional. 

Medio centenar de personas en el 
mitin del Partido Comunista 

C H A N T A D A . — (De nuestro co
rresponsal, A L V A R O F E R N A N 
D E Z ) . — Como estaba programado 
el s á b a d o , a las ocho de l a tarde, 
en ios locales de l a A I S S de esta 
v i l l a , se c e l e b r ó un mit in del Par
tido Comunista en e i que tomaron 
parte, ocupando !a presidencia, 
Rogelio López González y Antonio 
González Rodr íguez , de Chantada, 
y Carlos Dafonte, venido exprofe
so de Lugo. Medio' centenar de 
personas acudieron a l a cita, de 
las que var ias manifestaron públ i 
camente su total desacuerdo con 
l a doctrina propugnada por dicho 
partido, aunque e l acto, cabe des
tacarse, t r a n s c u r r i ó con mutuo 
respeto por parte de todos los asis
tentes. 

Se levanta a hablar primero Ro
gelio López González, quien mani
fiesta ser nuevo en estas lides, pi
de, p e r d ó n por las faltas que pue
da cometer y declara ser s u inten
ción que se trate en estos parla
mentos de l a s i tuac ión pol í t ica y 
estado de l a economía municipal. 
A c o n t i n u a c i ó n Antonio González 
(Celanova), en gallego, se excusa 
por l a falta de h á b i t o de hablar en 
p ú b l i e o y sólo quiere manifestar 
que l a clase trabajadora siempre 
ha sido explotada; habla de l a 
promesa hasta ahora incumplida, 
del Ambulatorio para Chantada, 
de las cuentas del Ayuntamiento 
y manido asunto de l a conces ión 
de las ochocientas mi l pesetas por 
parte del mismo a l Casino de esta 
v i l l a . 

Carlos Dafonte, en lengua ver
nácu l a , manifiesta s u sat is facción 
por encontrarse entre nosotros. 
Reconoce haber sido tarea difícil 
para e l partido su entrada en e l 
ambiente chantadino y que para 
consolidarla es necesaria l a coope
rac ión de todos, laborando por l a 
democracia. Sobre l a Cons t i tuc ión 
la enmarca en e l tiempo actual : 

sin levantamiento o guerra, s in de. 
r ramamiento de sangre. Confiesa 
lo difícil de l a s i tuac ión y los dos 
p a r á m e t r o s que inciden en la mis
ma: e c o n o m í a y terrorismo. Pasa 
a hablar del Pacto de L a Moncloa 
y fustiga a l Gobierno y Part ido 
Socialista por carecer el referido 
Pacto de un ó r g a n o de fiscaliza
ción. Optaron por una polí t ica de 
consenso y garantizar las liberta
des. A f i r m a rotundamente ser e l 
terrorismo e l enemigo de la clase 
obrera, pidiendo la condena de to
dos a l mismo y e l sí a l a Constitu
ción. 

C O M E N T A R I O 
Durante e l acto de a f i rmac ión 

comunista y posterior diálogo, co
mo y a hemos indicado, r e inó sumo 
respeto para los oradores y para 
los que intervinieron en e l diálo
go. Es t e ú l t imo se ciñó sobre todo 
acerca del eurocomunismo, inva
s ión de Checoslovaquia, dinero es
p a ñ o l en Rus ia , republicanismo de 
siempre del Partido Comunista, 
instancias no contestadas a l Ayun
tamiento de Chantada, de nuevo 
sobre l a tan t r a í d a y l levada apor
t a c i ó n de las ochocientas m i l pe
setas a l Casino, etc., etc. 

E x c e s i v a c o n s i d e r a r í a m o s esta 
r e s e ñ a pe r iod í s t i ca s i t r a t á s e m o s 
de explayar los pros y los contras 
de los problemas planteados. L o 
que s í t r a t ó Dafonte fue de dejar 
bien c la ra l a postura del Part ido 
Comunista de aceptar plenamente 
e l juego d e m o c r á t i c o . Más : lo con
s ide ró n e o e s á r i o para l a misma 
eficacia de l a democracia. A l f ina l , 
y a en los pasillos y fuera del lo
cal , comentarios o ímos de aproba
c ión o de repulsa a l a doctrina ex
puesta. F ie les a l a l ínea que nos 
hemos trazado de informar lo m á s 
v e r í d i c a m e n t e posible sobre los ac
tos pol í t icos , declinamos toda to
ma de postura en ias cuestiones 
disuctidas. 

N O T A S L O C A L E S 
M O N D O Ñ E D O . — (Especial pa-

ra E L P R O G R E S O ) . 
E n este mismo diario hemos leí

do el orden del día de reciente se
sión del Pleno Municipal y or i 
g inó grandes comentarios el tercer 
asunto a tratar, que era: Propues
ta de con t r a t ac ión temporal de per
sonal para funciones administrati
vas. 

Precisamente es públ ico que exis
te personal administrativo munici
pal que se dedica a l pluriempleo o 
pluriactividad y lo que deber ía rea
lizarse era someter a dicho perso
nal que en horas de oficina traba
j a fuera de ellas a la disciplina del 
horario, enca rgándo le esos trabajos 
que va a realizar el personal que 
se quiere contratar y amortizar pla
zas, ya que lo que se administra es 
precisamente el municipio. Supo
nemos que así se h a b r á manifesta
do l a Corpo rac ión . 

« A S S A N L U C A S » 
Sabemos que existe gran curiosi-

O F E R T A S DE E M P L E O 
Formuladas por el S. E. A. F. - P. P. 0. 

C A General Mola, n." 65 Te lé fono 22 3666 L U G O 

O F E R T A S 
LUGO.—Contable. Tornero. Adminis t ra t ivo. Vendedores. Chicas 

bingo. Técnico T . V . Repartidor. Tejedora. Chapista. Mecánico. Sol
dador. Albañi les . 

MONDOÑEDO.—Calefactor . Fontanero. 
MONFORTE.—Elec t r i c i s t a - Montador. 
SARRIA.—Chapi s t a . Jefe mantenimiento. 
V I V E R O . — T u b e r o s . Soldadores homologados. Albañi les . Elect r ic is

tas. Médicos . A . T . S . Maestro Indus t r ia l m e t a l ú r g i c o o qu ímico . Médico 
de Empresa. 

C U R S O S D E L S E A F - P P O D E P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 
Curso de Barman en F R I O L , en co laborac ión con la Caja de Ahorros 

Provincia l . 
O P O S I C I O N E S 

500 plazas ayudante de maquinista Renfe. 
1.400 plazas especialistas de estaciones. 

400 plazas factor de Renfe! 
Informes en l a Oficina de Seguridad Social de l a Renfe. 

G A B I N E T E D E O R I E N T A C I O N P R O F E S I O N A L 
Todos los jueves en l a Di recc ión Provinc ia l del S E A F . , funciona un 

Gabinete de Or ien tac ión Profesional a d isposic ión de empresarios y 
trabajadores. 

dad en conocer el éxito o fracaso 
del nuevo sistema que este a ñ o r i 
gió para la ad judicac ión de puestos 
en las pasadas ferias de San L u 
cas. Nuestro alcalde, venciendo re
sistencias interiores, t o m ó l a deci
sión interesante de que tales pues
tos fuesen administrados por l a Co
mis ión de festejos, en vez de ha
cerlo por funcionarios municipales 
como siempre se hiciera. 

L o recaudado conjuntamente en 
los festejos de L o s Remedios y San 
L u c a s en los tres años ú l t imos fue
ra : 1975, 233.750 pesetas; a ñ o 
1976, 301.375 y en 1977, 382.950 
pesetas. 

Pues bien, en este a ñ o actual, 
primero de l a historia en que los 
adjudica directamente la comis ión 
de festejos y a ú n cuando no sabe
mos datos exactos por el momen
to, podemos anticipar que la recau
dac ión de las San L u c a s exclusiva
mente superó en quinientas m i l pe
setas a lo reunido el a ñ o anterior 
en L o s Remedios y San Lucas , lo 
que demuestra el éxi to enorme dei 
nuevo sistema y l a brillante actua
ción de l a comis ión . 

E s de suponer se tome buena no
ta de los nombres de los compo
nentes de dicha comis ión para ver 
de incluirlos en p r ó x i m a s candida
turas de concejales para que l a mis
m a labor que han realizado ahora, 
puedan l levarla a cabo dentro del 
municipio, donde hay muchas cosas 
que normalizar. 

C A O S C I R C U L A T O R I O 

D e s p u é s de un intento de nues
tra C o r p o r a c i ó n para normalizar el 
t rá f ico en nuestras calles vuelve á 
estar totalmente abandonado. N a 
die hace caso de las señales n i na-» 
die obliga a que se cumplan. S i l a 
in f racc ión es considerable lo m á s 
que puede suceder es que le dejen 
u n volante ind icándo le está m a l 
aparcado. ¡De pena! 

— — 
Por don Ja ime Bar re i r a Re igó* 

sa, vecino de Estelo, se solicita life 
cenc ía munic ipal para efectuar una; 
acometida de agua, teniendp qué* 
atravesar l a c o n d u c c i ó n un caminq 
púb l i co , e l de los Remedios a Es te
lo, k i l ó m e t r o diez. 
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San Salvador de Daarría 

UN MONASTERIO IÜCENSE DEL AÑO 1128, 
COMPRADO A 1A REINA DONA URRACA 

S e g ú n una e t imología popular, Dua r r í a debe r í a su nombre s i 
hecho de hallarse entre dos r íos , e l Lea o Mondrlz y el Rozas.. 
Pero, de ser é s t a la razón, cabr ía t a m b i é n preguntar .por q u é Duan-
eos, parroquia cercana, no significa, por ejemplo, dos ángu los . Sea 
como fuere, lo que no puede decirse es que " D u a r r í a , en los pri
meros años de la Reconquista h ispánica , estaba constituida en ca
beza del condado Durriense", s e g ú n podemos leer en la Gran E n 
ciclopedia Gallega/ ya que este condado c o r r e s p o n d í a a las t ierras 
de Monterroso y Antas de Ul la , en donde es tá la parroquia de 
Dorra . E n cambio, es lást ima que esa Gran Enciclopedia no haga 
menc ión del puente romano de Dua r r í a , que es tá sobre el r ío de 
Rozas, en la antigua vereda (antiquam veredam, ya en el a ñ o 569) 
que, partiendo de Lugo, pasaba sucesivamente por las G á n d a r a s 
de P iñe i ro , Benade, San F lz de Paz y Duar r í a , en d i recc ión a 
Castro de Rei , etc. 

Inédi ta es t a m b i é n la noticia de un monasterio que, al pare
cer, se hallaba cercano a Duar r í a . E l documento que lo menciona 
y al que se alude con fecha errada en E s p a ñ a Sagrada ( X L I , 13-14) 
pertenece al Arch ivo His tór ico Nacional, pero en el Archivo de la 
Catedral de Lugo hay por lo menos tres copias, cuyo contenido 
sustancial es el siguiente: 

Y o Gudesteo Odoáriz, p róx imo ya a la ú l t ima hora y temiendo 
ef castigo eterno por mis pecados, cre í meritorio ofrecer algo de 
m i s heredades y posesiones a Dios todopoderoso y a su santa Ma
dre ia Vi rgen Mar ía , cuyas sagradas reliquias se veneran en la 
Iglesia de la ciudad lucense, a saber: la mitad del monasterio de 
San Salvador de Dorr ia , que c o m p r é a l a Reina Doña Urraca me
diante ' legítima escri tura, y de la otra mitad la porc ión que por 
derecho hereditario me corresponde entre mis copa r t í c ipe s ; tam
bién la V i l a de Valdemar i que he comprado asimismo por el pre
cio convenido mediante escri tura. Dono estas heredades a la men
cionada Iglesias y a vos, s e ñ o r mío , s an t í s imo padre, don Pedro I I I , 
obispo lucense, y a vuestros canón igos que sirven a Dios en el 
mismo lugar, para que en sus oraciones se acuerden de mí , que 
confieso haber pecado gravemente, y para que los c lé r igos de la 
Iglesia de Santa María se sustenten con dichas heredades perpe
tuamente y yo sea absueito de mis delitos. S i alguien atentare 
contra esta escri tura, sea maldito de Dios y pague el doble de lo 
que se le acuse y el c u á d r u p l e de lo profanado, y tenga siempre 
pleno valor esta escritura. Hecha en la E r a I C L X V I (1166 = año 
1128) X V I H Kalendas August i (15 de julio). Y o Gudesteo confirmo 
esta escr i tura que m a n d é hacer. Confirman Vermudo Pérez , Pedro 
Yáñez , Rodrido Suárez , E r o Ordóñez , Pedro Peláez, Suario Menén-
dez, y los testigos presentes: Pedro, Rogarlo y Diego. Escr ib ió Pe-
layo, notario lucense. 

A l indagar sobre la posible localización de ese Monasterium 
Sanoti Salvatoris de Dorr ia , aparece c iará la semejanza de su nom
bre con el de las parroquias de Dorra y Dua r r í a , que hemos men
cionado m á s arr iba. Pero el t i tu lar de estas dos fel igresías no es 
hoy San Salvador, sino Santiago. Sin embargo, no lejos de Duar r ía 
e s t á n San Salvador de Mostelro (nó tese que mosteiro equivale a 
monasterio) y San Salvador de Muxa. Hacia ellas hemos enfilado 
las primeras h ipótes is , pero pronto las hemos desechado, porque 
se nos ofreció otra más sugestiva y veros ími l . Es la siguiente. 

Leyendo la Gran Enciclopedia Gallega en el a r t í cu lo dedicado 
a Dumpín , parroquia que limita con D u a r r í a , supimos que "entre 
sus. restos p r e h i s t ó r i c o s destaca un castro asentado en un otero, 
donde tiempo a t r á s ' hubo una capilla dedicada a San Salvador". 
Lá noticia es tá tomada del Inventario a r t í s t i co de Lugo y su pro
vincia (Madrid 1975) y fue ofrecida por vez primera por Nicanor 
Rielo Carballo. Después nos ha confirmado un paisano de allí que 
efectivamente en la margen derecha del r ío de Rozas, al Suroeste 
de Duar r í a , hay unas fincas de pedregal que conservan todavía el 
nombre de San Salvador. Y creemos que en este lugar pudo tener 
asiento el citado monasterio, que ser ía del tipo de los llamados fa
miliares o de herederos, y por lo tanto de poco fuste. No obstan
te, e l hecho de haber pertenecido a doña Urraca es un dato inte
resante para la historia lucense, ya que esta reina tuvo mucho 
que ver con nuestras t ierras. 

N I C A N D R O A R E S V A Z Q U E Z 
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R A B A D E 

La calle general 
R A B A D E — (De nuestro cola

borador, T r a s h o r r a s ) . 
H a tenido lugar d í a s pasados 

e n nuest ra v i l l a , i a c lausura de 
u-n curso de bordado. E l n ú m e r o 
de alumnos que h a n obtenido el 
t í t u l o fue de 24. 

B A C H E S 

E s t á totalmente intransi table l a 
ca l l e S a n t a M a r í a de nuestra v i - ^ 
Ha, a nuestro ju ic io es una de l a s 

precisa aceras 
cal les pr incipales de R á b a d e , 
creemos que necesitaba u n ba 
cheo, y a que el n ú m e r o de baches 
son numerosos. 

L A S A C E R A S 
S e s iguen construyendo a gran 

r i tmo las obras de l as aceras en 
l a s Aven ida de Por tugal y ca r re 
tera de L a C o r u ñ a . Creemos que 
pronto se deb í a pensar en l a 
c o n s t r u c c i ó n de l a s aceras en l a 
cal le G e n e r a l F r anco . 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D e l e g a c i ó n de Indus t r i a .— S e 
autoriza a «Eléc t r i ca Qui roguesa» 
p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n a l í n e a 
s u b t e r r á n e a con e l f i n de da r ser
vicio a l Colegio Nac iona l de Q u i -
roga. Y a don M a n u e l Se ivane 
G a r c í a , p a r a In s t a l a r T i n centro 
de t r a n s f o r m a c i ó n y u n a l í n e a 
s u b t e r r á n e a p a r a da r servicio a 
u n a - nave aserradero en S a n 
Adr iano- iLorenzana. 

PROBLEMAS DE. 

Castro Riberas de 
Cast ro de R ibe ra s de L e a , pese 

a no ser capi ta l idad munic ipa l , 
es el p r inc ipa l n ú c l e o urbano del 
ayuntamiento de Cas t ro de R e y , 
y de a h í que en este espacio su r 
gido p a r a dar a conocer los pro
blemas, inquietudes y realidades 
de aquellas localidades de c ier ta 
impor tanc ia que no son sede de 
l a Casa Consis tor ia l , tenga t a m 
b i é n hoy s u espacio. 

Cast ro de R ibe ras de L e a , pue
blo perteneciente a dos pa r ro 
quias. Sant iago de D u a r r í a y S a n 
J u a n de R ibe ras de L e a , h a n a c i 
do en torno a l campo de su a n t i -

LA AGRUPACION FOTOGRAFICALUCMSE D E E . Y D . 

CONVOCA E CONCÜRSO MQONAL DE FOTOGRAFIA 

" X I I TROFEO FOLLA 
DE CARBALLO 1878" 

Siguiendo i a t rayector ia de a ñ o s 
anteriores, esta A g r u p a c i ó n se 
complace e n convocar e l " X I I 
T R O F E O P O L L A D E C A R B A 
L L O " , dentro de su t rad ic iona l 
modalidad " S E C U E N C I A S " . 

B A S E S 
Pa r t i c ipan tes : 

E s p a ñ o l e s o residentes .en te
r r i tor io nac iona l . 
T e m a : 

L i b r e en " S e c u e n c i a s " f o t o g r á 
ficas, dentro de l a ampl i tud que 
abarca este concepto. (Desar ro
llo de i m á g e n e s de u n a idea so
bre algo r e a l o imag ina r io ) , 
Obras, t a m a ñ o y p r e s e n t a c i ó n : 

L i b r e en s u n ú m e r o , dentro de 
u n a superficie to ta l de todas las 
obras comprend ida ent re 4.800 
om.2 y 7.200 cm.2. (Equiva le , en 
papeles de tipo s t andar , . a 16 fo
t o g r a f í a s m á x i m o y 12 m í n i m o de 
18 x 24; 10 y 7 respectivamente 
de 24 x 30 ó 6 y 4 de 30 x 40) . 

Lado menor, no infer ior a 18 
c m . y lado mayor no superior e 
40 cm. , lo que supone gran l iber
tad en el n ú m e r o y formato de 
las f o t o g r a f í a s . 

Reforzadas sobre c a r t ó n o c a r 
tu l ina del mismo t a m a ñ o , pe rmi 
t i é n d o s e m á r g e n e s dentro del p ro
pio papel fo tog rá f i co . A l dorso de 
cada obra se h a r á constar nombre 
y apellidos y d i r e c c i ó n del autor, 
t í t u l o de l a co lecc ión y n ú m e r o 
de orden de cada obra y, en su 
caso. A g r u p a c i ó n F o t o g r á f i c a a 
que pertenece. 
E n v í o s : 

A l a A G R U P A C I O N F O T O 
G R A F I C A L U C E N S E de E . y D.5 
R o n d a de los C a í d o s , - 8 y 10, L u 
go 
J u r a d o : 

Necesariamente e s t a r á formado 
por personalidades de reconocido 
n ive l a r t í s t i c o . S u fa l lo s e r á i n a 
pelable. 
V a r i o s : 

A los concursantes les s e r á co
municado el fa l lo por correo J u n 
tamente con l a memor ia de l m i s 
mo y t e l e g r á f i c a m e n t e a los pre
miados. S e c u i d a r á de las obras 
con esmero. N i n g ú n concursante 
p o d r á obtener m á s de u n premio 
excepto el inst i tuido p a r a los so
cios de l a A g r u p a c i ó n F o t o g r á f i 
ca Lucense de E d u c a c i ó n y Des 
canso. L a s colecciones galardona
das con premio q u e d a r á n en pro
piedad de esta A g r u p a c i ó n , p u -

9 0 0 P L A Z A S R E N F E 
AMBOS SEXOS - DESDE 18 AÑOS - SOBRE 600.000 PTS. 

E X C E P C I O N A L C O N V O C A T O R I A para e s p a ñ o l e s , V A R O N E S o M U J E R E S , desde 18 años (sin l ímite) . 400 
Plazas para F A C T O R (actividad espec ia l - admín i s t r a t iva en Dependencias R E N F E ) y 500 plazas para A Y T E . M.a. 
Destinos en toda España (Madrid, Capitales, etc). Interesantes retribuciones (sobre 600.000 pesetas anuales o 
m á s ; véase G U I A G E N E R A L D E I N F O R M A C I O N ) , perspectivas y posibilidades (una vez ingresado p o d r á acce
der a puestos superiores dentro de l a misma R E N F E ) . Pruebas sencillas y racionales para ingresar (no se pide 
n i n g ú n Título) que puede preparar en su misma casa, instancias hasta el 15 de Diciembre, pero debe infor
marse inexcusablemente A N T E S D E L D I A 9. 

S i le interesa situarse en muy poco tiempo en un puesto fijo, seguro, aproveche V d . esta i j U N I C A Y 
E X C E P C I O N A L OPORTUNÍDADM I n f ó r m e s e s in compromiso: urgentemente (HOY MISMO, A H O R A MISMO) 
pida por correo (adjuntando veinticinco pesetas en sellos de correo) l a G U I A G E N E R A L DÉ I N F O R M A C I O N , 
con modelo de instancia. Dirí jase a C E N T R O D E E S T U D I O S A D A M S , Sagasta, 23 - M A D R I D - 4. 

diendo darles el destino que crea 
oportuno ci tando siempre el n o m 
bre del autor. E l hecho de p a r t i 
c ipa r en este concurso presupone 
l a total a c e p t a c i ó n de sus bases. 
Cualquier caso imprevis to s e r á 
resuelto por l a E n t i d a d organiza
dora. 

C A L E N D A R I O D E S A L O N 

Plazo de a d m i s i ó n : 
H a s t a e l 31 de diciembre de 

1978. 
F a l l o : 

P ú b l i c o y en fechas i nmed ia 
tas a i a t e r m i n a c i ó n del plazo de 
a d m i s i ó n . 
E x p o s i c i ó n : 

Con las obras premiadas y se
leccionadas se m o n t a r á en el S a 
lón Regio del C í r c u l o de l a s A r 
tes de esta ciudad, y p o d r á ser 
c i rculante , a sol ic i tud, por l a 
geog ra f í a nac iona l . 

Devo luc ión de las obras : 
S e e f e c t u a r á en plazo de 30 

d í a s siguientes a i fa l lo , de aque
l l a s colecciones no seleccionadas, 
y en e l mismo tiempo las d e m á s , 
a pa r t i r del ú l t i m o s a l ó n en que 
h a y a n sido expuestas. 

P R E M I O S 
Premio de Honor : 

"Tro feo F o l l a de C a r b a l l o " en 
oro de ley, dotado a d e m á s con 
20.000 pesetas pa ra l a mejor " S e 
cuenc ia" , e l cua l se o t o r g a r á por 
u n a í i i m i d a d del Jurado. Es t e pre
mio p o d r á quedar desierto s i no 
existiese " S e c u e n c i a " con s u f i 
cientes m é r i t o s , pasando su dota
c ión e c o n ó m i c a a los premios i n 
mediatos y en las sigientes c a n 
tidades: 

A i p r imer premio, 9.000 pesetas. 
A l p r imer premio, 9.000 ptas. 
A l segundo premio, 7.000 ptas. 
A i tercer premio, 4.000 ptas. 

P r i m e r premio: 
"Tro feo F o l l a de C a r b a l l o " en 

p la ta de ley, pa ra l a " S e c u e n 
c i a " que le siga en m é r i t o s . 
Segundo premio: 

" T r o f e o fo l la de C a r b a l l o " en 
plata de ley, a l a " S e c u e n c i a ' 
que s iga a l a anter ior . 
Te rce r premio: 

P l a c a de p la ta de ley de l a 
A g r u p a c i ó n F o t o g r á f i c a Lucense 
de E . y D . p a r a l a co lecc ión s i 
guiente a l a precedente. 
Premio soc ia l : 

Consistente en 3.000 pesetas p a 
r a el socio de l a A g r u p a c i ó n F o 
t o g r á f i c a Lucense de E . y D . m e 
jo r clasificado, y meda l l a de p l a 
ta . 
Se lecc ión de honor: 

A las cinco " S e c u e n c i a s " con 
suficientes , m é r i t o s p a r a ello se 
les o t o r g a r á dis t int ivo consistente 
en medal la de p la ta de ley a le 
gór i ca a esta c iudad de Lugo. 
C o l a b o r a c i ó n especial de Negra 

Indus t r i a , S. A . : 
"Negra I ndus t r i a , S . A . " , otor

g a r á u n premio especial de 5.000 
pesetas, a l autor que h a y a conse
guido el m á x i m o g a l a r d ó n de es
te concurso, s i su obra h a sido 
posit iva en papel Negtor. L o s 
concursantes que deseen optar a 
este premio, lo h a r á n constar a s í 
a l dorso de sus obras. 

Lugo, Octubre de 1978 

gua fer ia , uno de los mejores s i n 
duda de l a provinc ia de Lugo que 
ahora h a dejado paso a l moderno 
recinto del Mercado C o m a r c a l 
Ganadero, que con tanto é x i t o 
viene funcionando, todos los m i é r 
coles, desde el d ía de s u i n a u g u 
r a c i ó n . E l e s p í r i t u emprendedor 
de sus hospitalar ias gentes, l a 
G r a n j a de l a D i p u t a c i ó n , el S a 
natorio P s i q u i á t r i c o y l a labor 
l levada a cabo por Co lon izac ión , 
que hizo fé r t i l l a zona antes co
nocida por Costa Moura , h ic ie ron 
e l resto: e l p e q u e ñ o mi lagro de 
convert i r en pocos a ñ o s u n a m í 
sera aldea en u n a pujante v i l l a , 
y a en los l í m i t e s con e l munic ip io 
de Cospeito, y asentada en las 
m á r g e n e s del r ío L e a que baja de 
las t ierras de P o l y vier te sus 
aguas en el M i ñ o , en Pon i e V i l a r . 

L o s problemas o necesidades 
m á s urgentes de Castro de R i b e 
r a s de L e a , nos dice nuestro c o m 
p a ñ e r o López Castro, y e l conce
j a l don J o s é Blanco , m á s cono
cido por Ca r re i r a , que son l a sus
t i t u c i ó n del " C a r r i t o de Correos** 
por una i n s t a l a c i ó n algo m á s de
cente; contar con u n a C e n t r a l 
A u t o m á t i c a de Te lé fonos , cuyos 
terrenos e s t á n cedidos a l efecto 
por el Ayuntamien to ; ins ta la r u n 
Parque I n f a n t i l , pa ra lo cua l e l 
antiguo campo de l a F e r i a , o P l a 
z a Cen t r a l de Castro de R i b e r a s 
de L e a es m a g n í f i c o emplaza-" 
miento. T a m b i é n precisa l a v i l l a 
u n P l a n de O r d e n a c i ó n " U r b a n a 
que permi ta u n crecimiento a r 
m ó n i c o y asegure s u futuro ei* 
todos los ó r d e n e s ; l a t r a í d a de 
aguas y a lcan ta r i l l ado a l a zona 
de los nuevos accesos del Merca* 
do Comarcad Ganadero . Y en 
cuanto a accesos el camino fores
t a l de Cast ro a Ansemar , pide 
a t e n c i ó n pues nadie se preocupa 
de él y los vecinos de l a zona 
e s t á n har tos de t a l estado de 
abandono. L a olvidada ca r re t e ra 
de Castro a Cospeito, precisa que 
alguien se haga cargo de e l la , a n 
tes de que no s i rva p a r a c i r c u 
l a r por t a l v ía . Y l a car re tera de 
Castro a Ludr io , cierto organismo 
ofic ia l se c o m p r o m e t i ó a darle u n 
segundo riego a s f á l t i c o pero l a 
real idad es que sigue peor que 
cuando e ra u n s imple camino, 
has t a t a l punto que cualquier 
d í a los veh í cu lo s del t ransporte 
escolar se n e g a r á n a c i r cu la r por 
e l la . L a c o n s t r u c c i ó n de u n Cole
gio Nacional de E . G . B . se espera-
sea pronto u n a real idad. 

Estos son, y no pocos, a g r ao -
des rasgos los pr incipales anhelos 
de l a v i l l a de Castro de R i b e r a s 
de L e a , una v i l l a luguesa con v i 
da propia, hecha con el esfuerzo 
de sus hi jos que h a n sabido saca r 
el m á x i m o fruto posible a su i n 
teresante emplazamiento, en l a 
carre tera de Rozas a M e n é e l o s , 
l a v ía m á s corta y r á p i d a , hoy por 
hoy, pa ra i r a l a cap i t a l de l a 
provinc ia «» l a Costa Lucense . 

A . S A N C H E Z C A R R O 

L 
d/recto 
linea 

- color < 
J. J. ramo DE mm. 

bMiitriDU-iuao 

M i n u s v á l i d o : L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Socia l te 
ayuda. I n f ó r m a t e en el S e r v i 
cio Socia l de R e c u p e r a c i ó n y 
R e h a b i l i t a c i ó n de M i n u s v á l i d o » , 
M a r í a del G u z m á n , n.0 52. M a 
dr id . T e l é f o n o 3-53-68-68. 
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LáS EMPRESAS DE SERVICIOS PUBLICOS REGULARES E l P.C.G. denuncia la existencia de presos 

DE TRANSPORTE DE VIAJEROS POR C A R R E T E R A 

• Tendrán que abonar hasta un máximo de 500 pesetas 
por kilo de peso de equipajes o encargos facturados 

• Q u e hayan sufrido a v e r í a o p é r d i d a y c u y o valor no fuera dec larado 

políticos españoles en Uruguay 

M A D R I D , 2 7 . — ( E F E ) . — L a s em
presas de servicios públ icos regu
lares de transporte de viajeros por 
carre tera t e n d r á n que abonar has
ta u n l ími te m á x i m o de 500 pese
tas por kilo de peso bruto de equi
pajes y encargos facturados que 
hayan sufrido aver ía o p é r d i d a y 
cuyo valor no haya sido declarado. 

As í lo dispone una Orden del 
Ministerio de Transportes y Comu
nicaciones que publica hoy e l "Bo
l e t í n Oficial del Estado" sobre f i 
j a c i ó n de l ími tes de responsaMi-
dad en el transporte de dichos 
efectos por las citadas empresas. 

E s t a Orden garantiza, por pri
mera vez, los derechos e intereses 
de los viajeros y especifica nor
mas para evitar reclamaciones y 
lit igios de este ámbi to . 

Así , y entre otros supuestos, en 
casos de efectos con. valor decla
rado l a empresa porteadora es
t a r á obligada a indemnizar por e l 
citado valor, salvo que pruebe que 
e l va lor real es inferior. S in em
bargo, l a empresa no v e n d r á obli
gada a abonar indemnizac ión al
guna cuando el hecho determinan
te del daño provenga de caso for
tuito, fuerza mayor, naturaleza o 
vicio de los propios equipajes y 
encargos. 

Otra Orden del Ministerio de 
Transportes y Comunicaciones mo
difica una anterior, de 28 de mar
zo de 1955, y regula los transpor
tes de viajeros por carretera que 
real izan las agencias de viaje en 
r é g i m e n de "forfait". 

L a Orden dispone l a obligatorie
dad de facilitar a cada viajero 
d o c u m e n t a c i ó n que acredite, que 
se t ra ta de un viaje bajo dicho sis
tema y , por otra parte, que e l pre
cio del transporte no p o d r á ser, 
en n i n g ú n caso, superior a los dos 
tercios del "forfait". 

T a m b i é n publica hoy el " B O E " 
una reso luc ión de la Direcc ión 
Genera l de Transportes Terrest res 
sobre procedimiento aplicable a l a 
modi f icac ión de los cuadros de ta

rifas de apl icac ión de los servicios 
públ icos regulares de transporte 
de viajeros ' por carretera. 

S e g ú n esta reso luc ión , las Jefa
turas de Transportes Terrest res 
que tengan atribuida l a inspecc ión 
del servicio a d m i t i r á n , durante un 
plazo de doce meses, las peticio-

REPARTO DEL FONDO 

nes de modi f icac ión de los cuadros 
de tarifas que presenten los titu
lares de concesiones de servicios 
públ icos regulares de transporte 
de viajeros por carretera, siempre 
que vayan a c o m p a ñ a d a s de l a co
rrespondiente memoria justifica
t iva. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 27. — ( E F E ) . — L a presen
cia de e s p a ñ o l e s como presos po
l í t icos en las cá rce l e s es denun
ciada en u n documento que hoy 
hizo púb l i co e l Par t ido Comun i s 
t a de G a l i c i a , que pide l a sol ida
r i dad con los citados presos p a r a 
rec lamar del Gobierno uruguayo 
su l ibe rac ión . 

S e ñ a l a el " P O G " que entre los 
presos pol í t icos uruguayos, se e n 
cuent ran encarcelados m á s de 20 
e spaño le s , l a m a y o r í a de ellos ga
llegos y que algunos cumplen 
condena mient ras que otros son 
presos gubernativos. 

ACCION C0YUNTÜRAI PARA 1979 

15.000 millones se destinarán a financiar programas de carreteras 

DIEZ MIL SE INVERTIRAN EN REGADIOS Y OCHO MIL PARA EGB 
M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — Obras 

Públ icas y Urbanismo es el prin
cipal destinatario del Fondo de Ac
ción Coyuntura l de los presupues
tos del Estado para 1979, s egún ha 
sabido " E f e " de fuentes del Minis
terio de Hacienda. 

U n Proyecto de L e y que el Go
bierno ha acordado remi t i r a las 
Cortes — y a l que ha tenido acce
so " E f e " — establece é l reparto de 
los 75 millones de pesetas del Fon
do de Acción Coyuntura l pendien
tes de as ignac ión , previsto en e l 
a r t í cu lo 19 del Proyecto de L e y de 
Presupuestos Generales del Esta
do para 1979. 

E l Fondo se divide en dos gran
des cap í tu los , 20 mi l millones para 
entes a u t o n ó m i c o s y provincias y 
55 m i l millones para financiar pro
gramas de inversiones de los dis
tintos Departamentos. De los 20 
m ü millones primeros, 15 mi l se 
d e s t i n a r á n a Obras Púb l i ca s y Ur
banismo para l a rea l ización de 
programas de carreteras, y los 
restantes 5 mi l millones a l I R Y D A , 
del Ministerio de Agr icul tura . 

E l detalle del reparto de los 
otros 55 m i l millones se h a r á , se^ 
g ú n ha sabido " E f e " , de l modo si
guiente. 

Siete m i l millones de pesetas 

L A HOJA DIOCESANA D E MADRID 

Se pronuncia por la libre opción de sus 
pastores por el celibato o el matrimonio 

M A D R I D , 27.—-(EFE). — " L o que 
para l a j e r a r q u í a de l a Iglesia Ca
tó l ica parece un asunto intocable 
y s in salida, para e l pueblo sen
cillo es hoy algo carente de pro-
blematicidad: L a libre opción de 
sus pastores por el celibato o e l 
matrimonio", af irma un escrito que 
publica l a hoja semanal de la dió
cesis de Madrid-Alcalá , "Iglesia en 
Madr id" , en su n ú m e r o de este 
domingo. 

E l escrito es una carta dirigida 
a todos los obispos e spaño le s y lle
v a l a f i rma de algunos miembros 
de l a "Coordinadora del Movimien
to pro Celibato Opcional de Ma
dr id" . E l mismo semanario infor
m a que este movimiento funciona 
en Madrid desde hace a ñ o y me
dio y "de una u otra forma e s t án 
implicados en él unos 150 sacerdo
tes. E l curso pasado ha celebrado 
var ias reuniones de ref lexión sobre 
este tema". 

Cada día somos m á s —dice e l 
escri to— "los que consideramos 
que l a normativa referente al es

tado j u r í d i c o del sacerdote debe 
ser revisada. Y , en concreto, que
remos referirnos ahora a l celibato 
obligatorio". 

" E n E s p a ñ a somos muchos, ami
gos obispos, los que en Madrid, 
Barcelona, Astur ias , Albacete, etc., 
llevamos delante —se af i rma igual
mente— u n movimiento en este 
sentido. Y , permitidnos que lo di
gamos como lo sentimos, estamos 
convencidos de que e l futuro nos 
va a dar l a r azón" . 

L a pub l i cac ión de este escrito en 
el semanario de l a diócesis madri
leña ha sorprendido en los medios 
cristianos de l a capital de Espa
ñ a , sobre todo recordando las pa
labras que el domingo anterior di
r igió J u a n Pablo 11 a los semina
ristas de Roma Inv i t ándose a ser 
"ese hombre nuevo que, d á n d o s e 
a Cristo s in reservas en el servi
cio sacerdotal vivido en e l celiba
to, p o d r á convertirse de forma par-
ticvdar en u n hombre para los de-

BOLSA DE DIVISAS 

Dóla r U S A 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina 
L i b r a italiana 
Dóla r Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
F ranco belga financiero 
F lo r í n 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Che l ín aus t r í aco 
Escudos portugueses . . . . 
Y e n s .•. 

Comprador 

71,417 
36,923 
16.101 

138,241 
8,382 

60.654 
40,886 

234,446 
228,534 

34,021 
16,103 
13,332 
13,874 
17.564 

503.042 
151,467 
36,232 

Vendedor 

71,677 
37,153 
16,178 

139,031 
8,423 

60,946 
41,153 

236,074 
230.843 

34,226 
16,198 
13,405 
13,951 
17,671 

508,455 
152.666 

36.456 

para Agr icu l tu ra , de los cuales 5 
mi l millones se destinan a I C O N A . 

Nueve mi l millones para trans
portes y comunicaciones, de los 
que R E N F E r e c i b i r á m á s de 4 mi l 
millones. 

Quince mi l millones para Obras 
Públ icas y Urbanismo, de los que 
10 mi l millones van a financiar 
obras y r egad íos . 

Once m i l millones para Educa
ción y Ciencia, de los que 8 mi l 
millones se destinan a E G B . 

Mil millones para Cul tura . 

Mil millones para Sanidad y Se
guridad Social. 

Diez mi l millones para Indust r ia 
y Ene rg ía , de los que casi l a tota
lidad se d e s t i n a r á n a l I N I . 

Mil millones para f inanciar 
"programas del sector de investi
gación" . 

Los restantes 5 mi l millones, que 
Completan los 80 mi l millones pre
supuestados para, este Fondo de 
Acción Coyuntural , fueron destina
dos a "luchar contra e l desempleo" 
en l a misma L e y de Presupuestos 
Generales del Estado para 1979. 

E L P.S.O.E. G E S T I O N A L A 
APLICACION D E L A AMNISTIA 

A funcionarios pertenecientes a Hacienda 
y Gobernación durante la guerra civil 

MADRID; 27.—(EFE).—EI Grupo 
Parlamentario socialista de Madrid 
realiza actualmente gestiones para 
la ap l icac ión de l a a m n i s t í a a unas 
80.000 personas que fueron fun
cionarios de los Ministerios de Ha
cienda y G o b e r n a c i ó n durante la 
guerra c i v i l . 

Se trata de antiguos agentes de 
policía, guardias de asalto, carabi
neros y ferroviarios que permane
cieron marginados durante cua
renta a ñ o s y que ahora e s t á n ob
teniendo e l reconocimiento de sus 
derechos pasivos, s e g ú n ha infor
mado a " E f e " e l diputado socialis
ta Manuel T u r r i ó n , quien ha se
ña lado que e l objetivo de su Grupo 
Parlamentario es l a r ehab i l i t a c ión 
de dichas personas y e l reconoci
miento de l a legalidad de las ac
ciones de l a Repúb l i ca en dicha^ 
materia. 

L a s gestiones ante l a Adminis
t r ac ión se centran en los siguien
tes aspectos: 

—Agentes de policía, cuyo nom
bramiento f igura en l a "Gaceta de 
la Repúb l i ca " : Ob tenc ión del ma
yor grado de esca la fón (unos quin
ce se han incorporado vya a l Cuer-

Nombramiento de 24 
nuevos profesores 

agregados de 
Bachillerato procedentes 

de los cursillos de 
1933 y 1936 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — V e i n 
ticuatro profesores procedentes de 
cursillos y perfeccionamiento de 
1933 y 1936 han sido nombrados 
funcionarios de carrera del Cuerpo 
de Profesores Agregados de Insti
tutos Nacionales de Bachil lerato, 
según informa el Bole t ín Oficial 
del Estado. 

Estos nuevos profesores han sido 
destinados a Madrid, Barcelona, 
Valencia , Navar ra , Zaragoza, T o 
ledo y L e ó n y deben tomar pose
sión en el plazo de un mes. 

S E I M P A R T I R A N L O S 
C U R S O S D E E S P E C I A -
L I Z A C I O N D E M A E S 
T R O S 

Seguirá adelante el plan experi
mental de cursos reglados de 400 
horas para especial ización del pro
fesorado en las á reas fundamenta
les de l a segunda etapa de E . G . B . 
y en preescolar elaborado por la 
red I . N . C . I . E . - I . C . E . S . 

po General de Pol icía como subco-
misarios) y p e r c e p c i ó n de derechos 
pasivos. 

—Guardias asalto: Unos veinte 
m i l fueron designados por l a Re
públ ica durante los a ñ o s 1936-39: 
Más del 60 por ciento de las ins
tancias han sido documentadas ya 
para gestionar derechos pasivos. 

—Carabineros: E n los contactos 
mantenidos con e l Ministerio de 
Hacienda se ha aceptado l a reha
bi l i tac ión de dicho Cuerpo y se 
intenta que los expedientes sean 
resuelto por dicho Ministerio y 
no por el Consejo Supremo de 
Just ic ia Mili tar . . 

—Ferroviar ios que fueron sepa
rados por cuestiones po l í t i cas : L a s 
correspondientes gestiones se rea
lizan a t r a v é s del Sindicato Nacio
nal Fer roviar io de U . G . T . y y a han 
sido resueltos algunos expedientes. 

E i Par t ido Comunis t a de G a l i 
c i a f ac i l i t a u n a l i s ta de los c i t a 
dos presos en l a que f i gu ran : J o 
s é R a m ó n Piedecasa; J o s é L u i s 
Abalde Alvarez , L u i s A lva rez del 
Monte, n a t u r a l de Av i l e s y c a m 
p e ó n de ajedrez; Eugenio B e r n a l ; 
J o s é Manue l R o d r í g u e z B a s , p ro
fesor de E c o n o m í a N a t u r a l ; J o s é 
M a n u e l Manei ro L a r a n g a ; F r a n 
cisco J a v i e r P e r a l t a Leonor ; B e a 
t r iz Barbosa de P e r a l t a ; Antonio 
M á s M á s Manue l P i ñ e i r o P e n a 
y Car los M é n d e z M a r t í n e z . 

L a c o m u n i c a c i ó n del " P C G " 
s e ñ a l a que a d e m á s de los citados 
h a y otras cuatro personas enca r 
celadas en el penal de l a L i b e r 
t a d y ocho mujeres en e l campo 
de c o n c e n t r a c i ó n de P u n t a de 
Rie les . 

E L P . S. D . E . G . - P . S. O, E . 
A P R U E i B A E L P R O Y E C T O 
D E E S T A T U T O 

E l Proyecto de Esta tuto de A u 
t o n o m í a de G a l i c i a elaborado por 
e l Par t ido Soc ia l i s ta de G a l i c i a -
P S O E , h a sido aprobado en e l 
t ranscurso de l a r e u n i ó n ce lebra
da en Sant iago de Compostela 
por e l c o m i t é nac iona l gallego del 
partido. 

Es t e proyecto s e r á presentado 
en los p r ó x i m o s d í a s a l a X u n t a 
de G a l i c i a . 

E n l a r e u n i ó n se hizo u n a n á 
l is is de los acontecimientos p o l í 
ticos del momento ac tua l y se 
d e c i d i ó incrementar las a c t i v i d a 
des de ca ra a l a c a m p a ñ a del r e 
f e r é n d u m consti tucional, apro
b á n d o s e u n amplio programa de 
m í t i n e s que se d e s a r r o l l a r á n en 
l a s principales ciudades y v i l l a s 
de G a l i c i a con l a i n t e r v e n c i ó n de 
los par lamentar ios del Par t ido en 

/ G a l i c i a . 
A l a r e u n i ó n del C o m i t é Nac io 

n a l Galego, ó r g a n o m á x i m o de l 
P S D E G - P S O E , asistieron, en c a 
l i dad de invitados, los p a r l a m e n 
tar ios del Par t ido en G a l i c i a y 
los miembros del c o m i t é federal 
gallego. 

L O S S O C I A L I S T A S D E F I 
N E N A G A L I C I A C O M O 
N A C I O N 

L a de f in i c ión de G a l i c i a como 
n a c i ó n dentro del á m b i t o del E s 
tado e s p a ñ o l f igura en e l an te 
proyecto de Es ta tu to de G a l i c i a 
aprobado por el c o m i t é nac iona l 
galego del P S D E G - P S O E y que 
en los p r ó x i m o s d í a s s e r á p r e 
sentado a l a X u n t a de G a l i c i a , 
s e g ú n h a podido saber " E f e " . 

E n este anteproyecto se es ta 
blece t a m b i é n e l uso of ic ia l de 
l a bandera gallega y el empleo 
del idioma gallego como lengua 
propia, a l tiempo que se recono
ce l a cooficialidad del gallego y 
el castellano. 

L a Mutua l idad Nacional ú e 
Empleadas del Hogar rad ica ^is 
las Sedes Provinc ia les del I n s 
t i tuto Nacional de P r e v i s i ó a 
donde se p o d r á obtener t o ñ a 
clase de i n f o r m a c i ó n . 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s ión , 728,3; temperatura m á x i m a , 13,4; temperatura m í n i m a , 
5,6; humedad relat iva del aire, 8 3 % ; di recc ión del viento, O.NO.: 
velocidad del mismo, 39 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída, 4,8 l i tros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
L a ola de frío que desde el domingo afecta a la mayor parte 

de E s p a ñ a ha seguido produciendo ayer chubascos numerosos e in
tensos en e l Norte del pa ís , siendo en forma de nieve en numero
sas regiones y , por supuesto, en las m o n t a ñ a s . E l tiempo m á s 
soleado ha correspondido a l a costa Sur de la P e n í n s u l a y las 
temperaturas han sido en general muy bajas sobre todo en l a 
mitad Norte peninsular. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 20 grados en 
A l m e r í a ; m í n i m a de 4 bajo cero en. Granada. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy chubascos 

frecuentes y en ocasiones intensos en el Norte de Galicia, Cantá
brico, Ebro , Pir ineos y Baleares. Estos chubascos s e r án de nieve 
por encima de los 500 metros de alt i tud aproximadamente. E n las 
d e m á s regiones de la mitad Norte y en el centro de la P e n í n s u l a 
h a b r á intervalos de nubosidad abundante con chubascos dispersos 
que s e r á n de nieve por encima de los 700 metros de altitud. E n 
las d e m á s regiones p r e d o m i n a r á n los grandes claros con riesgo de 
alguna prec ip i t ac ión muy dispersa. L a s temperaturas s e r án bajas, 
en todas las regiones, especialmente en la mitad Norte. Él nivel 
t é r m i c o se rá e l normal para estas fechas sólo en l a costa Su r de 
la P e n í n s u l a y en Canarias. 

E n Galicia y C a n t á b r i c o , nubosidad abundante con chubascos 
frecuentes. Temperaturas moderadamente bajas. 
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SE HABIA RETIRADO HACE 13 AÑOS Propuesta de la Audiencia Nacional 

miABONA (GÜIPÜZCOA): BRIGADA DE LA GUARDIA Para que a wEl Lutew le sea commitada la 
C I V I L M U E R T O E N A T E N T A D O pena de 12 años por caución de conducta 

Recibió seis impactos de bala cuando se disponía a subir a su coche 

ETA Militar reivindicó el asesinato del taxista de Amorebieta 

" E L LOLO" Y " E l TOTO" NO TENDRAN 
QUE VOLVER A PRISION 

V 1 L L A B O N A (Guipúzcoa) , 27. — 
f E F E ) . — U n brigada de l a Guardia 
C i v i l retirado y actualmente por
tero de l a empresa "Sacem", de 
Vil labona, Heliodoro A r r i a g a Ziau-
r r i , de 60 a ñ o s de edad, fue tiro
teado hacia las siete y cuarto de 
l a m a ñ a n a de hoy, cuando se dis
ípenla a subir a s u coche, en "Sim-
ca 1200", m a t r í c u l a SS-1551-F, que 
t e n í a aparcado en las proximida
des de su casa, en e l po l ígono Pa
dre L a r r e a , de esta localidad. 

L a v íc t ima rec ib ió seis impactos 
de bala, a l parecer disparados con 
pistola, y en e l lugar del suceso 
se encontraron siete casquillos 
"Parabel lum" 9 mi l íme t ro s , de las 
marcas "Geoo" y " F N " . L a s balas 
le alcanzaron en la barbi l la , una 
pierna, cadera, dos en e l vientre, 
t ó r a x y corazón . 

Po r los signos extemos, parece 
que los autores dispararon desde 
unos dos metros de distancia a l 
s e ñ o r Ar r i aga . No hay testigos pre
senciales del hecho por lo que ao 
se puede precisar e l n ú m e r o de 
agresores, 

£1 s e ñ o r Ar r i aga , que se h a b í a 
retirado de l a Guardia C i v i l hace 
trece años , mientras p e r m a n e c i ó 
en el Cuerpo nunca tuvo destino 
en Guipúzcoa. Se casó a l re t i rarse , 
es decir, a los 47 años , y se tras-
l adó a v i v i r a Vil labona, donde 
trabajaba como jefe de vigilantes 
de la citada empresa. T iene u n hi
jo , Alberto, de 11 años de edad. 

L a pr imera persona que se dio 
cuenta del atentado fue su propia 
esposa, quien, a l oir los tiros, ba jó 
de casa precipitadamente, encon
trando y a muerto a Heliodoro. E l 
c a d á v e r p e r m a n e c i ó en e l lugar, 
tapado con una manta, unas cua
tro horas, hasta que se p r o c e d i ó 
a su levantamiento. 

C o m p a ñ e r o s de trabajo opinan 
que era muy estimado en la fábr i 
ca donde estaba de jefe de porte
ros, y no t e n í a n noticias de que 
hubiera sido amenazado. 

E . T . A . R E I V I N D I C A A T E N 
T A D O S 

B I L B A O , 27.— ( E F E ) . — E T A mi
l i ta r ha reivindicado e l atentado 
que el pasado día 25 cos tó l a v ida 
a E l ias Elexpe , taxista de la loca
lidad vizcaína de Amorebieta. 

Mediante un comunicado envia
do a diversos medios informativos, 
E T A mil i tar reivindica t a m b i é n l a 
explos ión que d e s t r u y ó e l día 24 
e l bar " P a r í s " de Sopelana (Vizca
ya) , y e l atentado contra l a fami
l ia L a r r i ñ a g a de Vi l la f ranca de 
Ordizia. 

C O N T R O L E S E N L A Z O N A 
D E V I L L A B O N A 

S A N S E B A S T I A N , 27.— ( E F E ) . — 
A lo largo del día de hoy han sido 
establecidos diversos controles en 
las proximidades de Vil labona 
(Guipúzcoa), con e l f in de investi
gar en torno a la muerte de Helio-
doro A r r i a g a Ciaurr iz , portero de 
l a fábr ica de m á q u i n a s herramien
tas "Sacem". 

Los autores huyeron, a l pare
cer, en un turismo, sin que n i n g ú n 
vecino del barr io haya sido testi
go y a que, cuando las personas 
que oyeron los disparos se asoma
ron a las ventanas, ú n i c a m e n t e 
pudieron ver e l cuerpo del s e ñ o r 
Arr iaga tendido en el suelo. 

R E C U P E R A D O S T R E S C O 
C H E S R O B A D O S 

T r e s coches robados, entre 
ellos e l que pa r t i c ipó en e l aten
tado que costó l a vida a un taxis
ta de Amorebieta, fueron recupe
rados en las ú l t i m a s horas en l a 
provincia de Vizcaya. 

E l "Seat 124", BI-1334-W, con e l 
que varios individuos l levaron a 
cabo e l atentado contra e l taxis ta 
E l i a s Elexpe, en su case r ío de 
Amorebieta, fue encontrado en las 
inmediaciones de Guernica. Es te 
coche hab ía sido s u s t r a í d o a su 
propietario, Rafael Mar t í nez de 
Mendívi l , en Guernica, por tres in
dividuos armados. 

S u propietario e n c o n t r ó en E r a n -
dio (Bilbao) e l "Seat 124", B I -
8894-C, que le hab í a sido robado 
el día anterior en Algorta , cuando 
estaba estacionado frente a su do
micilio. E n e l interior, J o s é Anto
nio Arnva razo e n c o n t r ó manchas 
de sangre en los asientos traseros 
y un p a ñ u e l o empapado, t a m b i é n 
en sangre, por lo que antes de ha
cer uso de su veh ícu lo , avisó a l a 
policía. 

T f m b i é n l a policía localizó en 
un descampado de Sopelana, e l 
"Seat 124", BI-5308-S, que fue ro-

En Vizcaya 

TAXISTA ASESINADO A LA PUERTA 
DE SU CASA, EN AMOREBIETA 

A M O R E B I E T A ( V i z c a y a ) , 26.— 
( E F E ) . — Dos disparos e n l a s i é n 
acabaron anoche con l a v i d a de 
E l i a s E lexpe Astondoa, de c i n 
cuenta y c inco a ñ o s de edad, v íc 
t i m a de u n atentado a l a puer ta 
de su casa . 

E l atentado se produjo poco 
d e s p u é s de l a s ocho de l a noche. 
E l s e ñ o r E l e x p e se encontraba 
oyendo el servic io informat ivo de 
R a d i o Nacional de E s p a ñ a c u a n 
do l l amaron a l a puer ta de s u do
mic i l io , e l c a s e r í o " Z u b i e t a B a 
r r í " , del bar r io de E u b a . 

Normalmente, E l i a s E l expe no 
so l í a abr i r e l por ta l de s u domi
ci l io s i n cerciorarse de q u i é n l l a 
maba, pero anoche a b r i ó l a puer
t a y entonces sonaron dos d ispa
ros. 

L o s f ami l i a res que se encont ra
b a n en e l domicil io de E l i a s E l e x 
pe h a n s e ñ a l a d o que no v ieron 
n a d a y que ú n i c a m e n t e oyeron los 
disparos y e l ruido de l motor da 
u n coche. Cuando sa l ieron a l a 
puerta , e l t a x i s t a y a h a b í a f a 
llecido. 

E n e l por ta l fueron encen t r a 
dos dos casqull los de ba la " F a -
r a b e l l u m " , m a r c a " F N " . 

E l i a s E l e x p e h a b í a nacido en 
A r a n z a z u ( V i z c a y a ) , y e r a padre 
de dos chicas . U n a de e l las h a 
dicho que h a b í a sido amenazado 
W que s u ideo log ía e r a de dere-
« h a s , aunque n o p e r t e n e c í a a n i n 
g ú n part ido po l í t i co . 

E s t a s amenazas t a m b i é n fue
r o n contornadas por o í r o s t a x i s -
l a s de Amorebieta , que a ñ a d i e r o n 
que ESfes E l e x p e no les h a b í a d a 
do impor tancia . 

S e cree que e l coche que u t i 
l i za ron los autores del atentado 
fue u n " S e a t 124", m a t r í c u l a B I -
1334-K. que sobre las ocho menos 

cuarto de l a noche fue robado a 
punta de pistola a su propietario, 
R a f a e l M a r t í n e z de M e n d í v i l , en 
G u e r n i c a . 

E l robo se produjo cuando e l 
s e ñ o r M a r t í n e z de M e n d í v i l es
taba cerca de l a e s t a c i ó n de G u e r 
n ica . T r e s individuos, dos de ellos 
armados de pistolas, le i n t i m i d a 
ron, se apoderaron del v e h í c u l o 
y luego le dejaron abandonado 
en las afueras de l a v i l l a fora l , 
t ras apoderarse de s u carne t de 
identidad. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de M e n d í v i l 
p r e s e n t ó denuncia de los hechos 
a las dos y media de l a madruga
d a , de hoy. D i j o que los j ó v e n e s 
que le sustrajeron el v e h í c u l o se 
expresaban perfectamente en eus-
kera . 

A l a s seis de l a tarde de hoy 
h a n tenido lugar los funerales 
por E l i a s Elexpe en l a iglesia de 
los Padres Capuchinos de E u b a -
Amorebieta. 

" G R A P O " R E I V I N D I C A 
A T E N T A D O E N L A C O R U N A 

L A C O R U Í Í A , 26. — ( E F E ) . — 
L a o r g a n i z a c i ó n ter ror is ta G R A 
P O h a reivindicado e l atentado 
perpetrado a ú l t i m a ho ra de l a 
tarde de ayer, a l a r r o j a r u n c ó c 
te l Molotof, a l parecer de f a b r i 
c a c i ó n casera, contra u n v e h í c u l o 
de l a s fuerzas de orden p ú b l i c o 
que se encontraba aparcado en 
é l cuar te l de l a Po l i c í a A r m a d a . 

A l parecer e l cóc te l fue a r r o j a 
do desde u n veh í cu lo en m a r c h a , 
m a r c a " R e n a u l t - 5 " . 

L a pa ternidad del atentado, que 
afortunadamente sólo produjo d a 
ñ o s de poca c o n s i d e r a c i ó n e n el 
veh ícu lo , l a r e i v ind i có el G R A P O 
en l l amada t e l e fón ica a l p e r i ó d i 
co " L a Voz de G a l i c i a " . 

bado a su propietario, Francisco 
Arechevaleta González, por dos in
dividuos armados con pistolas. 

I N C E N D I O P R O V O C A D O E N 
L O S L O C A L E S D E U.G.T . E N 
O V I E D O 

O V I E D O , 27.— ( E F E ) . — Es ta no
che se produjo un incendio en los 
locales de U G T en Oviedo, a l pa
recer provocado. Se cree que los 
asaltantes abrieron la puerta sin 
dificultad, ya que és t a no se en
cuentra forzada. 

Dentro del establecimiento ro
ciaron con gasolina vario» departa
mentos, q u e m á n d o s e !a mayor 
parte de l a propaganda del refe
r é n d u m y algunos muebles. 

E l incendio no tuvo mayores 
consecuencias debido a que los ve
cinos observaron pronto l a salida 
de humo y los bomberos intervi
nieron con gran rapidez y efica
cia. 

E l hecho h a sido denunciado a 
l a Je fa tura de Policía de Oviedo. 

M A D R I D , 27 ( E F E ) . — L o s ma
gistrados de l a Sección de lo Pe
nal de l a Audiencia Nacional han 
propuesto a l Gobierno que le sea 
conmutada a " E l L u t e " la pena de 
doce a ñ o s de r ec lus ión por seis 
años de. cauc ión de conducta, se
g ú n l a sentencia dictada por l a 
Sala de lo Pena l de e s t á Audiencia 
en l a causa seguida contra " E l 
L u t e " y sus hermanos. 

L a cauc ión de conducta signifi
ca que e l condenado debe presen
ta r u n fiador que se responsabilice 
de que no v a a cometer n i n g ú n 
delito, pues s i lo hiciera, l a con
m u t a c i ó n de l a pena q u e d a r í a sin 
efecto. 

L a sentencia se refiere a las pe
nas impuestas a " E l L u t e " y sus 
hermanos por diversos delitos co
metidos cuando se fugó del penal 
del Puer to de Santa Mar ía , juicio 
que se c e l e b r ó hace varias sema
nas, en Madrid. 

Respecto a Eleuter io Sánchez , l a 
sentencia dice que los magistrados 
le absuelven de varios delitos de 

£1 periodista Jesús Pérez Várela, 
en arresto domiciliario 

Por un artículo titulado "Qué pasa con los generales" 
M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — J e s ú s 

P é r e z Vá re l a , columnista de " E l 
Imparc ia l" , comienza m a ñ a n a un 
arresto domiciliario de tres d ías de 
d u r a c i ó n , por orden del Juzgado 
Mil i tar n ú m e r o 4, debido a un ar
t ícu lo titulado "Qué pasa con los 
generales" y publicado en un se
manario nacional, s e g ú n in fo rmó 
a " E f e " el propio afectado. 

E l a r t í cu lo se publ icó el pasado 
día 1 de junio y en él su autor na
r r a l a adecuac ión del Ejérc i to E s 
p a ñ o l a l p e r í o d o de t r ans ic ión a la 
democracia. Asimismo, a f i rmó el 
s e ñ o r P é r e z Váre la , se hac ía una 
cr í t ica a l ministro de Defensa, te
niente general Gu t i é r r ez Mellado, 
y a otros jefes del Ejérc i to . 

E l expediente judicia l lo ha in
coado e l Juzgado n ú m e r o 4, por 
considerar que en e l a r t í cu lo se 
vier ten "afirmaciones leves, gra
tuitas, sobre jefes del E jé rc i to" . 

—oOo— 
N . de ¡a R . — J e s ú s Pé rez Vare-

la , gallego de Pontevedra, vivió en 
Lugo durante algunos años . Fue 
alumno del Colegio Menor de la 
Juventud , donde di r ig ió el per ió
dico del Centro. Antes de íncorpo-

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar h a sus t i 
tuido a l antiguo M o n t e p í o N a 
cional del Servicio D o m é s t i c o , 
ampliando ' a l m á x i m o e l con
jun to de sus prestaciones de 
Seguridad Socia l . 

I n f o r m a n las delegaciones v 

Agencias del Ins t i tu to Nacional 

de P r e v i s i ó n . 

rarse a la plantilla de " E l impar
c ia l " , t r a b a j ó en el t a m b i é n diario 
m a d r i l e ñ o " A r r i b a " . 

los que le imputara e l fiscal, redu
c iéndose le l a pena a l triplo de l a 
pena m á s grave, resultando ser 
és ta de 12 años y u n día de reclu
sión. 

Igualmente e l t r ibunal tiene en 
cuenta las reducciones que le co
rresponden por los Decretos de 
indulto de 1971, 1975 y 1977, razo
nando el citado T r ibuna l que, sien
do l a finalidad de toda pena pri
vat iva de l ibertad conseguir l a re
educac ión y r e i n s e r c i ó n social del 
condenado y h a b i é n d o s e acredita
do, lo que a su vez es hecho pú
blico, que " E l L u t e " es otro hom
bre distinto del que de l inqu ió , por 
su constancia, esfuerzo y t e s ó n de 
su plena rehab i l i t ac ión , l a Sala 
considera que se r í a contrario a l a 
just ic ia que e l procesado tuviera 
que cumplir nueva pena pr iva t iva 
de l ibertad, por lo que, a l amparo 
de l a L e y , los magistrados acuer
dan proponer a l Gobierno l a con
m u t a c i ó n de l a pena privat iva de 
l ibertad por l a de cauc ión de con
ducta por u n tiempo de d u r a c i ó n 
de seis años . 

Po r otra parte, los tres acusa
dos han sido absueltos de parte 
de los delitos que le imputaba e l 
fiscal. 

L o s hermanos d é Eleuter io, " í a 
L o l o " y " E l Toto" han sido con
denados como autores de l a mayo
r ía de los delitos, r e d u c i é n d o s e l e s 
la pena a l triplo de la m á s grave, 
que resulta ser de siete años . T a m 
b ién se les aplica l a r e d u c c i ó n de 
penas por los indultos anterior
mente citados, por lo que no ten
d r á n que volver a pr i s ión . 

NOTICIARIO ECONOMICO 

HAY QUE REVISAR LA 
POLITICA AGRARIA 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
« D a r a los empresarios, en l a ac
tualidad, m á s facilidades para e l 
despido de las que permite la le
gislación en vigor sería, a nuestro 
juicio, proporcionar una importan
te vía de a c t u a c i ó n negativa a aque
llos empresarios que no creen en 
el sistema democrá t i co , buscan be
neficios no compatibles con situa
ciones- de mayor competitividad o 
tratan de impedir el establecimien
to de unas nüevas reglas de racio
nalidad en el juego económico y 
pol í t ico del Es t ado» . 

E s t a es una de las conclusiones 
elaborada por l a Comis ión de E c o 
n o m í a y Sociedad del Colegio de 
Economistas de Madrid, en una 
r e u n i ó n mantenida el pasado miér 
coles, y que ha sido enviada a l a 
Junta de Gobierno del Colegio. 

M E J O R A L A F L O T A D E 
I B E R I A 

L a C o m p a ñ í a de L íneas A é r e a s 
Iberia es tá considerando l a progre
siva sus t i tuc ión y mejora de su flo
ta de aviones «Boeing 747», en ser
vicio desde los primeros años de 
la década actual, por otros aviones 
m á s modernos. Iber ia recibirá en 
mayo p r ó x i m o un <<pC-10» y tiene 
opciones sobre otros dos m á s , cuya 
entrega t e n d r á lugar en la segunda 

LOS "G1MP0S" ? A S A R O N A Y E R 
A D I S P O S I C I O N J U D I C I A L 
• Después de 15 días en la D.G.S. 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — - L o s 
cuatro presuntos miembros de l a 
o rgan izac ión terrorista « G R A P O » . 
detenidos hace 15 días en Madrid, 
han abandonado esta tarde las de
pendencias de l a Direcc ión Gene
r a l de Seguridad, y fueron puestos 
a disposición judicial , informan a 
«Efe» fuentes competentes. 

Juan G a r c í a M a r t í n , L u i s R o d r í 
guez M a r t í n e z , Victoriano Diéguez 
y José Ortis Mar t í nez , detenidos el 
lunes, d ía 16, de este mes, se en
cuentran en estos momentos en el 
Juzgado de guardia a disposición 
del juez. 

Como se in fo rmó en su día , los 
presuntos miembros del « G R A P O » 
iban ser trasladados en un princi
pio a l a pr is ión de Soria, pero su 
traslado fue retrasado quince días 
en apl icac ión de l a L e y Anti terro
rista. 

Según pudo saber «Efe» de las 
mismas fuentes, los cuatro deteni
dos, tras las diligencias previas j u 
diciales, s e r án trasladados a l a cár
ce l de Carabanchel, para posterior* 
mente ser internados en l a pr is ión 
provincial de Soria, junto con 24 
miembros m á s de esta organiza
c ión . 

mitad de 1980 y en el primer se
mestre del a ñ o 1981. 

E l contrato para l a adquis ic ión 
de varios «aerobuses» está siendo 
negociado, aunque todavía no se 
ha decidido si se acogerá a l a ver
sión «B-2» o «B-4». 

R E V I S A R L A P O L I T I C A 
A G R A R I A 

E n E s p a ñ a se ha dependido m á s 
del sol y de las condiciones cl ima
tológicas que de las posibilidades de 
nuestro suelo. De los cincuenta mi 
llones de hec t á r ea s de la superficie 
nacional, ve in t iún se consideran 
cultivables y tan solo 2,8 millones 
son zona de regadío , lo que signifi
ca una total falta de a tenc ión a 
una polí t ica h idráu l ica , que es de 
importancia. 

E s t a polí t ica h a b r á de venir im
puesta por dos condicionamientos 
hidrográf icos : Irregularidad' en el 
tiempo que es preciso compaginar 
con l a cons t rucc ión de embalses, 
y l a complejidad geográfica que de
be ser afrontada mediante trasva
ses entre cuencas, dice l a revista 
« D o c u m e n t o s » del Banco de B i l 
bao. 

L a misma publ icac ión a ñ a d e que 
las superficies cultivables y las sus
ceptibles de t r ans fo rmac ión en rega
díos son limitadas. E l l o significa 
que el crecimiento de l a p roducc ión 
agrícola no l legará por la util iza
ción de tierras vírgenes sino de un 
mejor aprovechamiento de las zo
nas actualmente utilizadas. 

F U E R T E A U M E N T O D E 
L A S I N V E R S I O N E S D E 
« S E A T » 

« S E A T » ba t i r á en el presente 
ejercicio su propio record de i n 
versión ya que las cifras que se 
c o m p r o m e t e r á n este a ñ o en insta
laciones, maquinaria y medios de 
trabajo, s u p e r a r á n los doce mi l mi
llones de pesetas. « S E A T » está aco
metiendo programas de reestructu
rac ión industrial que supondrán i n 
versiones por valor de cincuenta 
m i l millones de pesetas en cinco 
años . 

L a s principales inversiones en 
curso se centran en l a fabr icac ión 
del modelo « R i t m o » (del que pro
duc i r án quinientas unidades diarias 
en 1979); l a nueva planta para l a 
fabr icación de cajas de cambio en 
el Prat de Llobregat, l a ampl i ac ión 
de l a fábrica de Pamplona y , f inal
mente, el conjunto de matrices ma
quinaria y utillaje para fabricar un 
nuevo modelo a partir de 1980. 
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Informe de la c o m i s i ó n popular 
investigadora de los sucesos de Mondragon 
• Difiere de la versión oficial en la hora de los hechos y afirma 

la inexistencia de nn control de la Guardia Civil en Udala 

R E U N I O N D E L A C O M I S I O N - M I X T A 

X V N T A - D I P U T A C I O N E S 

Trataron de competencias en vivienda y urbanismo 

S A N S E B A S T I A N , 27.— ( E F E ) . 
L a c o m i s i ó n popular investigado
r a de los sucesos de l pasado d ía 
16 e n M o n d r a g ó n , que costaron 
te v ida a t res personas, h a con
feccionado u n informe, a l que h a 
tenido acceso " E F E " y que s e r á 
hecho p ú b l i c o e n las p r ó x i m a s 
horas . 

Respecto a l re lato de los h e 
chos, e l documento a f i r m a que e l 
pasado d í a 1S dos j ó v e n e s se apo
deraron del coche m a r c a " R e 
nault- 12", m a t r í c u l a B I - 3 4 9 4 - J , 
de color verde. De j a ron en l iber
t a d a su propietario y le comu
n i c a r o n que no diese parte a l a 
G u a r d i a C i v i l has t a l a s 19,30. A s i 
lo hizo, y p e r m a n e c i ó entretanto 
e n l a taberna de V e n t a F r í a , cer
c a de A r e c h a v a l é t a . 

A l as 17,50, aproximadamente, 
e l coche y a con tres ocupantes, se 
a c e r c ó en d i r e c c i ó n a M o n d r a 
g ó n y se detuvo frente a l cuar te l , 
en cuyo exter ior no h a b í a nadie 
y d ispararon var ios tiros secos en 
Sa fachada, a r rancando r á p i d a 
mente h a c i a l a local idad c i tada . 

Seguidamente, pun tua l i za e l i n 
forme, s e g ú n d e c l a r a c i ó n de tes
tigos, u n guardia , J o s é Reyes , a l 
to, rubio, de unos 25 a ñ o s de edad, 
vestido con u n a cazadora verde 
c l a r a de pana, se d i r i g í a pasean
do h a c i a e l cuar te l en e l momen
to de los disparos. A l presenciar 
lo ocurrido c o r r i ó h a c i a e l garaje 
y s a c ó u n " S e a t 1430-1600", g ra 
nate, de techo negro, y en com
p a ñ í a de otros tres guardias con 
metra l le tas sa l ieron en persecu
c i ó n del coche verde. 

E n e l lugar de los h e c h o s 
— c o n t i n ú a e l informe— a esas 
horas exis ten atascos de c i r c u l a 
c ión , por lo que e l coche perse

guidor p a s ó a l a f i l a de coches 
por l a Izquierda. Escasos minutos 
antes de l a s 18 horas, del Sea t 
1430 — s e g ú n testigos— sa len 4 
guardias y dos de ellos comien
zan a disparar inmedia tamente y 
s i n previo aviso h a c i a el " R e 
nau l t 12" del que,no h a b í a salido 
nadie. 

E l tiroteo — a f i r m a u n testigo 
cuyo nombre responde a l as i n i 
c iales J . H . O.— lo e m p e z ó uno 
de los que se co locó d e t r á s del co
che referido por l a derecha. E r a 
alto, rubio, con pelo corto, de p a i 
sano y con cazadora verde de p a 
na, quien d i s p a r ó u n a r á f a g a con
t r a e l coche, a u n a d i s tanc ia de 
dos o tres metros, que p r o v o c ó l a 
sa l ida apresurada de los ocupan
tes del veh í cu lo . 

Reunión del Consejo de 
Regencia para aprobar el 
Decreto de participación 
de los mayores de 18 años 
en el próximo referéndum 

M A D R I D , 2 7 , — ( E F E ) . — E l 
Consejo de Regencia se r e u n i ó n 
esta tarde, en el Palacio de las 
Cortes, con el f in de aprobar el 
Decreto que regula l a pa r t i c ipac ión 
de los mayores de 18 a ñ o s en el 
p r ó x i m o r e f e r é n d u m constitucional, 
según han confirmado a «Efe» en 
l a Secre ta r ía del presidente del 
Consejo, H e r n á n d e z G i l . 

Integran e l Consejo de Regencia, 
a d e m á s de H e r n á n d e z G i l , e l te
niente general L u i s Diez A leg r í a 
y Ange l Escudero del Cor ra l , Dre-
sidente del Tr ibuna l Supremo. 

Los parlamentarios navarros de U.C.D. 
• DISCONFORMES CON LA CREACION DE 

LA PROVINCIA ECLESIASTICA VASCA 
P A M P L O N A , 2 7 . - ( E F E ) . - - L o s 

parlamentarios navarros de U C D 
han dirigido telegramas a l a Con
ferencia Episcopal Españo la y a l 
Papa, en los que expresan su dis
conformidad por el proyecto de 
crear una provincia eclesiást ica vas
ca incluyendo Navar ra . 

E l telegrama dirigido a l presi
dente de l a Conferencia Episcopal 
dice: « C o m o representantes del 
pueblo navarro lamentamos acuer
do Conferencia Episcopal sobre 
c reac ión diócesis eclesiástica vasca. 
Que significa toma de postura par
tidista Iglesia acerca, de cues t ión 
flue sólo ha de resolver pueblo na
varro por procedimientos democrá 
ticos. Decis ión Conferencia Episco
pal adoptada sin consulta pueblo 
fiel y sacerdotes navarros contri
bu i r á enrarecimiento c l ima políti

co, con perjuicios graves acc ión 
pastoral Iglesia navarra. Rogamos 
respetuosamente suspens ión acuer
do y recons iderac ión del mismo». 

E l telegrama dirigido a l Papa 
Juan Pablo J I , a t ravés del nuncio, 
dice: « C o m o representantes del pue
blo navarro suplicamos a S u San
tidad no ra t i f icación propuesta 
Conferencia Episcopal sobre crea
ción provincia eclesiást ica vasca, 
que supondr ía toma de postura par
tidista respecto decis ión incorpora
ción o no de Nava r ra a Euskad i , 
que sólo pueblo navarro puede 
adoptar mediante procedimiento 
constitucional democrá t i co . A c a t a 
remos como humildes hijos Iglesia 
decisión pontificia, que esperamos 
tenga cons iderac ión derecho fide
lísimo Reino de Navar ra . Conser
vación de su ident idad». 

La anterior dimitió en pleno 

Tomó posesión ayer la junta de gobierno 

de edad del Colegio de Abogados de Madrid 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — Es ta 

tarde ha tomado posesión l a junta 
de gobierno de edad del Colegio de 
Abogados de Madrid, designada en
tre los colegiados m á s antiguos, 
conforme es preceptivo cuando pre
senta su dimis ión en pleno l a jun
ta que haya venido actuando. 

L a nueva junta está integrada 
por T o m á s L ó p e z Hermida Hermi-
da, decano; los diputados Julio 
M a r t í n e z de l a Fuente, Hipó l i to J i 
m é n e z y J i m é n e z Coronado, José 
Valenzuela Soler, L u i s Bourgon A l -
fugaray, Jos Antonio G a r c í a de 
Mesa Mateos, José San R o m á n Co
lino, Agus t ín R ipo l l Urdapilleta, 
Rafae l Luengo Tap ia y R a m ó n 
Toubes Collar. 

A d e m á s , integran l a junta Hipó
lito Gonzá lez Parada, como tesore
ro; Ceferino Valencia Novoa, con
tador; Joaqu ín Garrigues D íaz Ca 
fiabete, bibliotecario, y Manuel R a -
ventós Noguer, secretario. L a nue
va junta t endrá que convocar elec
ciones en diciembre para que se 
celebren a finales de enero próxi
mo. 

Según se ha informado a «Efe» , 
l a junta que presidía Antonio Pe
dro! R i u s ha dimitido de mutuo 
acuerdo. Cor respondía cesar a l a 
mitad de sus miembros en enero 
y han preferido dimitir todos, sin 
que haya existido fricción o dife
rencia alguna entre los mismos, a 
fin de llevar a efecto l a nueva res
t ruc tu rac ión . 

Actualmente, l a junta se com
pone de igual n ú m e r o de miembros 
que cuando hab ía en Madr id 3.000 
colegiados; ahora el censo llega á 
11.900. 

E l señor Pedrol R i u s ha presen
tado t a m b i é n su dimis ión de pre
sidente del Consejo General de l a 
Abogacía Españo la , sus t i tuyéndole 
en el cargo el vicepresidente del 
Consejo y decano Colegio de V a -
liadolid, Fortunato Crespo. 

E l señor Pedrol ha adelantado 
a los periodistas que piensa presen
tarse para decano en las p róx imas 
elecciones con todos o gran parte 
de los miembros a l a junta que han 
dimitido ahora. 

A l empezar a correr és tos , s i n 
a r m a s en l a mono, les t i r a r o n 
o t r a m á s la rga y Ws dos cayeron 
a í suelo. E l alto (Aramburu ) a ú n 
dio dos pasos antes de caer, pero 
e l otro ( I tu r r ioz ) cayó f u l m i n a ^ 
d o " . 

N U E V O T I R O T E O 
E l informe hace u n a expos ic ión 

m á s detal lada de las c i r cuns t an 
c ias de estos hechos, en los que 
e l balance fue de dos personas 
muer tas ( I tu r r ioz y A r a m b u r u ) , 
u n herido g r a v í s i m o (Zuru tuza ) 
otro grave ( B e l t r á n y u n a leve 
( M a r t í n ) . 

Unos dos minutos d e s p u é s del 
p r imer ametra l lamiento — a ñ a d e 
e l informe de l a comis ión popu
l a r — aparece en e l lugar de los 
hechos u n coche " S e a t 1430" co
lor crema, que viene del cuar te l 
de M o n d r a g ó n por S a n A n d r é s , 
con seis ocupantes. Es te v e h í c u l o 
en t ra como e l de sus c o m p a ñ e r o s 
rebasando l a cola dev coches por 
l a izquierda y se detiene a unos 
doce metros de los cuerpos de los 
miembros del comando. 

Dos de los ocupantes de este 
ú l t i m o v e h í c u l o confunden a sus 
propios c o m p a ñ e r o s , sobre quie
nes d isparan va r i a s r á f a g a s . L a s 
balas no a l c a n z a n a nadie en e l 
mismo lugar de los hechos, pero 
algunas l legan has ta e l c a s e r í o 
L á r r e a , situado a 110 metros, e 
h ie ren en e l cuello a E m i l i a L á 
r rea , de 55 a ñ o s , que r e s u l t a 
muer ta en e l acto. T a m b i é n h i e 
r e n gravemente en e l muslo a 
Cresoencia V idau r re t a que se h a 
l l aba tranquil izando a l a p r i m e 
r a e n l a m i s m a puerta del case
r ío . 

En t re tan to , los guardias c i v i -
ies que h a b í a n llegado pr imero se 
ident i f icaron a gritos ante sus 
c o m p a ñ e r o s y en Jla enorme con
fus ión re inante e l tercer m i e m 
bro del c o m a n d o {Zuru tuza} 
aprovecha p a r a escapar en d i rec 
c i ó n a l a escuela profesional. 

E l informe expone que l a zona 
q u e d ó acordonada y se p r o c e d i ó a 
l a minuciosa recogida de todos 
los •casqulllos del lugar y a l r e 
gistro de los c a d á v e r e s . D e l cuer 
po de I tu r r ioz sacaron u n a pisto
l a enfundada en l a parte poste
r io r del c i n t u r ó n y del de A r a m 
buru u n a car te ra con l a docu
m e n t a c i ó n . 

E l informe concluye con l a r e 
l a c i ó n . de las contradicciones de 
l a ve r s ión que l a c o m i s i ó n h a e l a 
borado con l a s notas publicadas 
a n i v e l of ic ia l . E n t r e el las desto
c a que l a hora de los hechos no 
fue l as 18,15, sino los 17,55, y que 
no es c ie r t a l a exis tencia de u n 
control de l a G u a r d i a C i v i l en e l 
cruce de TJdola. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 27. — ( E F E ) . — L a s l í n e a s 
generales sobre l a t ransferencia 
de las competencias de v iv ienda 
y urbanismo de las Diputaciones 
a l a X u n t a de G a l i c i a h a n sido 
estudiadas en e l transcurso de 
u n a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n M i x 
ta , e n l a que p a r t i c i p ó el " c o n -
se l l e i ro" de O r d e n a c i ó n del T e 
rr i tor io , J o s é M a r í a Pardo M o n 
tero. 

E n l a r e u n i ó n se a c o r d ó que se 
sometan a l a X u n t a de G a l i c i a 
l a s no rmas de O r d e n a c i ó n del 
Te r r i t o r i o y P o l í t i c a de Fomento 
de V i v i e n d a Soc ia l y que las D i 
putaciones gallegas c o n t i n ú a n en 
e l ejercicio de estas funciones de 
acuerdo con las competenciais que 

l€ a t r ibuye l a L e y de R é g i m e n L o 
ca l , m ien t r a s que no se produz
c a e l t raspaso de competencias. 

L a C o m i s i ó n se r e u n i ó hoy con 
el grupo de trabajo, integrado por 
representantes de l a s Dipu tac io 
nes, que estudia l a t r a n s m i s i ó n 
de personal y medios mater ia les 
a l a X u n t a de G a l i c i a . Se dec id ió 
l a c e l e b r a c i ó n de u n a nueva r e u 
n i ó n e l p r ó x i m o d í a 15 de d i 
ciembre p a r a da r f i n a estos es
tudios. 

L a C o m i s i ó n M i x f c a - X u n t a - D l -
putaciones se r e u n i r á e l p r ó x i m o 
d í a siete en Sant iago de Compos-
te la p a r a estudiar los temas r e 
lacionados con las competencias 
de urbanismo, .Ca ja s de Ahorros 
y medios personales. 

CRONICA ECONOMICA 

EUROPA, TODAVIA IEI0S 
M A D R I D . - - ( C r ó n i c a e c o n ó m i 

c a de M U L T I P R E S S , por J e s ú s 
M a r t í n e z V á z q u e z ) . 

Mien t ra s l a comis ión europea 
del Mercado C o m ú n d e b a t í a en 
Bruse la s el proyecto de dic tamen 
sobre e l ingreso de E s p a ñ a en l a 
O E E , e l min is t ro e s p a ñ o l p a r a 
las Relaciones con l a Comunidad, 
Leopoldo C a l v o Sotelo, a f i rmaba 
en B a r c e l o n a que e ra " r ea l i s t a 
hab la r del ingreso de nuestro p a í s 
en l a C E E p a r a 1983". 

Madrid 

E L FRENTE P0LISARI0 
ANUNCIA NUEVAS 
VICTORIAS SOBRE 

TROPAS MARROQUIES 
M A D R I D , 2 7 . — ( E F E ) . — L a re

p re sen tac ión del Frente Polisario 
en Madrid ha hecho públ ico un 
comunicado para dar cuenta de 
nuevas victorias del Ejérc i to Popu
lar de L ibe rac ión S a h a r a u í sobre 
el e jé rc i to m a r r o q u í : 

—Bombardeo de l a guarnic ión 
de Bojador, l a central e léctr ica y 
dos estaciones de l a cita de fosfa
tos, que resultaron destruidas. 

—Numerosas bajas entre fuerzas 
m a r r o q u í e s , muertos o heridos, en 
Tafar i to cerca de Fars ia . 

—Operaciones de guerrilla a l sur 
de Marruecos. 

— R e c u p e r a c i ó n de armamento. 
—Hostigamiento a barcos extran

jeros en aguas saharau í s : uno de 
ellos fue hundido cerca de T a ma
ya , a l norte de Da j la ( V i l l a Cisne-
ros). 

Detenidos dieciséis miembros 
de F u e r z a Nueva en 

Palma de Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A , 2 6 . -

( E F E ) . — Dieciséis miembros de 
Fuerza Nueva, integrantes de l a 
escolta de Blas Pifiar, han pasado 
hoy a disposición judicial en P a l 
ma de Mallorca, a raíz de los inc i 
dentes ocasionados ayer por los 
mismos en el aeropuerto de Son 
San Juan, donde a c o m p a ñ a b a n a l 
señor Pifiar en su regreso a M a 
drid, 

L o s dieciséis-detenidos se dedica
ron en l a tarde del sábado a qui
tar los carteles de C C . O O . y U G T 
situados en distintos lugares del 
aeropuerto, ya que el p r ó x i m o día 
12, se celebran elecciones sindica
les en los aeropuertos. Inmediata
mente se dio aviso a un r e t é n de 
policía en el aeropuerto mientras 
un inspector de policía les indicó 
que depusieran su actitud. . 

L o s detenidos, sin atender las in
dicaciones del inspector, le rodea
ron en actitud amenazadora, por 
lo que se vio obligado a hacer uso 
de su arma reglamentaria, efec
tuando un disparo de in t imidac ión 
que, al rebotar en las paredes, h i 
r i ó levemente a dos azafatas, que 

fueron atendidas en los servicios 
médicos del aeropuerto. 

A l ruido del disparo, miembros 
de l a Guard ia C i v i l se personaron 
en e l hal l donde se desarrollaban 
los incidentes, y procedieron a l a 
de t enc ión de los alborotadores. 

B A R C E L O N A 

Crédito de 30 millones 
de francos suizos a 
"Hidroeléctrica de 

Cataluña" 
B A R C E L O N A , 27 ( E F E ) . — U n 

c r é d i t o por valor de treinta millo
nes de francos suizos (más de mi l 
doscientos millones de pesetas) ha 
obtenido "Hid roe léc t r i ca de Cata
l u ñ a " de un consorcio de Bancos 
suizos, en e l que f igura e l "Bank 
L e u A . G . " , de Zur ich . 

B l c r é d i t o e s t á destinado a nue
vas inversiones de dicha empresa 
catalana, del grupo que preside 
Pedro D u r á n Fa re l l . 

E l c r éd i to se ha concedido a in
t e r é s fijo y a ocho a ñ o s de plazo. 

E l min is t ro s e ñ a l ó l a exis tencia 
de t res fases en el proceso de i n 
t e g r a c i ó n : l a pr imera , p r ó x i m a a 
concluir , se apoya en el d ic tamen 
de l a c o m i s i ó n europea — ó r g a n o 
ejecutivo de los " n u e v e " - - , que 
se espera e s t é defini t ivamente r e 
dactado p a r a e l p r ó x i m o d ic iem
bre. L a segunda fase, de negocia
c i ó n propiamente dicha, d u r a r í a 
dos a ñ o s y, por ú l t i m o l a tercera -
fase se d e d i c a r í a a impulsar los 
ajustes necesarios p a r a l a adhe
s i ó n to ta l . 

Sobre e l papel, l a es t ra teg ia . 
def in i t iva por Calvo Sotelo es 
buena. Pero e l propio minis t ro 
reconoce que e l camino no e s t á 
exento de o b s t á c u l o s de tipo po
l í t i co y e c o n ó m i c o . Los primeros 
e s t á n en f u n c i ó n de posibles c a m 
bios en las c a n c i l l e r í a s europeas 
que aho ra apoyan l a ent rada de 
E s p a ñ a , pero que en e l futuro —y 
ante u n a v ic to r i a electoral de los 
par t idos m á s reticentes a las a s 
piraciones e s p a ñ o l a s — , p o d r í a n 
bloquear e l proceso y a iniciado. 
L o s segundos m á s p r o b l e m á t i c o s , 
c o n s i s t i r á n en buscar que el a j u s 
te de los distintos sectores de l a 
e c o n o m í a nac iona l a los de i a 
O E E se real ice del modo m á s 
suave posible. 

E s precisamente en este punto 
donde l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a toda
v í a t iene mucho terreno por a n 
dar . E n e l sector a g r í c o l a —defi
c i t a r io y con grandes problemas 
en l a comunidad-- , l a en t rada de 
E s p a ñ a p o d r í a conducir a u n a 
c a í d a de los precios comunitar ios 
ahora sostenidos gracias a l as 
subvenciones que paga A l e m a n i a 
p a r a compensar l a p r o d u c c i ó n e x -
cedentar ia . E n el sector indus
t r i a l , E s p a ñ a p o d r í a acoplarse 
f á c i l m e n t e , aunque q u i z á se echa 
de menos l a ausencia de l a tec
n o l o g í a punta , hab i tua l entre los 
p a í s e s de l a C E E . A d e m á s , de no 
solucionarse a corto 'plazo l a c r i 
sis in te rnac iona l de l a siderurgia, 
l as f a c t o r í a s e s p a ñ o l a s p a s a r í a n 
a l y a rebosante hospi tal comuni 
t a r io en el que t r a t a n de superv i 
v i r l a s empresas europeas del sec
tor. Desde e l punto de v i s ta co
merc i a l , l a en t rada de E s p a ñ a tan 
e l Mercado C o m ú n d e b e r í a forzar 
u n cambio apreciable de las es
t ruc tu ras comerciales que pe rmi 
t a u n a evo luc ión m á s r á p i d a del 
sector, superando el c a r á c t e r m i -
ni fundis ta , l a abundanc ia de pe
q u e ñ a s empresas y l a lent i tud del 
proceso que se pretende fomen
tar . 

L a e c o n o m í a e s p a ñ o l a m i r a con 
m á s a t e n c i ó n que n u n c a h a c i a 
Europa . S i n embargo, el protago
n ismo comuni tar io parece que h a 
descendido puntos en l a escala de 
intereses del empresariado nacio
n a l . Aque l l a e tapa de los a ñ o s 
setenta en que E u r o p a lo era to
do, parece haber dejado paso % 
ot ra época , m á s madura y r e f l ex i 
va , donde los problemas y el r e a 
l i smo prevalecen sobre l as i l u 
siones ó p t i c a s . 

T r a b a j a d o r del campo: ¿ C o 
noces tus derechos y obligacio
nes p a r a con l a Seguridad So
c i a l A g r a r i a ? I n f ó r m a t e en las 
comisiones locales o en tu C á 
m a r a A g r a r i a . D e s p u é s piensa 
en lo que aportas y \o que r e 
cibes. 
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HáHANA REUNION DE CC 00. Y 
II. G. T. CON E L G O B I E R N O 

A Xunta de Galicia encol 
do Estatuto de Autonomía 

HOY PODRIA DESC0NV0CAR&E 1A HUELGA DEL PERSONAL 
L A B O R A L D E A G R I C U L T U R A 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — E l 
p r ó x i m o mié rco l e s se r e u n i r á n por 
segunda vez las centrales CC.OO 
y U G T con e l Gobierno para con
t inuar las negociaciones de los 
pactos económicos , s e g ú n ha podi
do confirmar " E f e " . 

L a s conversaciones se c e l e b r a r á n 
ú n i c a m e n t e en jornada de tarde, 
y se espera que e l jueves tenga lu
gar la r e u n i ó n Gobiemo-CEOE. 

E L B .O.E . R E T R A S A L A 
H U E L G A H A S T A D E S P U E S 
D E L R E F E R E N D U M 

Los trabajadores del Bole t ín Ofi
c i a l del Estado han solicitado, en 
l a Delegac ión de Trabajo, huelga 
legal de cuatro días continuados a 
par t i r del 11 de diciembre, cons
cientes de la importancia pol í t ica 
de l a c a m p a ñ a de r e f e r é n d u m , que 
incluye l a publ icac ión del texto 
constitucional, s e g ú n infor m a n 
fuentes de U G T . 

E n u n principio la huelga iba a 
ser solicitada para celebrarse en 
plena c a m p a ñ a constitucional. 

P O S I B L E M E N T E MAÑANA 
S E DESCON V O Q U E L A 
H U E L G A D E L P E R S O N A L 
L A B O R A L D E L M I N I S T E R I O 
D E A G R I C U L T U R A 

L a huelga que mantiene e l per
sonal laboral del Ministerio de 
Agr icu l tu ra desde e l pasado día 21 
p o d r í a ser desconvocada m a ñ a n a , a 

la vista de los favorables aconteci
mientos en orden a satisfacer las 
tres condiciones que solicitan los 
trabajadores. 

M a ñ a n a se r e i n c o r p o r a r á n a su 
trabajo las tres auxiliares admi
nistrativas de l a Delegación del 

Ministerio de León , cumpl i éndose 
así l a pr imera de las condiciones. 

P o r ú l t imo , t a m b i é n m a ñ a n a se 
p r o c e d e r á a l abono de los atrasos 
adeudados a los trabajadores de 
Madrid y a lo largo de l a semana 
c o b r a r á e l resto de las provincias. 

Nota del Ministerio de Defensa 

Sobre las visitas de Gutiérrez Mellado 
a diversas guarniciones militares 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — E l 
Ministerio de Defensa, a t r a v é s de 
l a oficina de In fo rmac ión , Difusión 
y Relaciones Púb l i cas , ha hecho pú
blica l a siguiente nota informativa: 

" 1 . — E n re l ac ión con las visitas 
efectuadas recientemente por e l 
ministro de Defensa a distintas 
guarniciones de los tres E jé rc i tos , 
este Ministerio, en su a fán de man
tener informada a la op in ión pú
blica con l a mayor objetividad y 
co r r ecc ión posible, desea matizar 
que con l a real ización de las cita
das visitas se p e r s e g u í a n dos fina
lidades muy concretas y siempre 
de c a r á c t e r profesional: de una 

Ciento veinte mil millones de pesetas 

DEFICIT DE LA SEGURIDAD SOCIAL EN 1978 

Z A R A G O Z A , 27.— ( E F E ) . — E l 
déficit de la Seguridad Social en el 
a ñ o 1978 será aproximadamente ds 
ciento veinte m i l millones de pese
tas, ha manifestado en esta capital 
el secretario de Estado para la Se
guridad Social, L u i s Gami r , 

G a m i r dijo que una de las oau-
sas de este déficit se debe a que 
las empresas cuando se encuentran 
con dificultades, lo primero que 
dejan de pagar es la Seguridad So

cia l . Esto, siguió diciendo, hay qu© 
cortarlo radicalmente porque es e l 
pago m á s solidario que pueda rea
l izar una empresa. 

R e s a l t ó por ú l t i m o , l a necesidad 
de humanizar l a primera asistencia 
m é d i c a e intentar l a libre e lección 
del facultativo, para lo cual es tá 
previsto realizar el a ñ o p r ó x i m o 
una serie de experiencias-piloto en 
varias provincias españolas . 

"SEAT" vende más 
M A D R I D . — ( M U L U P R E S S ) . — 

L a s ven ías de « S E A T » en el mer
cado interior alcanzaron en el rnes 
de octubre un total de 17.638 uni
dades, lo que supone casi un vein
ticuatro por ciento m á s que en el 
mismo mes de 1977 en que se ven
dieron 14.317 unidades. 

E s t a tendencia contrasta sensi
blemente con l a tón ica general del 
sector, y a que las ventas globales 
de octubre han sido inferiores en 
u n cinco por ciento a las del mis
mo mes del pasado a ñ o . 

E n cuanto a las ventas de ex
por t ac ión , la cifra de « S E A T » re
basa las siete mi l unidades, lo que 
supone haber triplicado l a exporta
ción de octubre de 1977. E l incre
mento conjunto de las ventas de 
« S E A T » en octubre de 1978 sobre 
el mismo mes del pasado a ñ o ha 
sido p r ác t i c amen te del cincuenta 
por ciento. 

S E F A N I T R O , A Y U G O S 
L A V I A 

H a sido firmado en Belgrado el 
contrato de venta de l a planta de 
a m o n í a c o de S E F A N I T R O que de
bía haberse instalado en l a locali
dad bi lbaína de Luchana-Baracaldo, 
a la empresa yugoslava Hemisjska, 
según informa «Cinco Días» . 

L a planta de a m o n í a c o no pudo 
instalarse en la provincia de Bilbao 
por las protestas de grupos vecina
les. L a planta está capacitada para 
producir anualmente trescientas m i l 
toneladas de amon íaco y en caso de 
haberse instalado en E s p a ñ a es po
sible que hubiera acabado con el 
déficit de este producto. L o s sec
tores m á s empeñados en su venta 
eran los acreedores de S E F A N I 
T R O , entidad que en el pasado 
ejercicio perd ió alrededor de cua
trocientos ochenta y cinco millones 
de pesetas. 

B A Z A N C O N S T R U I R A U N 
P O R T A A V I O N E S 

L a Empresa Nacional Bazán ha 
realizado ya el pedido de acero pa
ra la cons t rucc ión en su fac tor ía 

de E l F e r r o l de un buque porta
aviones de catorce mi l toneladas 
prototipo norteamericano, encarga
do a l a empresa por la Mar ina de 
Guer ra Españo la . Es t a unidad lle
v a r á a bordo aviones de combate 
de despegue vertical tipo « H a -
rr ie t» , así como hel icópteros blin
dados. 

D I V I D E N D O D E C E M E N 
T O S A L B A 

E l dividendo del ocho por cien
to repartido por Cementos A l b a a 
cuenta representa una mejora del 
dos por ciento sobre el abonado el 
a ñ o anterior. Parece que es tá pre
visto distribuir por l a totalidad del 
ejercicio u n dividendo del dieciséis 
por ciento, lo que supone un in 
cremento del cuatro por ciento so
bre el de 1977. 

C E R T I F I C A D O S D E D E 
P O S I T O S D E L E X T E R I O R 

E l Banco Exter ior de E s p a ñ a 
ha conseguido una cifra superior 
a los dos m i l quinientos millones 
de pesetas en l a acción comercial 
recientemente iniciada con sus cer
tificados de depósi to . 

L a flexibilidad de esta modalidad 
de depósi tos bancarios permite a l 
ahorrador negociar individualmente 
la rentabilidad de su dinero, venta
ja fundamental en un mercado di-
nerario sujeto a sensibles oscilacio
nes.' L a respuesta favorable del pú 
blico inversor va en lógico parale
lo con la confianza que suscita el 
respaldo del Banco Exter ior de E s 
p a ñ a a l promover esta figura de 
depósi to . 

C R E D I T O P A R A U N I O N 
E L E C T R I C A 

U n i ó n Eléc t r i ca está negociando 
un eurocréd i to por setenta y cinco 
millones de dólares a diez años , 
encabezando el sindicato bancario 
el West Deutsch Landesbank, E l 
emprés t i to ca rga rá un in terés del 
3,4 por ciento sobre el tipo «libor», 
para los ocho primeros años y el 
7,8 por cien para e l resto. 

parte, mantener un contacto di
recto con todos los cuadros de man
do para conocer " i n s i tu" sus pro
blemas y preocupaciones, y, de 
otra, establecer u n diálogo-coloquio 
sobre los temas recogidos en e l in
forme 1/78, repartido ú l t i m a m e n t e 
a las unidades. 

2. — Respecto a dichos coloquios, 
el ministro de Defensa matizaba, 
en l a i n t r o d u c c i ó n a l mismo, su 
alcance, c e n t r á n d o l o , fundamental
mente, en e l informe aludido, así 
como que su desarrollo se l levara 
a cabo, dentro de las normas de 
j e r a r q u í a , disciplina y cor tes ía mi
l i tar habituales. 

3. — E n este sentido, en las guar
niciones de Barcelona, Valencia, 
San J a v i e r y Cartagena, se le for
mularon 58 preguntas, de las cua
les: 

—50 de c a r á c t e r e spec í f i camen te 
profesional. 

—6 relacionadas con temas de 
i n t e r é s general ( O T A N , Nacionali
dades, E T A , . . . ) 

— 1 sobre l a Cons t i tuc ión , l e ída y 
dirigida a l Gobierno. 

— 1 re la t iva a l Servicio Meteoro
lógico Nacional". 

Os que vivimos n a r u r a l í a 
galega nos irnos faguer coma 
a v e l l i ñ a que choraba n a 
merca polos cabazos d i ñ a n 
tes de que a l g u é n l íos poide-
r a roubar. O que sí , adever-
t imos a X u n t a de G a l i c i a 
- -Pres idente e pa r l amen ta 
rios da m i s m a - - p r a que non 
se esquezan d á entidade e 
identidade parroquial , reco
nocida con maror ou menor 
libertade a t r a v e s ó dós l e m 
pos, pola I r e x a e polos so 
bemos d e m o c r á t i c o s . F a r i ñ a 
X a m a r d o f a i h is tor ia , deci
mos n u n artigo n á revis ta 
" G r i a l " d ó 75 que, " a par ro
quia r u r a l galega p ó n de m a 
n i f e s tó a sua yerdadeira 
identidade n ó s anos que v a n 
do 1812 á c o n s t i t u c i ó n dos 
novos axuntamentos n ó 1838. 
O Gobernador da C r u ñ a , P i 
t a P iza r ro , f ixo que a R e i ñ a 
I sabe l I I d i t a ra pro noso 
p a í s a B . O. dó 28 de m a r 
zo do 1836 estableeendo pras 
parroquias ruraes nombra-
mento de P e d á n e o - R e x i d o r e s 
(couteiros) , tantos coma en

tidades parroquiaes" . Alfonso 
R . Castelao d i n u n comen
tar io o Es ta tu to Galego d ó 
ano 36 o s iguinte: " N i n g u é n 
inora os trastornos que C a 
l i z a sofre por estar somet i 
da nestes aspeitos á s leis e 
normas que poden ser come-
nentes p r a G á s t e l a i E x t r e 
madura , pero p r a n ó s son 
inadecuadas.- A s nos as p a 
rroquias necesi tan persoal i -
dade p r a resolver os seas 
problemas propios" . 

Dian tes d ó derradeiro mes 
de Santos a X u n t a de G a l i 
c i a pretende porlle o r amo ó 
Es ta tu to de A u t o n o m í a e 
procede que deixen r e f r exa -
do no mismo a esixcnoia 
dunha l e i encaminada ó de

senrolo e a l iv io dós proble
mas da parroquia c a m p e s i ñ a . 
A G a l i c i a r u r a l , á f a l l a d á 
indus t r ia , ben que m a l , foi a 
que xenerou a maior r ique
z a coa que se mant^veron 
cidades e v i l as . Aprovei tando 
a t é r r a , en du ra laboura, sea 
ehegar a inda a u n h a esplo-
t a e i ó n in te l ixente e ben dt-
r i x i d a , forzosamente e n x e i -
t ada dos seus fi l los e eoa 
sobrecarga de vel los trabucos 
e novas cotas empresariales. 

A G a l i c i a dos fermosos p a -
raxes , das verdes cumes e 
dos - r identes vales, non v a i 
p r a diante ñ a m e n I r as estea 
esqueclda dos seus propios 
f i l los , por moito que agaben 
• canten os poetas. 

Hoxe m á i s c a n u n c a a l i o 
s a G a l i c i a precisa de le is 
axei tadas a s u a r e a l á d a d e : 
P r a que os seus labradores 
e gandeiros que v i v e n espa
llados pola s u a x e o g r a í í a en 
p e q u e ñ a s aldeas, as que a s u a 
vez componen as parroquias, 
precisan r e p r e s e n t a c i ó n fo r 
te e yerdadeira nos conce-
Uos. 

Non se pode por menos de 
que cada parroquia t e ñ a u n 
p e d á n e o (couteiro) , e l ixido 
por sufraxio vec iña l . Ubre e 
segredo. Is te h a de represen
t a r a sua parroquia en x u n -
tanzas municipales , polo m e 
nos u n h a cada mes, con vos 
• voto. X u n t a n a a s que poden 
ser entre couteiros presididas 
polo Alcalde i o Segredario, 
oito d í a s antes das dos con -
cellaes. 

S e ñ o r e s da X u n t a de G a 
l i c i a , x a ahonda de seguir l e 
vados d á corda pola ponta do 
cacique das v i l a s . 

J u l i o EYRÍE L A M A S 
(Santos d ó 78) 

CHIRAC 
ACCH 

AUMENTARA E L PRECIO 
D E L P E T R O L E O 

U S S E L (F ranc ia ) , 2 6 . — ( E F E ) . — 
E l alcalde de Par í s y ex primer 
ministro f rancés Jacques Chirac ha 
sido operado hoy urgentemente en 
Ussel (Centro-Sur de Franc ia ) , tras 
un accidente de au tomóvi l . 

Chi rac , que es presidente del 
partido « R P R » ( R e u n i ó n para l a 
Repúb l i ca , que agrupa a Gaullistas 

y Neogaullistas), viajaba en su au
tomóvi l cerca de Ussel cuando el 
vehícu lo se salió de l a calzada a 
causa del hielo. 

K U W A I T , 26.— ( E F E - U P I ) . — Los 
principales productores de p e t r ó 
leo, Arabia Saudita, I r á n , I r aq , Qa-
tar y los Emira tos Arabes Unidos, 
han acordado una subida en el 
precio del p e t r ó l e o ,a par t i r del 
1 de enero, p rec i só hoy e l minis
tro de P e t r ó l e o de los Emiratos 
Arabes Unidos. 

Manhe Sa id A l Otaiba dijo a la 
Prensa, a s u llegada de T e h e r á n , 
que en su p r ó x i m a r e u n i ó n de di
ciembre en A b u Dhabi l a O P E P 
se ve rá forzada a decidir por un 
alza en e l precio del p e t r ó l e o . 

" U n aumento en e l precio del 
pe t ró l eo es inevitable y no se pue

de impedir, especialmente d e s p u é l 
de l a caída del dó l a r y del au. 
m e n t ó de la inf lación mundial", tft 
jo Otaiba. 

Asimismo, dijo que los E m i r a 
tos Arabes Unidos se oponen a la 
s u s t i t u c i ó n del d ó l a r como base 
en los cá l cu los del precio del pe
t ró leo , a pesar de s u an ter ior pro
puesta de sus t i tu i r a l d ó l a r co
mo medida por u n cesto de d i v i 
sas. 

" L o importante no es l a divisa j 
en s í , sino e l elegir u n a d iv i sa es
table que no produzca p é r d i d a s i 
en los ingresos e inversiones pe-j 
t r o l í f e r a s " , a ñ a d i ó Ota iba . 

COOPERACION TECNOLOGICA 

L a comunidad de países socialistas han empleado grandes esfuenos para ampliar sus t écn icas pes
queras y tener en el mar una Importante fuente de a l imen tac ión . Para ello han buscado la coope
ración de los países amigos, con quienes han firmado tratados de cara al desarrollo de nuevos 
m é t o d o s y a la mejora de sus instalaciones. E n la foto, un barco factor ía (al fondo) acude a reco
ger la carga de un pesquero, para t ransformarla en productos derivados.—(Foto F I E L - A D N ) 



m m n A u 

CRONICAS CORTESANAS 

MADRID.—(Crónica de M U L T I P R E S S ) . — A c a b a de 
ap*r tc*r un anui1cio en la prensa de Madrid que dice 
as í : "Dentro de su aparato de radio, nos mudamos. 
A l conectar su aparato de radio no estaremos en el 
mismo sitio* Búsquenos . Radio España" . Y es pena 
que Radío España se haya tenido que gastar unos du
ros en publicidad para comunicar a los "amables ra-
dio-escuchas" —como decía Boby Deglané— algo de 
lo que los "radioescuchas" pod ían haberse enterado 
con una somera lectura del Boletín Oficial del Estado. 
Pero uno ya comprende --y Radió España t a m b i é n -
que el B O E no es precisamente el libro de cabecera 
del pueblo fiel y soberano. 

Pues bien, lo que pone de manifiesto ese anuncio 
es, n i más ni menos, la infinitesimal parte del gran 
cacao radiofónico que es tá a punto de producirse en 
E s p a ñ a . Un cacao del que papá Estado va a sacar la 
parte del león, de la ¡irafa y del h i p o p ó t a m o , porque 
para eso es Juan Palomo. L a cosa viene de lejos: De 
las calendas en las que las frecuencias de las emisoras 
e s p a ñ o l a s —estatales y privadas— se conced ían a ojo 
de buen cubero por parte de la Admin i s t r ac ión . Aquí , 
en el tema de la adjudicac ión , ios convenios interna
ciones en esta materia entraban por una oreja oficial 
y sa l ían por la otra sin dejar la menor huel la . De 
modo que llega , e l Ministerio de la Presidencia de 
Gobierno y, con fecha 27 de octubre de este año de 
gracia de 1978, publica en el susodicho B O E un real 
decreto titulado "Plan t écn ico nacional de radiodifu
sión sonora". E n t eo r í a , se trata de poner en orden 
y concierto eJ tema de la conces ión de frecuencias, 
para acomodar la caót ica s i tuac ión e s p a ñ o l a y cañ í 
a lo vigente en el resto del universo mundo. E n t eo r í a , 
porque en i a p r ác t i ca - d i c e el sabio refranero: " E l 
que parte y reparte, se queda con la mejor parte"— 
de lo que se trata es de que p a p ó Estado, de diversos 
y suti les modos, recupere las riendas de un machito 
qu© - s e g ú n piensa el propio p a p á Estado— nunca 
d e b i ó e s c a p á r s e l e de las manos: L a radio. 

Y así , el real decreto —completado dias m á s tárete 
por dos ó r d e n e s del Ministerio de Cultura— clasifica 
las ondas de emis ión en larga, media, corta y modu
lada. Y a repartir, p a p á Estado te queda, en exclus iva , 
con las ondas largas y corta para I r haciendo boca. 

L a onda media —que es en l a que emiten las emi
soras de mayor audiencia - e s e l gran caballo de ba
ta l la . Papá Estado— bautizado, para esta ocas ión , con 
ios nombres de Radio Nacional de E s p a ñ a y Radio 
Cadena Española (una fusión de la R E M , la C A R y la 
C E S , las ex-ondas azules del ex-movimiento)-- recaba 
para s í ciento cincuenta estaciones. Y se las concede, 
claro. Y deja ciento dos estaciones para el sector pri
vado. Pero aqu í no acaba el duelo: E n las concesiones 
a emisoras privadas t e n d r á n preferencia aquellas en 
las que el Estado posea, cuando menos, un veinticinco 
por cien de las acciones. E r a , ya , el caso de la S E R . 
Y es, desde hace pocos días , e l caso de la C O P E (Ca
dena de Ondas Populares Españolas ) . Esta cadena, de
pendiente de la j e r a rqu ía eclesiást ica , ha cedido —gra
ciosamente- el veinticinco por cien de isus acciones 
a la crema de l a estatalidad para que el pistoletazo 
de salida en la carrera de las concesiones no le pille 
a trasmano. 

Con lo cual nos queda la frecuencia modulada, la 
de m á s corto alcance y la menos codiciada por la pu
blicidad, que es, en definitiva, el único m a n á econó
mico del que disponen las emisoras. Ah í —dice p a p á 
Estado, siempre tan generoso— es donde tienen su fu
turo las emisoras privadas. O sea: "Cuarenta prinel- '• 
pales: Y cierra España . 

Los profesionales del medio e s t á n que no acaban de '< 
c r e é r s e l o . Las nuevas normas van a significar, si nada ! 
lo remedia, el c ierre de muchas emisoras locales o 
regionales. Privadas la mayor ía de ellas, obviamente, 
los pol í t icos , en cambio —tan sensibilizados al tema de 
ia " comun icac ión" , que m e n t á r s e l o es como frotarles < 
con l a l i j a del 4— no han dicho esta boca es mía. 
Unos, porque, de a lgún modo, son coautores de la < 
nueva s i tuación, Y otros porque, aunque no hayan í 
tenido nada que ver, se encuentran con la mitad de 
su camino futuro hecho. Alguien dijo que quien posee , 
ia radio, posee a un país . ¿Y nadie ha notado, todav ía , 
la chichonera readiofónica que papá Estado, siempre * 
tan previsor y tan tutelar, es tá e m p e ñ a d o en eneas- ' 
quetarnos? J 
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C u l t u 
# Mañana, c o n c i e r t o d e l G r u p o de 

Percusionistas de Madrid, en el Círculo 
Mañana , a las ocho de l a tarde, en el Círculo de las Ar tes , a c t u a r á 

e l Grupo de P e r c u s i ó n de Madrid, en concierto organizado por l a Di 
rección General de Música. E l programa es el siguiente: 

P r e s e n t a c i ó n de los instrumentos percutivos, con ejemplos de algu
nas de sus m á s interesantes posibilidades. 

I I 
Suite de danzas del Renacimiento .. 
Estudio 
Improvisac ión . 

V A R I O S A U T O R E S 
P E D R O E S T E B A N 

M Grupo de P e r c u s i ó n de Madr id , dirigido por J o s é L u i s Temes, es tá 
formado por José Alberto Agui lar , Pedro Esteban, J . Antonio, P . Cocerá 
y Evilasio Ventura. 

E l concierto es tá reservado a los socios del Círculo y familiares que 
autoriza e l Reglamento de l a Sociedad. 

Es ta tarde, a las ocho, en e l Co
legio Universi tario, e l grupo za
ragozano 'Tea t ro de la R ibe ra " 
p o n d r á en escena su montaje 
"Marta, Marta". E l acto e s t á orga
nizado por e l A u l a de Teatro del 
Colegio Universi tar io de Lugo. 

E l texto de "Marta, Mar ta" es 
original de, Sara L i d m a n (siendo, 
por ahora, e l ún ico texto teatral 
de la cé l eb re autora de novelas y 
poemas), y ha sido traducido del 
sueco por Francisco J , Ur iz y pro
fundamente adaptado para su re
p r e s e n t a c i ó n en E s p a ñ a por Maria
no Anós , del "Teatro de la Ribe
r a " . Desde su estreno en 1969 (el 
a ñ o en que fue escrita la pieza) 
ha tenido diversas puestas en es
cena, conv i r t i éndose en l a obra 
m á s representada y discutida de 
los ú l t imos años . 

"Marta, Marta" presenta la evo
lución h is tór ica del movimiento 
obrero en Suecia, desde sus pri
meros pasos, balbuceantes y con
movedores, de fines del siglo X I X , 

hasta finales de los años 60. E n la 
ambiciosa exposic ión van apare
ciendo los errores y retrocesos, 
d e s e n m a s c a r á n d o s e los mecanis
mos de la b u r g u e s í a en su con
f ron tac ión con un cada vez m á s 
potente y mejor organizado mo
vimiento obrero. 

E l trabajo de adap tac ión y pues
ta en escena ha rehuido tanto l a 
a c e n t u a c i ó n de la par t ic ipac ión 
sueca como la posible "españoliza-
c ión" directa, que hubiera resul
tado equ ívoca y l imitat iva. Se ha 
optado por resaltar e l c a r á c t e r de 
fábula (o "saga popular", como se 
sub t i t u ló e l original), de p a r á b o l a 
que pone ante nuestros ojos una 
posible pendiente del movimiento 
obrero. 

Pa ra facil i tar la genera l izac ión 
en la a d a p t a c i ó n se han incluido 
doce canciones, unas dentro y 
otras fuera de la acción, y ge ha 
prescindido de las partes del tex
to que pudieran tener poco inte
r é s para el público. 

E l TElECllíB - CENTRO PARROOIIIAL DE BEGONTE 
CONVOCA SU PRIMER CONCURSO DE PINTURA 

E l Teleclub-Centro Parroquial de 
Begonte, entidad promotora del 
Belén Elec t rónico de dicha locali
dad, convoca en co laborac ión con 
la Delegación Provincia l dei M i 
nisterio de Cultura, el I Concurso 
de Pintura, que se reg i rá por las 
siguientes bases: 

1. "—• P o d r á n concurrir cuantos 
artistas lo deseen, con obras de 
cualquier t a m a ñ o y técnica , tenien
do como único, l ímite el de cinco 
obras por cada participante. 

2. a— L a s obras p o d r á n ser en
tregadas en la sede del Teleclub-
Centro Parroquial de Begonte, o 
en la Delegación Provincia l de C u l 
tura, antes de las 12 horas del 23 
de diciembre. 

3. *— Se instituyen los siguientes 
premios: 

Primer premio, 50.000 pesetas y 
diploma. 

Segundo premio, 35.000 pesetas y 
diploma. 

Tercer premio, 25.000 pesetas y 
diploma. 

4. a— Cada concursante, junto 
con las obras, remi t i rá escrito en 
el que relacione las mismas, ha

ciendo figurar, asimismo, nombre 
y di rección. 

5. a— L o s cuadros premiados que
d a r á n en poder de la entidad con
vocante. 

6. a— En t r e los cuadros presen
tados, e l jurado efec tuará una se
lección previa. L o s seleccionados 
f igurarán en la exposición que se 
m o n t a r á al efecto, y entre ellos el 
jurado adjudicará los premios, que 
podrán declararse desiertos caso 
que el jurado lo estimase oportuno 

7. a— L o s premios serán dados 
a conocer en la segunda quincena 
de diciembre p róx imo . 

8. a— L o s artistas premiados de
be rán acudir a la entrega de pre
mios, comunicada con ante lac ión 
suficiente, o hacerse representar 
debidamente. 

9. a— L a s obras no premiadas po
d r á n retirarlas sus autores en el 
lugar* donde hubieran sido entre
gadas, durante l a primera quince
na del mes de enero de í 979. 

10. a— Cualquier cues t ión no pre
vista en las presentes bases será 
discernida libremente por el Ju ra 
do, qiie es tará compuesto por en
tendidos en la materia. 

E L MUSEO DEL CASTRO DE VÍLAD0NGA 
PODRIA INAUGURARSE A FINALES DE AÑO 

Como es sabido, desde hace va
rios años se vienen realizando ex
cavaciones a rqueo lóg icas en Gali
cia, por equipos de expertos ar
queólogos y gracias a la estrecha 
co laborac ión de la Di recc ión Ge
neral del Patrimonio Ar t í s t i co y 
Cul tura l y la F u n d a c i ó n "Bar r ió 
de la Maza". 

Toda vez que las excavaciones 
a rqueo lóg icas programadas en Ga
l ic ia para l a c a m p a ñ a del año 1977 
contaban con suficientes asigna

ciones estatales, proporcionadas 
por la Comisar ía Nacional del Pa
trimonio Ar t í s t ico , se des t inó la 
totalidad de la subvenc ión de la 
F u n d a c i ó n Ba r r i ó de dicho a ñ o a 
la ins ta lác ión del gran conjunto 
a rqueo lóg ico que constituyen los 
alijos obtenidos a lo largo de las 
seis c a m p a ñ a s en e l castro de V i -
ladonga, en e l Museo que se e s t á 
construyendo en el propio yaci
miento, Museo que se espera inau
gurar a finales de este año . 

"SEA ACCIONISTA" DEL BANCO DE IA FRATERNIDAD 
DE SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL DE LUGO", 

¿Es mucho pedir unos minutos de »« tiempo y un poco 
de la sangre que a usted le sobra? 

I w f f i t f t , ' m h M i dé i . C . I 

PAQmA w 

U n a expos ic ión dei conocMo 
escultor gallego Buc iños , s e r á 
Inaugurada e l s á b a d o p r ó x i m o en 
l a s a l a del B a n c o de C r é d i t o e 
Invers iones. M a n u e l G a r c í a B u 
c i ñ o s es uno de los escultores de 
G a l i c i a m á s conocido y estimado 
por l a cr í t ica , especializada. 8 u 
obra y a h a n tenido ocas ión de 
ve r l a los lucenses, y precisamen
te l as dos esculturas que repro
ducimos de nuestro archivo es
tuvieron expuestas, hace y a a l 
gunos a ñ o s , en nuestra ciudad. 

L a mues t ra de $ r¿ 
verse has ta e l d í a lofio 
mes. 

M A S EXlfcs 
L a s a l a del B . C. I , 

t a p a r a todo lo que 
U n a vez clausurada i to 
de B u c i ñ o s se abrirá 
tor A l v a r i ñ o (con el | u -
g u r ó l a sa la , pnecisai 
que s e g u i r á ot ra del 
b ra y , finalmente, #e-
nes pertenecientes 
Lugo. 

DE REDAC 

OmAÍZADO 
A Asociación Cul tural "O Brl t tón", di «a 

o " I Concurso de r edacc ións en 
xirá pol-as seguintes bases: 

de 

1 o __ Participantes: P o d e r á n part icipar tódo los nenos 
Educac ión X e r a l Básica e m á i s tódolos rapaces que cursé] 
Bachil lerato e Cou. 

Es t ab l écense tres ca t egor í a s : 
A ) Que abrangue aos nenos que estudien a primei 

E . X . B . 
B ) Que comprende a tódo los nenos que estudien a 

de E . X . B . 
C) Que abrangue aos rapaces que cursen B . U . P . ou 
2. ° — Tema - Língoa: Cada participante p e d e r á preseí 

dacc lón inéd i t a e or ix inal ; o tema s e r á l ibre , pro es tará « 
l i c ia (a súa historia, a súa paisaxe, a súa cul tura, a súa xed 
obras d e b e r á n estar escritas en galego. 

3. ° — Estens ión e p r e s e n t a c i ó n : A os t ens ión das refion 
es tá l imitada. A escri tura d e b e r á de ser lexible. A s obras 
das polos participantes nos seus respectivos centros, a 
L í n g o a e L i t e ra tu ra (na 2.,a etapa de E . X . B . e no Bachillera' 
o profesor encargado do respectivo n ive l (na 1.a etap» 

4. ° — Plazo de entrega e Xurado: A entrega de orixi" ará 
o día 15 de Nadal. Estableceranse tres xurados califica* 
cada ca tegor ía . A Xunta Direct iva desta A. Cul tural 6 
compos ic ión dos tres xurados, denantes de rematar o |Sa 
dos orixinais presentados a concurso. O fallo dos résped P0s 
darase a coñece r o día 22 de Nadal, durante o transcurso lvál 
de Nadal que se ce l eb ra r á dito día no cine He rma" !^ 

5. ° — Premios: Os premios que se c o n c e d e r á n serán 
meiro e un segundo premios pra cada ca t egor í a . Ditos 
r á n nunhos lotes de libros, u n lote por premio. 

6. ° — Ouservac ións : A s r e d a c i ó n s premiadas pasarán' j0 
desta Asociac ión Cultural , r e s e r v á n d o s e ela o dereito * a 

re-
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de 
ou 
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X Festival de Cine Aficionado 

HOY, PROYECCION DE "SILVIO", LA 

PELICULA GANADORA 
• E l X Fest ival de Cine Afic iona

do ha entrado en su recta fina!. 
Quedan solamente nueve pel ículas 
por proyectar, que se r epa r t i r án 
entre las sesiones de hoy y el jue
ves, ya que la sesión prevista para 
m a ñ a n a se ha aplazado por dar 
lugar al concierto que anunciamos 
en otro lugar de esta sección. 

Ayer se han p a s a d o dos de 
tema gallego, otra realizada por 
an grupo lucense y una cuarta, qu© 
es un documental sobre los restos 
de la cultura del Is lam en Andalu
cía. Los t í tulos de las pel ículas vis
tas ayer son los siguientes: A n c a -
res, de Morales F e r n á n d e z , de 
Oviedo, un documental realizado 
en la Sierra de Aneares, a lo largo 
de las diversas provincias por las 
que se extiende; Y el hombre se 
hizo hombre, del grupo lucense 

«Punto de M i r a » ; el documental, 
Pon tes de Gal ic ia , de Sabugueiro 
Gestal, de Vil lagarcía de Arosa ; v 

A n d a l u c í a bajo el Is lam, de A l fo n 
so Mora Pa lazón , de Madrid. 

H O Y , « S I L V I O » 
L a gran expectac ión del Fest ival 

es tá centrada en Silvio, una de las 
películas que se p royec ta rán esta 
t a r d é y que es l a gran ganadora 
del certamen: Mural la de Oro, 
Premio Extraordinario del Círculo 
de las Artes , Trofeo a l mejor guión 
y Trofeo a la mejor dirección. 

Si lvio, de Juan Ignacio Compa-
ny, de Barcelona, tiene una dura
ción de veinte minutos y cuenta 
las aventuras de un homosexual, 
en tono de tragicomedia. Con ella, 
se p o d r á n v e r otras tres películas 
interesantes: Amateurismo, de F e r 
m í n y Francisco Vallejo, de Sevil la, 
un reportaje sobre el ambiente del 
cine amateur; Blancanieves y los 
siete enanitos, de Alfonso Mora 
Pa lazón , de Madrid, una original 
vers ión del popular cuei^.o infan
t i l ; y M a ñ a n a , lunes, de Mauro 
Humberto Esquivel , de Madrid. 

Escrito de la A.N.-P.G, al Ayuntamiento 

de Navia de Suarna 
Recientemente, u n pe r iód ico re

gional in fo rmó de que, en e l ejer
cicio de 1977, e l Ayuntamiento de 
Navia de Suarna hab ía obtenido 
un supe ráv i t de 1.400.000 pesetas. 
De acuerdo con esta noticia, la 
AN-PG de ese municipio ha pre
sentado u n escrito a l a Corpora
ción naviega manifestando su ex-

' M W Ú M S T E ñ m 
Hace u n par de a ñ o s tuvieron 

lugar en M o n d o ñ e d o diversos ac 
tos pa ra celebrar l a c a n o n i z a c i ó n 
de S a n t a B e a t r i z de S i l v a , f u n 
dadora de l a s monjas Concepcio-
nistas. Con ese motivo, se proyec
tó escribir u n libro que recogiese 
toda l a h is tor ia del Monasterio 
de esta orden en l a c iudad del 
Masma. L a obra h a sido com
puesta pacientemente por Santos 
S a n Cr i s tóba l S e b a s t i á n , sacerdo
te y profesor nac ional de E . G . B . , 
el cua l se ded i có a revolver v a 
rios archivos y desempolvar do
cumentos. 

E l notable escritor mindonien-
se Alvaro Cunqueiro h a escrito 
el p ró logo y l a D i p u t a c i ó n P r o 
v inc ia l de Lugo se of rec ió a s u 
fragar parte de l a ed ic ión del no
table l ibro. Así pues, se encuen
t ra ya en l a imprenta y t a r d a r á 
en sa l i r sólo unos quince d í a s . 

E s de destacar que l a h is tor ia 
del Monasterio de l a C o n c e p c i ó n 
de M o n d o ñ e d o es cu r io s í s ima . 
Pudiera decirse que u n a ve rda 
dera novela, pues u n a tras otra 
se iban poniendo dif icultades a 
las monjas, que v iv ie ron momen
tos c r í t i cos y has ta tuvo que re-

t r a ñ e z a por e l hecho de que se 
pueda cerrar un ejercicio econó
mico con supe ráv i t en un ayunta
miento con "57 aldeas sin luz eléu-
t r ica , todos os pobos e parroquias 
sin te lé fono ru ra l , moitos deles s in 
carretelra e sin pista, a falla dun-
ha Central de Te légra fos na vüa , 
etc.". 

M M I U B M 

cóge r a l a Comunidad e l obispo^ 
' M u ñ o z y Salcedo en s u propio 
Palac io Episcopal y marcharse él 
a v i v i r a Vivero . 

l i e g a momento en que l a s pe
r ipecias consti tuyen u n verdade
ro d r a m a y como t a l se v a s i 
guiendo l a lec tura del libro, cuyo 
i n t e r é s no decae u n solo momen
to. E n 1639, d o ñ a M a r í a Pardo 
de Andrade dispuso l a f u n d a c i ó n , 
y e l sobrino que l a e j e c u t ó hizo 
u n edificio t a n malo que a los 
pocos a ñ o s estaba y a ruinoso y 
c o r r í a peligro l a exis tencia de l a 
comunidad. . . S e suceden pleitos, 
e x á m e n e s periciales. . . Todo ello, 
nos d a e l testimonio de u n a v ida 
realmente heroica. 

M l ibro s e r á presentado p r ó x i 
mamente en l a c iudad de Mondo
ñ e d o , y el producto de s u venta 
s e r á í n t e g r a m e n t e destinado a l a 
a m p l i a c i ó n del Museo. 

L a s estudios de temas lucenses 
se enriquecen notablemente" con 
este d o c u m e n t a d í s i m o libro. P u e 
den y a solicitarse ejemplares a l 
Museo Diocesano de M o n d o ñ e d o . 
E n su d í a , daremos m á s detalles 
de l a interesante p u b l i c a c i ó n . 

E L P R O G R E S O 
SE V E N D E EN R I B A 0 E 0 
Oesde las primeras horas de la m a ñ a n a en: 

Gráf icas Santiago, en e/. Rodrigue? Murías , 6 
Salvador Rodr íguez , en e/ San Roqut, 1 

O L m C A 
E l sábado, Leopoldo Calvo-Sotelo, en Lugo 
# Actuará en un acto a favor del Referéndum 

M s á b a d o e s t a r á en Lugo el 
minis t ro para l a s Relaciones con 
l a s Comunidades Europeas, L e o 
poldo Calvo-Sotelo, con .objeto de 
par t i c ipar en u n acto, organiza
do por U C D , a favor del refe
r é n d u m consti tucional. . 

E l s e ñ o r Calvo-Siotelo pronun
c i a r á u n a c h a r l a en e l s a l ó n de 
actos de l a D e l e g a c i ó n de C u l 
tu ra , a l a s doce del m e d i o d í a . Por 
l a tarde, i n t e r v e n d r á en otro acto 
s imi la r , en l a provincia , posible
mente e n Monforte. 

E l min is t ro pa ra las Re lac io 
nes con l a C E E estuvo en Lugo en 
el pasado mes de septiembre, con 
motivo del Congreso ÍProvmcial 
de U C D . 

Hoy, actos de U.C.D. en Burela y Villalba 
E s t a tarde, l a U C D de Lugo 

c e l e b r a r á sendos actos pol í t icos 
a favor del r e f e r é n d u m const i tu
c iona l en B u r e l a y V i l l a l b a . 

A las siete de l a tarde, en l a 
Bib l io teca M u n i c i p a l de B u r e l a , 
i n t e r v e n d r á n en u n a conferencia-
coloquio e l senador C á n d i d o S á n 
chez C a s t l ñ e i r a s , y los secreta
r ios de Q r g a n i z a c d ó n e Indus t r ia , 
de l C o m i t é E jecu t ivo P rov inc ia l , 
San t iago A r g ü e s o P e ñ a y L u c i a 

no Asorey F e r n á n d e z , respect iva
mente. 

T a m b i é n hoy, a l as ocho de l a 
tarde, en l a A I S 6 de V i l l a l b a , se 
c e l e b r a r á otro acto organizado 
por el C o m i t é E jecu t ivo P r o v i n 
c i a l de U C D . I n t e r v e n d r á n el 
presidente del part ido en Lugo, 
J o s é Novo F r e i r é , y los secreta
rios de Acc ión E lec to ra l e I n 
f o r m a c i ó n , M a n u e l G o n z á l e z R o 
d r í g u e z y M a n u e l R o m a y López , 
respectivamente. 

EL CLUB POLITICO DA SEÑALES DE VIDA 

Mañana, charla del tesorero nacional de A,P, 
Por f in , el Club Polí t ico de L u 

go da señales de vida. A los seis 
meses de la toma de posesión dg 
la nueva junta directiva y a l año 
y pico de su ú l t ima actividad, 
anuncia para m a ñ a n a , a las ocho 
de la tarde, en el salón de actos 
del Instituto Masculino, una char
l a del tesorero nacional de Al ianza 

Popular, Gui l le rmo P ie ra G i m é 
nez, economista del Estado. 

L a in t e rvenc ión del señor Piera 
pretende ser l a primera de un ciclo 
sobre el actual momento económi 
co que el Club Pol í t ico de Lugo 

desea organizar. Esperemos que se 
lleve adelante. 

E L P . G . P . CONTRA LA CONSTITUCION 
Y POR LA AUTODETERMINACION 

E l Par t ido Galego do Pro le ta 
r iado ( P G P ) h a hecho púb l ico un 
comunicado en el que se m a n i 
fiesta en cont ra de. l a C o n s t i t u í 
c i ón y r e iv ind ica pa ra G a l i c i a el 
derecho de a u t o d e t e r m i n a c i ó n , 

" A C o n s t i t u c i ó n —dijo el PGP-— 
prohibe á s nosas n a c l ó n s ser ce i -

bes e l i m í t a n o s con a u t o n o m í a s 
admin i s t r a t ivas" . A d e m á s , a ñ a d e 
este partido, l a C o n s t i t u c i ó n " é o 
marco n o que pretenden que i n s 
cribamos no sucesivo a s nosas 
necesidades de autogoberno e de 
e m a n c i p a c i ó n , en canto que t r a -
bal ladoras" . 

m u m i 
Me dir i jo a nuestro per iód ico 

lucense E L P R O G R E S O , so l ic i 
tando publiquen esta car ta . 

Soy propietario de u n piso en 
el bloque n ú m e r o 28 de l Sagrado 
C o r a z ó n , en e l que vivo desde h a - ' 
ce 10 a ñ o s . A n t e s de nada quiero 
mani fes ta r m i agradecimiento a 
l a C a j a de L a C o r u ñ a y Lugo, hoy 
C a j a de G a l i c i a , constructor de 
dicho bloque, y a que s i n su i n i 
c i a t i va no d i s p o n d r í a m o s de una 
Vivienda digna muchos t raba ja 
dores modestos como yo, que soy 
pintor de l Hospi ta l P rov inc i a l de 
S a n J o s é . 

Y a h o r a paso a l objetivo de es-

Por FORGES 
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t a c a r t a que es in fo rmar que de
lante de dicho bloque n ú m e r o 28 
no h a y n i n g u n a luz, lo que por 
u n lado d i f icu l ta enormemente l a 
recogida de basuras y por otro 
fac i l i t a él robo en los coches apar 
cados frente a l edificio. Ruego a 
l a ent idad responsable solucione 
este abandono, aunque sólo sea 
de m a n e r a provis ional , lo m á s 
pronto posible con u n s imple fo
co, pues igual que se producen los 
robos, p o d r í a m o s lamentar u n 
asalto a u n a persona, y m á s vale 
prevenir lo . 

S i fuera necesario que los vec i 
nos p a g á s e m o s algo p « r l a colo
c a c i ó n de l a luz, cuenten con m i 
c o l a b o r a c i ó n . 

E n espera de u n a r á p i d a so lu
c ión les sa luda atentamente, 

Angel Cas t ro Cobas 

L a Mutua l i dad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a 
das y a los beneficiar los de 
é s to s u n a completa p r o t e c c i ó n 
en l a Seguridad Socia l . 

28 D E N O V I E M B R E D E 1928 

— E n el tren mixto de ayer, 
marcharon veintinueve reclu
tas procedentes de la Caja de 
esta capital, con el objeto de 
incorporarse a l 8 ° Regimiento 
de Art i l le r ía ligera con guar
nición en Santiago y Ponteve
dra. Igualmente emprenden l a 
marcha sesenta y seis reclutas 
de la misma Caja, con destino 
a las guarniciones de E l F e 
r ro l y L a C o r u ñ a , en e l tren 
militar que sale de esta plaza 
a las siete menos cuarto de l a 
m a ñ a n a , s iéndoles suministra
do el desayuno y media rac ión 
de pan, a los de L a C o r u ñ a , y 
el primer r anchón a los desti
nados a E l Fer ro l . 

—Por e l Ministerio de in s 
t rucción Púb l i ca se d ic tó una 
real orden que inserta l a «Gar
ce ta» , concediendo una sub
vención de 2.500 pesetas, pa
ra fines de educac ión y cultu
ra , a l Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media de Lugo. E l oportuno 
libramiento se expidió a nom
bre del habilitado de dicho 
centro, don José Vareta No
vo. 

—Como es sabido, estos días 
se está exhibiendo l a intere
sante pel ícula dividida en d i 
ferentes jornadas «.El Fantas
m a del Louvre» . E s t a cinta, de 
intriga constante, l leva a l T e a 
tro Cí rcu lo de las Ar tes nume
roso públ ico . L a orquesta de 
este teatro está haciendo una 
interesante labor ar t í s t ica , eje
cutando programas muy selec
tos y variados, siendo muy 
aplaudida constantemente. 

* « « 
—Hablando ayer con los pe

riodistas, e l general P r imo de 
R i v e r a expresó su satisfacción 
por e l homenaje que le rindie
ron las clases dé segunda ca
tegoría del Ejérc i to . Man i fe s tó 
t ambién e l m a r q u é s de E¿te-
l la que hab ía visitado a l P r í n 
cipe de Asturias , que se en
cuentra muy mejorado. Por úl
timo, dijo que hab ía asistido a l 
concierto que dio por l a no
che en el Teatro de la Za r 
zuela, l a Pol i fónica de Ponte
vedra, y que cons t i tuyó un ro
tundo éxito. 

— E l presidente del c o m i t é 
deportivo de la Expos ic ión de 
Sevil la y de l a de Barcelona, 
salió para l a Ciudad Condal, 
desde Sevil la, con e l f in de 
tratar de los contratos que con 
motivo de ambos c e r t á m e n e s 
han de concertarse con distin
tos equipos futbolíst icos ame
ricanos. 

— E s t a noche regresó a M a 
drid, desde Santa Cruz de M ú 
dela, en donde estuvo varios 
días cazando, S .M. el R e y . E n 
esta cacer ía se c o b r a r á n tres 
m i l perdices y otras muchas 
piezas. 

-—Millares de personas han 
desfilado por el palacio lon
dinense de Buckingan, para 
enterarse del estado de salud 
del monarca inglés Jorge V . 
E l bolet ín méd ico dice que e l 
monarca pasó el día muy agi
tado, no tándose que le aumen
tó l a fiebre. L o s informes ofi
ciales dicen que no hay que 
alarmarse en demasía , por lo 
qué respecta a l a enfermedad 
del monarca. L o s médicos jus
tifican la subida de l a fiebre, 
por razones científicas. 

— A causa de una fuerte 
marejada, e l vapor «Gal ic ia» 
a b o r d ó esta madrugada en e l 
puerto de Vigo a l pesquero 
«Montenegro» . Este se h u n d i ó , 
pereciendo ahogado su p a t r ó n 
y un fogonero. 

— A consecuencia de los 
fuertes temporales reinantes 
en toda Europa , ha naufraga
do un vapor noruego en las 
inmediaciones de Amsterdam; 
perecieron dos de sus tripulan
tes. 

— E n el Teatro A l c á z a r ha 
tenido lugar un brillante acto 
conmemorativo dél aniversa
rio de la publ icación del real 
decreto de organizac ión cor
porativa. L o s señores Jorda
ñ a de Pozos y Zancada y otros 
oradores pronunciaron discur
sos encomiando las excelencias 
de l a organizac ión corporati
va. 
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La colonia española de Buenos Aires ofreció 
un banquete a los Reyes en el Centro Incensé 
Sólo Perón fue aclamado como ellos por el público 

E l alcalde y un concejal de San Francisco 
de California, muertos a tiros 

E l autor parece haber sido un ex-concejal 
que tuvo que dimitir por cuestiones económicas 

B U E N O S A I R E S , 2 7 . — ( E F E ) . — 
E l calor con que el pueblo argen
t ino r ec ib ió a los Beyes de E s 
p a ñ a , que c u l m i n a n a q u í con u n a 
v i s i t a of ic ia l de cinco d í a s u n a 
g i r a por Méj ico , P e r ú y Argen t i 
n a , a donde l legaron ayer, reba
s ó todo protocolo. 

Aye r , en los balcones de l a em
ba jada de E s p a ñ a , ante los que 
se congregaron decenas de miles 
de argentinos y e s p a ñ o l e s que v i 
toreaban a los monarcas y l a n 
zaban a l a i r e tibio de u n a J o m a 
d a p r i m a v e r a l claveles rojos y 
amar i l los , J u a n Car los p r o n u n c i ó 
unas palabras, poniendo sus m a 
nos ahuecadas en tomo a l a bo
ca , a m a n e r a de m e g á f o n o , con 
los que e x p r e s ó s u e m o c i ó n por 
encontrarse e n L a Argent ina . 

D e s p u é s de permanecer varios 
minutos en e l ba lcón , saludando 
a l a m u l t i t u d enfervorizada, l a 
R e i n a in i c ió e l regreso a l so lón 

W I L L Y B R A N T , 
HOSPITALIZADO 
B O N N , 27.— ( E F E ) . — L a dolen

c ia que obl igó a l a hospi ta l ización 
de l ex-canciller a l e m á n W i l l y 
Brand t , hace diez d ías , parece m á s 
grave de lo que se c r eyó en prin
cipio. 

U n portavoz de l a socialdemocra-
c ia alemana dijo hoy que Brandt 
s a l d r á del hospital "durante e l mes 
de diciembre" y que d e s p u é s de
b e r á seguir una cura de reposo 
de var ias semanas. 

E l presidente de l a "Internacio
n a l Socialista" fue hospitalizado en 
B o n n el pasado día 17 con fiebre 
a l ta que, s e g ú n las versiones ofi
ciales, eran consecuencia de una 
gripe ma l curada. 

Dos d í a s d e s p u é s , los responsa
bles del partido soc ia ldemócra ta 
que preside W i l l y Brandt negaron 
que hubiera sufrido un infarto y 
di jeron que el ex-canciller padec í a 
de "trastornos locales ca rd íacos" . 
S u hospi ta l izac ión le i m p e d i r á asis
t i r a l p r ó x i m o congreso de su 
partido donde se e l eg i r án los can
didatos del " P S P " a l parlamento 
europeo, e l 9 y 10 de diciembre 
en Colonia. 

de r e c e p c i ó n de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
d i p l o m á t i c a e s p a ñ o l a , s i g u i é n d o l e 
él R e y , quien hizo u n s i m p á t i c o 
gesto, l l e v á n d o s e u n a mano a l 
cuello, como queriendo s igni f icar 
que "no t e n í a m á s remedio" que 
seguir a s u augusta esposa. 

E l fervor popular, q u é d i f i cu l tó 
l a m a r c h a r á p i d a del a u t o m ó v i l 
r e a l y los otros once veh í cu lo s en 
los que v ia jaba s u comi t iva — e l 
g e n t í o se agolpaba en l a s calles, 
t remolando banderas y ar ro jando 
papel picado, " confe t t i s " y f lo 
res—, c o n t r i b u y ó a que se r e t r a 
s a r a n los actos programados, r a 
z ó n por l a cuaJ los soberanos no 
pudieron n i s iquiera cambiarse 
de ropa. 

E N E L C E N T R O L U C E N S E 
A l en t r a r los Reyes en los a m 

plios salones del Cent ro Lucense, 
donde a l f i n a l de s u p r imera Jor
n a d a e n Buenos A i r e s l a colonia 
e s p a ñ o l a les h o m e n a j e ó con u n 
banquete, a l que acudieron unas 
dos m i l personas, u n a anc i ana 
e s p a ñ o l a , residente e n Argen t ina 
desde los diez a ñ o s , l o g r ó r o m 
per e l c o r d ó n pol ic ia l y se e c h ó 
en los brazos del R e y , b e s á n d o l e 
en ambas mej i l l a s . 

Pese a l a agotadora jo rnada y 
a l lóg ico cansancio que debe e m 
bargar a los monarcas , quienes 
cumpl ieron u n apretado progra
m a de actos e n M é j i c o y P e r ú , s i n 
descansar apenas, a l as 2,30 de 
l a madrugada, cuando se r e t i r a 
ron del Cent ro Lucense , no se 
ve í a en sus semblantes, tostados 
por e l duro sol de Cuzco y A r e 
quipa, h u e l l a a lguna de fat iga. 

D O N J U A N C A R L O S , R E 
C I B E L A S L L A V E S D E L A 
C I U D A D 

M i l e s de personas ac lamaron 
ayer tarde a los R e y e s de E s p a ñ a 
en l a P l a z a de Mayo de esta c i u 
dad, cuyo intendente mun ic ipa l 
hizo entrega a l R e y de l a s l laves 
de oro. 

Sais Majestades l legaron has ta 
e l h i s t ó r i c o P a l a c i o de l Cabildo 
desde e l Pa l ac io de Gobierno. L o s 
monarcas h ic ie ron a pie los apro-
xinuadamente doscientos metros 
del recorrido, entre l a s ac lamac io
nes de los mi les de p o r t e ñ o s , que 
les vi toreaban. 

A c o m p a ñ a r o n a loe Reyes en 

Según Martín Villa en Londres 

Las medidas antiterroristas 
españolas podrían ser una fórmula 

para el problema en Europa 
L O N D R E S , 27. — ( E F E ) . — Como 

"un positivo cambio de impresio
nes para estrechar lazos de coo
p e r a c i ó n ante un problema co
m ú n " , cahf icó hoy e l ministro es
p a ñ o l del Interior, Rodolfo Mar t ín 
V i l l a , l a conferencia privada a ni
ve l internacional que se ha realiza
do sobre e l tema del terrorismo 
durante e l ú l t i m o f in de semana 
en Ditchley Park , en e l condado 
de Oxford. 

Asis t ieron a dichas reuniones 
d ip lomá t i cos , t écn icos de seguri
dad, miembros de la junta de la 
judicatura y jefes de policía de va
r ios pa í ses , t r a t á n d o s e de modo 
preferente temas como la colabo
r a c i ó n externa a l terrorismo, la 
coope rac ión judic ia l y policial en 
los m é t o d o s antiterroristas, aspec
tos legales como e l de las extra-
dicciones y e l precio que las liber
tades ciudadanas han de pagar por 
e l f e n ó m e n o terrorista. 

E n este aspecto, e l ministro es
p a ñ o l expl icó l a s i tuac ión españo
la y las medidas a n t i t e r r o r i s t á s vi 
gentes que pudieran ser una 
f ó r m u l a , ya que se basan en l a 
a c t u a c i ó n policial bajo control del 
Gobierno, e l cual a su vez ha de 
dar cuenta a l Parlamento y es tá 
bajo e l control del poder judicial . 

Otro aspecto tratado en la con
ferencia de Ditchley P a r k fue el 
papel de la Prensa ante los hechos 
terroristas. M a r t í n V i l l a favoreció 
en ese aspecto una apertura total, 
como corresponde a la libertad de 
e x p r e s i ó n , para, mediante ésta , po
der establecer un limite y dejar 
é s t e a l a d i sc rec ión de los propios 

periodistas, aunque reconoc ió las 
dificultades que esto tiene. 

E n l a conferencia, hubo partida
rios de las restricciones informati
vas b a s á n d o s e en que as í se quita 
a l terrorismo s u p r imer objetivo, 
que es el de c rea r un eco popu
lar. 

E n una conferencia de Prensa 
celebrada esta tarde, e l ministro 
españo l —que e l pasado viernes 
hab ía cenado y cambiado impre
siones con los periodistas españo
les acreditados en Londres— pidió 
a é s tos que desmintieran las de
claraciones que ayer, domingo, se 
le atr ibuyen a é l en un diario ma
dr i l eño . 

" N i e l nombre de Praga fue 
mencionado por mí en esa cena, 
en l a que ustedes estuvieron, n i 
hice dec la rac ión alguna indepen
diente, n i n i n g ú n miembro de mi 
de legac ión se re f i r ió a l frustrado 
complot mil i tar en los t é r m i n o s 
que expresa otro diario", a f i rmó 
Mar t ín V i l l a . 

E l ministro a ñ a d i ó que, perso
nalmente, siente por Manuel F ra 
ga e l «mismo respeto que s e n t i r á 
por los que le sucedan en é l car
go, sea cual sea su matiz polí t ico 
y, r e f i r i é n d o s e a l frustrado golpe 
de mano, a f i rmó que no hay otra 
ve r s ión que la que el vicepresiden
te teniente general Manuel Gu- , 
t i é r r ez Mellado dio en e l Parla
mento. 

R E G R E S A M A R T I N V I L L A 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — E l mi-

nistro del Interior , Rodolfo Mar t ín 
Vi l l a , r e g r e s ó hoy a Madrid, a las 
veint idós horas procedente de Lon
dres. 

este recorrido él presidente de l a 
n a c i ó n argent ina , general V i r e -
l a y su esposa. 

C O N D E C O R A C I O N E S 
E l presidente de Argen t ina , ge

nera l Vide la , impuso ayer tarde 
a l R e y de E s p a ñ a , e l C o l l a r de 
l a Orden del L iber tador S a n M a r 
t í n y a l a R e i n a , D o ñ a Sof ía , l a 
G r a n C r u z de l a m i s m a Orden . 

E n l a m i s m a o c a s i ó n e l monar 
c a e s p a ñ o l o f rec ió a l presidente 
Vide la e l Co l l a r de l a O r d e n de 
Isabe l l a C a t ó l i c a . 

L a ceremonia se c e l e b r ó en e l 
s a l ó n blanco del palacio presiden
cia l , t res horas d e s p u é s de que 
los Reyes hubieran llegado a 
Buenos A i r e s procedentes de M é 
x ico y P e r ú en u n a v i s i t a of ic ia l 
que c o n c l u i r á e l jueves p r ó x i m o . 

O F R E N D A F L O R A L 
E l R e y de E s p a ñ a d e p o s i t ó esta 

m a ñ a n a u n a ofrenda f lo ra l ante 
el monumento a I sabe l l a C a t ó 
l i ca , situado en l a costanera sur 
de esta capi ta l , e n medio de u n a 
mul t i tud que le ac l amaba cons
tantemente. 

Miles de ramos se t e n d í a n a l 
monarca pa ra estrechar l a s suyas, 
y é s t e c o r r e s p o n d í a a l m u l t i t u d i 
nar io afecto como se lo p e r m i t í a 
l a a g l o m e r a c i ó n del púb l i co , y 
siempre con u n a sonrisa . 

Muchos de los e s p a ñ o l e s a l l í 
presentes le entregaron car tas y 
flores, mien t ras l as fuerzas de se
guridad t ra taban en vano de res 
tablecer aquel desbordamiento e n 
tusiasta. 

A L M U E R Z O I N T I M O C O N 
V I D E L A 

E l presidente de l a n a c i ó n , te
niente general Jorge Vide la , ofre
c ió hoy u n almuerzo í n t i m o a i 
R e y J u a n Car los I de E s p a ñ a , del 
que só lo par t ic iparon l a R e i n a 
D o ñ a Sof í a y l a esposa del Je fe 
del Estado, R a q u e l Har t r idge de 
Videla . 

L a comida fue servida en e l 
chale t de l a residencia presiden
c i a l de Olivos. 

E L P U E B L O A R G E N T I N O 
Aunque cas i s iempre a c o m p a ñ a 

do por los m á s al tos representan
tes del Gobierno, e l R e y de Efe-
p a ñ a parece que l l egó a y e j a A r 
gent ina a sa ludar y dir igi rse cas i 
exclusivamente a l pueblo a rgen
tino. 

E n e l ú n i c o acto en que el R e y 
se hubiera visto en l a necesidad 
de elogiar p ú b l i c a m e n t e l a a c t u a 
c ión del ac tua l Gobierno —el i n 
tercambio de condecoraciones 
anoche con el presidente, general 
Jorge Vide la— milagrosamente fal
taron los mic ró fonos . 

L a s palabras de l R e y y del ge
ne ra l hubo que imag ina r l a s por 
los gestos. E n e l minucioso pro
grama de los actos de l a v i s i t a 
—estaban previstos ha s t a los m e 
tros de d is tancia que t e n d r í a n 
que recorrer los R e y e s desde el 
a v i ó n que los trajo del P e r ú h a s 
ta e l .estrado of ic ia l—, los m i c r ó 
fonos p a r á el acto de condecora-
oioneS se h a b í a n olvidado. 

L a s mult i tudes que ayer y hoy 
se echaron a l a s cal les de Buenos 
Ai res pa ra sa ludar a J u a n C a r 
los y Sof ía só lo las h a b í a m o v i l i 
zado antes en este p a í s , en s u h i s 
toria cercana, e l nombre de P e 
r ó n . 

E n l a r e u n i ó n p r ivada que este 
m e d i o d í a man tuv ie ron e l R e y y 
el presidente V i d e l a puede i n i 
ciarse u n entendimiento a n i v e l 
of icial sobre l a ú n i c a sombra que 
posiblemente los e m p a ñ e : 

S e supone que el R e y p lan tea 
r á a l presidente V ide l a l a nece
sidad de que e l Gobierno de A r 
gentina aclare e l paradero de los 
ciento cuarenta y tres desapareci
dos y seis detenidos en Argen t ina , 
todos ellos e s p a ñ o l e s o descen
dientes de e s p a ñ o l e s . 

E l encendido elogio que del 
consti tucionalismo hizo e l R e y en 
l a asamblea const i tuyente del 
P e r ú l a semana pasada y los elo
gios de J u a n Car los anoche en 
Buenos Ai res a los logros demo
c rá t i cos conseguidos é n E s p a ñ a 
en los ú l t i m o s tres a ñ o s .eviden
c ian los discrepancias polfticas 
entre E s p a ñ a y Argen t ina . 

E n Argen t ina v iven alrededor 
de m i l l ó n y medio de e s p a ñ o l e s , 
lo que hace a s u capi ta l , Buenos 
Aires, l a tercera c iudad e s p a ñ o l a 
por n ú m e r o de habitantes y l a 
p r imera del mundo gallego. 

S A N F R A N C I S C O , 27.— ( E F E ) . — 
George Moscone, alcalde de l a ciu
dad californiana de San Francisco 
y Harvey Milk, uno de sus conce
jales, fueron asesinados e l lunes 
en el despacho del primero. 

L a policía de l a ciudad detuvo 
posteriormente a un ex-concejal, 
Dan White , como presunto autor 
de los disparen que ocasionaron l a 
muerte de ambos funcionarios pú
blicos. 

S e g ú n dec l a ró l a oficina de 
Prensa de l a Alca ld ía , Whi te te
n ía una cita e l lunes por l a m a ñ a 
na con Moscone, e n t r ó en su des
pacho y d e s p u é s de discut ir con 
el alcalde Harvey Milk que se en
contraba t a m b i é n presente, dispa
r ó contra ellos y sal ió por una 
puerta trasera. 

A ios treinta minutos, l a pol ic ía 
de San Francisco detuvo a White 
como sospechoso. 

Aunque los detalles del suceso 
no se conocen, parece que Dan 
White, que h a b í a dimitido hace 
varias semanas, deseaba volver a 
s u puesto de concejal, cargo para 
e l que Moscone h a b í a designado 

y a a Harvey Milk. 
Milk, que trabajaba en l a Alcaj. 

d ía de San Francisco desde ha^ 
un año , era un conocido dirigent, 
de l a comunidad homosexual ^ 
l a ciudad a l a que representak 
ante e l municipio. 

S i n embargo, fuentes de la 4 
caldía informaron que l a dimis% 
de Whi te estuvo motivada p0t 
cuestiones económicas y no p0í 
s u oposic ión a l funcionarlo hom^ 
sexual. 

E n Son Francisco reside una ^ 
las comunidades homosexual^ 
m á s numerosas de los Estado^ 
Unidos. 

E l alcalde George Moscone, 
49 años , elegido en 1975, estuvo 
envuelto recientemente en el es. 
cánda lo que s iguió a l a mataa^ 
de los seguidores del "Templo d*} 
Pueblo" en Guayana. 

Amigo del l í de r religioso Jim 
Jones, Moscone hab ía favorecido 
a s u secta hace un par de años e 
incluso n o m b r ó a Jones en 1976 
para e l cargo de delegado de l« 
vivienda en e l municipio. 

Tanzania invade el territorio ugandés^ 
según fuentes de Kampala 

En tanto que en Nairobi se habla de combates 
en la frontera contra patrullas de Uganda 

N A I R O B I ( K e n y a ) , 2 7 . — ( E F E -
R E ü T E R ) . — F u e r z a s de T a n z a 
n i a h a n invadido Uganda entre 
esta madrugada y esta m a ñ a n a 
—ha notif icado hoy u n ayudante 
del presidente I d i A m í n D a d a . 

E l ayudante de campo del Jefe 
del Es tado u g a n d é s m a n i f e s t ó es
t a m a ñ a n a a l a c o r r e s p o n s a l í a 
d© l a agencia " R e u t e r " , en N a i r o 
bi, mediante conferencia t e l e f ó 
n i c a desde K a m p a l a , que h a c i a 
las tres de l a madrugada, a v i o 
nes tanzanos bombardearon l a 
p o b l a c i ó n f ronter iza de M u t u k u -
l a , causando u n elevado n ú m e r o 
de v í c t i m a s civi les . 

A l amanecer u n a co lumna m o 
torizada, de efectivos equivalen

tes a l i n a brigada (algo m á s de 
t res m i l hombres) , a v a n z ó reba 
sando esa c iudad y e n c o n t r á n d o 
se ahora dentro del territorio 
u g a n d é s , en u n a profundidad d« 
unos t re in ta y dos kilómetros, 
a p r o x i m á n d o s e a l a local idad de 
M a s a k a — a g r e g ó el ayudante del 
m a r i s c a l A m í n . 

E l ú l t i m o parte tanzano acer
c a de los choques fronterizos, fa
ci l i tado ayer, acusaba a las fuer
zas ugandesas de estar combatien* 
do dentro del terr i torio tanzano, 
abundando en que var ios mil i ta
res ugandeses h a b í a n sido muer
tos él s á b a d o , en e l curso de un 
combate l ibrado en l a selva de 
Minz i ro , y ce rca de Mutukula . 

U M 

El ministro español de 
Comercio y Turismo, en Moscú 

X T X X I f l X X X Z l XXXXXXXXXX1Í 
MOSCU, 26.— ( E F E ) . — E l minis-

tro e s p a ñ o l de Comercio y Tur i s 
mo, J u a n Antonio García Diez, l le
gó hoy a Moscú en vis i ta oficial 
de tres días al frente de una dele
gación de su ministerio. 

E l s e ñ o r García Diez fue recibi
do al pie de la escaleri l la del av ión 
en el aeropuerto de "Sheremetie-
vo", por e l presidente de la Cáma
ra de Comercio de la U R S S , Bo-
r is Borissov, y por el embajador 
español en Moscú, J u a n Antonio 
Samaranch, entre otras personali
dades. 

E l ministro españo l , que e l lu 
nes m a n t e n d r á conversaciones con 
su colega soviét ico, Nikola i Pato-

LISBOA SIN CARNE 

Hasta que el Gobierno 

la facilite a precios que 

compensen a los 

expendedores 
L I S B O A , 27. — ( E F E ) . — Des

de m a ñ a n a , martes, los comercian
tes de carnes del á r e a de l a gran 
Lisboa y ciudades adyacentes de
j a r á n de vender carne de vaca y 
de ternera para exigir a l Gobierno 
al abastecimiento en cantidades su
ficientes y a precios legales. 

E l Gobierno s u m i n i s t r a r á l a car
ne a preciog que permitan a los 
comerciantes respetar e l precio ta
bulado, r azón por la cual é s tos re
solvieron cancelar l a venta de las 
clases superiores de carne hasta 
que se corr i ja ta l anomal í a . 

lichev, i n a u g u r a r á oficialmente » 
pr imera hora de la tarde la gran 
fer ia industr ial e spaño la en el par-
que de Sokolniki . 

A c o m p a ñ a n a l s e ñ o r García DíeZ; 
entre otros, J u a n Arenas , director 
de Expor t ac ión ; L u i s Mar ía Linde 
de Castro, secretario general téc
nico; L u i s Cardereda, jefe del ser
vicio para los pa íses del este; Rai
mundo Fe rnández -Cues t a , subdi
rector de P r o m o c i ó n Exter ior del 
I N I ; Fernando Eguirazu .jefe 
gabinete del ministro, y J o s é Ra" 
m ó n Ibarrola, jefe del gabinete de 
Prensa del Ministerio de Comercio 
y Tur ismo. 

A la de legac ión comercial espa* 
ño la se un i rá Víc tor Andera, c0' 
misario general de Fe r i a s y Ex
posiciones, que l legó el sábado * 
la capital soviét ica . 

E l ministro de Comercio dijo » 
s u llegada a l aeropuerto moscovi
ta que l a feria industr ial española 
que debe inaugurar el lunes & 
"una buena oportunidad para <lue 
un ministro españo l venga ofici^ ' 
mente por vez pr imera a Moscú'» 

T a m b i é n seña ló que l a feria 
pone un "esfuerzo grande" P0* 
parte del ministerio y de las etíL' 
presas españo las "para hacerse co
nocer en e l mercado ruso". 

E l s e ñ o r García Diez ag regó efl 
declaraciones a l a agencia E ^ ' 
que la feria, en la que participai1 
setenta empresas españolas , ''Puej 
de serv i r para dar un empujón a* 
comercio bilateral entre España * 
la U R S S " . 

L a de legac ión del Ministerio de 
Comercio a b a n d o n a r á Moscú el 
martes a primera hora de la tarde 
para dirigirse a Varsovia, áotl,,i 
el s e ñ o r García Diez mantener» 
t a m b i é n conversaciones con los 
rigentes del comercio polaco. 
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Finalizó la recuperación de cadáveres de Guyana 
N o v e c i e n t o s d o c e h a n s i d o l o s t r a s l a d a d o s a D o v e r , s i n q u e s e 

c o n s i n t i e s e a s u s f a m i l i a r e s i d e n t i f i c a r l o s 

W A S H I N G T O N , 27.— ( E F E ) . — 
U l E j é r c i t o norteamericano s e r e -
itáró hoy de G u y a n a , d e s p u é s de 
jiaber evacuado 912 c a d á v e r e s del 
suicidio colectivo de l a comuna 
« j o n e s t o w n " y de buscar i n ú t i l -
mente a m á s supervivientes de 
esta secta religiosa de f a n á t i c o s . 

L o s 200 soldados estadouniden
ses que par t ic iparon en l a ope
r a c i ó n se despidieron de ese p a í s 
quemando sus uniformes, botas 
t iendas de c a m p a ñ a y mantas 
ut i l izadas pa ra evacuar los c a 
d á v e r e s . 

L a o p e r a c i ó n , r e c o n o c i ó hoy un 
portavoz mi l i t a r , fue u n a de las 
m á s d i f íc i les que j a i h á s h a y a 
efectuado e l E j é r c i t o de este pa í s . 

L o s 912 c a d á v e r e s se encuen
t r a n y a en l a base a é r e a de D o 
ver (Delaware), donde expertos 
t ra tan de identif icarlos. 

Forenses del E j é r c i t o norteame
ricano y especialistas en huel las 
dacti lares del P . B . . I . t r a t a r á n 
de a s i g n a r s u correspondiente 
n o m b r é a cada uno de los c a d á 
veres antes de dar sepultura a és
tos. 

L a tarea , d e c l a r ó hoy u n por-

Mazurov, liberado de su 
cargo en el Polithuró 

soviético 
. M O S C U , 27. — ( E F E - R E U T E R ) . — ' 

'É l pr imer vicepresidente soviét ico, 
K i r i l l Mazurov fue eximido hoy de 
sus funciones en e l P o l i t b u r ó del 
Partido Comunista por motivos de 
salud, indica un comunicado ofi
cial. 

Pa ra sustituirle en el Po l i t bu ró , 
el Comi té Central del Part ido —el 
gabinete interno del K r e m l i n — eli
gió a Konstant in Chernyenko, de 
67 años de edad y cercano colega 
del presidente León idas Bresnef. 

E n u n mensaje difundido por la 
te levis ión soviét ica, sé a n u n c i ó que 
durante una r e u n i ó n del comi té 
central, Mazurov, que a los 64 años 
de edad eda uno de los miembros 
m á s j ó v e n e s del Po l i t bu ró , hab ía 
solicitado su dimis ión. 

Asimismo se espera que durante 
la p r ó x i m a r e u n i ó n del parlamento, 
Mazurov dimita de su cargo como 
primer vicepresidente, que ejerce 
desde 1965. 

Durante muchos años , Mazurov 
fue considerado como e l sucesor 
m á s probable del pr imer ministro, 
Alexe i Kosygin , que ahora tiene 
73 años de edad. 

TRADUCTOR 

ELECTRONICO 
N U E V A Y O R K , 2 6 . — ( E F E -

A P P ) . — U n diccionario de 
lenguas e l ec t rón i co , que t i e 
ne e l aspecto de u n a peque
ñ a ca lculadora de bolsillo, 
h a r á s u a p a r i c i ó n l a p r ó x i 
m a semana en el mercado 
norteamericano. 

D icho aparato, fabricado 
por l a c o m p a ñ í a " L e x i c ó n " , 
funciona gracias a m ó d u l o s -
memorias recargables, que 
contienen u n vocabulario de 
m i l quinientas palabras y e x 
presiones corrientes en seis 
idiomas. 
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tavoz de l a o p e r a c i ó n , p o d r á l l e 
v a r ha s t a t res semanas y , a ú n 
as í , se teme que muchas de l a s 
v í c t i m a s t e n d r á n que ser ente
r radas s i n ser identificadas a n 
teriormente. 

L o s c a d á v e r e s , que f u e r o n 
transportados e n c á m a r a s fr igo
r í f i cas , e s t á n siendo l impiados y 
embalsamados. Todos ellos se e n 
cuen t ran en avanzado estado de 
d e s c o m p o s i c i ó n y sólo 39 de los 
mismos h a n podido ser iden t i f i 
cados e n los ú l t i m o s cuatro d í a s . 

Cientos de fami l ia res de perso
nas que r e s i d í a n en l a comuna de 
l a secta " E l Templo del Pueb lo" 
en G u y a n a se pusieron en con
tacto con las autoridades p a r a 
t r a t a r de conocer s i sus hijos, 
hermanos o padres, se encuen
t r a n entre los c a d á v e r e s recupe
rados. 

A todos ellos se les p id ió que 
aporten f o t o g r a f í a s , f ichas m é d i 
cas y s e ñ a l e s personales de sus 
fami l i a res que puedan serv i r en 
l a t a rea de ident i f icar los c a d á 
veres. 

Pero n i n g ú n f ami l i a r r ec ib ió 
permiso p a r a t ras ladarse a l a ba 

se de Dover a ident i f icar en per
sona a cua lquiera de las v í c t i m a s . 
" L a i m p r e s i ó n s e r í a demasiado 
fuerte" , c o m e n t ó uno de los t r a 
bajadores que embalsaman los 
c a d á v e r e s . 

P R O Y E C T O D E E X O D O 
E l fallecido l í d e r religioso J i m 

Jones planeaba t ras ladar s u sec
t a a l a U n i ó n S o v i é t i c a bajo e l 
temor de que mercenar ios con t ra 
tados por fami l ia res de sus adep
tos atacasen su comunidad des
de l a f ronter iza B r a s i l . 

In formes difundidos hoy en es
t a capi ta l i nd i can t a m b i é n que 
diversos representantes del reve
rendo Jones se ent revis taron por 
lo menos dos veces con ú n f u n 
cionario de l a embajada s o v i é t i 
c a en Georgetown p a r a poner en 
m a r c h a dichos fines. 

S e g ú n informaciones publ ica 
das hoy en e l " W a s h i n g t o n S t a r " , 
ambas delegaciones discut ieron 
cordialmente e l posible éxodo a 
l a U n i ó n S o v i é t i c a de los a p r o x i 
madamente 1.000 componentes de 
l a colonia a g r í c o l a " J o n e s t o w n " 
s i tuada a 225 k i l ó m e t r o s de l a 
cap i ta l guyanesa. 
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i 9 muertos y manifestaciones E 
todo el país en 

mxxxxxxmm 

N 
M 
M 
M 
M 

nrxyxxxxrgxxx¿ 
T E H E R A N ,26. — ( E F E - A P ) . — 

Nueve personas perdieron l a vida 
y por lo menos otras 30 sufrieron 
heridas de diversa cons ide rac ión 
cuando fuerzas del e j é r c i t o abrie
ron fuego para dispersar una ma
nifes tación, informa la agencia de 
noticias "Pars" 

Los incidentes se produjeron es
ta m a ñ a n a en Gorgán , a 400 kiló
metros a l noroeste de T e h e r á n , 
donde los manifestantes, siempre 
según l a agencia i ran í , intentaron 
prender fuego a varios edificios. 

Noticias llegadas de l a ciudad 
santa de Mashhad, cerca de la 
frontera con la Unión Soviét ica, 
informan de l a ce lebrac ión de u ñ a 
mani fes tac ión gigantesca, en s e ñ a l 
de protesta por la muerte de sie
te personas y por presuntos malos 
tratos a dirigentes religiosos. 

Mientras tanto. I r á n ha quedado 
parcialmente paralizado hoy a con
secuencia de la convocatoria de 
una huelga general. Los emplea
dos de la banca central han aban
donado sus puestos de trabajo, y 
en la central e léc t r ica de Shah-
ryar , cerca de T e h e r á n , ha sido 

necesaria l a i n t e r v e n c i ó n de téc
nicos del e jé rc i to para restaurar «1 
jadores se declararan en huelga, 
jadores se d e c l a r a r á n en huelga. 

Los centros comerciales y mer
cados permanecen cerrados en to
do el territorio , i raní , con excep
ción de las tiendas de comes t ib le» , 
p a n a d e r í a s y farmacias. 

Tropas de refuerzo han llega
do a T e h e r á n para patrul lar las 
principales calles e incrementar 
la vigilancia en tomo a las em
bajadas de Estados Unidos y Gran 
B r e t a ñ a y los accesos a l campus 
de la Universidad de T e h e r á n . 

H U E L G A G E N E R A L P A R C I A L 
E l llamamiento a la huelga ge

nera l hecho por la j e r a r q u í a Chi i ta 
y e l "Frente Nacional" a tenido 
esta m a ñ a n a respuestas parciales 
en T e h e r á n . 

E l bazar, que abarca unos dos
cientos mi l puestos, permanece 
completamente cerrado aunque en 
el resto de la capital cerca de l a 
mitad de las tiendas hayan abier
to sus puertas. 

f í W j i • ¿ e l » 

P a r a 
3 6 m i l l o n e s 

d e e s p a ñ o l e s 
Xa Constitución define quién, cómo y para qué se 
gobierna. 
QUIEN: quien elija el pueblo» 
COMO: democráticamente. 
PARA QUE: para asegurar la libertad y el progreso. 
Y ello para 36 millones de españoles. Para todos nosotros* 
Por ello nuestro voto es nuestra responsabilidad. 

T U DERECHO ES VOTAR 
VOTA LIBREMENTE 

R E F E R E N D U M NACIONAL DE L A CONSTITUCION 
6 D E DICIEMBRE 
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M A D R I D : W EX-MIEMBRO DE LA BANDA DE " E l JARO" MUERTO 
EN ÜN E N F R E N T A M I E N T D CDN LA G U A R D I A C I V I L 

Perecen tres jóvenes y otros dos resultan heridos graves al ser arrollado 
un Land Rover en un paso a nivel sin barrera, en Ponferrada 

n a c i o n a l 
M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — U n 

delincuente r e s u l t ó muerto y otro 
herido levemente, en dos enfren* 
tamientos registrados esta madru
gada con miembros de l a Agrupa
ción de Tráf ico de l a Guardia C i v i l , 
uno en e l m a d r i l e ñ o barr io de 
Moratalaz y e l otro en los aparta
mentos "Centro Norte", informa e l 
gabinete de Prensa de l a Bene
m é r i t a . 

E l pr imero de los individuos fue 
identificado como J o s é V i l l a Gar
cía, que i n g r e s ó c a d á v e r cuando 
• r a trasladado a un centro asisten-
cia l . Hab í a pertenecido con ante
r ior idad a l a banda de " E l J a r o " y 
e ra buscado como presunto autor 
de 14 atracos a entidades banca-
r í a s y otros delitos. 

Por otra parte, Francisco J u a n 
Serrano, r e s u l t ó levemente herido 
en una mano en el momento de su 
d e t e n c i ó n , a l intentar agredir a 
las fuerzas de l a B e n e m é r i t a . 

E n las primeras horas de esta 
madrugada fue localizado en e l 
barrio de Moratalaz José V i l l a Gar
cía, quien a l intentar ser detenido 
dir igió su vehícu lo contra los com
ponentes de l a Guardia C iv i l y 
huyó . Fue localizado de nuevo y 
tras golpear con su coche e l de l a 
B e n e m é r i t a consiguió huir . 

Por tercera vez, cuando fue con
minado a entregarse, hizo frente 
con u n r e v ó l v e r calibre 32, car
gado con cinco cartuchos, por lo 
que la fuerza d i spa ró su arma. 

E l segundo delincuente fue lo
calizado en los apartamentos "Cen
tro Norte". A l proceder a su de
tenc ión , golpeó a los guardias c iv i 
les, y fue herido de bala en una 
mano. 

Los dos individuos eran e l resto 
de una banda desarticulada e l pa
sado 4 de octubre y e s t á n conside
rados como delincuentes habitua
les. 

T R E S MUERTOS Y DOS HE
RIDOS G R A V E S EN UN PA
SO A N I V E L SIN B A R R E R A 

P O N F E R R A D A (León), 27. — 
( E F E ) . — T r e s muertos y dos heri
dos graves es el balance del acci
dente ocurrido a las once y media 
de la noche del domingo en e l paso 
a n ivel s in barrera de Vi l laverde 
de los Cestos, en l a vía f é r r e a Pa-
lencia-La Coruña . 

Los hechos ocurrieron cuando 
e l t ren con destino I rún-Bi lbao , y 
procedente de L a C o r u ñ a y Vigo 
a r ro l l ó a u n L a n d Rover, ma t r í cu 
l a de L e ó n 4071-B que iba condu
cido por Victoriano Garc ía Rodr í 
guez, de 20 años . 

Como resultado de l a colisión, 
resultaron muertos e l conductor 
mencionado y los j ó v e n e s J u a n 
Carlos Mar t ínez , de 19 y J o s é Ma
nuel López H e r n á n d e z , de 17, y 
heridos muy graves las j ó v e n e s 
Mar ía Candela Alvarez P é r e z , de 
16 años y Mar ía Angeles A r i a s Ro
dr íguez , de 18. 

T R E S MUERTOS EN A C C I 
D E N T E DE C A R R E T E R A 

C A M P I L L O S (Málaga), 27. — 
( E F E ) . — T r e s muertos es e l ba
lance de u n accidente de carrete
r a ocurrido en el k i l ó m e t r o 36 de 
l a carretera 342, entre Jerez de l a 
Frontera y Cartagena, en e l tramo 
comprendido entre las localidades 
m a l a g u e ñ a s de Campillos y Almar-
gen. 

E n e l referido lugar, e l au tomó
v i l de turismo MA-2.638-K t ropezó 
con un m a l e c ó n y cayó bajo u n 
puente, i ncend iándose . 

E n e l accidente perdieron l a vida 
e l conductor, Miguel Padi l la Ro
dr íguez , de 22 años , soldado de l a 
base a é r e a de Sevi l la , y sus acom
p a ñ a n t e s Antonio Melgado Ramí
rez, de 21 años , y J u a n Rebollo Pa
dil la , de 25. 

Los cuerpos de Miguel y Antonio 
quedaron completamente calcina
dos y no así e l de Juan , que salió 
despedido del vehículo . 

CAZADOR M U E R T O A L DIS
P A R A R S E L E L A E S C O P E T A 

N O Y A ( L a Coruña) , 27. — ( E F E ) . 
U n joven cazador ha sido encon

trado muerto en el monte de Ni-
mo-Noya, a consecuencia, a l pare
cer, de h a b é r s e l e disparado l a es
copeta cuando l a utilizaba como 
b a s t ó n para bajar de un mon t í cu lo 
de piedras. 

E l autodisparo del a rma le voló 
l a parte occipital del c r á n e o a 
Manuel Pa rda l B e r m ú d e z , de 22 
a ñ o s , vecino de Ermedelo-Rois. 

Ins t ruye diligencias e l Juzgado 
de P r i m e r a Instancia de Noya. 

M U E R T O C U A N D O C A 
Z A B A 

C H E L V A ( V a l e n c i a ) , 27.— 
( E F E ) . — U n cazador fue encon
t rado muer to mediada l a tarde 
de ayer , s i n que, por e l momen
to, se h a y a n precisado l a s causas 
de s u fal lecimiento, y a que no 
presentaba s e ñ a l e s de violencia . 

L a v i c t i m a es Sant iago C a r 
melo Agu i l a r P í a , de 70 a ñ o s , v e 
c ino de B u r j a s o t ( V a l e n c i a ) , quien 
estaba cazando en el bar ranco 
"Puen t e Aleo t a " de este t é r m i n o 
m u n i c i p a l . 

E l juzgado de paz de C h e l v a 
i n i c i ó l as di l igencias p a r a e l es
c larecimiento de los hechos. 

N I Ñ O M U E R T O P O R S U 
P R O P I O P A D R E 

C A L D A S D E R E Y E S (Ponte
v e d r a ) , 27.— ( E F E ) . — E l n i ñ o 
L u i s Miguel C u r o Porto, de 7 a ñ o s 
de edad, I ra fallecido e l ser a t ro
pellado por e l t ractor que con
d u c í a su padre, Aurel io Ouro B u -
ceta , de 29 a ñ o s . 

E l accidente se r e g i s t r ó en e l 
l uga r de Por tas munic ipio de C a l 
das de Reyes , cuando e l padre 
de l infortunado n i ñ o , se encon
traba trabajando tierras de su 
propiedad. 

H E R I D O P O R A R M A D E 
F U E G O 

S A N G E N J O (Pontevedra) , 27. 
( E F E ) . — U n a persona h a r e su l 
tado her ida por a r m a de fuego, 
e n e l t ranscurso de u n a d iscu
s i ó n que tuvo como escenario el 
" C l u b G e m a " , de Sangenjo. 

E l herido, J e s ú s F e r n á n d e z 
Ogando, de 32 a ñ o s , propietario 
de l referido club rec ib ió u n d i s 
paro que le a f e c t ó a l muslo y a n 
tebrazo derecho. 

S e desconoce l a identidad del 
agresor, que posteriormente se 
dio a l a fuga. 

M A S D E 100 K I L O S D E 
H A C H I S A P R E H E N D I D O S 
E N A L G E C I R A S 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — F u e r 
zas del grupo ant idroga de l a 
G u a r d i a C i v i l e n Algeciras apre
hendieron esta madrugada c ien 
ki logramos de h a c h í s , valorados 
e n unos doce mil lones de pesetas, 
lo que se puede considerar como 
l a can t idad m á s importante i n 
cau tada en u n mismo servicio, en 
lo que v a de a ñ o . 

S e g ú n pudo saber " E F E " de 
fuentes competentes, los presun
tos implicados en e l caso son J o 
s é M a n u e l M e d i n a Vergara , de 
20 a ñ o s , n a t u r a l de S e v i l l a , y los 
m a r r o q u í e s Abdeselam Cha i r e , 
comerciante de Ceuta , Abedes-
l a m A y a d y Douse Mostafha, de 
25 a ñ o s . 

L o s detenidos l levaban, a d e m á s , 
dos ki logramos y medio de h a -
oMs l í qu ido . P a r a el traslado de 
l a droga u t i l i zaban u n " R - 5 " , 
m a t r í c u l a S E - 5 0 1 4 - C , que h a s i 
do decomisado. 

L o s miembros de l a G u a r d i a 
C i v i l que procedieron a l a deten
c i ó n de los cuatro individuos, en 
l a s proximidades del k i l ó m e t r o 
100 de l a ca r re te ra nac iona l 340, 
r ea l i za ron diez disparos i n t i m i -
datorios, s e g ú n l as mismas fuen-. 
tes, s i n que se regis t raran h e r i 
dos. Otros individuos presunta
mente implicados en e l t r á f i co de 
l a c i t ada droga consiguieron hu i r . 

L o s detenidos se encuent ran 
ingresados en p r i s ión , a disposi
c i ó n del juez de I n s t r u c c i ó n y del 
presidente del T r i b u n a l de C o n 
trabando, mien t ras l a G u a r d i a 
C i v i l r e a l i z a gestiones p a r a l a l o 
c a l i z a c i ó n de los d e m á s i m p l i c a 
dos. 

R E C L U S O D E P E R M I S O , 
D E T E N I D O P O R V I O L A 
C I O N 

V A L E N C I A , 37.— ( E F E ) , — ü » 

recluso de l a p r i s i ó n de A l c á z a r 
de S a n J u a n , que se enebntraba 
de permiso, fue detenido por l a 
P o l i c í a cuando in ten taba u n a v io 
l a c i ó n . 

L a d o t a c i ó n de u n coche radio-
p a t r u l l a del 091 que c i rculaba por 
e l dis tr i to de B u z a f a - D h e s a . sor
p r e n d i ó a u n indiv iduo que i n 
tentaba forzar u n a mujer g i tana 
e n estado de g e s t a c i ó n 

L a P o l i c í a c o n s i g u i ó ev i ta r los 
abusos y l l evó a l detenido has ta 
l a C o m i s a r í a , donde se le iden t i 
f icó como J o s é R ibes Va len t a l , 
recluso de l a p r i s i ó n de A l c á z a r 
de S a n J u a n , de donde h a b í a s a 
l ido con nermiso de f i n de sema
n a . • 

D E T E N I D O U N P R E S U N T O 
I M P L I C A D O E N L A M U E R 
T E D E L J O V E N S E P U L T A 
DO POR U N A C O R N I S A 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — Antonio 
Salcedo F e r n á n d e z , de 23 a ñ o s , ha 
«ido detenido como presunto au
tor de d e n e g a c i ó n de auxil io, en 
r e l ac ión con l a muerte de Emete-
r io Mar t ínez A m o r ó s , que falle
ció sepultado por una comisa e l 
pasado d ía 21 . 

S e g ú n fuentes policiales, u n gru
po de muchachos, entre ellos l a 
v íc t ima, se hallaban recogiendo 
chatar ra cuando fueron sorprendi
dos por Antonio Salcedo, que con
duc ía una camioneta " A v i a " . Sal
cedo se detuvo y les c o m p r ó por 
500 pesetas lo que los j ó v e n e s ha
b í a n recolectado. 

Asimismo, el detenido indicó a 
los muchachos s u i n t e n c i ó n de ad
qu i r i r unas vigas de hierro que se
r í a preciso a r rancar de l a techum
bre. Los j ó v e n e s accedieron y Sal
cedo t o m ó de s u camión unas cuer
das que a t ó a los extremos de las 
vigas. Cuando los muchachos co
menzaron a t i r a r de ellas, cedió 
una parte del encofrado y s epu l t ó 
a Emeter io Mar t ínez . 

E l ahora detenido se alejó rápi 
damente en su veh ícu lo . Antonio 
Salcedo confesó , no obstante, ha
ber vuelto a l lugar del accidente 
pero, ante l a presencia de l a poli
cía, se dio a l a fuga, y a que tiene 
numerosos antecedentes por deli
tos contra las personas. 

E L S E C U E S T R A D O R D E L 
A V I O N D E K . L . M . A C E P T A 
S U E X T R A D I C I O N E N F A 
V O R D E H O L A N D A 

M A D R I D , 27 .— ( E F E ) . — E l jo
ven P a u l G o k k e l , ho landés de 20 
años , ha accedido a que E s p a ñ a 
conceda su ex t r ad ic ión a l a autori
dad judicial de Holanda, en rela
c ión con el secuestro del av ión de 
B . L . M . de 6 de agosto pasado, se
g ú n se. h a informado a «Efe» en 
fuentes competentes. 

P a u l G o k k e l p r e t e n d i ó dirigir el 
av ión a Arge l , pero tres pasajeros 
consiguieron reducirle y a te r r izó en 
Barcelona. E l «DC-9» realizaba el 
vuelo Amsterdam - Madrid , con 63 
pasajeros a bordo. E l joven holan
dés pasó a disposición de l a auto
ridad judicial de l a Tercera Reg ión 
A é r e a (con sede en Zaragoza), que 
lo p rocesó como presunto autor de 
un delito contra el derecho de gen-
tes, decretando su pr is ión en Bar» 
celona. 

Pocos días después , l a autoridad 
judicial holandesa p r o m o v i ó expe
diente de ex t rad ic ión , que fue t ra
mitado por l a Audiencia Nacional , 
si bien no h a b r á necesidad de que 
se celebre vista del mismo por es
tar de acuerdo el reclamado con 
que se le envíe a su país de or i 
gen. 

Dadas las circunstancias jur íd icas 
de derecho internacional que con
curren en el caso, se espera que la 
autoridad judicial de l a Tercera R e 
gión A é r e a deje sin efecto el pro
cesamiento para que se pueda lle
var a cabo l a ex t r ad ic ión solicita
da por Holanda. 

S A H A R A H U i A H O R C A D O E N 
L A S P A L M A S 

L A S P A L M A S D E G R A N C A 
N A R I A , 27.— ( E F E ) . — E l cuer
po ahorcado de un s a h a r a h u í fue 
descubierto esta noche por su es
posa en el domicilio familiar del 

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

LUGO: Dos espectadores del 
partido del domingo, a disposición 

del gobernador militar 
• PADRE E HIJO INVADIERON E L CAMPO 

Y AGREDIERON A UN POLICIA ARMADA 
Roban prendas d e 
de l a c a l l e d 

J o s é Mar ía F e r r e i r o Rey , de 47 
a ñ o s de edad y con domicilio en l a 
cal le de Armando D u r á n , n ú m e r o 
5, de nuestra capital , y s u hijo Jo
s é L u i s Fe r re i ro Castro, de 22 
años , pasaron ayer a d ispos ic ión 
del gobernador mi l i ta r de l a pla
za, a ra íz de los incidentes de que 
fueron protagonistas en e l partido 
de fú tbol en e l estadio "Ange l Ca
r r o " de nuestra capital. Padre e 
hijo, tras algunos altercados, inva
dieron e l campo e insultaron a u n 
juez de l ínea , a l á r b i t r o y algunos 
de los jugadores del T o r r e j ó n , por 
lo que fueron llamados a l orden 
por u n miembro de l a Pol icía A r 
mada que prestaba servicio en e l 
terreno de juego, quien les p id ió 
l a d o c u m e n t a c i ó n . Estos , tras en
t r e g á r s e l a , se l a arrebataron y 
agredieron a l agente a quien oca
sionaron algunas lesiones leves, 
entre ellas una c o n t u s i ó n en e l 
dedo medio de l a mano derecha. 

DAÑOS E N UNA A G E N C I A 
DE SEGUROS 

Manuel R o d r í g u e z V i d a l , direc
tor de l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
Compañ ía " M A P F R E " de Seguros, 
ha presentado una denuncia ante 
l a Comisar ía de Pol ic ía de nuestra 
capital s e g ú n l a cua l fue violenta
da la puerta de acceso a las ofici
nas de dicha entidad en la calle 
Obispo Agu i r r e , 10, de nuestra 
capital, s in que en s u interior se 
echase de menos cosa alguna. L o s 
daños causados han sido valorados 
por e l denunciante en unas cinco 
m i l pesetas. 

INTENTÓ DE A L L A N A M I E N 
T O E N O T R A A G E N C I A 

Por s u parte, Mar í a E n c a r n a c i ó n 
Calaza Amado, de 29 a ñ o s de edad, 
con domicilio en Gallegos, n ú m e r o 
10, ha presentado una denuncia 
s e g ú n l a cual, se i n t e n t ó entrar en 
las oficinas de l a C o m p a ñ í a de Se
guros " G A N " , Aven ida de L a Co
r u ñ a , n ú m e r o 38, entresuelo, cau-

u n e s c a p a r a t e 
e J o s é A n t o n i o 
sando varios destrozos en l a puer. 
ta de acceso. Los d a ñ o s han sido 
valorados en unas 25.000 pesetas 

E N T R A N EN UNA NOTa I 
RIA 

E l notario Pedro F e r n á a n d e de 
Bilbao, de 66 años de edad, ha 
presentado una denuncia ante la 
Comisar ía de Policía de nuestra 
capital, s e g ú n la cual del despa*. 
cho de s u no t a r í a , en l a calle del 
Alférez Provisional , n ú m e r o 32, 
entraron personas ajenas a l a mis-
ma, violentando la puerta de ac. 
ceso, s in que se notase l a falta de 
cosa alguna. Los d a ñ o s causados 
han sido estimados en unas seis 
mi l pesetas. 

ROBO E N UN COMERCIO 
DE C O N F E C C I O N 

Por Fé l ix Bar re i ro Díaz, de 43 
años de edad, ha sido presentada 
una denuncia s e g ú n l a cual , del 
comercio de confecc ión " F e r r á n " , 
que él dirige en l a calle J o s é An-
tonio, n ú m e r o 5, de nuestra capí-
tal , han sido robadas dos prendas 
de "piel vuelta", una cazadora y 
una pel l iza , v a l o r á n d o s e ambas en 
unas 40.000 pesetas. L a s citadas 
prendas estaban expuestas en los 
escaparates del comercio, de for
ma que l a puerta hubo de ser 
abierta y és tas retiradas de l a v i . 
t r ina desde e l interior. 

HOMBRE A T R O P E L L A D O 
POR UN TURISMO 

Antonio A n d i ó n P ó r t e l a , de 46 
años , casado, vecino de V ü l a r o n t e 
(Abadín) , se hal la internado en la 
Residencia del Seguro Obligatorio 
de Enfermedad —«ufre fractura 
de clavícula— a consecuencia de 
ser alcainsado por el turismo 
B-0063-H, conducido por J o s é Mi
randa Rodr íguez , de 23 años , na
tura l y vecino de Coto de A (Cas
tro de Rey) . . 

E l accidente se produjo a las 
seis y cuarto de l a tarde del do
mingo, en el k i l ó m e t r o 28,800 de 
la carre tera de Vi l la lba a Meira. 

Sesenta muertos en accidentes de t r á f i c o 
en E s p a ñ a durante el f in de semana 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — Sesen
ta personas resultaron muertas y 
veintinueve con heridas de grave
dad este f in de semana, a conse
cuencia de cincuenta y un acci
dentes de t rá f ico ocurridos en las 
carreteras e spaño la s , s e g ú n datos 
provisionales facilitados a " E f e " 
por la Di recc ión Genei*al de T r á 
fico. 

E l viernes, d ía 24, murieron 15 
personas y 2 resul taron heridas 
de gravedad, en 13 accidentes; e l 
s ábado , 25, resultaron muertas 19 
personas y 12 con heridas graves, 
en 14 accidentes, y e l domingo, se 
registraron 24 accidentes, con 26 
muertos y 15 heridos graves. 

L a s causas de los accidentes son 
las habituales: i r r u p c i ó n de peato
nes en l a calzada, adelantamientos 
antirreglamentarios, velocidad in 
adecuada en cu rva e invadir l a 
parte izquierda de l a calzada. 

609 MUERTOS E N E L FIN 
DE SEMANA 

W A S H I N G T O N , 27, — ( E F E ) . — 
E l largo f in de semana disfrutado 
en los Estados Unidos entre el 
pasado jueves y hoy lunes, ha su-
puesto un balance de 609 muertos 
en accidente, principalmente de 
t ráf ico . 

A l menos 542 personas fallecie
ron en accidentes registrados en 
las carreteras de este pa í s , mien
tras viajaban para disfrutar con 
sus familiares distantes la festfr 
vidad del "Día de Acción de Gra
cias", que se c e l e b r ó e l pasado 
jueves y que se u n i ó a l f in de se
mana. 

Otras 14 personas mur ieron en 
accidentes de av iac ión , todos ellos 
de aviones ligeros y avionetas, y 
otras 53 en incendios registrados 
en los ú l t imos cuatro días . 

Ciclón en Siri Lanka: 320 muertos 
C O L O M B O ( S i r i L a n k a , e x - C e i l á n ) , 2 8 . — ( E F E ) . — A m á s de 

t r e sc i en tos v e i n t e s e e l e v a e l n ú m e r o d e v í c t i m a s o c a s i o n a d a s 
p o r u n c i c l ó n q u e d e v a s t ó S i r i L a n k a , i n f o r m ó a y e r e n C o l o m -
bo , u n p o r t a v o z d e l M i n i s t e r i o d e l In te r io r . 

S e g ú n o t ros i n f o r m e s , e l n ú m e r o d e v í c t i m a s s e p o d r í a ele* 
v a r has ta q u i n i e n t a s , y a q u e t o d a v í a q u e d a n m u c h a s z o n a s de l 
in te r io r d e l p a í s p o r i n s p e c c i o n a r . 

Doscientos muertos en guerras entre 
sectas religiosas en Colomhia 

B O G O T A , 2 7 . ~ ( E F E ) . — - E l m u n d o f u e c o n m o v i d o h o y . 1 ^ 
ne s , c o n o t r a s e n s a c i o n a l r e v e l a c i ó n s o b r e la m u e r t e d e 2 0 0 fa* 
n á t i c o s d e u n a sec ta r e l i g i o s a I n d í g e n a a t r i n c h e r a d a e n l a s se l 
v a s d e l A m a z o n a s l i m í t r o f e s c o n e l B r a s i l . 

S e g ú n la c a d e n a d e r a d i o " S u p e r d e C o l o m b i a " , los 2 0 0 f « ' 
n á t i c o s m u r i e r o n e n e l m a r c o d e " u n a g u e r r a r e l i g i o s a " , d e s a t a d a 
e n las s e l v a s d e l A m a z o n a s d o n d e s e e n c u e n t r a fa s ec t a 
N u e v a I g l e s i a d e D i o s " . P a r e c e q u e e s t a s sec tas e s t á n sos ten ida* 
p o r n o r t e a m e r i c ¿ n o s a c u y a l í d e r s e l a c o n o c e p o r " L a d i o s a blar»* 
c a d e l A m a z o n a s " " . 
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S U C E S O S 
(Viene de la página anterior) 

barrio de las Alearavañeras, en es
ta capital. 

Se trata de Bubacar Ahmed Se-
cuara, de 43 años, nacido en el 
antigua Aaiun y propietario de un 
bazar en una de las calles de dicho 
barrio de Las Palmas. 

C E R C A DE QUINIENTOS 
MILLONES DE P P E S E T A S 
INCAUTADOS P O R L A 
GUARDIA C I V I L EN E L 
MES DE O C T U B R E 

MADRID, 27. — ( E F E ) . — Cerca 
de quinientos millones de pesetas 
fueron incautados por la Guardia 

Civil, a través de sus diferentes 
servicios, durante el pasado mes 
de octubre, según ha podido saber 
"Efe" en fuentes próximas a la 
Benemérita. 

De un total de cuatrocientos no
venta y siete millones, doscientos 
setenta y seis corresponden a 
multas impuestas por los servicios 
rurales (caza, pesca, circulación, 
armas, etc.) y el resto se reparte 
en diversos servicios de carácter 

fiscal, mercancías incautadas por 
infracción de ley de contrabando 
y reglamentos especiales. 

Dentro de las mercancías de con
trabando aprehendidas son de 
destacar cerca de cien kilos de 
estupefacientes y más de treinta 
millones de pesetas en divisas. 

D I E Z M U E R T O S E N E L 
I N C E N D I O D E U N H O 
T E L E N N U E V A - Y O R K 

N U E V A Y O R K , 27.— ( E F E ) . — 

L a s autoridades del estado de 
Nueva Y o r k investigan hoy las 
causas de un incendio ocurrido 
el domingo en un hotel de R o -
chester que coistó la vida a 10 
personas y dejó heridas a otrais 
2S. E l incendio, que c o m e n z ó en 
el só tano del edificio, des truyó 
casi totalmente el hotel, en el 
que se hospedaban unas 20Q per
sonas, en su mayor ía turistas pro
cedentes de Canadá. 

K G U I A M E D I C ^ W 
FELIPE PRIETO GALAN 

C A R D I O L O G O 
R E A N U D A C O N S U L T A 

is, 7-l .ft Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P. 220 

RICO 
UROLOGIA 

Consulta: Lunes, miércoles y 
viernes/ previa cita 
García Abad, 1-4.° 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/77 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O I O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, - Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Días y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.° 

DOCTOR A. OSERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
SUSPENDE C O N & L T A DESDE E L 15 DE NOVIEMBRE 

A L 4 DE DICIEMBRE 
C. S. P. 186 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rtvadenelra, 23-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
- MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
CA DIÑAN, N.0 5 Y 7 3.° B T E L E F O N O 22 09 04 

C. S. P. 023/77 

C A R L O S A B U I N H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOr y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.s Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

CONSULTA DE 9 A 1 Y DE 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 22 44 92. Clínica 2112 20 

C S. P. 026/77 

Antonio Acuña González 
E S P E C I A L I S T A E N MEDICINA 

INTERNA 
Rda. Castilla, 34-2 . ° • LUGO 

Consulta de 11 a 2 
C. S. P. 63/78 

A. RAMOS V I V E R O 
€SPECiALsS>TA OIDO^ NARIZ. G A R G A N T A 

Jefe de la Especialidad en el Hospíta» Provincial 
Q. Ballesteros, 15 • Teléfono 21 22 8 3 

J . PENZOL 
Jefe de E E . G. de la Resi

dencia de la S. S. 
Espeeia/ista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos. 3-4.° Orcha. 

LUGO Telf.: 21 52 08 

PABIO SEOAINE RODRÍGUEZ 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.* 
Teléfono 22 02 68 C. S. P. 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe det Dispensario 

Oficia' Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
CA del Dr. Gasalla. 5 - 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral . Primo Rivera, 38-1.0-A 

(AI lado de Obras Públicas) 
Teléfono 21-44-33 C. S. P. 236 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A NARIZ OIDOS 

J E F E D E L S E R V I C I O R E S I D E N C I A 
Ciudad de Vivero, 2 - 3 . ° - A 
(Puerta Santiago) • L U G O 

Teléfono 22-24-28 C. S. P. n." 226 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICC E S P E C I A L I S T A 
Aparato Respiratorio y 

Circulatorio 
Generai Mola 42-1 . ° Izqda. 

Teléfono 22 65 07 L U G O 
C . S. P. 017/77 

J . L Ferreira Alvarez 
Pediatría y Puericultura 

CA O. Redondo. 23-3.0.lzq. 
Teléfono 21 15 93 - L U G O 

C. S. P. n.0 49/78 

Santos Martínez Diéguez 
M E D I C O - D E N T I S T A 

José Antonio, 33 - 4.° Izqda. 
Teléfono 22 48 04 

Edificio Galerías Villamor 
G. S. P. 013/77 

ñ greso 
l| Se vende en EL CRUCEIRO 
| (Jove), en casa Amador. 

Alto del Cruceiro. 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6-2." Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 027/77 

JUAN LAGO F E R R E I R O 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Calle Diñan, 5-7-2.° A 
Teléfono 22 24 35 

C. S. P. 032/77 

CONSULTORIO DE LOS MEDICOS 
DAN BRAVO LOZANO ^ c o l o o o 

C E R R E R O 10MBARDIA ^ . c n a . n ^ r n a 

Consulta previa petición de día y hora Teléfono 21 89 20 
Plaza Comandante Manso, 11 • Entl.0-Dcha. — L U G O — C.S.P. 48/78 

greso 
| En J O V E . Se vende en el | 
* Bar "Pepe", carretera ge- i 

I F| neral. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

SAN MARCOS, 3 -1.0 - IZQDA. 
T E L E F O N O 21 25 68 - L U G O 

R . F E R N A N D E Z 
D A P O N T E G A R C I A 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C A Dr. Fleming 3 1.° Izqda. 
(Transversa' Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A : GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
J E F E CLÍNICO DE L A RESIDENCIA S A N I T A R I A 

T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E , 19-1 . ° C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C. S. P. 234 

ALVARO DIEZ RODRIGUEZ 
O C U L I S T A 

Nóreas . 26 - 2 .° Izqda. • L U G O 
C. S. P. 58/78 

A. TOBAR MARTINEZ 
GINECOLOGO 

Jefe de Servicio de Obstetricia y Ginecología de la Resid. Sanitaria 
Consulta previa cita en 

SANATORIO V I R G E N DE LOS OJOS G R A N D E S (Dr. López Pardo) 
CA Montevideo, s/n. — Telfs. 214343 y 214344 — L U G O 

C.S.P. 54/78 

U R O L O G O 
Consulta previa cita 

Avda. de La Coruña, 2 1.° 
Telf. 22 73 66 - LUGO 

C. S. P. 045/78 

J • A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

ORTODONCIA 

AVDA. CORUÑA, 33-3.° IZQDA. 
Telf. 21 19 51 C. S. P 014/77 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: 
Calle det Conde. n.e 2 1.° C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 22 61 66 
C. S. P. 235 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

E L E C T R Ü E N C E F A L Ü G R A F 1 A 
Bolüño Rivadeneira, 19-1.° Dcha. Teléfono 21 20 01 

C. S. P. 41 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R D I O L O G O 

Jefe de la Sección de Medicina Interna de la Residencia de la 
Seguridad Social 

CA Emilia Pardo Bazán, 4-6 (Ai lado de i& Capilla de S. Roque) 
Consu'ta mediante cita 

Teléfono 22 20 38 C. S. P. 003/77 

Federico Alvarez Murillo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Y V E N E R E A S 
Dr. Fleming, 3 -1.° Dcha. 

Teléfono 22 52 01 
Consulta de 11 a 1, previa cita 

C. S. P. 62/78 

FRANCISCO J . VIDAL PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
C / . Montero Ríos , 29-2.0 • Telf. 2 2 1 9 3 0 • H I G O 

C. S. P. 221 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo. 13-3* 
Telf. 21 41 59 C. S. P 011/77 

Víctor Arambulo Trelles 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr Gasalla. 5 '!»• 
(Detrás de Edii-eic G Públicas^ 
Teléfono 21 54 68 C. S. P. 204 

EL PROGRESO 
EN MONFORTE DE L 6 M 0 5 

Se vende en: Imprenta Balado. C / Cardenal, 27 Librería de Fe
rrocarriles Estación de f. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Ba'domero Otero. C / L a Coruña, 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 

Joaquín Paz Martin 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia Infantil 
Traumatología 

S. Pedro, 18-2.° • Telfs. 223562-225416 
Consulta tarde previa cita 

C. S. P. 038/77 
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DEPORTES 
DESBARAJUSTE DEFENSIVO. 

1 

El CD. Ligo cedió los dos puntos (2-3) al 
Torrejon, p e a los 23 minutos ganaba por 3-0 
# Los rojiblancas acortaron distancias en la primera 

parte, siendo incapaces, pese al dominio abrumador, 
de n i v e l a r el tanteo en l a segunda 

Arriba, Vicente Alvarez, capitán de! C. D. Lugo, entrega a su 
colega madrileño un banderín como recuerdo de la primera visita 
del Torrejón al "Angel Carro". En el grabado inferior, los dos 

capitanes con el trío arbitral. — (Fotos C A R L O S ) 

Por tres goles a dos venció e l 
Tor re jón a l C . D . Lugo en el « Á n 
gel Ca r ro» , lo que significa l a ter
cera derrota consecutiva del equi ' 
po lucense, y segunda en su cam
po. 

E l d ía fr ío y desapacible, amena
zando con l luvia , incidió notable
mente en l a taquilla, registrando 
el recinto l a m á s floja entrada de 
0sta temporada. 

L a conf ron tac ión estuvo dedica
da a la v i l la de R á b a d e . 

Arbitro y alineaciones 
Dir ig ió e l encuentro el colegiado 

navarro señor Paz Garc í a , que no 
ha tenido complicaciones. De todas 
maneras en el minuto dos del se
gundo tiempo se produjo una j u 
gada conflictiva, cuando Ardao blo-
oó un ba lón aparentemente dentro 
del marco, producto de un córne r 

ejecutado directamente por Vare-
la. P^az G a r c í a d u d ó unos instan
tes, pero a l ver que el juez de lí
nea no le indicaba nada, no con
cedió el tanto. T a m b i é n en el m i 
nuto seis de este ú l t imo per íodo 
fue derribado — ¿ o se c a y ó ? — C a 
bo dentro del á r ea , a l intentar re
matar a puerta vacía . H a mostra
do tarjetas amarillas a Dan ie l , en 
el minuto 47 de juego, cuando a ú n 
no concluyera l a pr imera parte, 
por juego peligroso. Y a los once 
minuto? del segundo tiempo a K e i -
ta por una entrada antirreglamenta
ria. S in embargo ha seguido el jue
go de cerca y supo aplicar casi 
siempre l a ley de l a ventaja. F o r m ó 
así a los equipos. 

C . D . L U G O : D o s i ; F a r i ñ a , T a 
pia, Be r túa , Iglesias; Alva rez , C o 
pa, Charly, Váre la , Hidalgo y C a 
bo. 

A . D . T O R R E J O N : L e a l ; Murc i a , 
P iñe l , Daniel , Torres ; G i l , Florez> 
Chiqu i ; M u n g u í a , M a r t í n e z y M o 
rales. 

Cambios: A los 39 minutos del 
primer tiempo, K e i t a sustituye a 
'Iglesias en el C . D . Lugo . Camuel 
I I , a los 32 minutos del segundo 
per íodo , re levar ía a Char ly . Por 
lo que respecta a l Tor re jón , Ardao 
sus t i tuyó en l a puerta a L e a l a l 
comienzo de los tres ú l t imos cuar
tos de hora, parece que por lesión. 
Y a los 21 minutos, Escarbajal 
r e emplazó a Murcia . 

Tres goles del Torrejón 
en 23 minutos 

0-1 : Fa l lo de B e r t ú a que aprove
cha M u n g u í a para probar fortuna. 
Dosi , en una acertada in te rvenc ión 
despeja la pelota, pero el rechace 
es recogido por Mar t í nez , que alo
j a — ¿ a y u d a d o por. un defensa del 
L u g o ? — el cuero en l a red. M i 
nuto uno. 

0-2: M a r t í n e z rebasa a l a defen
sa local, se escapa y aunque Dosi 
sale a l a desesperada, nada puede 
hacer por evitar el tanto. Minuto 
16. 

0- 3: U n nuevo fallo de l a zaga 
lucense. en este caso de F a r i ñ a , 
que Florez aprovecha para conse
guir e l tanto, ante l a pasividad ab
soluta de Dosi que hizo l a estatua. 
Minuto 23. 

1- 3 : U n rechace de la defensa 
madr i l eña es aprovechado por T a 
pia para, desde fuera del á rea , ba
tir a L e a l . Minuto 24. 

2- 3 : B e r t ú a ejecuta una falta des
de unos treinta metros del portal 
de L e a l , y l a pelota se adentra en 
el marco. Minuto 36. 

Insólita actuación 
del Lugo 

L o s que p re senc iábamos el parti
do y h a b í a m o s visto los anteriores 
del C . D . Lugo, no d á b a m o s crédi
to a lo que estaba ocurriendo, y 
nuestra perplejidad a lcanzó el gra
do m á x i m o cuando el Tor re jón ob
tuvo su tercer tanto, a l igual que 
los dos anteriores, fruto de fallos 
defensivos del cuadro rojiblanco. 
Unos fallos garrafales, inauditos en 
un equipo que en casa siempre se 
des tacó por l a solidez de su siste
ma defensivo. Y el equipo era el 
mismo. Por eso si hace tres jorna
da eran muy buenos, ahora no po
dían ser tan malos. Pero son situa
ciones que se producen en el fútbol , 
que a veces son difíciles de enten
der. 

Evidentemente que el primer gol 
del Tor re jón , a l minuto de juego, 
cayó como un jarro de agua fría y 
los jugadores del Lugo se descon
certaron. Cuando se iniciaba la re-

(Pasa a la página siguiente) 

y' y . . ; , 

E n la fotografía superior está captada la jugada conflictiva qua 
surgió a raíz del córner lanzado por Várela. Ardao, ¿blocó el balón 
dentro del mareo? Es difícil de saber. Al menos el guardameta se 
le ve dentro de la puerta, pero no así a la pelota. Claro que al 
ángulo puede engañar, y también es posible que una vez' captada 
la instantánea el cuerpo del meta se introdujese más hacia dentro. 
Abajo, un despeje de puños de Ardao, que ha estado muy seguro, 

(Fotos C A R L O S ) 

G 
AL FINALIZAR EL PARTIDO 

CIA PENA SE REMO 
IOS 

"La competición -les dijo- empieza ahora" 
A l concluir el encuentro, Gar 

cía Pena se ha reunido con los 
jugadores y el entrenador. 

— ¿ P a r a echar l a bronca? 
—iVo, no; les dije que no hab ía 

pasado nada y que ahora tenemos 
que responsabilizarnos t o d o s . 
T a m b i é n les hice ver que la com
pet ición empieza ahora. 

—Presidente, quien lo iba a 
decir... 

— Y o no me lo explico, no sé 
que pudo pasar. E l los eran poco 
menos que una perita en dulce. 
Y si nosotros hemos tenido fa
llos, se jugó muy alegremente, 
ellos han tenido toda l a suerte 
del mundo. 

— ¿ Y ahora qué? 
—Vamos dejar pasar esta se

mana a ver que pasa. Señó, una 
semana loca, porque el domingo 
tenemos un partido muy impor
tante. 

—¿iVo h a b r á refuerzos? 
—Se dice muy pronto. L o s j u 

gadores que están a estas al turas 
libres, dif íc i lmente pueden consi
derarse refuerzos. Y los buenos, 
s i es que los hay, no estar ían a 
nuestro alcance. 

A l igual que hace quince días. 
G a r c í a Pena pide calma: « N o es 
momento de rasgarnos las vesti-
turas y tenemos que actuar con 
seren idad» . 

M A Ñ A N A , P A R T I D O D E 
C O P A 

E l C . D . Lugo juega m a ñ a n a 
en «Riazo r» frente a l Deportivo 
de L a C o r u ñ a e l encuentro de 
vuelta de la Copa de España , co
rrespondiente a la segunda elimi
natoria. 

Recuerden que el Lugo había 
ganado en el «Ange l C a r r o » por 
uno a cero, renta que parece es
casa para salvar el escollo. 

L a conf ron tac ión se iniciará a 
las ocho de la noche en el esta
dio coruñés . 

M . 

•̂ aógaaaiaMMmWMMMHIMÉnÉiBaai 
Corresponde el grabado a! primar del Lu9o4 conseguido por tapia. Vean e>-^-iis el fondo de las mallas y el desconsuelo del guardameta Leal.—(Foto 

C A R L O S ) 
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DEPORTES 
P R I M E R A R E G I O N A L 

El C.D. Lugo cedió los dos puntos... 

E l Jove-Lago empató ante el Vivero (1-1) y la 
Barríala perdió en Pnentedenme (3-1) 

J O V E . — (De nuestro correspon
sal, Pepe Córne r ) . 

Se cumpl ió la t rad ic ión y el V i 
vero logró salir imbatido una vez 
más de «Bel t rán» . A fuer de ser 
sinceros lo justo por mér i tos con
traídos sobre el mojado rec t ángu
lo era una m í n i m a victoria del Jo-
ve Lago que hoy fue algo m á s 
equipo, con un primera parte muy 
buena en que las ocasiones de gol 
ante el marco de Chema fueron 
abundantes, m á s éstas por azares 
del juego se fueron a l limbo y 
íambién por inhibición del á rb i t ro 
Payares que no quiso sancionar 
un claro derribo de Hermida a To -
telo dentro del á rea cuando aquél 
se iba directo a gol. 

Con 0-0 se llegó a l descanso y 
a los nueve minutos de la segunda 
parte un ataque en tromba de los 
locales se resuelve con remate f i 
nal que unos atribuyen a- B i o y 
otros a R a f a y suponiendo el tanto 
local, para que a los 23 minutos 
de esta segunda fase ser el vetera
no A n d r é s autor de la igualada a l 
recibir u n b a l ó n suelto escorado SÍ 
la izquierda y tirar bien. Desde 
aquí los locales intentaron desnive
lar e l marcador, m á s el señor Pa 
yares l legó a desmoralizarles con 
su parcialidad que cu lminó con el 
seña lamien to de una falta a l bor
de del á r ea perpendiculat a l a 
puerta del Lago totalmente inexis
tente y que muy bien pudo causar
les l a derrota. Pa ra f inal de su par
cial labor Payares dio por termi
nado el partido en el minuto 42 
cuando a ú n restaban tres de juego 
efectivo. 

Desde luego el agua per judicó a l 
equipo que buscaba l a victoria, co
mo a n é c d o t a aquella evi tó un gol 
de R a f a a l frenar el ba lón ante el 
inarcov pero ambos equipos se 
adaptaron bastante bien a l terreno 
brindando un bello espectáculo a l 
mucho públ ico que acudió . Tanto 
Jove Lago como Vivero estuvieron 
muy correctos en su noble lucha, 
el pundonor de ambos fue tan elo
giable como su exquisito compor
tamiento. Y el públ ico de los dos 
equipos, sensacional, cada uno 
an imó a sus colores con elogiable 
entrega y civismo. E l ambiente 

PRIMERA DIVISION 

Nueva derrota 
vez ante Las 

V I G O , 26.— ( E F E ) . — ' L a U n i ó n 
Deportiva L a s Palmas ha vencido 
por dos goles a uno a l Celta en 
encuentro disputado esta tarde en 
"Balaídos" . 

A r b i t r ó e l colegiado guipuzcoano 
señor Guruceta Muro, que tuvo 
una magní f ica ac tuac ión . Su reapa
rición d e s p u é s del accidente su
frido hace unos meses ha sido un 
au tén t i eo éx i to . Se g u a r d ó un mi
nuto de silencio, antes de iniciarse 
*1 partido, por e l fallecido a con
secuencia de l accidente que su
frió e l colegiado en el pasado ve
rano. Alineaciones: 

C E L T A : Hortas; J e s ú s S a n t o m é , 
Manolo, Gelo, Canosa; Lago, Cas
tro; Carlos, J o s é , Mori y Sanro-
"ftán. A los 14 minutos de juego 
iPereira sustituye a Gelo que se 
lesiona y a los 60 De l Cura suple 
* José . 

L A S P A L M A S : Cameva l i ; Esté-
fyez, Fe l ipe , Roque; H e r n á n d e z , Ge-
l ^ r d o ; Fé l ix , Jorge, Maciel, Morete 

NoU. No hubo ©ambios. 
Goles; 

' Ó-l. Minuto 4. Juagada d é Nol i 
Ifcor l a izquierda, env ía a l segundo 
Palo y Morete de cabeza marca, 

i 1-1. Minuto 34. J o s é saca u n cor-
¡aer desde l a derecha, se produce 
fJWi despeje de u n defensor y Cas
ino, desde m á s de 30 metros, lanza 
l^a chut m u y fuerte que se cuela 
legado a l palo. 

1-2. Minuto 79. Nol i coge u n ba
l i t a que pierde Manolo, cambio 
[*Jacia e l á r e a y Morete l leva e l 
| a l ó n a l a red. 
v % a entera jus t ic ia se ha Ueva-

acorde con la jornada era excep
cional y a pesar de la l luvia caída 
la entrada fue de gala (baste indi
car que sin pagar los socios y ser 
l a entrada m á s cara de 150 pesetas 
se bordearon las 100.000 pesetaá 
de taquillaje). A r b i t r ó el señor P a 
yares de E l Fer ro l , como queda 
dicho, muy ma l y lo peor es que 
estuvo bien auxiliado en las ban
das por los señores Espada y Puen
tes, del mismo Colegio, y parece 
que llevamos una racha de arbi
trajes totalmente perjudiciales a l 
Jove Lago, y a que no solamente en 
este encuentro sino t a m b i é n en el 
anterior y pese a l error que en l a 
Prensa se dio de arbitraje casero, 
hay que matizar que el Casal A n 
ca, ante el Endosa fuera descara
damente parcial hacia el equipo de 
Puentes. 

L o s conjuntos formaron así: 
V I V E R O : Chema; Cayetano, 

Chente, Hermida; Honorato, M a 
nolo; A n d r é s (Carlos), Moar , Pe-
pete, Ange l (Va l l e ) y Miguel . 

J O V E L A G O : X e x o ; Trosqui , 
Geada, Santy; Vizca íno , Ju l i án ; 
Totelo, Moncho ( L u i s ) , B i o , R a f a 
y Juan Carlos. 

E n el cap í tu lo de destacados c i 
taremos por el Vivero a Honorato, 
Manolo y l a peligrosidad de Pe-
pete. Por parte del Jove Lago, to
dos a buen nivel que les hizo 
acreedores, como hemos dicho an
teriormente, a l a victoria. 

E Ü M E , 3 ; S A R R I A N A, 1 

P U E N T E D E U M E . — ( D e nues
t ro enviado especial, V . L . V I L L A -
R A B I D ) . 

A f a l t a de hombres como P i -
ñ e i r o , T a t á y L a josa y cuando se 
esperaba contar pa ra este e n 
cuentro con u n nuevo portero y 
e l defensa Lorenzo, que tampoco 
aparecieron a esta convocatoria 
fác i l es darse cuenta de lo difíci l 
que r e s u l t ó a B a r r i e n t e s formar 
el conjunto, y a que sólo l og ró r e u 
n i r a los once hombres justos. A 
punto estuvo de producirse e l 
g r a n desastre y a que a los c u a 
r en t a minutos de juego p e r d í a e l 
equipo sa r r iano por t res a cero. 
L a segunda parte fue de juego 
m u y br i l l an te de l equipo foraste-

Celta, esta 
Palmas (1-2) 
do l a Unión Deport iva L a s Palmas 
los dos puntos, que e l Celta, aun
que puso corazón y ganas se mos
t r ó infer ior a sus oponentes. 

Hasta e l minuto 35 e l dominio 
fue alterno pero posteriormente 
co r r e spond ió a l R e a l Club Celta. 

Destacaron por e l L a s Palmas 
Morete y todos los hombres de l 
medio campo. Por e l Cel ta e l buen 
hacer de Pere i ra . 

Liga do Invernó 

RESULTADOS DE LA 
ULTIMA JORNADA 
Se ha celebrado e l pasado do

mingo l a octava jornada de l a L i 
ga de Invierno, que organiza e l 
Tele-Club de Bonxe. L o s resulta
dos fueron los siguientes: 

S a n J o s é , 1; A t lé t i co Lueense, 3. 
Gayoso, 5; Co tá , 3. 
Sobrada, 2; T i r i m o l , 2. 
Soborvilla, 3; S a n Mar t í n , 2. > 
Bodegón , 1; Albeiros, 1. 
Santo A n x o , 6; San J u l i á n , 3. 
Ar je r i z , 11; Orbazay, 0. 
L o s vaticinios que nosotros ade

lantamos, se han cumplido. E l par
tido Gayoso-Cotá que p r e s e g i á b a -
mos goleada, fue muy competido 
y acabó con tr iunfo de l Gayoso. 
Sobre e l encuentro del Arjeriz-Or-
bazay, v a t i c i n á b a m o s goleada y as í 
fue. E n f in , una jornada efa. que 
no hubo sarpresas. 

T R A S H O R R A S 

ro ,no comprendiendo l a numero
sa concurrencia el parecido que 
p o d í a tener el equipo del pr i 
mero con e l del segundo tiempo. 
C o m e n z ó el encuentro con el te
rreno muy embarrado y l l ov i en 
do. A r b i t r ó e l s e ñ o r Veiga, de E i 
F e r r o l , cuya labor fue aceptable, 
s i n e n s e ñ a r t a r j e ta a lguna. A su.? 
ó r d e n e s los equipos formaron a s í : 

E U M E : Y d i m e ; T o m é , ^ Paco, 
R e v u e l t a ; H ipó l i t o , Costas ; C a 
nosa, Bec i , Veiguela, Nico y T i n o . 

A los 32 minutos de l a segunda 
parte, Car los s a l i ó por Nico y a 
los 38, Coque sust i tuye a Paco. 

S A R R I A N A : Arcos ; T o ñ í n ; C a -
banelas, F e r n a n d o ; G i l , R o j o ; 
Nico lás , Sea ra , Gal lego, F é l i x y 
Trabuco . 

A los nueve minutos de juego 
u n defensa blanco despeja y el 
b a l ó n pega en Veiguela , que e n 
t r a en l a p o r t e r í a s a r r i a n a ante l a 
sorpresa del propio delantero. A 
los 35 minutos, H i p ó l i t o v a a r e 
m a t a r u n c ó r n e r s i n que nadie 
le inquiete y de cabeza logra e l 
dos a cero. E l tercer gol l lega en 
e l minu to 40 y es otara de Nico. A 
los 35 minutos de l a segunda pa r 
te, F é l i x en jugada personal l o 
g ra reducir d is tancias en el m a r 
cador. Po r e l equipo del E u m e 
cabe destacar a H i p ó l i t o , B e c i y 
Nico. Por parte del equipo l u c e n -
cense h a y que destacar a Sea ra , 
e l mejor sobre e l terreno de j u e 
go, a s í como a los juven i les G i l , 
Gal lego y F e m a n d o . 

Hacía frío en el "Angel Carro". Los madrileños, jugadores reservas 
y entrenador, vinieron prevenidos y se abrigaron con mantas, aun
que la temperatura fue aumentando a medida que el Torrejón 

marcaba goles. — (Foto CARLOS) 

(Viene de la página anterior) 
cuperac ión , llega el segundo y e l 
desbarajuste y a fue casi total. Pe
ro antes que llegase ese tanto, a 
los diez minutos, Florez, en fuera 
de juego, conseguir ía otro, que fue 
anulado. 

U n minuto antes de producirse 
el tercero del Tor re jón , Hidalgo y 
Váre la se estorbaron en una situa
ción idónea para marcar, lo que 
de conseguirse cambia r í a segura
mente el signo del encuentro, cuyo 
rumbo se t o r n ó p r á c t i c a m e n t e i m 
posible para e l Lugo poco después . 

Apuros del Torrejón 
Pero he aqu í cuando casi nadie 

lo esperaba, llega el primer tanto 
del Lugo, que proporciona una do
sis de moral y los jugadores se dis
ponen a enderezar su torcida actua
ción. A los 28 minutos, Vicente A l -
varez, desde muy lejos, a punto ha 

M0NF0RTE: Torneo de ajedrez 
entre las sociedades recreativas 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) , 

Con t inúa c e l e b r á n d o s e con l a 
mayor an imac ión este torneo de 
ajedrez, en e l cual participan todas 
las sociedades monfortinas y e l 
Círculo de Esca i rón . 

Los resultados de los encuentros 
celebrados e l pasado s á b a d o , día 
25, en los salones del Casino-Ate
neo fueron los siguientes: 

Esca i rón , 3; Casino-Ateneo, 2. 
Fra te rna l , 4; Cí rculo Vic tor ia , 1. 

E n esta jornada de scansó e l 
Club F l u v i a l . 

L a clasificación general es l a si
guiente: 

Fra terna l , 11/5 
Escai rón , 9/5 
Círculo Victor ia , 7 
Casino-Ateneo, 6/5 
Club F l u v i a l , 3/5. 
Figuran con dos pax'tidas apla

zadas e l Club F l u v i a l y e l Casino-
Ateneo. 

HOTEL A R 0 S A # 
U r r c u a t r o E s t r e 
con Mando e n P 

las" 
a z a 

-ífc Ascensores automáticos 
•í^ 121 habitaciones diferentes 
•fc 42 habitaciones individuales 
%t Hidromezcladores en lavabo y bañera 
^ Sistema electrónico de llamada al servicio 

Mini-Bar individual 
%t Teléfono automático 
^ Música ambiental y Radio 
^ Aire acondicionado con control individual 
•fc T. V. opcional con antena colectiva 
* Snack-Bar 
%k "No molestar" eléctrico y manual 

Parking a 50 metros del Hotel 
# Parada de coches en la entrada del Hotel 

^ f t E n e l c e n t r o d e l a G r a n V i a 

HOTEL AROSA 
^ i r -'¿kr 

Av. José Antonio/ 29 (entrada Salud. 21) 
Teléf. 232 16 00 - Madrid-13 

Telex: 43618-HARO E 
Haga la reserva a través de su AGENCIA 
de VIAJES, o directamente al 91-232 16 00 

estado de conseguir lo que m á s tar~ 
de lograr ía Ber túa . Y llega el gol 
de B e r t ú a en un momento £¡Jtimo, 
que abr ía l a puerta de la esperan-
za, quedando todo un segundo tiem
po para enmendarse. H a n sido, eso 
sí, unos goles tan insólitos como 
los del Torre jón . 

La suerte de espaldas 
H a y que reconocer que el T o -

r re jón en l a segunda mitad tuvo e l 
santo de cara, porque el dominio 
del Lugo —que territorialmente ya 
mandara en la primera parte, for
zando once saques de esquina sobrS 
el portal del Tor re jón , por dos del 
equipo m a d r i l e ñ o — se hizo abru
mador. Nueve córners sacó e l cua
dro rojiblanco y ninguno el visitan
te. Pero la acertada ac tuac ión del 
meta Ardao, que sustituyera a L e a l , 
y l a escasa capacidad rematadora 
de los arietes lucenses, lo hicieron 
infructuoso. De tener el Lugo unos 
rematadores natos, seguro que e l 
Tor re jón encajar ía l a tira. Pero i n 
cluso las dos tantos del Lugo fue
ron marcados por dos defensas y 
en l a esgunda mitad, Be r túa , ac
tuando de delantero, fue el que m á s 
inqu ie tó en el á r e a visitante. 

Todo el Tor re jón se e n c e r r ó en 
su campo, y de él no consiguió sa
li r , nada m á s que para efectuar 
un disparo a puerta, que M a r t í 
nez •—teñían toda la chorra - del 
mundo— estrel lar ía en un poste, 
a los 23 minutos, si bien en posi
c ión antirreglamentaria. 

L a s ocasiones del Lugo han sido 
varias, pero las m á s claras las pro
tagonizaron Cabo, a Los seis minu
tos, en ese derribo ya comentado,' 
K e i t a , a los veinte minutos, que 
aprovechando una gran jugada de 
Tapia , obligó a que Ardao enviase 
con apuros a córner . Várela desper
dic iar ía otra estupenda oportuni
dad a los 25 minutos, y sobre todo 
a los 43 minutos, cuando el meta 
m a d r i l e ñ o detuvo prodigiosamente 
un ba lón procedente de un saque 
de esquina. 

Se jugó más con 
el corazón... 

Juan Manuel lo dir ía a l f inalizar 
el partido: se jugó m á s con el cora-

.zón que con la cabeza. Y puede 
que tenga razón , porque el L u g o 
t r a t ó de remontar el resultado co
mo fuese, luchando hasta l a ex
tenuac ión , pero no pudo conseguir
lo, quizá por falta de ideas. 

H a sido pese a todo un m a l par
tido del cuadro rojiblanco sin l a 
compene t r ac ión de otras veces, y 
en cuanto a destacados pocos de 
los hombres que lo integran se me
recen ese calificativo. L o s mejores, 
Vicente Alvarez , Tap ia en el se
gundo tiempo y B e r t ú a t a m b i é n 
en l a segunda parte, porque t r a t ó 
de compensar sus fallos de l a pri
mera como hombre libre. Quizá que 
el L u g o actuase a l principio muy 
alegremente, sin tomar las precau
ciones defensivas debidas, pero e l 
gol en frío pudo ser el culpable de 
todo el desbarajuste. 

E n cuanto a l Tor re jón , nada del 
otro mundo, y que en la pr imera 
parte se m o s t r ó m á s o menos co
mo es: un equipo que marca con 
facilidad —aunque en esta ocas ión 
ayudado por e l Lugo— y que en
caja t ambién fác i lmente . De todas 
maneras posee buenos elementos, 
muy rápidos , y han destacado, ade
m á s del guardameta Ardao, ex-pon-
tevedrés , Florez, Mar t ínez y Mora -

M A L O C A 
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RESULTADOS 
PRIMERA DIVISION 

Rayo Vallecano, 1; Sevilla, 0 
Real Sociedad, 3; Santander, 0 
Zaragoza, 3; Valencia, 0 
Español, 2; Salamanca, 1 
At. Madrid, 2; Real Madrid, 2 
Gijón, 3; Barcelona, 1 
Celta, 1; Las' Palmas, 2 
Huelva, 3; Ath. Bilbao, 2 . 
Hércules, 1; Burgos, 0 

SEGUNDA DIVISION "A" 
Alavés, T; Cádft, 0 
Coruña, 2; Sabadell, 0 
Elche, 2; Baracaldo, 0 
Murcia, 2; Granada, 2 
Aigeciras, 1; Valladotid, 0 
Gefafe, 3; Castilla, 1 
Málaga, 0; Almería, 0 
Jaén, 1; Castellón, 0 
Osasuna, 4; Ferrol, 0 
Ta rrasa, 1; Betis, 0 

SEGUNDA DIVISION "6' 
(Primer Grupo) 

LUGO, 2; Torrejón, 3 
Pontevedra, O; Sestao, 0 
Orense, 2; Bilbao At., 0 
Pegaso, 0; Langreo, 1 
Oviedo, 3; Tenerife, 0 
At. Madrileño, 2; Huesca, 2 
Falencia, 3; Zamora, 0 
Ensidesa, 1; Logroñés, 2 
Real Unión, 2; Caudal, 0 
Leonesa, 2; Mirandés 0 

SEGUNDA D I V I S I O r "B' 
(Segundo Grupo) 

Lérida, 0; ibiza, 1 
Portuense, 0; Tarragona, 0 
Vinaroz, 2; Badajoz, 1 
Jerez, 0; Linares, 0 
Calvo Sotelo, 0; Barcelona At., 0 
Ceuta, 5; Gerona, 3 
San Andrés, 1; Córdoba, 1 
Cacereño, 0; Levante, 1 
Diter üafra, 0; Ontenlente, 0 
Olímpico, 2; Sevilla At., 1 

T E R C E R A DI' ISION 
Compostela, T; Cambados, 1 
Gran Peña, 2; Turón, 0 
Turista, 2; Siero, 0 
Alondras, 1; Avilés, 0 
C. D. Gijón, 1; Ponferradina, 0 
Gijón Ind., 2; Celanova, 1 
Cacabelense, 3; Naval, 2 
Entrego, 1; Arosa, 0 
Santoña, 0; Fabril, 2 
Cayón, 0; Rayo Cantabria. 0 

REGIONAL P R E F E R E N T E 
Céltiga, 3; Carbailo, 0 
Arsenal, 0; Boiro, 0 
San Martín, 1; LEMOS, 0 
Anduriña, 2; Choco, 1 
Porriño, 5; Cáselas, 1 
Outomuro, 0; RIBADEO, 1 
Arenteiro, 1; At. Ribeira, 0 
CHANTADA, 2; At. Orense, 0 
Noya, 1; At. Pontevedrés, Ó 
Vista Alegre, 1; MILAGROSA, 0 

PROXIMA JORNADA 
PRIMERA DIVISION 

Sevil la — T é r c u l e s 
Santander — Rayo Vallecano 
Valencia —- Rea l Sociedad 
Salamanca — Zaragoza 
Rea l Madrid — Español 
Barcelona — At . Madrid 
L a s Palmas — Gijón 
Ath . Bilbao — Celta 
Burgos — Huelva 

SEGUNDA DIVISION "A" 
Alavés — C o r u ñ a 
Sabadell — Elche 
Baracaldo — Murcia 
Granada — Aigeciras 
Valladolid — Getafe 
Casti l la — Málaga 
A lmer í a — J a é n 
Cas te l lón —- Osasuna 
F e r r o l — Tar rasa 
Cádiz — Betis 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Primer Grupo} 

L U G O — Pontevedra 
Sestao — Orense 
Bilbao At . — Pegaso 
Langreo — Oviedo 
Tener i fe — At . Madr i l eño 
Huesca — Falencia 
Zamora — Ensidesa 
L o g r o ñ é s — Rea l Unión 
Caudal — Leonesa 
T o r r e j ó n — M i r a n d é s 

SEGUNDA DIVISION "B' 
(Segundo Grupo} 

L é r i d a — Portuense 
Tarragona — Vinaroz 
Badajoz — Jerez 
Linares — Calvo Sotelo 
Barcelona At . — Ceuta 
Gerona — San A n d r é s 
C ó r d o b a — Cace reño 
Levante — Diter Zafra 
Onteniente — Olímpico 
Ibiza — Sevil la At . 

T E R C E R A DIVISION 
Compostela — Gran P e ñ a 
T u r ó n — Tur i s ta 
Siero — Alondras 
Avi lés — D. Gijón 
Ponferradina — Gijón Ind. 
Celanova — Cacabelense 
Naval — Entrego 

R E S T O 
PRIMERA DIVISION 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

R E A L M A D R I D .. 11 
B A R C E L O N A H 
A T H . B I L B A O 11 
G I J O N • 11 
L A S P A L M A S 11 
A T . M A D R I D .. . 11 
R E A L S O C I E D A D 11 
ESPAÑOL 11 
S E V I L L A H 
V A L E N C I A 11 
Z A R A G O Z A 11 
B U R G O S 11 
R. V A L L E C A N O 11 
H U E L V A ; 11 
S A L A M A N C A . . . 11 
S A N T A N D E R ... 11 
H E R C U L E S .. . . . . 11 
C E L T A 11 

' 6 
6 
5 
6 
5 
4 

6 
3 
4 
5 
1 
4 
4 
3 
S 
4 
1 

25 15 
22 11 
18 10 
16 13 
17 14 
22 19 
16 14 
16 15 
20 16 
12 12 
19 17 
14 16 
11 14 
13 21 

9 15 
15 22 

8 16 
6 19 

17+ 7 
13+ 3 
13+ 3 
13+ 1 
13+ 3 
13+ 1 
12 
12 
11+ 1 
11+ 1 
10— 2 
10 
10— 2 
10— 2 
9— 1 
8— 2 
8— 4 
5— 7 

SEGUNDA DIVISION " A " 

C L A S I F I C A C I O N 
J • G E P F C Píos. 

C A S T I L L A ... .. 
B E T I S 
G R A N A D A 
A L G E C I R A S ... 
V A L L A D O L I D .. 
M A L A G A 
A L M E R I A ^ 
E L C H E ... 
C A D I Z 
O S A S U N A 
J A E N ... 
A L A V E S 
M U R C I A 
G E T A F E 
T A R R A S A ... 
CORUÑA 
C A S T E L L O N ... 
S A B A D E L L ... ., 
F E R R O L 
B A R A C A L D O ... 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

24 14 
14 5 
14 10 
16 12 
10 8 
16 8 
17 15 
14 10 
16 11 
21 20 
14 20 
12 9 
11 12 
16 19 
7 9 

15 19 9 
7 10 
8 14 

11 21 
5 22 

19+ 7 
16+ 4 
16+ 4 
15+ S 
1 5 + 3 
14+ 2 
14+ 2 
13+ 1 
12 
12 
12 
1 1 — 1 
11— 1 
1 1 — 1 
11— 1 

8 
9— 3 
8— 4 
6— 6 
6— 6 

SEGUNDA DIVISION " B " (1.° Grupo) 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

B I L B A O A T . 
M I R A N D E S ... . . . 
O V I E D O . . . 
Z A M O R A ... . . . 
T O R R E J O N . . . 
P A L E N C I A .. . 
O R E N S E 
A T . MADRILEÑO ... . . . 
T E N E R I F E 
H U E S C A .. . , . . . . . . 
S E S T A O 
L E O N E S A 
LOGROÑES .. . 
E N S I D E S A .. . ... 
R E A L U N I O N 
L U G O 
P O N T E V E D R A 
P E G A S O 
C A U D A L . . . . . . . . . 
L A N G R E O . . . ... 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

19 11 
16 10 
17 12 
13 10 
21 17 
16 16 
11 8 
18 15 
13 U 
12 13 
11 10 
11 10 
13 13 
13 15 
15 17 
13 12 
12 15 
10 16 
11 26 

6 14 

17+ 5 
17+ 5 
14+ 2 
14+ 2 
1 4 + 2 
1 4 + 2 
13+ 1 
13+ 1 
13+ 1 
13+ 1 
12 
12 
12 
12 
1 1 — 1 
10— 2 
9— 3 
7— 5 
7— 5 
6— 6 

SEGUNDA DIVISION "Bn (2.° Grupo) 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos, 

C A L V O S O T E L O . . . . . . 
T A R R A G O N A 
C E U T A . . . 
B A R C E L O N A A T . . . . ... 
L I N A R E S 
L E V A N T E . . . 
P O R T U E N S E .. . 
I B I Z A 
L E R I D A . . . ... 
J E R E Z 
S A N A N D R E S 
O N T E N I E N T E .s 
S E V I L L A A T . 
V I N A R O Z 
D I T E R Z A F R A 
G E R O N A 
C O R D O B A . . . . . . 
CACEREÑO ., 
O L I M P I C O . . . 
B A D A J O Z 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

1 
0 
3 
2 
2 
4 
3 
4 
5 
4 
4 
5 
5 
6 
5 
6 
5 
7 

10 
10 

22 
12 
19 14 
18 13 
15 11 
25 8 
14 12 
13 12 
23 11 
20 16 
15 15 
15 18 
11 13 
19 22 
13 14 
15 20 
10 17 
10 18 
10 32 
6 27 

Arosa — S a n t o ñ a 
F a b r i l — Cayón 
Cambados — Rayo Cantabria 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 
Cél t iga — A r s e n a l 
Boiro — San M a r t í n 
L E M O S — A n d u r i ñ a 
Choco — P o r r i ñ o 
Cáse las — Outomuro 
R I B A D E O — Arenteiro 
A t . Ribei ra - C H A N T A D A 
A t Orense — Noya 

A t . P o n t e v e d r é s — Vis ta Alegre 
Carbailo — M I L A G R O S A 

PRIMERA R E G I O N A L 

Este i rana — Miño 
Endesa — L a m p ó n 
Baral lobre — P a d r ó n 
V I V E R O — B e r g a n t i ñ o s 
Dubra — J O V E L A G O 
Fin is te r re — Mtigardos 
S A R R I A N A — Ordenes 
Sada — Eume 
Descansa: San T i r so 

CIAS ICACIONES 
TERCERA DIVISION 

C L A S I F I C A C I O N 
J) G E P F C Píos . 

C A M B A D O S .. . 
D . G I J O N .. . . . . 
P O N F E R R A D I N A 
R. C A N T A B R I A .. 
N A V A L 
A V I L E S . . . 
G R A N P E Ñ A .. . 
C O M P O S T E L A . . . 
G I J O N I N D . . . . 
E N T R E G O ... . . . 
C A Y O N . . . 
F A B R I L . . . 
A L O N D R A S , 
A R O S A 
T U R I S T A 
C A C A B E L E N S E .. 
T U R O N . . . 
S I E R O ... . . . . . . 
SANTOÑA , 
C E L A N O V A . . . 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

18 
11 
17 12 
15 7 
21 11 
16 9 
19 14 
14 11 
12 10 
12 11 
12 16 
11 8 

6 16 12 
6 17 18 
5 11 16 
6 12 23 
5 11 18 
7 9 
8 7 
8 7 

18 
16 
24 

REGIONAL PREFERENTE 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

A T . R I B E I R A ... . . . . . . 
PORRIÑO . . . . . . 
CHOCO 
V I S T A A L E G R E 
B O I R O 
N O Y A 
A R E N T E I R O 
A T . P O N T E V E D R E S .. . 
S A N M A R T I N .. . . . . . . . 
A R S E N A L 
ANDURIÑA . . . . . . . . . . . . 
C A S E L A S .. . . . . 
C H A N T A D A ... . . . .„ 
LEMOS 
RIBADEO ... 
C E L T I G A . . . . . . . . . . . . 
O U T O M U R O 
MILAGROSA 
C A R B A L L O . . . . . . 

- A T . O R E N S E . . . . . . . . . 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

22 
24 
26 13 
17 9 
24 10 
21 11 

10 
10 
15 13 
20 19 
24 23 
13 19 
9 16 

10 21 
13 16 

8 13 
7 14 

9 11 40 
9 5 27 

LIGA DE LA MONTAÑA 

El Ferreira f el Arzúa 
empataron (1-1) 

(De nuestro corresponsal . L I S ) . -
Como estaba previsto, a l a s 

cuatro y cuarto dio comienzo > e l 
part ido correspondiente a l a L i 
ga de l a M o n t a ñ a en e l campo 
del V a l i ñ o y siendo e l resultado 
f i n a l de empate a u n gol, m a r c a 
dos a los cinco minutos del p r i 
mer tiempo, pa ra los locales, por 
m e d i a c i ó n de Quel i , y a los 30 
minutos del mismo p e r í o d o so
brevino el empate por m e d i a c i ó n 
del extremo Izquierdo V i l l a r , 
aprovechando u n m a l entendi
miento entre e l defensa derecho, 
Sexto, y el me ta Ovido. 

F E R R E I R A : Ovidio ; S e x t o , 
M é n d e z , Pa lac ios ; V a l c á r c e l , E i -
r i z ; P o n t e i ñ a I I ( Z o r r i ) , Queli^ 
Mil ín , Mioca , R e l x a c h ( V á r e l a ) . 

A R Z U A : G ó m e z ; G a r c í a , S á n 
chez,, P e n d a ñ a ; Cas t ro , L ó p e z ; 
Mosquera, Cami lo , S u á r e z , V á r e l a 
y V i l l a r . 

T e r r e n o de juego e n buenas 
condiciones y bastante p ú b l i c o 
en las gradas, p r inc ipa lmente a f i 
cionados del equipo loca l que se 
muest ran u n poco descontentos 
por l a i r regular idad del club F e 
r r e i r a . Esperemos que esto se so
lucione lo antes posible. Por ot ra 
parte decir que e l partido, jugado 
noblemente por ambas parte, fue 
bastante aburrido, aunque los l o 
cales desaprovecharon v a r i a s oca
siones c la ras de gol. 

E l fa l lo del equipo loca l se ba 
sa en e l centro del campo, lo que 
urge es buscar u n par de j u g a 
dores pa ra reforzar d icho equipo, 
y a que sino todas las esperanzas 
que h a b í a puestas de poder m i l i 
t a r l a p r ó x i m a temporada en u n a 
c a t e g o r í a superior q u e d a r í a n to
talmente frustradas. 
P O R T O M A R I N , 2 ; A B E L L A , 1 

P O R T O M A R I N . — (De nuestro 
corresponsal, P I Ñ A ) . 

E s t a tarde en e l campo de 
"Ohao d a P o z a " , se d i s p u t ó e l 
partido entre- el P o r t o m a r í n y e l 
Abal la , correspondiente a l a L i g a 
de l a M o n t a ñ a y cuyo resultado 
f i n a l fue de 2 - 1 , favorable a l 
equipo local . 

A las ó r d e n e s del s e ñ o r G a r c í a , 
de Lugo, que estuvo m u y bien,. 

los equipos formaron a s i : 
P O R T O M A R I N : Manolo; T o 

rre, Cholo, R u b é n ; R a m i r o , Cos
tas; C a s t a ñ o , Ares, Parade la , V i 
dal, Florencio. 

E n l a segunda parte, sale Gay 
sustituyendo a Costas. 

A B E L L A : Moncho; L u i s , As-
cariz, Maru lo ; Fernando , Huer ta ; 
Peca l , V i l a r i ño , Novo, M a r i t o y 
Vázquez . 

E n l a segunda parte sale Pol -
gueira por Vázquez . 

L o s goles fueron logrados el 
primero por el Abe l l a a l minuto 
veinte de l a p r i m e r a parte, por 
Vi l a r iño . E m p a t ó p a r a e l Porto
m a r í n de penalty en el minuto 18 
de l a segunda parte R u b é n y en 
el minuto 35 m a r c ó G a y e l 2-1 
definitivo. 

H a y que s e ñ a l a r e l magnifico 
partido de c o r r e c c i ó n por parte 
de los dos equipos. Siendo Cas
t a ñ o e l mejor por parte local y 
todo el a f á n de l u c h a tenido por 
los hombres del equipo v is i tan
te. 

R E S U L T A D O S 

S a n t a Comba, 1; Calasancio, 7 
- Montoroso, 1; Independiente, i 

J U V E N I L E S Z O N A S U R 

Arenas , 0; Calasancio , 1 
Chan tada , 4; Lemos, 0 
S a r i a n a - C a b e (aplazado) 

E l V U I A I O N G A , CAMPEON 
G A U E G O DE FUTBOL 

A F I C I O N A D O 
V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 2& 

( E F E ) . — E l Club Vil lalonga se 
p r o c l a m ó c a m p e ó n gallego ds 
F ú t b o l Aficionado, a l vencer hoy 
a l Deportivo Obrero, de L a Co
r u ñ a , por dos goles a uno. 

Se d i s p u t ó a las once treinta 
horas de hoy, en e l campo ^e 
" L a L o m b a " . 

E l encuentro r e s u l t ó m u y dispU"; 
tado y l a pr imera parte concluyo 
con empate a un g o l 
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S E G U N D A D I V I S I O N «B» 

VICTORIA DEL IANGRE0 SOBRE E l PEGASO (0-1) Y DEL 
• LV RI/ALIO 1 0 P A L M C I I - Z I l O a A SE RESOLVIO A 

ANTE EL TENERIFE (3 
DEL PRIMERO (3-0) 

O V I E D O , S.
T E N E R I F E , O 

O V I E D O , 26.— ( E F E ) . — E l en
cuentro de L i g a dé l a Segunda D i 
visión «B», entre e l R e a l Oviedo 
y el Tenerife, finalizó con el tr iun
fo del1 Oviedo por tres goles a ce
ro, l legándose a l descanso con em
pate a cero. 

A r b i t r ó el colegiado gallego, se
ñ o r M e d í n Prego, que tuvo una dis
creta ac tuac ión . M o s t r ó tarjetas 
amarillas a M i n i , Manolo y Paco 
del Tenerife y a A n t u ñ a del Ovie
do, por juego peligroso. 
• Alineaciones: 

R E A L O V I E D O : Camuel ; L u i -
sito, Vicente, V i l i , A n t u ñ a , Este
ban, Ortuondo, G a l á n (Mano l ín ) 
P a r a j ó n , Jaime y J a v i . 

T E N E R I F E : D o m í n g u e z ; Juan 
Miguel , Navarro, Ju l io , Apar ic io , 
Paco, R o m á n , Chiqui (Movi l la ) , 
Manolo, Alberto (Belmonte) y M i 
ni . 

1- 0. E n el minuto 5 1 , en con
traataque de l a delantera local, R o 
m á n a l intentar despejar a c ó r n e r 
empalma un fuerte disparo que 
bate a su propio portero. 

2- 0. Minuto 54. Se produce un 
fallo de la defensa t iner feña , que 
aprovecha Jav i para marcar el se
gundo gol local. 

3- 0. Minuto 80. Pa ra jón es de
rribado dentro del á r ea por Jul io . 
E l arbitro sanciona l a falta con pe
nalty, que lanza G a l á n establecien
do el tres a cero definitivo. E n la 
primera parte el Tenerife, que su
po tejer una perfecta m a r a ñ a de
fensiva, impidió que la por te r ía de 
D o m í n g u e z fuese batida por los de
lanteros locales. E n ' la continua
ción el Tenerife a l encajar el gol 
en propia puerta, se vino abajo y 
estuvo y a a merced del Oviedo que 
le bat ió sin dificultades. 

P E G A S O . 0: 
L A N G R E O , 1 

M A D R I D , 2 6 . — ( E F E ) . — É l 
Langreo ha derrotado a domicilio 
a l Pegaso, en partido de fútbol co
rrespondiente a l grupo primero de 
l a Segunda División «B», que se 
h a disputado esta m a ñ a n a en §1 
campo de la Ciudad Pegaso. 

A l descanso se l legó ya con el 
resultado final. 

A r b i t r ó el señor Y usté Gonzá lez 
del Colegio E x t r e m e ñ o , mal . A m o 
nes tó a Sergio del Pegaso por aga
r r ó n a un contrario 

E l ún ico gol del partido lo con
siguió Manzano en juegada perso
nal después de deshacerse incluso 
del meta camionero cuando trans
cur r ía el minuto veintiséis. 

Alineaciones: 
P E G A S O : Sergio: R a f a (Gut i ) , , 

Chafér , J av i , Lo ren , P a v ó n , V i z 
caya, Ramos , Velasco, Salagre y 
Chaves. 

L A N G R E O : L o m b a r d í a ; Fe r 
nando, Corbato, San t ibáñez , Fa l i to , 
At i lano , Manzano, Pa ra jón , E l o y , 
Ricardo y Mortera. 

Partido sin mucha historia con 
un Pegaso que pese a su dominio 
no dio una a derechas. E l Langreo 
no hizo tampoco mucho para me
recer la victoria pero supo aprove
char la ocas ión que se le p re sen tó . 

E n los minutos 48 y 81 , Chaves 
y Ramos, respectivamente, estre
llaron sendos balones en la made
ra . E l Pegaso lanzó doce saques 
de esquina, por cuatro la U n i ó n 
Popular de Langreo. 

Dentro de la tón ica muy baja de 
todos los jugadores. Chaves por el 
Pegaso y Mortera por la U n i ó n Po
pular, los dos extremos izquierda, 
fueron los m á s destacados. 

F A L E N C I A , 3; 
Z A M O R A . 0 

P A L E N C I A , 26.— ( E F E ) . — E l 
Palencia de r ro tó por tres goles a 
cero al Zamora , en encuentro de 
Segunda División disputado esta 
tarde, correspondiente a la Segun
da «B». 

E l primer tiempo finalizó c o » 
dos a cero. 

A r b i t r ó el colegiado Pérez Sán
chez, murciano. Regular nada más . 
A m o n e s t ó con tarjeta a Bonet. por 
fuerte entrada. 

P A L E N C I A : Díaz; Salvi . Alon
so, Bonet, Ferrer , Te ix idó , Ba lbás 

(Uco) , Vaquero, D u e ñ a s , Sampe-
dro y Lorenzo. 

Z A M O R A : Merino; Yesús (Me-
rayo), Pepe, José Miguel ( Juan A n 
tonio), R u b é n , Braga, A l e n , Gar re , 
Pol i , Mateos y José Manuel . 

1- 0. 12 minutos. Avance de L o 
renzo. Su tiro rebota en un defen
sa para que recoja D u e ñ a s a la 
red. 

2- 0, 35 minutos. Te ix idó avanza 
por el centro, dribla a José M i 
guel y lanza cerca del á rea a gol. 

3- 0. 83 minutos. D u e ñ a s a T e i 
x idó que, muy cerca del á rea , pica 
el ba lón por encima del portero a 
gol. 

E l partido ha resultado de bas
tante calidad por parte local, que 
d o m i n ó en ambos tiempos, plan
teando muchas situaciones de pe
ligro. 

E l Zamora sólo m o s t r ó su cal i 
dad en algunas jugadas de l a se
gunda mitad, aunque sin engarce 
en sus hombres. 

R E A L U N I O N , 2; 
C A U D A L , 0 

I R U N (Guipúzcoa) , 26.— E l 
R e a l U n i ó n ha vencido a l Caudal 
de Mieres por 2-0 en partido de 
L i g a correspondiente a l grupo «B» 
de l a Segunda División. 

Dir igió el encuentro el señor C a 
naleta, del Colegio Ca t a l án , que 
tuvo una labor sin complicaciones 
lo que ayudó mucho l a deportivi-
dad puesta por todos los jugadores 
en el terreno de juego. 

A sus órdenes los equipos for
maron así: 

R E A L U N I O N : Labandibar; A l -
zugaray, Sánchez , G a r m e n d í a , G a -
larraga, B a r r a l (Aranguren), Ortego 
Parro (Fonseca), Amiano , A l m a n -
doz y Alonso; 

C A U D A L : Ben jamín ; Mol i , Qui-
rós (Miguel) , Campa, Solís, V a l -
dés, Ben jamín I I , Quinito, Orela-
gario, Amari ldo y Bani . 

Goles: 
1-0. Minuto U . C ó r n e r que sa

ca Alonso, muy.pasado a l otro pos
te y Almandoz remata de izquier
da. 

2- 0. Minuto 5 1 . Centro de A l 
mandoz, t a m b i é n muy pasado, a l 
otro poste que envía Ortego de 
cabeza y Amiano remata a gol. 

E l R e a l U n i ó n superior a l Cau
dal a lo largo del partido jugado 
en un terreno encharcado y con 
una espesa cortina de agua que 
azo tó a l estadio «Gal» en el úl t i 
mo cuarto de hora. 

E l equipo i runés estuvo m á s cer
ca del 3-0 que de encajar a lgún 
otro tanto, puesto que l a delante
ra asturiana, muy marcada, fue 
inocente ante el marco local. 

E n el equipo unionista destaca
ron G a r m e n d í a , Sánchez , B a r r a l y 
Almandoz, E n el Caudal, .Solís, 
Ban i y Amari ldo, 

F O N T E V E D R A , 0; 
S E S T A O . 0 

P O N T E V E D R A , 26.— ( E F E ) . — 
E l Pontevedra y el Sestao empa-

ron a cero goles en partido del 
Campeonato Nacional de Segunda 
División «B» disputado hoy, en el 
estadio de «Pasa rón» . 

Buen arbitraje del colegiado as
turiano, Gu t i é r r ez F e r n á n d e z , qiie 
enseñó tarjetas amarillas a U r r u t i a 
y G a r c í a Bar r io , por juego peli
groso. L o s equipos presentaron las 
siguientes alineaciones: 

P O N T E V E D R A : Sánchez ; Tu to , 
Chelis, Bastida, Marque, Gabr ie l , 
Barrientos, Salvador, R i v a s , Sa-
siaín y G a r c í a Bar r io . 

S E S T A O : Izaguirre; Juan U r r u 
tia, Pa tx i , N ú ñ e z , A tucha , D e l B a 
rrio, R a f a , Irulegui, Juan Angel , 
Alfredo y Carlos. E n el minuto 46 
Baños sust i tuyó a Juan Ange l y 
en el 65 Amor iza a R a f a , 

E l Sestao p lan teó el partido con 
un 4-3-3 y mantuvo siempre una 
cerrada defensiva que e l Ponteve
dra no supo romper, sobre todo en 
la primera parte. 

E n el segundo tiempo los loca
les crearon m á s juego, pero l a de
fensa se enca rgó de abortar sus in
tentos de marcar y ganó siempre l a 
iniciativa a la delantera ponteve-
dresa que se m o s t r ó inocente y na
da eficaz. 

E l encuentro fue de poca calidad 
pero se jugó con mucha fuerza. y 
de poder a poder lo que hizo que 
el partido, a pesar del resultado 
fuese competido e interesante, 

L E O N E S A , 2; 
M I R A N D E S , 0 

L E O N , 26,— ( E F E ) . — Por dos 
goles a cero la Cul tura l Leonesa 
venc ió a l M i r a n d é s , en el encuen
tro disputado en el estadio munici
pal Antonio A m i l i v i a . 

A l descanso se llegó con el re
sultado de uno a cero. 

Dir ig ió el encuentro el colegia
do vizcaíno, Benavente Garasa. E n 
la primera parte realizó una bue
na labor, ya que las equivocaciones 
que tuvo fueron por fiarse de uno 
de sus jueces de l ínea. E n la se
gunda parte tuvo mala actua
ción, reclamando el público una 
falta m á x i m a en el á rea visitante 
y protestando airadamente un pe
nalty contra el equipo local, 

C U L T U R A L : Esteban; Valbue-
na, Gerardo, Montes, R íos , E lu s -
tondo, Vil lafañe, Celso, R u i z . He 
rrero y Cortabitarte. 

E n e l minuto 67, Mar t ínez , que/ 
debutaba, sust i tuyó a Vil lafañe y 
diez minutos después , Losada, que 
t a m b i é n d e b u t ó , e n t r ó por E lu s -
tondo. 

M I R A N D E S : M u ñ o z ; H a r o , 
Ar r ió l a , Andueza, Usle, Blanch , 

SEGUNDA DIVISION "A5 

Urrecho, Ma ta , Lucas , A n d r é s y 
Recalde. 

E n e l minuto 69, yentosa salió 
por Mata y en el 81 De l a Viuda 
por A n d r é s . 

Goles: 
1- 0. 34 minutos Elustondo cede 

a R u i z que, a su vez, pasa a He 
rrero, para que éste marque de 
cabeza, 

2- 0, 66 minutos, Cortabitarte ele
va el ba lón y de nuevo Herrero 
marca de cabeza. 

Encuentro, interesante j u g a d o 
con tranquilidad por parte de am
bos equipos y con gran deporti-
vidad, 

A T . M A D R I L E Ñ O , 2; 
H U E S C A , 2 

M A D R I D , 26,— ( E F E ) . — A t l é -
tico M a d r i l e ñ o y el Huesca han 
empatado a dos goles, en el nuevo 
estadio de Vallecas, encuentro co
rrespondiente a l primer grupo de 
la Segunda Divis ión «B». 

L a primera mitad finalizó con 
empate a un gol. 

Dir ig ió el encuentro el s eñor 
González" Torres , colegiado anda
luz, cort muchos errores, sobre to
do en la segunda parte, en que pa
só por alto un claro penalty por 
derribo a M í n g u e z dentro del á rea , 
a los 21 minutos. M o s t r ó tarjetas 
amarillas a los jugadores visitantes 
César y Ausaberr i y a l madr i l eño 
Pedraza. 

A lineaciones: 
A T L E T J C O M A D R I L E Ñ O : Co

r ra l ; Carlos, Herrero, Quique, Sa l 
cedo (Hidalgo), Fraguas, Braojos, 
Corchado, Emi l i ano , Mínguez y 
Pedraza. 

H U E S C A : Buyo; Ausaberr i , R a 
m ó n , Pedro, B á r c e n a , Ch i r r i ( F e 
rrer) , C a m a r ó n , César , V a l , A r 
quillo y Tosao. 

Goles: 
1-0, Internada de Braojos con 

centro sobre puerta que recoge 
Quique que de tiro raso bate a 
Buyo . 

1- 1, A un minuto del descanso, 
centro de V a l a Ch i r r i que l ana» 
sobre el á rea y V a l situado junto 
a la cepa del poste cabecea al fon
do de la red. 

2- 1, A los 25 minutos de la se
gunda parte, falta que saca Carlos , 
fo rmándose un barullo ante B u y o 
y Pedraza oportuno mete el pie 
y marca, 

2-2, A los 35 minutos, contragol
pe del Huesca, con pase en pro
fundidad de V a l sobre Tosao, quien 
se interna y ante la salida de Co
r r a l le bate de tiro por bajo v co
locado. 

D o m i n ó ampliamente en ambos 
per íodos el conjunto madr i l eño , pe
ro el Huesca p r á c t i c a m e n t e ence
rrado en su parcela evi tó que el 
f i l ia l del At lé t ico se alzara con el 
triunfo. 

FUERTE DERROTA DEL FERROL EN PAMPLONA (4-0) Y 
VldORIA DEL CORl lA ANTE EL SABADELL (2-0 

O S A S U N A , 4; F E R R O L , 0 
P A M P L O N A , 26, — ( E F E ) , — 

E l Osasuna h a vencido por c u a 
tro goles a cero á l R a c i n g de F e 
r ro l , en part ido de L i g a disputado 
en " E l S a d a r " , E l pr imer tiempo 
f ina l i zó ya con ven ta ja de tres 
goles del conjunto vasco. 

Di r ig ió el encuentro el colegia
do santanderino D í a z Agüero , que 
tuvo u n a buena a c t u a c i ó n , 

O S A S U N A : V i c u ñ a ; M a c u á , 
S á n c h e z Rubio , Gaba r i , Zabale ta ; 
Pascua l , N ú ñ e z , I r i a r t e ( B a y o n a ) ; 
Se r rano , I r igu ibe l (Isusquiza) y 
E c h e b e r r í a . 

F E R R O L : J ó l o ; R i c h a r d , M . 
Collazo, V i d a l , S i l v i ano ; Otero, 
J . Collazo ( J u a n C a r l o s ) , A r t e -
che; Segundo, Marcelo y Argüeso . 

L-O. Minuto 5. E c h e b a r r í a logra 
el p r imer gol a l rematar u n ba
lón lanzado por N ú ñ e z desde el 
b a n d e r í n de c ó r n e r . 

2 - 0. Minuto 8. E c h e b e r r í a cen
t r a y Zabaleta, que v e n í a l a n z a 
do, logra el segundo gol, ante los 
fal los de l a defensa gallega. 

3- 0. Minu to 34. I r i a r t e saca u n a 
fa l t a e I r igu ibe l , de cabeza, lo 
g ra el tercer gol. 

4- 0. Minuto 4 del segundo t i em
po. I r iguibe l , t a m b i é n de cabeza, 
consigue el ú l t i m o gol de l a tarde. 

F á c i l t r iunfo osasunista el de 
esta tarde, favorecido por los f a 
llos defensivos del F e r r o l . E l con
jun to gallego se m o s t r ó to ta l 
mente inoperante de ca ra a l a 

P u d ó haber aumentado su v e n -
p o r t e r í a cont rar ia , 
t a j a el Osasuna, especialmente en 
el p r imer tiempo. E n l a con t i 
n u a c i ó n y sobre todo en los ú l t i 
mos veinte minutos, ambos equi
pos se dedicaron a esperar que 
t r anscu r r i e r an los minutos, a l p a 
recer conformes con el resultado 
que campeaba en el marcador. 

I r igu ibe l e I r i a r t e fueron los 
mejores jugadores n a v a r r o s , 
mien t ras que Argüeso d e s t a c ó en 
el F e r r o l . 

C O R U J A , 2; S A B A D E L L , 0 
L A C O R U J A , 26. — ( E F E ) . — 

Por dos goles a cero el R . C . D e 
portivo de L a C o r u ñ a venc ió a l 
Sabade l l en partido del campeo
nato nac iona l de L i g a de Segun
d a ' D i v i s i ó n disputado en el esta
dio de " R i a z o r " . 

E l encuentro h a b í a despertado 
g ran i n t e r é s porque en él debu
taba como entrenador de los co
r u ñ e s e s s u antiguo jugador, e i i n 

ternacional L u i s S u á r e z . 
M a l a rb i t ra je del colegiado gu i -

puztcoano, s e ñ o r U r i o Vázquez , 
que aunque s i g u i ó el juego de cer
ca y a p l i c ó bien l a ley de la v e n -
taa ja no s e ñ a l ó dos c laros pena t l -
tys a favor de los locales. 

C O R U Í Í A : Jorge; R i c h a r d , P i 
l i s , Pa rdo ; P i ñ a , Gal lego; T r a 
ba, G-arcía, Montero, Albino y 
Cas t ro . A l in ic iarse l a segunda 
parte R i b o l z i s u s t i t u y ó a G a r c í a , 
que h a b í a sufrido u n t i r ó n y en el 
minuto 35 s a l i ó B a l l e s t a por M o n 
tero. 

S A B A D E L L : Capo; San t i , S i l -
v i , F e r n á n d e z ; I r i a r t e , G a r z ó n ; 
M u ñ o z , Molet, Albiol , Domingo y 
Angel . E n e l minuto 37 de l a se
gunda parte P a r r a s u s t i t u y ó a 
Angel 

A los 9 minutos de Juego l legó 
el p r imer gol del C o r u ñ a . G a r c í a 
recoge un rechace de l a defensa 
forastera, regatea a var ios con
trar ios y t i r a fuerte a puerta y 
marca . 

E l segundo gol c o r u ñ é s se pro
duce en e l minuto 37 de l a se
gunda parte. Cast ro env ía , sobre 
R i c h a r d y cuanto é s t e l anza so
bre T r a b a , G a r z ó n in t en ta despe
j a r , pero sólo logra impulsar e l 
b a l ó n a l fondo de su propio por
t a l . 

E l partido h a sido flojo y 'os 
dos equipos h a n puesto m á s v o 
lun tad y - c o r a j e que t é c n i c a . E l 
C o r u ñ a c r e ó m á s juego en l a p r i 
m e r a parte, pero en el segundo 
tiempo se c e r r ó y se d e d i c ó a de
fender l a venta ja que le propor
cionaba el soli tario gol consegui
do por G a r c í a , mientoas el S a b a 
de l l jugaba solamente en el c e n 
tro del campo y sus delanteros 
se mostraban inocentes a l a ho ra 
de cu lmina r los ataques. 

Dent ro de l a regular a c t u a c i ó n 
de los dos equipos, destacaron por 
los visi tantes, el me ta Campo, se
guido en m é r i t o s por F e r n á n d e z 
y Angel , mient ras que en el C o 
r u ñ a l a mejor labor l a rea l iza ron 
G a r c í a , Albino y P i r i s . 

B A L O n C i M X ) 
£1 Lucus - Apache perdió en Santiago 

contra el 
Se c e l e b r ó en Santiago de C o m -

postela e l part ido de baloncesto 
de T e r c e r a Div i s ión Nacional e n 
t re ios equipos L u c u s - A p a c h e de 
Lugo, y e l Que ixume de Sant iago. 
L a p r i m e r a par te t e r m i n ó con i a 
diferencia de cinco puntos a f a 
vor de l equipo de casa . E l partido 
que se in ic ió a las seis de l a t a r 
de fue arbi t rado por los colegia
dos J e s ú s M a r t í n e z A n t a y J a v i e r 
M a r t í n e z A n t a , que dicho sea de 
paso tuvieron u n a desastrosa a c 
t u a c i ó n , perjudicando a l equipo 
lucense duran te los cuaren ta m i 
nutos de Juego. E l L u c u s - A p a c h e , 
q u e d a r í a reducido en l a p l an t i l l a 
de Jugadores en los ú l t i m o s m i 
nutos del encuentro. No obstan
te e l equipo lucense dio toda u n a 
clase de baloncesto a los especta
dores que h a b í a n presenciado d i 
cho encuentro. 

C o m e n z ó e l par t ido con u n a 
fuerte defensa por par te de a m 
bas equipos ( ind iv idua l e l Q u e i 
xume, y el L u c u s m i x t a hombre 
aona) . L o s lucenses apre taron de 

neixume 
f i rme en este aspecto, y ello se 
tradujo en que las diferencias 
fueran cortas. (Minuto 11, 16-14, 
minuto 19, 31-27) ha s t a conclu i r 
este p e r í o d o con u n 38-33, f avo
rable a l equipo de casa. 

S e auguraba u n a segunda p a r 
te competida, pero l a y a menc io
n a d a a c t u a c i ó n a r b i t r a l lo i m p i 
d ió a l tener que quedarse el L u 
cus-Apache con cuatro hombres 
en l a cancha , venciendo el Q u e i 
xume por resultado de 91-69. 

Con este resultado e l Que ixume 
se a f ianza en el p r imer puesto de 
l a tabla de fo rma mer i tor ia , no 
necesitando p a r a nada de estas 
" a y u d a s " arbi t ra les . 

Alineaciones y encestadores: 
Q U E I X U M E : Sant iago, P igue -

roa, 4; Caso, 26; R u i z , 26; R e p a -
raz , S a n c h í s , 11 ; Macho, 3; L ó 
pez, P i t a , 8; Castro. 2; Tonecho, 
10 y R a í c e s , 2. 

L U C U S - A P A C H E : P o u z , 2 1 ; 
S e r a l , 13; Mouriz, 8; P rada , 8; 
D íaz , 1; Panadero, 2 ; P o l i , 6 y 
G ó m e z , 2. 
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Nova Rúa ganó en Becerreé (1-7) 

CON UNA BUENA DEFENSA, 
IE IMPUSO Al OUTOMU 

1 RIBADEO 
0 (0-1) 

Perdió el lemos en ViHagarcía frente al San Martín (1-0) 

y el Chantada se deshizo fácilmente del At. Orense (2-0) 
O U T O M U R O , 26.— ( E F E ) . — E l 

Ribadeo venc ió hoy a l Automuro 
por u n gol a cero en partido del 
Campeonato Regiona l de serie 
" A " disputado en el campo de 
"Oute i ro do C u c o " . 

E l a rbi t ra je del colegiado pon-
ifcevedrés s e ñ o r Iglesias R o d r í g u e z 
fue protestado. A los 52 minutos 
e n s e ñ ó tar je ta a m a r i l l a a Car los 
y a los 85 a Porto. L o s equipos 
presentaron las siguientes a l inea
ciones: 

O U T O M U R O : Saco; Pere i ra , 
Manolo, S a n B l a s ; Machaca , 
J u a n ; Carlos , Po l i , Leo, Seoane 
y C a ñ a d a s . A los 70 minutos E s 
cudero s u s t i t u y ó a S a n B l a s y a 
los 75 porto a Carlos . 
R I B A D E O : E m é r i t o ; M a n o l í n , 
M é n d e z , Obe; G a b i , D i to ; C a ñ o s , 
Cano , Paquito, M e i l á n y Horacio. 

E l ú n i c o "gol del encuentro ío 
c o n s i g u i ó M e i l á n a los 30 m i n u 
tos de juego culminando un con
traataque de los visi tantes. E l 
part ido r e s u l t ó movido y en su 
conjunto fue de fú tbol nivelado, 
aunque en los 15 minutos i n i c i a 
les los locales ejercieron u n do
min io arrol lador y crearon m a g 
n í f i c a s ocasiones de gol que l a 
buena defensa vis i tante i m p i d i ó 
que se mater ia l iza ran . 

S A N M A R T I N , 1 ; L E M O S , 0 
V I L L A G A R C I A D E A R Ó S A , 

26.— ( E F E ) . — Por un gol a cero 
v e n c i ó el S a n M a r t í n a l Lemos 
de Monforte en partido bien d i r i 
gido por el colegiado s a n t i a g u é s 
s e ñ o r Alvarez . 

S A N M A R T I N : M i ñ a n ; V i d a l , 
Bere te , P o u q u i ñ o , L e m a , Carregal , 
Tonio Ferre i ra , Severino, Manolo, 
y López . A los 79 y 89 minutos 
S e r a f í n y F é l i x reemplazaron a 
Manolo y Tonio , respect ivamen
te. 

L E M O S : Va le s ; Benigno, F r e i 
r é , Romero, Lozano, Morandeira , 
Quico, Demetrio, Adr iano, Césa r 
y V i t a . 

E l gol se produjo a los 7 m i n u 
tos, por m e d i a c i ó n de Manolo, en 
pugna con tres defensas l emis -
tas. 

E n e l segundo tiempo t a m b i é n 
dominio al terno, con m á s pro
fundidad de los visi tantes a l ce
sa r el S a n M a r t í n en sus afanes 

, ofensivos. S i n embargo a ú n se 
p r o d u c i r í a otro remate de Mano
lo, a los 47 minutos, asimismo re
pelido por el larguero. 

E l Lemos se m o s t r ó como u n 
equipo m á s y destacaron Vales , 
F r e i r é , V i t a y Lozano; por el S a n 
M a r t í n , que r i n d i ó por debajo de 
lo que en él es habi tua l , los me
jores h a n sido López , l a defensa y 
l a media. 

E l encuentro h a sido m u y boni
to, en e l p r imer tiempo, especial
mente los veinte primeros m i n u 
tos en los que e l equipo s an t i a 
gués d i s f r u t ó de sus mejores oca
siones de gol. E n l a segunda par 
te se n ive ló m á s e l juego aunque 
el equipo loca l s iempre l levó las 
r iendas del part ido. 

E n e l V i s t a Alegre d e s t a c ó los 
hombres de medio campo. Moldes, 
F o n t á n y R i v a s y los defensas 
P i a y y ' J a v i c h e . 

E n e l Mi lagrosa d e s t a c ó C a s a -
nova y Otero. 

C H A N T A B A , 2 ; 
A T . O R E N S E , 0 

C H A N T A D A . — (De nuestro co
rresponsal , A l v a r o F E R N A N D E Z ) . 

Con re la t ivo buen tiempo, dada 
l a e s t a c i ó n re inante ' y a l as c u a 
tro y quince de l a tarde se Jugó 
en e l campo del " S a n g o ñ e d o " el 
part ido correspondiente a l a R e 
gional Preferente entre los equi
pos del S . D . Chan tada y A t l . 
Orense, siendo el resultado f ina l 
de dos a cero a favor de los lo 
cales. 

Los equipos, a l as ó r d e n e s del 
colegiado c o r u ñ é s S r . Oís , que t u 
vo una a c t u a c i ó n pasable y a u x i 

liado por los S r s . Be l lo y F r e i r é , 
formaron a s í : 

C H A N T A D A : Abe l ; Mato, M a r 
c i a l , J o s é L u i s ; Y e b r a ( L e l a s ) , 
Coque; P ó m u l o , M i l í n ( C i d ) , R a 
mos, Miguel y R u f a s . 

A T L . O R E N S E : A r t u r o ; Tono, 
Víc tor , G a r c í a ; B o l a ñ o , Rodolfo 
( C a r r a z o n i ) ; Ju l i to , Suso, V i c e n 
te, Pepe R i v a s y T o ñ o R i v a s . 

R e i n ó gran deport ividad y co
r r e c c i ó n durante todo e l encuen
tro y el marcador no se m o v i ó en 
el p r imer tiempo, pese a l domi-
n i de los locales. E n el minuto 20 
de l a segunda par te i naugura el 
marcador R u f a s pa ra cerrar lo de
f in i t ivamente R ó m u l o en e l m i 
nuto 35 de un impresionante t i r ó 
que a r r a n c ó u n a g ran o v a c i ó n . 
Los ú l t i m o s minutos se jugaron 
con luz a r t i f i c i a l . 

L a a f ic ión chan tad ina sa l ió 
complacida del encuentro a l su 
m a r dos puntos su equipo, como 
destacados dentro del conjunto 
local a R ó m u l o , el mejor de to
dos sobre el terreno, R u f a s , M a r 
c ia l , Coque y e l portero Abel . Por 
parte del At l é t i co Orense h a y 
que mencionar a Vicente y R o 
dolfo. 

E n l a m a ñ a n a del domingo, a 
las 11,30, y con u n tiempo des
apacible se h a disputado e l e n 
cuentro amistoso que e n f r e n t ó e i 
C . F . Becer rea y a l Nova R ú a , de 
Lugo, siendo e l escenario del m i s 
mo e l campo del B e c e r r e é , que 
estaba en buenas condiciones, a 
pesar del agua c a í d a , siendo pre
senciado el choque por m u y poco 
púb l i co , que h a salido decepcio
nado del hacer del cuadro local , 
e l que se h a visto c laramente s u 
perado en todos los terrenos por 
sus adversarios, e l Nova R ú a lu~ 
cense, que se h a impuesto por el 
c l a r í s i m o tanteo de u n gol a s ie -
te, luego de llegarse a l descanso 
con ven ta ja forastera, de u n t a n 
to a cuatro, en este choque que 
h a sido dirigido por el s e ñ o r 
M a r t í n Iglesias, del Colegio L u -
cense, e l cua l h a tenido u n a per-

Sociedad ColomhóHla 
Incensé 

Se convoca asamblea general or
dinaria que t e n d r á lugár e l p róx i 
mo día 29, miércoles , a las 8,30 
de la tarde, en el local social B a r 
Y u m a , de acuerdo con el siguiente 
orden del día: 

— A p r o b a c i ó n , si procede, del ac
ta de la sesión anterior. 

—Estado de cuentas. 
— P l a n de sueltas para el a ñ o 

1979. 
—Adquis i c ión de material. 
—Ruegos y preguntas. 
Dados los asuntos a tratar, se 

ruega la asistencia de todos los 
socios. 

Terminada la asamblea, se pro
cederá a l cobro de cuentas pen^ 
dientes. 

C O N D U C T O R : Ci rcu le por l a 
derecha. Con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en l a ca r r e 
te ra un c l i m a de cordial idad y 
respeto. 

C A M P E O N A T O DE LAS RIAS A L T A S 

E l Foz se impuso al Jove-Lago por 1-3 
y el Mindoiiiense al Ribadeo (1-4) 

V I S T A A L E G R E , 1 ; 
M I L A G R O S A , 0 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 26.— ( E F E ) . — Por un gol a 
cero v e n c i ó el V i s t a Alegre a l a 
S . D . Mi lagrosa de Lugo, en par 
tido jugado anoche en el estadio 
" S a n t a I s a b e l " de Sant iago y co
rrespondiente a l a jo rnada de 
hoy. 

A r b i t r ó el colegiado ferrolano 
Pa lac ios G á n d a r a , que tuvo una 
regular a c t u a c i ó n . Abusó con ex
ceso del s l lvato y ello se deb ió a 
que no supo ap l ica r l a ley de l a 
ven ta ja . Al ineaciones: 

V I S T A A L E G R E : Mejuto; P iay , 
J a v i c h e , J a v i e r , E d y , R i v a s , Suse-
te. Moldes, As t ray , F o n t á n y K u -
bala . E n el minuto 63 Laso, susti • 
tuye a J a v i e r . 

M I L A G R O S A : Moncho; Sibo-
r i , Olmo. Casanova, Otero, Oscar, 
Abeledo, Cadenas, Rubio, F e r 
nando y Nando. E n el minuto 55 
V i l a b e l l a p a s ó a ocupar l a demar
c a c i ó n de Fernando . 

G o l : E l ú n i c o del partido llegó 
en el minuto 70 y fue conseguido 
por K u b a l a , a l que le l legó el ba
l ó n desde e l extremo. 

J O V E . — (De nuestro corres
ponsal, P E P E C O R N E R ) , 

S i por l a tarde e l á r b i t r o fue 
protagonista. G a r c í a Seran tes en 
el part ido m a t i n a l se e n c a r g ó de 
desnivelar u n a balanza que fue 
siempre m u y igualada culminando 
s u cometido a l sancionar a ios 
verdes con u n penal ty por f a l t a 
a dos metros fuera del á r e a que 
s e r í a e l tercer gol. Como s e r á su 
anti laguismo que las dos ú n i c a s 

"derrotas en esta c o m p e t i c i ó n del 
Jove Lago se deben a decisiones 
de su p u ñ o , m á s esto y a viene de 
l a pasada c a m p a ñ a y s e r í a largo 
de redactar. 

F a l t a r o n a l Lago seis t i tulares, 
cinco de ellos estaban citados p a 
r a el equipo de l a Regiona l , y u n 
punto les sigue separando del t í 
tulo. 
B U H E L A , 0; S A N T A S A L L E S , 3 

B U R E L A . — (De nuestro corres
ponsal, T R I G O ) . 

Nuevamente e l B u r e l a h a su
cumbido en su feudo, esta vez 
ante el S a n t a b a l l é s . E n " A M a -
r o s a " se l legó a l f i n a l de los 85 
minutos con el resultado de 0-2, 
favorable a los vis i tantes , con go
les conseguidos ambos en e l se
gundo pe r íodo . E l encuentro fue 
dirigido bien y s i n complicacio
nes por el colegiado ferrolano, 
s e ñ o r B a r r e i r o y a sus ó r d e n e s los 
equipos formaron a s í : 

S A N T A B A L L E S : Moncho; J a 
vier, A n d r é s , R a ú l ; Paco, J o s é 
Manue l ; Claudio, Pablo ( P r i m i ) , 
Fernando, Pepe y Y á ñ e z . 

B U R E L A : Fanego; S i lv ino , A r 
turo, N i c o l á s ; R i c a r d o ( R u b a l ) , 
Picos; Ca r r e i r a , R i v a s , Nemesio, 
Bar re i ros y Quinto ' (Maderas ) , 

E l m a l estado del terreno de 
Juego i m p i d i ó u n Juego b r i l l a n 
te. L a p r imera m i t a d c o m e n z ó 
con dominio vis i tante pa ra luego 
pasar a u n juego m á s nivelado, 
no obstante inc l inado a favor de 
l a mayor fortaleza f ís ica v i s i t an 
te, A los 10 minutos de in ic iada 
l a segunda m i t a d Fe rnando ga
n a por. p iernas a N ico l á s y t ras 
l a t i tubeada sa l ida de Fanego 
consigue el p r imer gói v is i tante 
No va r ió el juego y quince m i n u 
tos m á s tarde Y á ñ e z r emata den

tro del á r e a p e q u e ñ a en una me-, 
lée y tras dar la pelota en F a 
nego se cuela a l fondo de las 
m a l l a s con lo que se e s t a b l e c e r í a 
el 0-2 definitivo. 

L a r e s e ñ a de destacados cas i 
no tiene m e n c i ó n , ú n i c a m e n t e el 
a f á n de t r iunfo v is i tante y por 
los locales q u i z á s A r t u r o y algo 
de Si lv ino . 
R I B A D E O , 1 ; M I N D O N I E N S E , 4 

R I B A D E O . — (De nuestro co
rresponsal, Car los M . A L V A R E Z ) . 

E l Ribadeo h a salido derrotado 
de su campo frente a l Mindo-
niense por 1-4 en part ido j u g a 
do el domingo, en e l estadio m u 
nic ipa l , correspondiente a l C a m 
peonato J u v e n i l R í a s A l t a s . 

Con este resultado el Ribadeo 

parece afianzarse de f in i t ivamen
te en los puestos de cola, a l t i e m 
po que el Mindoniense merced a 
este buen resultado c o n s e g u i r á a l 
f i n a l u n a buena c las i f icac ión . 

E l escaso púb l ico que a c u d i ó a l 
estadio, debido fundamenta lmen
te a l m a l tiempo, sa l ió bastante 
contento del partido por l a abun
dancia de goles y a pesar del r e 
sultado adverso p a r a los locales. 
E i Mindoniense p l a n t e ó u n buen 
partido, con sus l í n e a s bien con 
jun tadas y resolviendo m u y bien 
ante l a puerta r i v a l , su v ic to r i a 
fue jus ta . Podemos mencionar 
que por parte del Ribadeo en el 
once que s a l t ó a l campo fa l taban 
cuatro de sus mejores t i tulares. 

C A Z A 

introducción del urogallo en Giiadalajara 
E l Instituto para l a Conservac ión de l a Naturaleza ( ICONA) 

proyecta la i n t r o d u c c i ó n y ac l ima tac ión del urogallo en terrenos' 
de una reserva nacional de l a S ie r r a de Ayllón, en la provincia de 
Guadalajara. 

A ta l efecto se ha preparado u n plan de suelta progresiva en 
los p róx imos meses de varias parejas de esta especie, tras haber 
comprobado su adap tac ión a dicho h á b i t a t en r é g i m e n de cautivi
dad. 

E l urogallo, que en u n i ó n de l a avutarda es la ún ica especie 
españo la de caza mayor que no pertenece a l g é n e r o de los mamí 
feros, se encuentra en r e g r e s i ó n en casi todo e l mundo y su trofeo 
es muy apreciado por los cazadores. E n l a actualidad E s p a ñ a cuen
ta con colonias de urogallos en l a Cordil lera Can táb r i ca y los P i -
r íñeos . 

E C O L O G I S T A S CONTRA LOS CAZADORES 
E l grupo ecologista A E P D E N aconseja que l a gente se absten

ga de sahr a l campo los días de caza, por el peligro que corre de 
recibir un tiro por imprudencia de a l g ú n cazador, se informa en 
una nota de prensa distribuida a los medios de in fo rmac ión por 
esta asociación. 

Son muchos los cazadores — a ñ a d e n — y pocas las piezas, por lo 
que cansados de caminar s in ver animales, disparan contra lo pr i
mero que se mueve, sin tener l a certeza de lo que es. 

L a s i tuac ión es grave, dicen, a l no exis t i r en e l país n i n g ú n tipo 
de examen para obtener el permiso de caza, lo que origina que 
cada ano se l iquiden en grandes cantidades ejemplares de espe
cies protegidas. 

L a nota finaliza diciendo que una vez m á s se demuestra la ine
ficacia de l a vigente ley de caza, que a d e m á s de ser an t iecológica 
y an t idemocrá t i ca , nunca se ha respetado n i hecho respetar. 

fecta a c t u a c i ó n , l a cua l h a sido 
fac i l i t ada en parte, por e l d e p o r » 
t ivo comportamiento tenido poj? 
todos los Jugadores contendientes 
en este choque, en e l que ambos 
conjuntos presentaron las si» 
guientes formaciones: 

C . F . B E C E R R E A : Mazoy» 
Claudio, M é n d e z , B a o ; F e r n á n 
dez, Vélez ; López , M a r z á n , J o s é 
Manue l , Conde y Lobato, 

S P . N O V A R U A : Roberto; E l í 
seo, Otero, J o e l ; Santos, F e r n a n 
do; T i t o , L i n d a , Marcel ino, A l 
berto y B lanco . 

E n e l cuadro local , los Jugado
res Mazoy y Bao, h a n sido sus
t i tuidos por Quiroga y V i l a r , r es 
pectivamente, mient ras que en 
el Nova R ú a , Alberto fue sus t i 
tuido por Anido. 

E l gol del B e c e r r e á , conjunto 
dir igido por H e r n á n d e z , fue con-
seguido por F e r n á n d e z , mien t ras 
que los tantos del cuadro Incen
s é h a n sido marcados, por F e r 
nando, T i t o ( 2 ) , L i n d a , Alberto 
y B l a n c o ( 2 ) . 

E l resultado puede considerarse 
Justo, s i b ien e l equipo vencedor, 
de no acusar tanto ind iv idua l i s 
mo, m u y bien pudo haber logra
do u n a mayor diferencia. 

LAS QUINIELAS 

Los boletos de catorce 
aciertos cobrarán a 

razón de 135,108 
pesetas cada uno 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . -
Resultado de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas 
correspondiente a la jornada 
déc imote rce ra . 

R e c a u d a c i ó n 895.392.990 pe
setas. 

55 por ciento de premios 
492.466.145 pesetas, 

164.155.382 pesetas, a re
partir entre premios de prime
ra ca tegor ía con Í4 aciertos 
(provisionalmente 1.215 co
lumnas a 135.108 pesetas cada 
una). 

164.155.382 pesetas, a ' re
partir entre premios de segun
da ca tegor ía con 13 aciertos 
(provisionalmente 26,941 co
lumnas a 6.093 pesetas cada 
una). 

164.155.382 pesetas, a re
partir entre premios de terce
r a ca tegor ía con 12 aciertos 
(provisionalmente 256.687 co
lumnas a 640 pesetas cada 
una). * 

L A Q U I N I E L A G A N A D O R A 

R a y o Va l l ecano-Sev i l l a 1 
R e a l Sociedad-Santander 1 
Zaragoza -Va lenc ia 1 
E s p a ñ o l - S a l a m a n c a 1 
A t . M a d r i d - R e a l M a d r i d x 
G i j ó n - B a r c e l o n a 1 
C e l t a - L a s Pa lmas 2 
H u e l v a - A t . Bi lbao 1 
H é r c u l e s - B u r g o s 1 
M u r c i a - G r a n a d a x 
Algec i ras -Val lado l id 1 
Ge ta fe -Cas t i l l a 1 
J a é n - C a s t e l l ó n 1 
T a r r a s a - B e t i s 1 

Anulado el 
Castilla-Málaga 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) , — E l 
part ido C a s t i l l a - M á l a g a , i n c l u í -
do en l a quiniela de l a p r ó x i m a 
j o m a d a , s e r á reemplazado por el 
p r imer reserva, y a que el mismo 
h a sido aplazado a l lunes s iguien
te, d í a 4 de diciembre. 

L a no ta of ic ia l sobre el p a r t i 
cu la r recibida en " E f e " dice: 

" E l Pa t ronato de Apuestas M u 
tuas hace púb l i co que, h a b i é n d o 
se autorizado por el organismo 
competente l a ce l eb rac ión del 
par t ido C a s t i l l a - M á l a g a , i n c l u í -
do en e L boleto de l a jo rnada d é -
c imocuar ta ( n ú m e r o de orden d é -
cimosegundo) con posterioridad a 
las veint icuatro horas del d í a 3 
de diciembre, se da entrada a l 
reserva correspondiente, de acuer
do con lo establecido en l a nor
m a d é c i m o c u a r t a de las que r i 
gen los concursos de p r o n ó s t i 
c o s " . 
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DEPORTES 
E l NUEVO CAMPO 
SER UTILIZADO EN 

DE MODESTOS POMA 
E l MES DE MARZO 

El presidente de la Federación Gallega eonsiguio 
1.800.000 pesetas para poder finalizar las obras 
£1 campo de modestos, seguu 

noticias dignas de todo crédito, 
podrá estar en disposición de ser 
utilizado «n el próximo mes de 
marzo. L a noticia, tan esperada, 
a legrará , estamos segaros, a to
dos cuantos e s tán relacionados 
con el fútbol modesto, porque vie
ne a resolver un grave problema 
planteado desde la paral ización 
de las obras del recinto. 

Sabemos que el presidente de 
l a f e d e r a c i ó n Gallega, don Ale
jandro Gui l lén Madriñán, ha con
seguido de l a Federac ión Españo
la, en un esfuerzo m u y personal, 
1.800.000 pesetas que sobre el m i 
l l ó n seiscientas m i l que f a l t a por 
gastar del presupuesto in i c i a l , 
p e r m i t i r á dotar a l campo del dre
na je y del césped . 

L a s obras de drenaje se r e a l i 
z a r á n antes de que termine el 
a ñ o en curso, y tras u n p a r é n t e 
sis de dos meses pa ra que a r r a i 
gue el césped, el terreno de j u e 
go e s t a r á en condiciones de po
der ser uti l izado. 

L o s trabajos s e r á n llevados a 
cabo por l a empresa Cachafeiro 
bajo l a d i r ecc ión de los arquitec
tos s e ñ o r e s G u e r r a y P iche l , a m 
bos expertos en este tipo de t r a 
bajos. 

í u d u d a b l e m e n t e hemos de 
agradecer a l presidente de l a F e 
derac ión Gallega, s e ñ o r Gui l lén , 
e l e m p e ñ o que se ha tomado por 
culminar la real ización de este 

V 0 I E I B 0 L 

Reunión de Arbitros 
In ic iándose el p róx imo sábado , 

día 2 del actual, las Competiciones 
Provinciales de Voleibol, en sus 
distintas ca tegor ías , hoy, martes, 
d ía 28, a las ocho de la tarde, y en 
los locales de l a Fede rac ión L á c e n 
se de Voleibol (calle Re ina , 10-3.°), 
se ce lebra rá una r eun ión de árb i -
tros a la cual asis t i rán los árb i t ros 
provinciales dependientes del Co
legio Provincial . 

Debido a la importancia de los 
asuntos a tratar, se ruega la máx i 
m a puntualidad y asistencia. 

campo p a r a modestos, a s í como 
t a m b i é n a l delegado de l a Fede
r a c i ó n G a l l e g a de F ú t b o l en L u 
go, don E m i l i o N ú ñ e z T o r r ó n , que 

vino constantemente p r e o c u p á n 
dose por resolver este problema 
que tanto afecta a l fú tbo l de L u -
8«. 

MOTORISMO 

Nieto correrá con "Minarelli" el Mundial 
y con "Derbi" el Campeonato de España 

S A N T A C m j Z D E T E N E R I F E , 
25.— ( E F E ) .— Angel Nieto s e r á e l 
p r imer corredor de " M i n a r e l l i " 
en l a c a t e g o r í a de 125 c . c , p a r a 
el p r ó x i m o M u n d i a l de Motoris
mo, con P i e r Paolo B l a n c h i como 
c o m p a ñ e r o de equipo, s e g ú n 
a n u n c i ó e l piloto e s p a ñ o l en T e 
nerife, donde se encuentra pa ra 
promocionar u n a m a r e a de cas 
cos deportivos. 

L a posible r i va l i dad entre a m 
bos corredores a ú n participando 
con l a m i s m a marca , e s t á en l a 
mente de Nieto, quien dijo que 
duda de l a labor de equipo que 
puede desarrol lar B l a n c h i , dado 

F A L L E C E E L PRESIDENTE 
DE L A FEDERACION 

VALENCIANA DE NATACION 
V A L E N C I A , 26.— ( E F E ) . — E n 

l a s p r imeras horas de l a m a ñ a 
n a de hoy h a fallecido en V a l e n 
c i a J o s é Sagreras Galabuig, que 
durante m á s de 20 a ñ o s in in te 
rrumpidos h a venido siendo pre
sidente de l a F e d e r a c i ó n V a l e n 
c i a n a de N a t a c i ó n , cargo que v i 
no compartiendo con l a vicepre-
s idencia de l a F e d e r a c i ó n V a l e n 
c i a n a de Oiclismo, durante los 
mandatos de L u i s Pu ig y de S a l 
vador Botella. 

Parale lamente , durante otros 
veint icuatro a ñ o s , h a sido a d m i 
nis t rador general de l a Vue l t a 
C i c l i s t a a Levan te , en cuyas t a 
reas de o r g a n i z a c i ó n pora l a p r ó -
x i r a 3 2 e d i c i ó n le h a sobreveni
do l a muerte, a l parecer a conse
cuenc ia de u n a embolia t r a u m á 
t ica . 

el c a r á c t e r del piloto i ta l iano. 
" P o r el lo creo que s e r á n los r e 
sultados quienes impongan los 
n ú m e r o s uno y dos dentro de l a 
e e c u d e r í a " , di jo Nieto. 

Por o t ra parte, Nieto pa r t i c i 
p a r á en e l Campeonato de E s 
p a ñ a de 125 c. c. y 250 c. c. con 
" D e r b i " . " S i l a moto grande v a 
bien es incluso posible que cor ra 
el M u n d i a l de 250 c. c. con l a 
m a r c a e s p a ñ o l a " , i n d i c ó Nieto. 

E n cuanto a l a c a t e g o r í a de 
50 c. c , Nieto h a recibido ofertas 
de l a m a r c a holandesa K r e i d l e r 
(con Id que fuera c a m p e ó n ) , pe
ro las h a rechazado y a que por 
el momento no tiene i n t e r é s en 
correr en l a c i l indrada m í n i m a , 
de l a que es c a m p e ó n mund ia l 
otro e s p a ñ o l , R i c a r d o To rmo . 

S e g ú n Ai ige l Nieto, l a g ran no
vedad de este M u n d i a l s e r á l a 
vuel ta de " H o n d a " e n 500 c. c , 
aunque e l piloto e s p a ñ o l tiene sus 
dudas de que u n motor de c u a 
tro tiempos pueda deshancar a 
la s " Y a m a h a " . " D e " H o n d a " , 
no obstante, cabe esperar todo", 
t e r m i n ó diciendo el piloto espa
ñ o l . 

Joaquín Blanco, 

clase Finn 
M A N Z A N I L L O (México^, 26.— 

( E F E ) . — E l español J o a q u í n B l a n 
co se p r o c l a m ó s u b c a m p e ó n del 
mundo de vela, de la clase F i n n , 
Gold Cup , compe t i c ión en la que 
obtuvo el t í tu lo mundial e l nor
teamericano Bertrand. 

V O L E I B O L 

El ( M Versafles presentó su plantilla 78-79 

P r e s e n t ó el Club Vcrsalles su 
plantilla de voleibol, el primer 
equipo que mili ta en Segunda D i 
visión Nacional y sus dos conjun
tos juveniles. 

Se celebró un encuentro entre 
los absolutos y juveniles, que con
cluyó con victoria de los primeros 
por tres a cero; si bien muy apura
do lo pasaron en el juego inicial 
cuando estaba en cancha la mejor 
a l ineac ión juvenil , logrando al f i 
nal imponerse de manera apretada 

por 16-14. Luego las cosas rodaron 

mejor y los parciales registrados 
fueron 15-8 y 15-9. E l partido du
ró 71 minutos de juego real. P r i -
mordialmente hemos de destacar el 
estilo y fuerza imprimida por los 
juveniles del mentado primer set 
(los Ricardo , Marivela , Nemesio, 
V i l a , Pedro y Santeiro). 

Final izado el lance, que presidió 
el delegado provincial del Consejo 
Superior del Deporte, presidente de 
la F e d e r a c i ó n Lucense y junta di
rectiva del Club Versalles, fue ofre
cido un vino español a la plantilla 

versallista del volea,, en donde el 
m á x i m o responsable del Club diri
gió unas breves palabras a los chi
cos del «volley», dando la bienve
nida a los nuevos juveniles, a quie
nes J u s t ó a proseguir por l a exce
lente l ínea deportiva que llevan 
trazada los seniors. T a m b i é n el de
legado de Deportes, N o n í n Núfiez-
T o r r ó n , expresó su agrado por con
vivi r el inicio de la temporada 
78-79 con un Club de primera lí
nea deportiva en Lugo . 

B A L A G U E R O 

5i3dLonmAno 
EXTRAORDINARIA VICTORIA DEL U.D. 

LUCENSE EN LA CIUDAD HERCULENA 

• Vapuleó a domicilio al OAR Ciudad (8-16) 
Extraordinario ha resultado el 

encuentro disputado el domingo 
por la m a ñ a n a en la Ciudad Hercu -
l ina, por el O A R Ciudad y e l 
U . D . Lucense, correspondiente a 
la octava jomada de la L i g a Na
cional de Pr imera Divis ión, sobre 
todo para nuestros representantes, 
que han conseguido a costa del 
cuadro local, una estupenda victo
r ia , de la que a c o n t i n u a c i ó n pasa
mos a darles in fo rmac ión . 

F I C H A T E C N I C A 
Resultados parciales: (2-9) en la 

primera mitad, y (6-7) en l a segun
da, que totalizaron el (8-16) f inal . 

Cancha: Pista Polideportiva de 
Riazor , que ha registrado una acep
table entrada, siendo las 12,30 la 
hora del comienzo del choque. 

Arbitros: Sres. Casa l y Tarac io , 
ambos de la F e d e r a c i ó n Ponteve-
dresa, y cuya labor ha sido discre
ta, si bien puede tachárse les de l i 
geramente caseros. 

Tarjetas amarillas: L e s fueron 
mostradas a Jul io , Sánchez , D o m í n 
guez, Ordufia y V á r e l a del O A R 
Ciudad, y a N é s t o r , G ó m e z , Pó r 
tela, M á r q u e z , Dopacio y Cacha-
r rón , del U . Lucense. 

Exclusiones: H a n tenido que 
abandonar la cancha por espacio 
de dos minutos, Sánchez (2 veces), 
y Váre la , por parte del O A R , y 
Osvaldo, Pór te l a (2 veces), y C a -
c h a r r ó n en otras dos ocasiones, por 
las filas del Lucense. 

Otras incidencias: Igualmente le 
fue mostrada lá cartulina amaril la , 
a l preparador del O A R , Pispieiro, 
que fue amonestado por protestar 
decisiones arbitrales. 

Igualmente diremos, que a este 
encuentro no ha asistido fuerza 
pública, aunque el Club O A R pre
sentó un justificante del Gobierno 
C i v i l , en el que consta que h a b í a 
sido solicitada en l a jornada ante
rior al choque. 

Alineaciones y anotadores: 
O A R C I U D A D : V i d a l y Paz; 

Mesías (3), Julio (3) , Sánchez , D o 
mínguez , Castro (1) , O r d u ñ a , Vá 
rela (1) , Rebollar, Someso y V e n 
tura. 

U . D . L U C E N S E : L á m e l a ; T o m 
(5), Nés to r (4) , G ó m e z (1) , Mar tu l l , 
Osvaldo (1) , Pó r t e l a (1) , M á r q u e z , 
Dopacio (2) , C a c h a r r ó n (2) y Seijas. 

E X T R A O R D I N A R I A D E 
F E N S A E N L A P R I M E 
R A M I T A D 

Creo que el resultado ya es su
ficiente elocuente de por sí, sobre 
todo el del primer pe r íodo , pues 
hay que tener en cuenta, antes de 
seguir con este comentario, el he
cho de que el O A R Ciudad, es uno 
de los conjuntos m á s realizadores 
de este Grupo I , y en que el 
U . D . Lucense, en el propio feudo 
de éstos, haya recibido tan solo 
2 goles en los treinta primeros m i 
nutos, y sólo 6 m á s en l a conti-

Resultados de la Liga 
Nacional de Fútbol 

Javenil 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — Resul

tados registrados en los partidos 
de fú tbol correspondientes a l a de-
cimoprimera jomada del Campeo-
natoNacional de L i g a Juven i l : 

Grupo primero: 
Celta, 2; Sporting, 0. 
Eensidesa, 5; Ve r iña , 1. 
Fe r ro l , 1 ; Pabe l lón , 0. 
Juven i l , 2; Hul leras , 5. 
Alondras, 2; Fo r t e r r a , 1. 
Oviedo, 4; Deportivo, 3. 

M I U A N I C R E G R E S A R A 

A MEXICO EN MARZO 
M E X I C O , 26.— ( E F E ) . — E l t é c 

nico yugoslavo M i l j a n M i l j a n i c 
a b a n d o n ó ayer l a c iudad de M é 
xico, a l a que p r o m e t i ó regresar 
en marzo p r ó x i m o , s i n ac la ra r s i 
lo h a r á pa ra entrenar a l a selec
ción mex icana . 

L a i m p r e s i ó n de que M i l j a n i c 
l legó a u n acuerdo verbal con los 
dirigentes de l a F e d e r a c i ó n M e 
x icana de F ú t b o l p a r a entrenar a 
l a se lecc ión nac iona l azteca, co
bra cada vez m á s consistencia, 
aunque oficialmente no se sabe 
nada. 

nuac ión , es ya toda una proeza. 
Así pues, les diremos que comen

zó marcando el U . D . Lucense, que 
pronto adqui r ió ventaja en el mar
cador, pues a los 15 minutos de 
juego, vencía ya por (0-3), no lo
grando el O A R su primer gol, has
ta que transcurrieran ya 17 minu
tos, mandando siempre en la can
cha el conjunto lugués , y l l egándo
se al descanso, con esa sustanciosa 
diferencia de 7 goles a su favor, 
que presagiaba ya , e l que los dos 
puntos viajasen a nuestras tierras, 
como así se conf i rmar ía a l f ina l 
del choque. 

S E G U N D O P E R I O D O D E 
C O N T E N C I O N 

L ó g i c a m e n t e , tras e l descanso, el 
U . D . Lucense salió a amarrar el 
encuentro, si bien de salida e l 
O A R logró su cuarto tanto, que 
le hac ía abrigar esperanzas, en tor
no a darle l a vuelta a l marcador, 
pero el U . D . Lucense, sujetando 
extraordinariamente bien el b a l ó n 
en ataque, moviendo a veces hasta 
8 minutos seguidos, y no tirando a 
puerta, hasta que hab ía una clara 
ocas ión de lograr gol, que casi 
siempre se produc ía en penetracio
nes, y casi nunca en lanzamientos 
desde lejos, y sobre todo amarran
do en defensa a los hombres claves 
del O A R herculino, fue fraguando 
esta victoria, merced a l esfuer/o de 
todos, repetimos, sobre todo en l a 
labor defensiva, en donde M á r q u e z 
por el centro, ha sabido frenar a 
la perfección los ataques en tromba 
de los coruñeses , cuajando este 
jugador, uno de los mejores encuen
tros desde que milita en el U . D . 
Lucense. As í pues, y cuando sólo 
restaban 8 minutos para concluir 
el choque, el dominio del U . D . L u 
cense era impresionante, pues aven
tajaba a l O A R , por 4 goles a 14, 
resultado poco menos que incre í 
ble, y que fue reducido por los 
herculinos en los ú l t imos minutos, 
merced a que han sido excluidos a l 
a l imón , los lucenses C a c h a r r ó n y 
Gómez , momento en que a l quedar 
el Lucense con sólo cuatro hom
bres, fue aprovechado por el O A R , 
para lograr dos tantos, aunque co
mo era de esperar, nada supusieron 
de cara a l f inal del choque, a l que 
se llegó como ustedes saben ya , 
con e l resultado de 8 goles a 16 
para nuestros representantes. 

E X T R A O R D I N A R I A V I C * 
T O R I A 

Estos dos positivos sumados por 
el U . D . Lucense, a costa del O A R , 
son de un valor extraordinario, ha
l lándose en estos momentos nuestro 
representante, en l a zona tranquila 
de la tabla, con cuatro puntos rea
les, y sin positivos n i negativos, a 
pesar de que los dos equipos que 
han desfilado por nuestro primer 
recinto deportivo cubierto, han s i 
dos los potent ís imos Chapela y A c a 
demia Octavio. 

Cabe destacar igualmente, que 
ésta ha sido la primera victoria 
conseguida por el U . D . Lucense 
a domicilio, desde que mili ta en l a 
L i g a Nacional de Pr imera D i v i 
sión, y que a l mismo tiempo, es l a 
primera victoria que logra en esta 
temporada, si bien hay que tener 
en cuenta, que sobré todo en' casa, 
ha tenido hasta el momento un di 
ficilísimo calendario, habiendo con
seguido sorprendentemente, aunque 
con toda justicia, 3 de los 4 puntos 
que ahora posee, fuera de su can
cha. 

Así pues, luego de este enorme 
éxi to , es de esperar que el aficio
nado arrope a l U . D . Lucense 
en p róx imas confrontaciones, m á s 
de lo que habitualmente lo viene 
haciendo, y así el p r ó x i m o domingo 
se pueda derrotar, a l r i va l que nos 
vis i tarán en el Pabe l lón Munic ipal 
de los Deportes, y que es el poten
t ís imo R e a l Sporting de Gi jón. 

O T E — P E R 
R E S U L T A D O S D E -

P R I M E R A D I V I S I O N 
M A D R I D , 26. — ( E F E ) - R e 

sultados de los partidos de la octa
va jornada de la Pr imera Divis ión 
de L i g a de Balonmano, disoutados 
hoy: 

Grupo I : 
O A R Ciudad, 8; Lucense. 16. 
Sporting Gijón, 16; Ademar . 2 1 . 
h i spán ico O J E , 23; Universi ta-

« 0 . 16. 
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A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 
dizaje garantizado en ciudad, eri 
carre tera . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S K A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola, 19. Lugo. Te l é fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó 
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e 
l é f o n o 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra 
v e n t a - cambio veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Te l é fono 
21-87-61 y Se r rano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S ÑEÑE. Compra - venta. A l 
qui ler s in conductor. C e d r ó n del 
V a l l e , 33. T e l é f o n o 22-07-58. 

V E H I C U L O S de ocas ión . T o t a l 
mente revisados. Todos precios 
y 'modelos, en su concesionario 
F o r d de Lugo, Oereijo H e r m a 
nos, Aven ida C o r u ñ a , K m . 515. 
Lugo. Te lé fono 21-49-36. 

A U T O S G E N A R O . Veh ícu los 
¡ o c a s i ó n . Aven ida C o r u ñ a , 120-
' 122 .Teléfono 21-83-87. 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasoli
n a . Es t reno todos los modelos. 

A U T O S C A B A R C O S , compra, ven-
ta , cambio au tomóv i l e s . A v d a 
T i e r r a l l a n a , 16 .Teléfono 51-05-80 
V i l l a l b a . 

L A N D - R O V E R , 109 Especia l , 
109 Normal , 88 Normal D K W , 
5 plazas y 500 kilogramos. P r e 
cios interesantes. Jeifer . R i o 
N a v i a , 18. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ún icamente 
podrán publicar sus anuncios 
los-agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alquileres J B 

N E C E S I T O piso en alquiler, s m 
muebles. T e l é f o n o 21-40-51. ( H o 
ras o f ic ina) . 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
garajes. T e l é f o n o 22-17-79. 

A L Q U I L O locales 100 y 130 metros 
cuadrados pa ra a l m a c é n o tal ler . 
T e l é f o n o 22-31-68. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
Orense, 1 - 1«. T e l é f o n o 21-48-75. 

A L Q U I L A M O S piso primero, zona 
Casas Bara t a s . T e l é f o n o 21-51-56, 

D I A Z P A Z alqui la bajo comercial 
cal le R u i z de A l d a . In formes : J o 
sé Antonio 2\-\.0. T e l f . 21-46-06. 

A L Q U I L O e n t r e p ú a n t a comercial 
con ca l e facc ión cent ra l . T e l é f o n o 
22-48-36. 

S E V E N D E piso, Doctor G a s a l l a , 
esquina ca l le T u y . 115 m2, con 
80 m2 de ter raza . Amueblado o 
s i n amueblar. M ú s i c a e s t e r e o f ó -
n ica en todas l a s habitaciones 
Ca l e f acc ión cen t ra l , ascensor, 
trastero y plaza garaje. In for 
mes: Te l é fono 21-46 98. 

A E S C A S O S metros de l a ca
r re tera de Madr id , y a diez k i 
l ó m e t r o s de Lugo, se venden 
fincas. Zona de g r a n porvenir. 
Precio módico . T e l f . 22-28-93 v 
22-29-25. 

! V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n 
\ p r imera cal idad, 116 metros cua -
Idrados ú t i l e s . Todos los s e rv i 
cios. T e l é f o n o 22-76-12. 

NUEVOS NUMEROS 
EN LOS TELEFONOS DE 

Dirección - Gerencia y 
Administración 22-49-61 
Redacción 

22-49-60 y 22-71-05 
Talleres 22-49-60 

P I S O amueblado, ca le facc ión . I n 
formes: R a m ó n Ferre i ro , 27-7.° 
izquierda. 

S E V E N D E furgoneta, Tempo fea-
r re i ros , 1,5 T m . Te lé fono 21-10-07. 

V E N D O G S Palos, con tres a ñ o s . 
T e l é f o n o 21-27-87. 

A T E N C I O N . A b u í n vende Jeep 
B r a v o , con ba r ra antivuelco, de
port ivo e indus t r ia l . 

A B U I N vende jeep Comando S. 
con 14.000 k i l ó m e t r o s . Motor 
Pe rk ins . 

F U R G O N E T A Jeep - Ebro. Doble 
t r a c c i ó n , 3 a ñ o s , 45.000 K m s . 
V e r l a en G e r m á n Alonso, n ú 
mero 10. 

V E N D O R-10. In formes : J u l i a M i n -
g u i l l ó n , 2 - 2.° - Izqda. 

D E P A R T I C U L A R a par t icular , se 
vende coche Sport . L l a m a r t e l é 
fono 22-22-79. 

A L V A U T O , seriedad, g a r a n t í a 
en compra, venta, cambio, toda 
clase modelos coches usados. C a 
l le Chan tada , 7, Lugo. 21-89-14 
S a n Roque, 25, Ribadeo. 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u 
t o m ó v i l e s s in conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 

. E s p a ñ a . E n G a l i c i a , Lugo, R u í z 
de A l d a , 3. T e l é f o n o 21-18-00 v 
2 1 - 18-71. L a C o r u ñ a , Santiago y 
Vigo. 

C A S T A Ñ A L , 1430, 124-D, 127-LS. 
950-S, 600-E. Precios in teresan
tes. Faci l idades . Gene ra l Mola, 38. 

P A R T I C U L A R , vende 131-«16W)" 
buen estado. In fo rmes : T e l é f o n o 
22- 26-08. (Hora^s de of ic ina) . 

P A R T I C U L A R vende Citroen-S, 
no rma l , buen estado. In fo rmes : 
J u l i a M i n g u i l l ó n , 7 - Ba jo - D . 
T e l é f o n o 21-41-72. 

O C A S I O N , vendemos F u r g ó n A v i a 
2.500 y A v i a 4.000 Botellero o 
Bu tano . Fác i l reforma de C a j a . 
Seminuevos, muy pocos k i l ó m e 
tros. In fo rmes : T e l é f o n o 21-35-12. 

A L Q U I L O bajo y piso con ca le
facc ión . Aven ida C o r u ñ a , lOfi-l.0, 

E S P L E N D I D O L O C A L 
C O M E R C I A L 

T O D O E X T E R I O R 
3.a Ronda Parada? Prolon-
gac ión Río Si l 735 tn2. 100 
metros de fachada. Apto pa

ra exposic ión y a lmacén . 
Pago a convenir. R a z ó n : P la
za Comandante Manso, 11-1/ 

Te lé fono 32-22-12 

A P A R T A M E N T O S . Algo nuevo 
| en Lugo, V d . que no necesita 
; u n piso amplio, piense en un 
• apartamento. Precios muy i n -
\ teresantes, con facilidades. R l -
Ivas . 22-59-08. 

Fincas y Solares 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42, s i ta en 
l a P l a z a de Obispo Odoario. I n 
formes: T e l é f o n o 22-22-16, de 11 
a 2. 

V E N D O en D r . Castro , casa n ú 
mero 5 - B a j o y 2 p isos ' l ibres . 

P A R T I C U L A R , vende • piso, a es
t renar . In fo rmes : ¿Telf. 22-65-90. 

F A R T I C U L A R vende piso c é n t r i c o . 
Interesados; L l a m a r 22-35-93. 

L A R vende pisos en P r o l o n g a c i ó n 
calle P r i m a v e r a . 130 m.2 ú t i l e s . 
Todo exterior, todos los servicios. 
Faci l idades . E n t r a d a : 600.000 pe
setas. T e l é f o n o 22-77-11. 

L A R vende piso en Catasol . Precio 
interesante. Pago a convenir. 
T e l é f o n o 22-77-11. 

L A R vende piso en Aven ida 18 de 
Ju l io . 125 m.2 ú t i l es , todos los 
servicios. T e l é f o n o 22-77-11. 

V I V E R O : Pisos y apartamentos, 
de dos y tres dormitorios. Uno y 
dos b a ñ o s . S a l ó n de estar. T e 
r raza . Ca le facc ión individual . 
Parquet. Ventanas a luminio G a 
raje. Precio desde 1.900.000. F a c i 
lidades diez a ñ o s . Te l f . 56-01-29. 
Vivero. 

S O L A R . Ribadeo. Aven ida Astur ias , 
apto pa ra 28 viviendas, garaje y 
locales comerciales, con proyecto. 
F o r m a de pago aplazado. Infor 
mes: P l a z a Comandante^ M a n 
so, 11 - l.o. T e l é f o n o 22-22-12 
Lugo. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, cén t r i cos . Faci l idades. 
In formes : R ío Ñ e i r a 21, entre
suelo. T e l f s 22-2^-83 y 22-08-78, 

S E V E N D E piso. R a m ó n Fer re i ro . 
Cinco habitaciones, garaje, ca le 
facc ión , ascensor, todo exterior. 
L l a v e en mano. T e l é f o n o 22-32-96. 

E N E L M E J O R si t io de S a n Roque, 
vendo piso, soleado, moderno, 
c ó m o d o ; y con facilidades. T e l é 
fono 22-05-47. 

V E N D E S E f inca en P e n a ( C o t á ) , 
11.000 m.2, con agua. In fo rmes : 
Cal le Carmen , 7. 

V E N D O bajo, esquina Aven ida C o 
r u ñ a 318, propio expos ic ión , 320 
m.2 o mi tad . T e l é f o n o 21-27-87. 

L A R vende pisos zona Casas B a 
ratas . Todos los servicios. F a c i 
lidades pago. T e l é f o n o 22-77-11. 

N Ü N E Z T O R R O N vende casas, so
lares, f incas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s , 15-2.°. 
Te lé fono 22-76-12. 

V E N D O pisos terminados. P l a z a 
E j é r c i t o E s p a ñ o l . In fo rmes : Ca l l e 
Quiroga, 13 - 1.°. 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10, 
.Avda. G e n e r a l Mola . In fo rmes : 
Te l é fonos 21-10-83 y 21-57-47. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agenc ia F a r o . 
Calvo Sotelo, 24-bajo. 

E N V I V E R O , se vende l a casa n ú 
mero 37 de l a Avenida de L o u r 
des. I n f o r m a n sus propietarios 
señor Cora R e i x a , Tuy , 44-2.J 
derecha Lugo, o M a r í a Manue la 
de C o r a de R . Delgado Dr . G ó 
mez U l l a , 4 Madr id (28) 

L A R vende pisos en A v e n i d a ds 
Madr id , con todos los servicios 
Te lé fono 22-77-11. 

S E V E N D E N pisos, 160 m.2, h a 
bitaciones todas exteriores, ga
raje independiente paxa dos 
plazas, dos ampl ias terrazas, 
dos trasteros, c a l e f a c c i ó n con 
contadores individuales , zonas 
a jardinadas propiedad del edi
ficio, acabados de p r imera c a l i 
dad. Po l ígono residencial de l a 
To lda . T r a t o directo de promo
tor a Comprador. I n fo rmes : T e 
lé fono 22-09-07, 

R I V A S Agencia Propiedad I n 
mobil iar ia . Selecciona siempre 
¡o mejor p a r a su compra y le 
asesora en su i n v e r s i ó n . No deje 
de vis i tarnos s i n compromiso 
en nuestras oficinas. Campo 
Cas t i l lo , 18 - l.o - c. T e l é f o n o 
22-59-08. Pisos en todas las zo^ 
ñ a s de l a capi ta l terminados y 
en c o n s t r u c c i ó n con y s i n fac í 
lidodes. 

V E N D E S E solar en cal le S o n I s i 
dro Labrador. ' In fo rmes : T e l é 
fono 22-10-16. 

S A N C I P R I A N , p r ó x i m a const ruc
c ión de pisos y apartamentos, 
con garaje, muy c é n t r i c o s . E n 
t rada desde 200.000 pesetas. I n 
formes: Te l é fono 22-77-24. 

Z O N A S A N R O Q U E , ú l t i m o s 8 
pisos de 4 dormitorios, 2 b a ñ o s , 
s a l ó n - c o m e d o r , cocina terraza, 
ca le facc ión , parquet, ventanas 
a luminio , garaje opcional. Precio 
desde 2.000.000 pesetas, i nc lu ida 
hipoteca. Fac i l idades a convenir 
Informes: P l a z a Comandante 
Manso, 11 - l.» - D c h a . T e l é f o n o 
22-22-12. 

S E V E N D E N pisos, l l ave en mano, 
con u n a t e r m i n a c i ó n sensa
cional , ca le facc ión , se dan f a 
cilidades. G r a n oportunidad. 
Montero Ríos , 73. De 11 a 1 y 
de 4 a 6. 

V E N D O piso. C a l l e R í o L o r . T e l é 
fono 21-67-55. 

V E N D E N S E bajos, entreplantas 
y pisos. In fo rmes : Construccio
nes J a i m e López. Te l f s . 22-77-56 
y 22-20-81. 

' D I A Z P A Z " . Vende terreno so
bre 5.000 m.2, zona G á n d a r a s , p r ó 
x imo nueva Res idencia Anc ianos , 
In formes : J o s é Antonio, 21-1.°. 
Tel f . 21-46-06. 

S E V E N D E N pisos y locales co
merciales en Puer t a Sant iago. 
Informes: Ca l le Vivero. 2-bajo. 

S O L A R , cuatro a l turas , zona m u y 
c é n t r i c a . 2.8O0.000 pesetas. A g e n 
c i a L a r . Te lé fono 22-77-11. 

L O C A L E S comerciales en R o n d a 
.General Sanjur jo , H a z a E s p a ñ a , 
c a l l é ; R í o S i l y Aven ida 18 de 
Julio. ' Agencia L a r . T e l é f o n o 
22-77-11. 

F I N C A S a 5 k i l ó m e t r o s de Lugo, 
desde 340.000 pesetas. Agenc ia 
L a r . Te lé fono 22-77-11. 

P A Z G O N Z A L E Z vende varios p i 
sos listos pa ra habi tar . C a l e f a c 
ción. C é n t r i c o s . Precio in te resan
te. Te l é fono 21-42-70. 

v ^ \ w v > ^ ' ^ ^ S á j g g : 

Traspasos J B 

B A J O preparado cualquier nego
cio. Si tuado. R e n t a m ó d i c a . T e 
lé fono 21-42-70. 

D I A Z P Á Z . T r a s p a s a bajo comer
c ia l , 430 m.2, en calle de S a n 
Marcos. In formes : J o s é Antonio, 
21-1.°. Lugo. 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a oajo comer
c ia l . 240 m.2, en cal le B o i a ñ o R i -
vadeneira. In formes : J o s é A n t o 
nio, 21-1.°. Lugo. 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . S e "ecoge a do
mici l io. 

Colocackmes w 

L A R vende pisos desde 2.400.000 
pesetas, en diversas zonas, con 
facilidades d é pago. , Te l é fono 
22-77-11. 

P I S O ún ico , 2.600.000 pesetas. C u a 
tro dormitorios y s a l ó n , con 4 

• habitaciones a l a fachada. A es
trenar. Agencia L a r . T e l é f o n o 
22-77-11. 

L A R vende pisos en ca l le Or t i z 
M u ñ o z desde 2.375.000 pesetas. 
Acabados de cal idad. T e l é f o n o 
22-77-11. 

L A R vende pisos en P l a z a E j é r c i t o 
E s p a ñ o l . I n i c i a d a l a venta en 
Junio nos quedan menos de l a 
mitad. T e l é f o n o 22-77-11. 

S E V E N D E N bajos 350 m.2 g ran 
a l tura , ampliable 250 m.2 m á s . 
S i t u a c i ó n inmejorable. I n fo rmes : 
Te lé fono 21-35-12. 

ORTEIN 
P I S O S C O N C A L I D A D 

Facilidades totalmente dis
t i n t a s . Acogidos. Entrada 

500.000 ptas. resto hasta 
18 a ñ o s 

4 dormitorios, sa lón come
dor, cocina, cuarto de baño, 
servicio, armarios empotra
dos, garaje, ascensor, cale
facción central. Totalmente 

exteriores 
información y venta: 

SAN P E D R O , 7-l.t, 

E M P R E S A de esta cap i ta t neces i ta : 
Ch ico para recados con ca rne t 
de moto. In fo rmes : Of i c ina de 
Empleo del S E A F - P P O . C a l l e 
Gene ra l Mola , 65. Lugo. Ofe r ta 
de Empleo, n ú m e r o 4.886. 

S E N E C E S I T A encargado de obra 
con conocimientos de dibujo. 
Interesados: Of i c ina de Empleo 
del S E A F - P P O . Ca l l e G e n e r a l 
Mola , 65. Lugo. Ofer ta n ú m e r o 
4.922. 

S E N E C E S I T A t écn i co R . T v . , con 
experiencia. In formes : Of i c ina 
de Empleo del S E A F - P P O . C a l l e 
Gene ra l Mola, 65. Lugo. Ofer ta 
n ú m e r o 4.783, 

Demandas l i 

O R T E I N vende pisos, todos los 
servicios. Ronda Carrero B lanco . 
P r ó x i m a c o n s t r u c c i ó n . S a n P e 
dro, 7 - 1.°, 

O R T E I N vende piso, todos los ser 
vicios, zona S a n Roque. F a c i l i d a 
des, S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos acogidos. 
Avenida Madr id , t e n n ú i a d o s y 
en c o n s t r u c c i ó n . S a n Pedro, 7-1.°. 

S E V E N D E piso. Aven ida C o r u ñ a , 
497. 90 metros cuadrados ú t i l e s , 
3 dormitorios, s a l ó n comedor, co
c ina , dos cuartos de b a ñ o , ca le 
facc ión ind iv idua l y garaje. E n 
t rada 1.000.000, resto facil idades. 
I n f o r m a c i ó n : Te l é fono , 22-44-92 
(de 12,30 a 3 y 9 « 11). 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a . In fo rmes : 
C a l l e Chantada , 29 - 1.°. A par t i r 
ocho tarde. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , buen 
sueldo. L l a m a r de 12 a 4 tarde, 
a l 21-78-48. 

N E C E S I T O asistenta todo el d í a . 
18 de Ju l io , 45 - 4.° - D c h a . 

M A T R I M O N I O con 2 n i ñ o s , r e s i 
dente en F r a n c i a , busca ch i ca 
p a r a todo. Vacaciones en E s p a ñ a . 
Di r ig i r se a : M . F e r n á n d e z . R e -
sidence de l a Tour , V i l l a 7 
30230. Caissargues ( F r a n c i a ) . 
T e l é f o n o 07-3366-815259. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i ñ a . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a 
r ias . E s c r i b i r : Cruzada Verde 
In te rnac iona l . Ba lmes , 246. B a r 
celona, 6. 

S E N E C E S I T A ch ica todo el d í a . 
D r . P ó r t e l a , 5-6.°. 

N E C E S I T O chica f i ja . Te lé fono , 
22-52-16. ( S e ñ o r a de F e r r a d a s ) . 
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A N U N C I O S 
| POR P A L A B R A S ~ | 
S E A D M I T E N chicas con derecho 

a cocina. In fo rmes : T e l . 21-34-12 
a pa r t i r de las cuatro de l a t a r 
de. 

S E N E C E S I T A s i rv ienta , casa dos 
personas. R a z ó n : R o n d a C a s t i 
l l a , 54 - Ba jo . 

S E N E C E S I T A asistenta, con i n 
formes. De 8 a 5,30. R a m ó n F e -
rreiro, 43 - 6.° - B . (De 5 a 7). 

30.000 M E N S U A L E S trabajando en 
casa. Pagamos a l contado. E s c r i 
bi r Alba . Enamorados, 23. B a r c e 
lona 13. 

N E C E S I T A S E s i rv ien ta f i j a , p a r a 
casa de dos personas. T e l é f o n o 
22-41-96. 

. Enseñanza 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Inst i tuciones San i t a r i a s . C o n t a 
bi l idad y C á l c u l o Empresar ia les . 
C / . G a r c í a Abad, 18. T e l é f o n o 
21- 55-51. 

C L A S E S gu i ta r ra y solfeo. I n f o r 
mes : B a z a r A r c o - I r i s . T e l é f o n o 
22- 60-01. 

S E D A N C L A S E S , E . G . B . , B . U . P . , 
C . O . Ü . y Ciencias . T e l é f o n o 
21-29-37 y 21-54-20. 

C . 1. L . Ing l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

Hallazgos 

P E R R A de caza. L l a m a r t e lé fono , 
21-52-91. (De 13 a 15 horas ) . 
Previo pago anuncio. 

Huéspedes 

H A B I T A C I O N amueblada, estu
diantes, s e ñ o r i t a s empleadas. 
21-49-65. 

Varios S B 

Ofertas 

O F R E C E S E contable. Jornada tar
de. Esc r ib i r a l Apartado de Co
rreos. 311. Lugo. 

Pérdidas 

C A J A D E A H O R R O S D E G A L I 
C I A . E x t r a v i a d a l ibre ta n ú m e r o 
2.791/2, of icina de S a r r i a , de no 
ser habida expedirase nueva l i 
breta, plazo quince d ías . E l D i 
rector. 

C A R B O N E R I A S U A R E Z . servic io] 
a domicilio, nuevos t e l é fonos . 
22-48-02 y 22-48-03. Lugo. 

> E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p r e m a 
tr imoniales , laborales, etc. T e l é 
fono 21-78-16. Tardes . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec i a l i 
dad en empapelados y s intasoi . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal , 81. 
Te lé fono 21-55-97. 

L A V I D A E S A S I 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver, co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i f a y muestrario. T e l f . 21-26-79. 

S E V E N D E abono de ga l l ina . T e l é 
fono 22-79-74. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
fin nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
F U N E R A L Y E N T I E R R O D E L 
C A P I T A N RODRIGUEZ VIZ

CAINO 

Honda impres ión ha causado en 
nuestra ciudad el fallecimiento del 
cap i t án de O.M., don Pedro Rodrí 
guez Vizcaíno, d e s p u é s de una pe
nosa enfermedad que él supo so
brel levar con crist iana res ignac ión . 
E l cap i tán don Pedro Rodr íguez 
hab ía prestado sus servicios du
rante muchos años en la Je ra tu ra 
de los Servicios de Intendencia de 
esta Plaza. E n e l Cuar te l de San 
Fernando supo granjearse la sim
pa t í a y e l afecto de sus superiores 
y e l respeto y t a m b i é n e l ca r iño 
de sus subordinados. 

Por eso su muerte ha producido 
entre todos cuantos le conoc íamos 
l a m á s honda pena y de ah í que 
e l funeral que por su eterno des
canso se ce lebró en l a iglesia pa
rroquial de San Antonio de Padua 
e l pasado día 20, as í como la con
ducc ión posterior de sus restos 
mortales a l cementerio de San 
Fro i l án , haya servido para poner 
de manifiesto e l general sentimien
to que embargaba a todos los que 
en vida tuvimos e l honor de ser sus 
amigos. E l cap i t án Rodr íguez Viz
ca íno , persona buena s i las hay, 
f i e l cumplidor de sus obligaciones 
mil i tares y ejemplar caballero cris
tiano, ba jó a l sepulcro d e s p u é s de 
una v ida de trabajo, de esfuerzo, 
de sacrificio y de c a r i ñ o hacia los 
suyos y hacia todos cuantos de una 
u otra forma, con é l se relaciona
ron. 

Desde estas columnas expresa
mos a todos sus deudos nuestra 
condolencia por la desgracia que 
les aflige y de un modo muy es
pecial a su hijo Carlos, nuestro 
c o m p a ñ e r o en las tareas de l a in-
ío rmac ión desde su puesto de fo
tógra fo de E L P R O G R E S O . 

—oOo— 
Los familiares de don Pedro Ro

dr íguez Vizcaíno (q.e.p.d.), dan por 
nuestro conducto las m á s expresi
vas gracias a todas aquellas per
sonas que se han dignado asistir 
« los actos de funeral y entierro 

del extinto a los que por uno u 
otro medio les han hecho l legar 
en estos días sus pruebas de con
docencia. 

A G R A D E C I M I E N T O S 
L a f a m i l i a del fal lecido s e ñ o r 

don D a n i e l Cordero R o d i l ( I n s 
pector de L impieza , jubilado del 
Ayuntamien to de L u g o ) , q.e.p.d. 
expresa por medio de estas co
l u m n a s s u m á s sincero agrade
cimiento a todas las personas que 
se h a n dignado asist ir a l a con
d u c c i ó n del c a d á v e r y funera l de 
entierro, actos, que tuvieron lugar 
el pasado d í a 22 del ac tual , a l as 
cuatro de l a tarde, en l a Ig les ia 
parroquial de l a Milagrosa ; a g r a 
decimiento que hacen extensivo 

a todas aquellas que, por diversos 
medios, les not i f icaron s u m á s 
sentido p é s a m e . 

— L o s h i jos y d e m á s famil iares , 
del f allecido s e ñ o r don Rudesindo 
D o n í s P é r e z (q,e.p.d.), dan las 
m á s expresivas gracias a l as per
sonas que h a n asistido a l a i n h u 
m a c i ó n del c a d á v e r y funerales., 
actos que tuvieron lugar los pa 
sados d í a s 26 y 27 de los co r r i en 
tes, en esta ciudad, a s í como a 
aquellas otras personas que, por 
distintos medios, les tes t imonia
ron s u pesar. 

(Viene de última página) 
y e l jugador de pelota base 
m á s famoso de Estados U n i 
dos, Reggie Jackson . 

L a l i s ta , en l a que se i n 
c luyen hombres de todas las 
edades y físicos, incluye t a m 
b i é n a l actor J o h n T r a v o l t a , 
a l p r imer minis t ro canadien
se, F i e r r e Trudeau , a l em
bajador i r a n í en Estados 
Unidos, Ardesh i r Zahedi y, 
por ú l t i m o , a u n p r í n c i p e de 
verdad, Car los de Ing la te r ra . 

• I N D E M N I Z A C I O N P O R 
D E S C R I M I N A C I O N D E 
S E X O 

L a segunda empresa pro
ductora de c a r b ó n bi tumino
so en Estados unidos, l a 
Consolidat ion Coa l Co., h a 
accedido a abonar u n total 
de 370.000 d ó l a r e s (unos 26 
mil lones de pesetas) a muje 
res a las que se les n e g ó em
pleo en l a indus t r ia mine ra 
de l a r e g i ó n mer id iona l de 
los Apa laches entre 1972 y 
1976 d i sc r iminadas por su 
sexo. 

E l arreglo privado, que e v i 
t a u n a previsible demanda 
j u d i c i a l gubernamental y 
consiguiente p é r d i d a de con
tratos de suminis t ros ofre
cidos por e l gobierno federal, 
fue anunciado por el subse
cre tar io del In t e r io r norte
amer icano. J a m e s A . Joseph. 

Joseph h a comentado que 
l a empresa h a b í a aceptado 
u n programa p a r a ofrecer a 
mujeres u n 20 por ciento de 
sus puestos de trabajo de m i 
nero especializado cada a ñ o , 
con objeto de equiparar l a 
fuerza de t rabajo laboral fe
m e n i n a a l 32,8 por ciento del 
porcentaje de mujeres de l a 
p o b l a c i ó n en l a r eg ión . 

• " L A D Y - P I P A 78" 

L u i s a Bevere , de 32 a ñ o s , 
i t a l i ana , fue elegida en R o 
m a " L a d y - P i p a 78". 

L a e l ecc ión de u n a fuma

dora del a ñ o entre las muje
res que f u m a n en p ipa t r a t a 
de r e sa l t a r l a igualdad e n 
tre e l hombre y l a mujer . 

E l acto de l a e lecc ión —or
ganizado por l a rev i s ta i t a 
l i a n a " A m i g o s de l a P i p a " — 
se d e s a r r o l l ó con l a p a r t i c i 
p a c i ó n de u n buen n ú m e r o 
de fumadoras, a lgunas de l as 
cuales incjuso expl icaron sus 
experiencias como fumado
r a s de p ipa y proporciona
ron preciosas sugerencias a 
sus colegas mascul inos. 

• C O N S T R U Y E N E N 
P E K I N U N A C I U D A D 
S U B T E R R A N E A 

C h i n a h a comenzado a 
cons t ru i r e n P e k í n u n a c i u 
dad s u b t e r r á n e a , que t e n d í a 
hoteles, hospitales, r es tau
rantes y tal leres, i n fo rma l a 
agencia " N u e v a C h i n a " . 

L o s edificios s u b t e r r á n e o s 
s e r v i r á n p a r a l a p r o d u c c i ó n 
y l a v i d a cot id iana en t i em
po de paz y de refugio a n 
t i a é r e o e n tiempo de guerra, 
agrega l a agencia que c i t a 
declaraciones de u n por ta
voz del depar tamento m u 
n i c i p a l de obras p ú b l i c a s . 

• A R B O L E S D E N A V I 
D A D C O N G E L A D O S 

L o s pr imeros á r b o l e s de 
Nav idad de l a R . D . A . es
peraron e l f i n del a ñ o desde 
e l verano e n d e p ó s i t o s f r igo
r í f icos , c o m u n i c ó l a agencia 
a l e m a n a or ien ta l A D N . 

A h o r a se t ranspor tan por 
buque a diversas par tes del 
mundo. E n las semanas p r ó 
x i m a s se o f r e c e r á n en e l 
mercado in terno de l a R . D . A . 
unos 2,8 mi l lones de abetos. 

Apa r t e de los á r b o l e s des
tinados a l > consumo i n d i v i 
dua l , l a a d m i n i s t r a c i ó n fo
res ta l s u m i n i s t r a abetos del 
norte y pinos de cuatro y 
cinco metros de a l t u r a pa ra 
plazas y edificios púb l i cos , 
hospitales e i n s t i t u c i o n e s 

cul turales del estado socia l i s 
t a que convierte l a s N a v i d a 
des en fiesta del abeto. 

* U N S E X A G E N A R I O 
C R U Z O G R A N B R E 
T A Ñ A A P I E 

U n sexagenario belga c r u 
zó G r a n B r e t a ñ a de norte a 
sur en u n mes y a pie, y a 
s u regreso expl icó que c a m i 
n ó 12 horas d ia r ias y neces i 
t ó de dos pares de botas 
"porque las pr imeras y a me 
h a c í a n d a ñ o en los p i e s" . 

F i e r r e Vandeverde, de 66 
a ñ o s , b ruse l é s , a c a r i c i ó d u 
ran te 18 a ñ o s l a idea de c a 
m i n a r desde el norte de G r a n 
B r e t a ñ a has ta él f i n p a r a 
emular l a h a z a ñ a que l eyó 
en los pe r iód i cos de l a doc
tora b r i t á n i c a B á r b a r a Moo-
re. 

A s i , e l 20 de septiembre 
pasado, c o m e n z ó a c a m i n a r 
en J o h n O. Groa te , e n el nor 
te de Escoc ia , y u n mes m á s 
tarde, e l 20 de octubre ú l t i 
mo, l l egó a L a n d ' s E n d , en 1& 
p e n í n s u l a de Comua l l e s , a l 
sur del p a í s . 

Vandeverde confiesa que 
p a r a mantener s u f o r m a f í 
s i c a a los 66 a ñ o s h a de j a 
do de fumar , p rac t i ca var ios 
deportes, y r ea l i za m a r c h a s 
a pie de var ios d í a s que le 
h a n permitido conocer m e 
dio mundo en venios c o n t i 
nentes. 

£1 sexagenario a n d a r í n es 
t a m b i é n hab i tua l pa r t i c i pan 
te en l a s ca r re ras de m a r a 
t h ó n de Bé lg ica , s i n " i m p o r 
ta rme l a c las i f i cac ión que l o 
gro, y m á s b ien s í e l hecho 
de tomar pa r t e " . 

F i e r r e Vandeverde guarda 
, u n a agenda de viajes sobre 
s u recorrido a pie por G r a n 
B r e t a ñ a salpicado de a n é c 
dotas s i m p á t i c a s y e n t r a ñ a 
bles, y completado con u n a 
serie de facturas que p rue
ban las d is t in tas etapas c u 
biertas en s u caminar . 

t 
E L SEÑOR 

D. CELESTINO PARDO LOPEZ 
Fal lec ió en esta capital, e l día 27 de los corrientes, a los 79 años de edad, d e s p u é s de haber recibido 

los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su hermano, José Pardo López; hermanos políticos, Filomena López Díaz, María Sánchez Pardo 
y Leonor; sobrinos, María López y Celestino López; demás sobrinos, primos y familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas l a asistencia a los funerales m a ñ a n a , día 29, 
mié rco les , a las D O C E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de l a Milagrosa, y seguidamente a l a 
conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Julia Minguiiión, 5 - 1 . ° Lugo, 28 de noviembre de 1978 
N O T A . — A las D I E Z Y M E D I A , s a l d r á un coche de Paradela, pasando por San J u a n de Loyo y 

P u e r t o m a r í n , para asistir a dichos actos. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D. JESUS MOSQUERA MIDO 
(Ex-empleado de "La Gran Bretaña") 

Que falleció en esta ciudad, e l día 29 de noviembre de 1977, a los 61 a ñ o s de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, María González Seijas; hijo, Horacio Mosquera González (Empleado del Banco de 
Crédito e Inversiones); hija política, Maricarmen Torres Abuín (Funcionario del Excmo. Ayuntamiento 
de Lugo); hermana, Soledad; hermanos políticos, nieta y demás familiares, ' 

A G R A D E C E N una o rac ión por e l eterno descanso de su alma y la asistencia a l funeral de primer 
aniversario que se ce l eb ra r á m a ñ a n a , mié rco le s , día 29, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parro
quia l de San Fro i l án . Lugo, 28 de noviembre de 1978 

CUARTO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D. MANUEL PEREIRA REGUEIR0 
> (De la Razón Social " A L M A C E N E S P E R E I R A " ) 

Que falleció el día 28 de noviembre de 1974, a los 70 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P, 

Su esposa, Pura Dopico Pico; hijos, Manuel y José Luis Pereda Dopieo; hijas políticas, Flora López y Marta Núñez; hermanos, 
hermanos politicéis, nietos, nieta política, bisnietos, sobrinos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia a l funeral de cuarto 
aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , m ié rco l e s , día 29, a las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San F ro i l án ; 
favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 28 de noviembre de 1978 
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L A T E L E E N COLOR 

E l español que posea un televisor en color, tendrá que 
pagar a partir del próximo año cuatro mH pesetas anuales de 
impuesto. Aunque sea dal tónko. Lo que importa es el telev^ 
sor, y no la vista. Nosotros en Lugo no vemos nada del segundo 
canal, y tendremos que pagar, o procurarán conseguirlo, aun
que ahí nos encontraremos. Por cierto: Pío Cabaniilas, minis-
tre de Cultura, nos había dicho hace días en La Coruña que 
el impuesto pasaría algo de las dos mil pesetas, y se equivocó, 
porque va a pasar bastante. Casi el doble. 

También se habló de si pagarían los que ya tienen el tele* 
visor en casa, o sólo los. que lo compren en lo sucesivo. Se su-
pone que todos, claro, aunque no veo claro el procedimiento. 
SI usted va a comprar un televisor, ya está dando la pista. Si 
usted lo tiene en casa, se lo tendrá muy callado, y como no 
entre alguien con mandamiento judicial para buscar bajo las 
camas o en el fondo de los armarios, el éxito del inspector no 
va a ser sencillo. 

«Por favor, ¿tienen ustedes televisión en color?-, pregun
tará el inspector en la puerta muy finamente . 

- i C n color! ¿Pero hay televisores en color? Deben de ser 
una monada-, responderá la mamá mientras le da coscorrones 
ai chiquillo que trata de decir que en casa Se ven muy bien 
los colores de la abeja Maya. 

-Pues sí, señora. E n España ya hay casi un millón vendidos. 
-Pase, pase y cuénteme como es eso, que parece increíble, 

mientras se toma un café. ¿Y de verdad que se ve en todos los 
colores? Por ejemplo, si la chica viste una chaqueta amarilla, o 
un pijama rojo . . . 

-Pues sí, se ven la chaqueta totalmente amarilla y el pijama 
rojo. . . 

¡Pobres inspectores domiciliarios, si llega a haberlos! Pero 
sólo en una provincia, precisamente la nuestra, la negativa a 
pagar estará apoyada por un sólido argumento: 

-Primero, que podamos ver los dos canales. Después , ha
blaremos. 

Probablemente algún técnico comenzará a hacer cuentas, y 
si un nuevo repetidor va a costar menos de lo que se puede re
caudar, terminará el problema. Caso contrario, el segundo 
canal seguirá siendo* un privilegio para los de fuera, y sólo 
podremos enterarnos de lo que pasa por él interrogando a los 
forasteros. 

Y como consuelo, las cuatro mil pesetas de ahorro, 

LA SUSCRIPCION DE FRIOL 
Suma anterior, 84.550 pesetas. Anónimo, 1.000. A. C , 1.000, 

Una señora, anónimo, 1.000. Elisa Martínez, 500. Suma y sigue 
18.050 pesetas. 

Y así, poco a poco,, 
S O C E L O 

ARTICULOS DE REGALO 
LISTAS DE BODA 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

• S E T A G I G A N T E 

U n a seta de cinco ki los 
doscientos gramos, de l a f a 
m i l i a " c a l v a t i a gigante", fue 
recogida por M i k e l A r r u t i , 
en los terrenos del c a s e r í o 
" M a x i m o n e " de l a local idad 
v izca ína de Arteaga. 

E s t a seta gigante es oo-
mastiible; s i n embargo, los 
expertos opinan que no ¡se 
t r a t a de u n a var iedad m u y 
apreciada por ser u n poco 
ord inar ia . 

E s t a " c a l v a t i a g igante" es 
l a seta m á s grande que se h a 
recogido nunca en l a pro
v inc i a de Vizcaya . E n l a e x 
pos ic ión que tuvo lugar h a 
ce unos d í a s en l a P l a z a Nue
v a de Bi lbao , en l a que p a r 
t ic iparon todas las socieda- • 
des mlco lóg i ca s de l a pro
v inc i a , se p r e s e n t ó como ve r 
dadera a t r a c c i ó n u n a seta de 
l a m i s m a clase de 4 k i los de 
peso. 

• N I Ñ O C O N C A R A Y 
E S C A M A S D E P E Z 

U n n i ñ o con c a r a y esca
mas de pez " m e r o " fue d a 
do a luz por u n a muje r v e 
c i n a de l a provinc ia a t l á n t i 
ca p a n a m e ñ a de C o l ó n , 80 
k i l ó m e t r o s a l norte de esta 
capi ta l , s e g ú n in fo rma e l pe
r iód ico local " C r í t i c a " . 

Agrega el tabloide, s i n c i 
tar e l nombre de l a madre 
de este " f e n ó m e n o ' " , que l a 

. c r ia tura tiene l a cabeza des
proporcionada y boca d i l a 
tada semejante a las de u n 
pez "mero" , todo el cuerpo 
lo t iene cubierto de escamas 
y l a s extremidades superio
res e inferiores deformes. 

S e ñ a l a el corresponsal de 
" C r í t i c a " en Co lón que es
t a es l a segunda vez que l a 
c i t ada madre t iene este t i 
po de alumbramiento, h a 
biendo muerto el p r imer i n 
fante a los pocos d í a s de 
nacido. 

• L O S D I E Z " P R I N C I 
P E S A Z U L E S " D E L 
M U N D O 

E l b a i l a r í n ruso M i k h a i i 
B a r y s h n i k o y encabeza l a l i s 
t a de los " p r í n c i p e s azu l e s " 
m á s apetecibles p a r a l a s m u 
jeres, s e g ú n l a revis ta nor
teamer icana " B a z a r " . 

L a í e v i s t a , que s e ñ a l a que 
todas l as mujeres t ienen en 
el fondo algo de cenicientas 
y s u e ñ a n con encontrar u n 
p r í n c i p e que destaque por su 
belleza, dinero o "encan to" , 
escog ió este mes a los 10 
hombres que m á s b r i l l an en 
el mundo en cualquiera de 
tales aspectos. 

T r a s e l b a i l a r í n ruso f igu
r a n e l actor norteamericano 
W a r r e n Bea t ty , e l joven 
G i a a n i B u l g a r i , e l tenis ta 
J i m m y Connors, e l magnate 
a u t o m o v i l í s t i c o H e n r y F o r d 

(Pasa a la página anterior) 
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La galería Sotheby's de Londres ha batido un record mundial, al 
vender en un precio, hasta la fecha más altamente estimado, un 
violoncello Stradivarius por la cantidad de 145.000 libras esterli. 
ñas, unos 21 millones y medio de pesetas. E l comprador de la 
¡oya musical ha sido un hombre de negocios londinense. Y el Ins
trumento fue fabricado por Antonio Stradivarus, en Cremona, en 
1710. Hasta la fecha otro ejemplar del mismo fabricante italiano 
fue adquirido en una subasta por 30.000 libras, unos cuatro mi
llones y medio de pesetas. Asimismo, otra fuerte venta ha resul-
tado ser un violín hecho en Cremona en 1939, propiedad de Yehu-

J di Menuhuin, comprado por una marchante en diecisiete millones 
* de pestas. E n la foto puede verse el violoncello - a la irquierda-
* y el violín - a la derecha-. 
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JOVENES 
CONSTFTÜCIONAIES 

Estamos en plena l l u v i a 
const i tu t iva y e « las puertas 
de u n signif icat ivo r e f e r é n 
dum. E l t ema de l a Cons
t i t u c i ó n y a lo h a b í a m o s abor
dado en var ias ocasiones y 
creo, por m i parte, explicados 
los argumentos que l a con
f iguran . 

Po r ot ra parte, e l lector 
p r e f e r i r á s in duda, aprove
c h a r los ú l t i m o s d í a s antes 
de los comicios p a r a l a r e 
f l ex ión in t e rna y decidir su 
responsable y ciudadano vo
to. 

Suponiendo que no sea as í , 
suponiendo que nadie, o a l 
menos muy pocos r e l a t i va 
mente, l l e v a r a n a cabo el s a 
no ejercicio de l a m e d i t a c i ó n , 
¿ q u é h a b r í a n reflejado los 
votos? Como mucho, l a vo
lun tad de quien se los pide. 

Así como creo que el voto 
de l as ú l t i m a s elecciones ge
nerales h a sido u n voto de 
escasos quilates de medi ta
c ión , este del r e f e r é n d u m 
puede subir varios en l a co
t i z a c i ó n b u r s á t i l del voto. 

Cada d í a se medi ta m á s , 
aunque muchos creen que las 
grandes ciudades impiden l a 
m e d i t a c i ó n . Nada de eso, l a 
favorece. S u ú n i c o defecto 
es que l a dirige por u n so
lo camino : l a m e d i t a c i ó n so
bre los efectos negativos de 
las grandes ciudades. 

E l voto const i tucional con
t a r á con el a d o b ó de las 
grandes discusiones entre p a 
dre e h i jo de 18 a ñ o s en 
edad de merecer, con las i m 
pagables clases de estrategia 
p o l í t i c a que el mi l i tan te de 
l a O R T tiene que dar a sus 
amigos p a r a jus t i f i ca r su vo-

. to a f i rmat ivo . Con las agu
das y rimbombantes frases 
que el padre de fami l i a . 
G u a r d i a de F ranco , usa pa ra 
exp l i ca r a sus alocados y 
marx i s t a s hi jos que su voto y 
e l de don B l a s n ó iban a en
gordar l a p i tanza que se pre
paraba S u á r e z . 

S e r a u n a C o n s t i t u c i ó n muy 
meditada, aunque l a m a y o r í a 
de las meditaciones vengan 
y a meditadas desde Madr id . 

Los partidos pol í t icos que 
piden e l s í a f i rmat ivo e s t á n 
t an asegurados de su vic to
r i a , que sólo e s t á n interesa
das en saber s i los votos en 
blanco v a n a ser m á s o me
nos que las abstenciones. 
Cuen tan los viejos osos m a 
d r i l e ñ o s que en u n a ocas ión 
ex i s t ió u n alcalde t an zote, 
t a n zote, que convocó unas 
elecciones y l a s p e r d i ó . Por 
o t ra parte, l a s razones que 
defienden los que piden el 
N O son poco a t rac t ivas , poco 
s i m p á t i c a s , m u y s ign i f ica 
t ivas y no convencen a quien 
tenga m á s de 13 a ñ o s . 

Afor tunadamente —piensa 
U C D , P S O E y P C E — por el 
momento sólo se r e b a j ó l a 
edad electoral has t a los 18. 

J o s é D E C O R A 

C R O M I C A P O L I T I C A 

DOS IMPORTANTES APOYOS A LA CONSTITUCION 
EL DISCURSO DEL REY A M ESPAÑOLES EN ARGENTINA Y E DEL GENERAL A l f ARO ARREGÜI EN VILLAFRIA 

MADRID. - (De nuestra Redacción). — Con el te
lón de fondo de un nuevo asesinato de la E .T .A . en 
Guipúzcoa, se han producido en las últimas horas al
gunos acontecimientos verdaderamente importantes: 
E l discurso político pronunciado por el Rey ante los 
españoles residentes en Argentina y el discurso pro
nunciado por el general Alfaro en Villafría. Ambas 
manifestaciones son un apoyo importante a la Cons
titución. 

Las actuaciones del Rey en su viaje americano 
serán, lógicamente, analizadas por los enviados es
peciales a este viaje. No obstante, y por las especiales 
circunstancias en las que se ha producido su dis
curso en Buenos Aires, ante millares de españoles , 
este cronista no puede dejar de comentar algunas 
de aquellas palabras del monarca especialmente sig
nificativas. Y en este sentido habría que acotar esta 
frase: " E l texto constitucional, expresión de la nueva 
concordia nacional, y fruto del consenso general, será 
la prueba inequívoca de qjje hoy ya es posible el en
tendimiento entre los distintos pueblos de España y 

entre las diferentes fuerzas políticas y sociales del 
país". Esta vital afirmación ha sido realizada ante 
unos españoles que viven en medio de una dictadura 
y que ven, desde la distancia, una esperanza en la 
nueva democracia española. 

Pero es que, además, el discurso del Rey, tiene 
otra Importante lectura y no sólo para aquellos que 
le escucharon en Buenos Aires. E l Rey trató allí el 
tema de las autonomías con enorme claridad: " E l 
reconocimiento del hecho diferencial de la diversi
dad de pueblos que integran nuestra patria, es qui
zá uno de los que con mayor interés siguen los es
pañoles desde América y en la propia España. Sois, 
pues, la mejor prueba de que el reconocimiento de 
la variedad de nuestros pueblos enriquecerá y vitali
zará a España". 

El tema no ofrece duda y también despeja la mala 
propaganda que se viene haciendo en torno a la 
aparición del término "nacionalidades" en la Cons
titución con respecto al derecho a la autonomía. Si 

una seria lectura del artículo segundo de la Consti
tución despeja ya todas las dudas posibles —se habla 
de la "indisoluble unidad de la nación española" y 
se dice que ésta es indivisible— las palabras del Rey 
colocan el problema en su verdadera dimensión. 

Y junto a estas manifestaciones del monarca, están 
las palabras pronunciadas en Villafría por el gene
ral Alfaro Arregui, quien ha dejado perfectamente 
claro que el Ejército del Aire no sólo no está con 
los posibles golpístas, y dentro de su discurso tam-
bién hay unas palabras inequívocas: "Hemos de al
canzar un futuro prometedor y alegre; vals a votarlo 
en la Constitución". De esta manera se van despe 
jando los temores alimentados por falsos rumores los 
últimos días. También, y en relación con los recien
tes acontecimientos militares, habría que destacar 
la cantidad de adhesiones que está recibiendo el 
teniente general Gutiérrez Mellado en su despacho 
de la Moncloa. 

C A R M E L O CABELLOS.—(MULTIPRESS) 


